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SUMMAR I'
ACTe5 1•• n P/ • '/:12 Ir -earivo:

TI , e reto o .	 o Presidente da Republica, a abrir, pelo Ml-
visterio	 1 1' ai	 i	 o credito especial de 47:3no$137, para1.ar,amento de
1 ) . :liaria	 (ar l, Duarte Pereira e outros cia virtude de. sentença

r. to il. :Sr, o Presidente da Republica a e,meeeler
11.,	 rir:Lide do .ordemato, ao 3" Cscri P tticanio do The"

/• n •111'11 N :adunai, Maelo Gonçalves, Para tratam:Alto de satide.
ti p . 2.r1ii,	 Ou rpatiriz.a. o l'resiiSente da Republica a abrir, pelo Mi-

h:: , 1 cr .a, da	 o credito de 23:800$, especial, e de 24:000$, stip-
. 1 lcuirii	 r. verta -- limpregados das repartições e lagares extinctos —

do
'e. '1»	 o Poder Executivo a abrir, pel° Ministerio

o c*e,lit .)	 c i ri de 18,4, para I agamento a Antonio Gomes,
.	 virtude de sent_iica judie:daria.

to il. 2. r..s	 ic ar r	 tPresidente da Rept:Uca a realizar ope-
r•	 d	 credii • /".	 1:Ãl. e dá outras providencias.

• \ us ro l'uorn Exrc,
abre, pelo 1\ linisterio da Eazendh, os creditou de

:Soa$,	 o de et t , vo $, sul jdeme lit ar; á vcrba — Empregados das
iie , ;us e l,gui	 sxturct,u — do •cxereicio de 1515.

1.
.5, reto Is, ti .(,;;;,	 eu';!, com ,altevaçõe, os emvus estate.les eia 50eie.• Imaita	 /,.,	 a, Thcsouro da Eanaiiiii, ciou sede na capital

:;:tadd de
, 1 1	 .-...t -ariza o Minbteri o da Vazend a a umiltir, em ri °tas

ii TI ic..N, icei. sie a quantia de so.Dooio.o.., e igual oemmla em
(1.La 1	 pt,H, juro do 5 . i", papel, ei.mi Larantia especial,

1 .	 .te d.. liii -il 1 e/n14Sã0.
I I I.	 • II. II	 ma autoriza o Atinktro .da 	 a emittir apolices

d• C i vida	 alur nominal de riotort;, c ads urna, do juro annual
O i":	 •
VAII1.5, Ii

Ne Lie: nn-, da Ju-te'l	 Intcriorcs — Expediente dias Directorias de
I n i e 't	 ecral de Saude Pui-lica e da 1o1icii do District°

•
io da	 - - Titulo — Portarias — E,:c'cliente das Directorias

d,,	 uro :N:acional, da , Desuezit Publica . e do l'atrimonio,
G er,.1	 l'azenda	 1:re-ela:Ai:ria do l'istrieto

der;d e xl,e.	 Nacional e Dia,-io ,C),(;icia: e balar...etc da Caixa 'de
C.,11 versõ

da i\ Íar:1:!.0
Guerra — 101 cliente.

io	 e	 — Portaria: — Expediente das Dire-
'	 et orlas lieri.c . ;	 Vi ça. i, Obras	 Contabilidade, Correios e 're-

li g,.-;.110,,	 1 nspeeteltiaS de Obras Csutra as Seccas e Pc-

d'_oI de 	 e tcanaes.
io dii Agrie-i y irz . , tu luraria e Commeccio — Iixpedicnte das ]iire-

c l rias Cerato de A	 ttera e Contabilidade.
Te i '	 cle Coutas — triario das tribusiaes — Noticiaria — Parte -ionimer-

c ,	 —	 — Marc:s	 Editacs e avisos
Sociedades civis — l'atentes de iuvenção — Au-

el:mt. lis.	 _

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO_

pagamonto de D. Margarida da Camara Duarte Pereira e Maria
Dolores Duarte de Souza Bandeira e José liygino Duarte Pe-
reira, viuva e filhos do Dr. José Hygino Duarte Pereira, ex,
ministro aposentado chr Supremo Tribunal Federal e DD. Ger,
trudes de Athayde Martins, llza e Theolina de Souza Martins,
viuva e filhas do 1)r. Antonio de Souza Martins, tambeip mi-
nistro daquelle tribunal, em virtude de sentença judiciaria;
revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 25 do agosto de 1915„ 91° da Indepep.-
dencia. e 27" da Republica.	 -

WENCESLAU DRAZ P. GomES.:
João Pandid Calo geras.

DECRETO N. 2.981 — DE 25 DE AGOST0 DE .1915
Autoriza o Tresideinte da Republica a conceder um armo de licença, mu me-

tade do ordenado, ao 3. escripturario d Thesouro Nacional, Mario Coli•
çalves, para tratamento de saucle.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

saucciono a seguinte resolução:
Art. 1• 0 Fica o Presidente da Republica autorizado a con,

ceder um atino de licença, com melado do ordenado, ao 3° es-
cripturario do Thesouro Nacional, Mario Gonçalves, par7r
tratamento de sande, devendo ser contado o prazo referido
data em que terminou igual favor ao mesmo, administrava.
mente concedido pelo Sr. Ministro da Fazenda.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio clit Janeiro, 25 cle agosto de 1915,, 91° da Indepen-

deneia e 27" da Republica.
WEN ESLAU 13nAi P. GOME.;

João Pendia Calogeras.,

DECRETO N. 2.982 — DE 25 DE AGOSTO DE 1915
Autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Minist ?rio da Fazenda, os creditas

de 23:804, especial, e de 24004, StIpl1elllet1421: á verba 41;011ie5ados
das repartições e lugares extintos, do exercido de lois

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil: •
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

sanceiono a seguinte resolução:
Art. 1. 0 E' autorizado o Poder Executivo a abrir, pelo

Ministerio da Fazenda, os creditos de 23:8008, especial, e do
21:0008; supplementar; á verba «Empregados das repartições
e logares extinctos», do xercicio de 1914, para attender
pagamento devido aos ex-inspectores de Fazenda Carlos Vieira
Machado e José Bellens de Almeida, no periodo de 1.& de ja-
neiro a 31 de dezembro de 1914 e no corrente armo de 1915..

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio do Janeiro, 25 de agosto de 1915„ 91 0 da Indepen-.

delicia e 27° da República.
,WENcEsnsti BlIAZ P. GomEs.:

João Pandid Calogeres..
1)1 .:(11tETO N. 2 ,í)80 —DE 25 DE AGOS'I'd DE 1915

	Ar: 'vila o Prcuidsni, , da 1; rvairlicia a abrir, pelo Miiii:tcrio da Fazenda, o	
DECIIEl.'0 N. 2.983 — DE 25 DE AGOSTO DE 1915

:iir•	 (.;.e 4;3i.i4t37, para pagamento do D. Margarida da Ca.
!tiara Dti:.1 n.e Ir :eira c outros, cio virtude de sentença judiciaria.

pre,dd,.pv, da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
:Faço saber que o Conresso Nacional decretou e eu

eincciuito a .seguinte resolução:
Artigo uniro. E' o Presidente autorizado a abrir, pelo

Ministerio da Fazenda, o credito especial de 47:300i137, para
•

•

Autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministcrio da razendii, o credito
especial de 181405o, para pagam:Ano a Antonio Gomes,' em virtude de
sentença judiciaria.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que. o Congresso Nacional decretou e CU

sanceiono a seguinte resolução:
Art. 1. 0 E' o Poder Executivo autorizado a abrir, pelo

Ministerio da Fazenda, o credito especial de 180050, para
•

•



pagamento a Antonio Gemes, cai virtude do sentençá. jadi-

Art.: 2.Y Revogam-se' as disposieões em contrario.
Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1913,, 9-1° da Indepen-

dencia g 27.° da Republica.
WoNeasaau Bitu P. GOMES,

O	 João. Pandid

DECRETO N.. 2.086 — DE 28 DEk_AGOS;0 DE 1015

Zawolaa 2 Presidente da Itcpablica at realizar operavies de ercdlio nu paiz

dá outras providencias

ulmo do .80.y.o

Ilf, consolidar em- apoliees papel, ao typo 'inania° de
85 Or, as letras-papel creadas por força do art., 4' da lei
u. 2.a119, de 31 de dezembro de 1911;

IV, amparar e • fomentar a produção nacional pelo
mmodo mais convenieule, co as garantias e' a fiscalizaeão

necessarias, podendo para tal fim, entrar em accardo cem
os Governos; dos Estados;

'supprir as defieicaciás • de receita orçamentaria deste

\a, VI, prestar os soecorros de accOrdo com o decreto legis-
OalNo il. 2.971, de 15 dejulbo de: 1915, e effectuar quaesquer
despearis occasionadas pela aecca, abrindo para taes fins os
necessarios credites; -	 -

VIr . habilitar o Bane() do I3r-azil, ministrando-lhe recuo-
•

. 

ses a juro de 3 `a° ao armo, a desenvolver suas operações de
desconto e -de redesconto; de cauções de letras rapei hl/latidas
em virtude do art. 4', da lei ri. 2.919, de 31 de dezembro de
mi, ata 50 "I° dos tilidos em circulaça.o; de cauções de tipo-
lices, 'preferidas as cmittidas • em virtude desta lei.

Unidos do Brazil:
decretou e eu

Art. •.° E' o Presidente da Republica autorizado a rea-
lizar operações de credito, mediante emissão, na quantia, que
1t3r necessarita de titulas, papel ou ouro, ao juro de 5 00
gavel no paiz, e de papel-moeda até o maximo
330.009:0008, para os fins seguintes:

liquidar os compromissos, em pap

•

 el, da Thesouro, an-
teriores a 1913, podendo effectuar metade. deste pagamento
em moeda corrente 'e metade clii apolioes — papel a typo
minimo de 85 •10;

liquidar ou consolidar os compromissos em ouro do
Tbesataro anteriores a 10.15, "em apoliees ouro, ao typo

• O Presidente da Republica 'dos Estlados
Faço saber que o Congresso Nacional

Aancciono a seguinte resolução:

•
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• Art. -1.° E' o Governa, autorizatrea elevar
de dez contos o,.s deposites na "Caixa -teenernica.

Art. 5.° E' o Governo autoriaado a retirar do
garantia até a quantia . de :ciiiedenta mil contos de

•
1.° Aos credores pelos ,exercicios de 1915 e de 1916,

'qui e aecordarem, poderá o Governo fazer o pagamento'
em letras. ouro ou papel, creadas pelo art. 1° da lei nu-
mero '2.910, (10'31 de dezembro de 1911.

a 2.° Na execução do disposta- no n. VII, deste artigo, o
Governo providenciará para 'inc o Banco do Boni] 'crie agen-
cias cai todos os Estados da Republica e no Teia:Rodo do Aerea

§ 3. 0 A emissão de [nulos selai limitada aos fins previstos
nos os. ' I, H, 111, V e § 1°.

Art. 2.° O rewate do papel-moeda, emitlido em virtude
desta lei, será feito:

a) no caso do n. IV do art. 1", pela incineração das notaa,
á proporeão que forem recebidas pelo Thesouro Nacional as
quantias fornecidas;

. b) nos demais casos, pela creação de apolices-papel de
5 .,°I° de juros, especialmente garantidos pela receita do im-
pesto de consumo sobre o fumo, podendo o respectivo coa ova
vencido ser recebido nas estações arrecadadoras, em pagajnenta
do impostos. Estas apolieos serão depositadas na Caixa de
Amortização para sarem opportunatnente collocadas a criteria
tio GoVeriie; recolhido O p roducto da venda á mesma Caixa,
Para conferencia e imme-diata incineração.

Art. 3.° As letras emittidas..em 'virtude do art. 4° da lei
•n. ;3.919, de 31 de dezembro de 1911, poderão ser acceitas
Pará fianças nas repartições publicas, rauÇões5 e reservas das
companhias de seguros, mutuas ou anenymos, nos mesmos*
ases em que o são as anolieea, _	 _ o_	 ---

fiel, para. por intermedio do Banco do Brami, acudir á es-
sidades da industria, do commereio ae da lavoura, por4notges
de crise excepcional.

a 1.° Os empréstimos serão feitos por prazos não exce-
-dentes, do um anno sobre garantia' de effeitos eommerciaà
asaignados por dous agricultores ou peloonenao por um agri-
cultor e Dm cOmenerelanle ou industrial, 'endossados por bancd
solido, effeitos que não tanhain maio di noventa dias de prazo'.
a decorrer até seu vencimento. 	 .

§ 2.° Capital o juros desses emprestimos reverterão
o fundo de garantia.	 •	

•

§ 3.° Para a reconstituição e o fortalecimento do fund
de garantia poderá 0, Governo opportunamente effectuar asi
Op erações de credito que julgar convenientes e alienar 0,
bens da União que não forem necessarios ao serviço publico.„;

Art. 6.° E' o Governo autorizado a entrar em aeoórd4
com as Companhias de Navegação, n) sentido de reservar-0
em navios frigorific'os praça para carnes e fruc t as do eipor-

•tacão pelos portos do Brazil, podendo, tara tal fine dispensori
. o liagamentO de metade das taxas e impostos a que estão sp-
j eitasa as 'embarcações nos portos brazilciros, ou mr-mo asada.
mir o risco de nao ser tomada toda a praça pelos carregadoroao

Art. .7.° E' o Governo autorizado a proroger ã 1 dà
dezembro do 1916 os prazos para a liquidação dos contractesi
do emprestimo aos }mima, feitos nos termos e 2, lei O. 2.863`;'

I de 21 de agosto de 1911, ilimitada a taxa de juros de 6 °j°
I anuo, bem como as exigenclas para reforço de caução, si De,
cessam, podundo relevar as 'puas ciii cole porventura t

•
at

abam incorrido pela nãaj execução de selas contractos.. 	 -
Art. 8.0 Revogam-se as, disposições em contrario.-
Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1915, 04° da Iude.penden-i

a.'
WENcESLAU BRAZ P. GOMEg,:

Joõ,o Pandid Calogcras., •

• -

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
•

DECRETO N. 11.68C	 DE 2'5 DE AGOSTO DE 1015 ;

Abre, pelo Ministerio db. l'azenla, es' cr,laos de 23 :Soo$, especial; e der

2.4:000, SUppieMentar, á verba	 Empr, gados das repartiçGcs e los..ires:
• exilados — do excreicio do tt:“

• ).
O Presidente da Republica doa' Estados Unidos do Brazili.

usando da autorização constante, do art. 1° do decreto legis-
lativo no 2.982, de heje datado, resolve abrir, pelo alinisterio
da Fazenda, os credites de 23:80oa, especial, e de 21:000?,
supplementar á verba -- Empreoados das .repartições e Ioga--
i-es extinctos — do exercicio de 191 1, para attender ao paga-
mento devido aos 2X-inspeeteres de Fazenda, Carlos Vi. ira
Machado e Jose Belle e s de Almeida, no periodo de,. 4 de ja-
neiro a . 31 'de dezembro do 1911, e no corrente armo de 1015a

Rio de Janeiro. 25 de agosto de 1913, 91° da Independena, .
eia e 27" da Rapubliscaa

•

1

cia e zi" da ltepubliCa.

1	 -
-

WENCESLAU 1311Az 1?. COMES.: -

foC.o Pandid Calogcras., 2," .

DECRETO N. 11.C87 — na 25 DE AGOSTO DE 1915

Approva, com alteracGcR, ou aurc s estatui Js da sociedade mutua de pecti3i22
Tlicsburo da Familia, com .rzde na. capital do Estado de Pernalyamco;
adoptados pela assemi,lia geral c traordinaria, realizzda em 25 de jn4r2

i t-de irs.

O Presidente da Republica doa .F.atados Unidos do Bugia,.
attendendo ao que requ,eaeu a .sociedade mutua de pecolios,—aas:

O.

•



..-	 ,	 .
A,sociedade Thesouro.da e Familia continuará sujeita ás

• ' leis e regulamentos vigoidés e que vierem a ser promulgados
sobre o objecto de suas operações.

• .,	 "" 1)(Jrnin29 ..•••- I	 MARIO 0(FFICIAL

,sécie' na 'capital do Estado de Ï-
Arosie de 1015 9283 	 .

II
•

-.';•:*	 O, depoaito dc 100:000$, que a-sociedade já possue ., será
• Vlevado a 200:000S, que a sociedade fica obrigada a .comple-

lar, nos termo da lei n. 2.919, de 31 de dezembro de 1014,
art., 2°, n. 1214 a 8', n. 3.

III

. •
Os novos e.statutos, ora approvados, serão registrados com

as s. guinle-s .alterações:
Art. 12 e paragraplio unico Substituam-se pelo se-

'guinio: A sociedade expedirá immediatamento após a acc .eita-
leão cio segurado a respectiva apolice devidamente sollada.

Art. 15 ---,Supprimam z se no final .- as palavras «até. a
quantia... realizadas.>	 " •	 •

Art. 40 -- Aceres:contem-se no final as palavras c' e de-
' Pois de procedida a enfunado, vencidis os prazos destes esta-

tuto.
Au, 19 -- Substitua-se pelo seguinte: Os peculios serão

pagos 00 dias depois de.terminadas as chamadas e de vencidos
os prazos das multas.	 -

Ari. 20 -- Arerescentern-se no final do Mira a as pala-
vras: (-servindo de diviscr o numero de inscripção de socios
fiuites na série>.

Art. 37	 Onda se diz c500$a, diga-se c2008000a.
• Art. 48-- Substituam-se as palavras finaes 	 *um ou-

propoataa -pelas seguintes: «ou. o numero correspon-
dente ao do socia fallecicln ou decallido; e- substitua-se o pa-
vagrapho unico pelo seguinte: ao numero de insoripção ser-
:virá para os sorteioa e para as chamadas de quotas.

Art. 50 --- Substitua -se pelo 'se-guinte: «Os peculios não
reclamados, depois de decorrido G prazo de cinco amuos, a
contar do vencimento da 'chamado, serão destinados ao paga-
iiPaito de 'outros peculios das respectivas séries, indepenciente
de novas ,clianiada.”, sendo suppriniicla a lettra g do art. 24,

.Art. 1° da disposição transitoria - Supprima-se.

, Art. 8' da série - Substitua-se pelo seguinte:
e=zemore que so derem obilos nesta-série, a directoria os com-

.munieará ioeasalmente. aos .mutualistrs, pela imprensa, para,
no prazo do 15 dias, -a contar da data da publicação, concor-
rerem com ria quotas para a formação dos respectivoa. peculios,

•os gurias serão liqui •l ados dentro de 60 • dias, após o ultimo
prazo das multas a que se referem estes estatutos. • 	 .

• A1.1. 10 da mesma série - Substitua-se todo 'o artigo pelo
•seguinte: (sSi, porventura, for verificada urna mortalidade su-
perior a 24 por 1 .000, annualmente, a directoria poderá re-
gularizar as chamadas de forma a proceder mensalmente á
cobrança d inine, numero de quotas.

Art. 4° da Série. aPreferida» - Substitua-se pelo se-
•guilite:' -eSerepre . com se derem obitos nessa série, a directoria
oc communicaea mensalmente pela imprensa aos mutualistas,
para, no prazia j--l5 dias, a contar da data da publicação, con-
correrem com as quotas, para formação dos respectivos De-

' eulios, os quitao serão liquidados dentro de 90 dias, lapÓs o
ultimo prazo dzi munas, a que se referem estes estatutos.•

!	 Art. 7*d ifiesaria séria - Substitua-se por outro igual
.ao ol I. 10 da stSale doido!».

Rio de farte-Iro. 23 de agosto de 1915, 91' da Indepenclen-
eia e pr, ata- Republica.

• WENCESLAU Ba•z P. Gorará.,

• Jogo Paàdid CffioguaS.:.

.	 •	 •	 -
PUBLICA FORMA Assembléa geral extraordinaria em

trinta (A) de dezembro de mil novecentos o quatorze-0914).
Um (1), doutor Jayme Lima; dou n (2), Francisco Bezerra
Coutinho; ires (3), Domingos Vieira; quatro (4). Mello Du-
tra; cinco (5), Virgilio Moita; seis (6), Marcos Ziloecovviel“
se e (7), José Alcides da 'Luz; oito (8) José Rozado de Oli-
veira; nove (9), doutor Arthur Gonçalves dos Santos; dez
.(10)„Tosé Maria Teivira Braga; onze (11), Benedicto Mar-
ques Vieira Sobrinho; doze (12), João da Malta Uclióa; trem
(13), Gerimiano Vrojem; quatome (14)',' José Roberto da
Silva; quinze (15), por-procuração, Francisco Pires Ferreira;
dezesis (16), José da Silva Queiroz; (Havendo immediata-
mente antes deste nomo outrollegivel e riscado); dezesato
(17), Beneclicto Marques Vieira; dezoito (18), - Antonio Lobo
Montenegro; dezenme (19), Silvino Pinto; vinte (20), Jero-
nyino Rozado de Oliveim.; vinte e um (21), • por procuração,
ltosé, Vieira de Mello; vinte e dous (22), doutor J. V. Aleira
Vasconcellos; vinte e ' Ires (23), João do Barros Tavares;
vinte e quatro (24), Luiz Patricio Barbosa; vinte o cinco
(25), por procuração, José Carneiro de' Souza; vinte o sois
(26), por p rocuração, Antonio Martins de Carvalho, Bano-.
dicto- Vieira Sobrinho; vinte e sete (27), Miguel Angelo Pere-
grino; vinte e oito (28), por procuração de Condido Casemiro
Ribeiro, Miguel S. Peregrino; vinte e nove (29), Joaquim
Ziloecowick; trinta' (30), por procuração, Francisco de al-
bu.querque Lima; trinta e um (31), Condido José da Silva
Guimarães; trinta e dous, Ilercilio da Silva Guimarães; trin-
ta e Ires (33), por procuração. Felipps Broad; trinta e qurG

• tro ( 3.1 ),•Joilei Carlos da Silva Guimarães; trinta o cinco (35);
Samuel Bezerra de Carvallni; trinta o seis (36), por procura-ção do . Francisco Moreira. da Costa, Samuel B. Carvalho;
trinta e sete (37), Domin gos Gomes Teixeira; trinta e oito
(38), Antonio Cruz; trinta e nove * (39),• Francisco de Lima
Coutinho; quarenta (40), José Minervino . da SUN quarentae um (41), José Clementino da Rocha; quarenta e dous (42,
Sebastião José Cavalcante; quarenta e Ires (13), Luiz da
Silva Guimarães; quarenta e quatro (44), Joaquim' Elias
Sá Lima; quarenta e cinco (45). José André do Nascimento;
:quarenta e seis (46), Armando Xavier Carneiro de Albuquer-
que; quarenta e sete (47), por procuração, José Fernandes
Nunes; quarenta e oito (48), Nereu Maciel; nuarenta e nove
(19), por procuração de. Arthur Gonçalves Torres, Luiz da
Salva Guimarães; cincoenta (50), Juvencio do S. Jacobina;
cincoenta e um (51), Antonio Guerra da Silva -

m	Pereira: cia-
a

coenta o deus (52). Glypio Brederodes; iocinse;oenct 	

e

i

rtro.

fies (53), Joaquim Martins do Carvalho Ran
cila e • quatro. (51), • Josephe • Gomes Netto; eincoenta
e cinco (55), Antonio Marfins de Albuquerque; eincoenta
e seis (56), Auto Caldeira Lima; cincoenta o sete (57), Soa-
quim Francisco do Arruda. Encerramento. Compareceramcinclenta e sete (57) sadios, sendo dez (10), por procuração
sendo' que o consoeio doutor Joaquim Francisco de Arruda
ennuareceu ao ser encerrada a sessão.. Recife, trinta (30í
de dezembro de mil novecentos e quatorze .(1914). FranciscoB. Coutinho. Assembléa or extraorclinaria em continuaçãoeia quatro (4) de janeiro ''de mil noveeç dos e quinze (1915)a
tOn (1), José Maria Teixeira Braga; dous (2), Sebas-
tião José Cavalcante; fres (3), .Benedieto Sobrinho; (4), Porproeuri-Tão do Antonio atart ins de Carvalho,Benedicto Sobrinho;
eineo (5), Sailvino'da Silvei -a Pinto; seis (6), J. Mello Du-
tra; sete (7), Domingos Vi( .ra; oito (8); Antonio, Cruz; nove
(9), Antonio Guerra da Silva Perma; dez (10), "Vireilio Moita;
onze (10,- Marcos 'Zoloccosvick; doze (12), Francisco Bezerra
Continua); iroso (13),por procuração de do Francisco Moreira da
Costa, Samuel Bezerra de Carvalho; quatorm .(14), Samuel
Bezerra do Carvalho; quinze (15), J. da Barros Tavares; de-
z saia (16), Thomaz José de Gusmão; dezese' ) (17), José
Ferreira de Aleito; dezoito (18), Augusto Gonçalves Formai-
des; dezenove (19), José Hercitio- da Luz; vinte (20), dou-
tor Arthur Gonçalves dos Santos; vinte o um (21), Joaquim
Martins dc Carvalho Ramos; vinte e deus (22), Adones Pereira
de MOHO:vinte o ires (23),por paicuração do doutor Jayme Lín "L, .
Ad011eS; P. de Aleito; vinte o. quatro (21), ,1oø Carlos da Silva
Guimarães; vinte e cinco (25), João da Malta Uchoa; vinte
o sei; (26), Joaquim Ziloce,owick; vinte e- sete (27), por pra-
curação.de José Rozado de Oliveira, Joaquim Ziloccowick; vinteoito (2o ), Luiz da Silva Guimarães; vinte e novo (29), por
orocuraeão do Aethur Gonçalves Torres, Luiz da Silva (luinia-
ães; trinta (30)„Tosé Roberto da Silva; tri--la e um (31),

•)or pr-ocuração do Francisco Pires Ferreira, José 11. "da Silva;
trinta o deus (32), doutor Hercilio de Souza; trinta o ires'(33), Pedro José da Silva .Guimarães; trinta e .quatro (34), -
xranoel Thomaz dos Santos álello; trinta-o cinco (35), Antonio-
Francisco da Silva Braga; trinta é seiso-(36), José. Clemontino
da Rocha; trinta o sete (37), Joaquim Elias - do Sá o Lime .
trinta p oito (38); José Ferreira Dourado; •tinta B

íambpcç f.to_torlzada ' funeeiOnar pelo decreto nu-
meio jo-..ao ,,, 'de -2 (.1,3 julho de 1913, res. o/ve approvar, com as

lterarões'abatxe indicadas, os novos estatutos adoptados, pela
tassernhifoi gani •oxtraordinaria, realizada a 25 de janeiro do•
•eoreonfe,aano, resalvados os direitos dos actuaes segurados,
mediante as seguintes clausulas:

• • a,.1

•
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liava (30), Miguel Migai° Peregrino; quarenta (10), por
proeuraçio de Candido Casemiro Ribeiro. aliguel S. Pere-
grino; quarenta e um (11). • 1franci .a.•o de Lima Continho;
fauarenta e dous (42), Hereilio da Silva. Guiniaraas; quarenta
e taes (43), por prOcuraçao de Pailipp P. Broad,Hcreilio Gui-
tiarties; quarenta e quatro (44). Lydio Gomes; quareata
è dito (41)). Luiz Patricio Barbosa; quarenta e sela (46),
por procuração, José Carneiro de Souza ;quarenta 	 sete

não Coelho (le Almeida; quarenta e oito (4,3), Antonia,
E. do Couto Soares •

'
 quarenta e nove' (40)', doutor Gustavo

Pinto; cincoenta (50), Albino Simões da Silva /avilto. En-
carraine.nlo. Compareceram cinco( ta (50f socais sendo nove
1(9) por procurações'. Recife, 'quatro (4) cle janeiro de mil
novecentos e quinze (1915a - Francisco Bezerra Coutinho,
segic ido (2°) secretario interino. Assumbléa geral extraor,
dinaria em coutinuarão, cri vinte e cinco (25) de janeiro de
mil novorentas e quinze (1915). Um ‘1), doutor Arthur Gon-
OtIvos; dons (2), Francisco Bezerra Coutinho; ires (3), José
Arciclo da Luz; quatro (4), Marcos Stioccwick; cinco (5), Luiz
Patrivio Barbosa; seis (6), Benedicto Sobrinho; (7). Virgilia
Moita; cita (5), .Silvino da Silveira -Pinto; nove (0), J. Mel-
lo Dutra . a‘z. (10), J. Rosado de Olivairaa onze (11), por
procuraçõ, mi josa Carneiro de Souza, Luiz II. Barboso- ; dooe
'(12), Joa .• Barros Tm • vares; trese (13), por prJeuração
de Antonio Martins de Carvalho, Benedicto Sobrinho; quaLor-
e (1 i ', Jnuí Maria Te.ixeioa Braga; quinze (15), Manoel Ca-

hmaii de 'Mon dezeseis (16), J050 Carlos dai Silva (tonna-
rats; dezesele (1.7), Samuel Bezerra do Carvtilao; dezoito
et8), por proruração de Francisco Moreira da Costa Samuel

.11. CarN lho: dezenove (19), Antoaio Guerra da Silva Palma;
\Mia (20, Themaz Jos) de Gusinão; -vinte e um (21). Se-
hmomi.ão Jmaa moacalcante; vinte e dons (22), João da Moita
1.:chaa; vinte e fres (23), Aciones Pereira de Mello; vinte e
neatro (2.1), Joaquim Slômiewick; vinte e cinco (5)

' 
Euae-

Cerqueira; vinte e seis (26), Jeronymo Rezado de Oli-
%cima ; vinte e acto (27), por procurarão de José Vieira de

Jeronynio Rozado; vinte e oito (2a). por procuração
tio endor Jayme Lima, Adones P. da Mello; vinte e nove
(29), Pedro José da Silva Guimarães; trinta (30), Beneclieto
alarmamas Vieira; trinta e um (31), por prcemaçaIta de Antonio
Baaerra de M ,mezes, Bonedicto S. Vieira; trinta e dou s (32),
'Antonio • •• • ieo digo trinta e uni (31), Benedieto Vieira;
trinta o acmat (32), Lantono Amorico de Carvalho; trir:a e
iras (33) ir nrecuiPação de Francisco Saltes Teixeira, S.
S. do. Cari alho; trinta e quatro (34). Francisco dos Santos
Mor-eia; trinta e cinco (35). Josa Roberto da Silva; trinta

•e ei 1à. por procuração de Francisco Pires Ferreira, José
R. da Silv n ; Linta e sete (37), Candido José da Silva Gui-
nei! ame; trinta e oito (25), 'por procuração de Francisco do

• Albuquorciao Lima, C. Guimarães; trinta e nove (39), JosiS
tleno atam da Rocha; quarenta (40), Ile rc i l l o da Silva Guia'•
aammeã .'s: ti a mita e uai (41), por procuraa5a de Philiop P.
ErrV, Guimarães; quarenta e dous (42), Luiz da Silva

; Nilarraa.=: a marca ta e ires (13) p. t •, Ai timo Gonçalves
Tanos, Li 1,, da Silva: Guimarães; quarenta e cair tro (14),
laaateasca da Lima Coutinho; flua -.anta e cinco (45), doutor
Cuetavo Pi ato; quarenta e Seis (46) p. p., José Rezende de
Mana, caintor Gustavo Pinto; quarenta e sate (47), Joaq •im
Mau cios de Carvalho Ramos; quarenta e oitb (48). Antonio
Fi ;EleiSe0 da silva Braga; quarenta e nov (19), Albino Si-
mamas da Silva Multo; eineoe.nta (50), Custadio Ferreira da
Silva Bee , a; eiarocuta e um (51). doutor José V. Aleixo de
Vaseeneellos; eincoonta e deus (52). Josa Brandão da Rocha;
einooenta e Iras (53), Domingoa Viera; ai...coada e quatro

;), doutor	 Lavara° de Souza: compai i"eceram chi-
am-amai e quatro (54)	 -)eies sendo onze (11) por proc.-unção.
Recaio, a ide e cinco 25) ch janeiro de mil noVecentos e
aaioze (1015),	 Joi7.0 Carlos da Silva Gatiaãaile.e,
& i da . _ reanejseo Bezerra CoutinhO, secretario inte.•:no.
E nada nuns conlinham nas as s; anaturas d is lia ;entes ás as-
seruWas genes e extraordinarins da trinta (30) de dezem-
bro de mil novecentos e quatorze (1914), de quatro (4) de
janeira de mil novecentos e qaioze (1913) e da vive e rindo
(25) de jraeira C' 3 mil novecantos e quinze (1915), constan-
te do respectivo jivro rubricado por J. Rosado de Oliveira e
iniciado a seis (G) do marro de mil novecentas e treze
:(1913) tendo sido ditas assemliléas na ardem cai que se
achara intarrnpla e suceessivarnente realizadas a cujo (digo)
da cujo oriuinal que me foi presente cdpiei textualmente a
pree oite pi blica-fúrana e ao mesmo oriainal me revoa° e
dou fé: Subscrevo e as.signea

Recife, 7 de março de 1915.	 Em tostomanho mla, ver-
Wcie (estava um saana1	 - O tabel1üo, Earittuèd,i
d.e, Assis Bucho,

DECRETO N. 11.603	 /az 28 DE AGOSTO DE 1915

Autoriza o 'Ministro da razeaa a en:ittir, em notas do Thesouro NacionaT, ata
a quantia de 13o.000:couS, e içui quatitia em apolices de 1:000$, 1,
juro de 5	 pai, com guri.utia csi.eciat, para o re:szte tia nichirta:

O Presidente. da Republica dos Estados Unidos do BraziTi
usando da auturizaçau coaticla na lei n. 2.986, desta data, dea.

-creta:

.Art. L° Fica o Ministerio da Fazenda autorizadd a emit-.
tir até a quantia de 150.000:0008, em notas do TheseUià
Nacional, para te rem a applicaeâo constante do
ris. I, V, VI e VII da referida Ij n. 2.986. 	 .

Art. 2.° Para -o rosgata dassa emissão fica iguala-lei-1E4
autorizado o ministro da Fazanda a. emalar ao par, apoliem.s.s.
da divida publica, do valor nominal de 1:000$000.

Art. 3.° Estas apolieas *vencerão os juros de 5 °I° a:à
anno, em papel, (epacialmente garantidos pela receita do im-,
posto de consumo sobre o fumo.,

Art. •L° E r.tas apoliees serão depositadas na Caixa
Amortização, á proporção que se far fazendo a emissão dc.
papel-moeda , era valeres equivalentes, para eerern opportua
nomente collocadas e recolhido o peoducto da venda á mesaut;
caixa, para conferencia e immediala incineração.

Art. 5.° . Os juros das apoticas serão pagos por serio;mtres.
vencidos na Caixa cie Amarlizarão e nas Delegacias laiscam..:s
nos Estados.;

Art. G." As apolices serão nominativas ou ao portadai::
e neste caso os rei .eeLivos endpoas vencidos podarão ser 1.a--
co l adas nas estações arrecadadoras 0/1 pagamentos de hm:::
postos.	 •	 -a,

rtío de Janeia	 28 de agosto de 1915, 91° da Inclepea.,
dencia e 27' da 1k-publica.,

WEXCESTAU BRAZ P. Gamcsa
João Pandid CerOgerOS,

DECRETO N.. 11.631 - DE 28 DE AGOST0 DE 1t)15'L_ .
Autoriza o ministro Co l'azeatla 3 emittir apolices, papei, Co juro aa:atal r

s 'I°

O Presidente da Il o publica dos Estados Unidos da Praz%
usanda da autorização contida na lei n. 2.986, desta dato, de-
creta:

Art. 1 .° Fica autorizad000 ministre da Fazenda a rmittir
apoliees da divida publica, co valm.r nominal de 1:0005'
mima, até a. quantia que Ume necesamnia para liquidar, nos taiaa
mos do art. n. 1, da lei á. 2.086, desta data, os emproa
missot, em papel; do Thesouro, anteriores a 1915, e para cai-
solidar as letras papel oricadas polo art. 4° da lei ll 2.919;
de 31 de dezembro dc 1911.	 .

Art. 2. 0 Esras titulos serão nominativos, e emittides
tYllo minimo de 85, N't111eCildt) o juro animal de 5 "1' Pa nei.;	 l;

Art. 3.° Os juros dessas titulos serão pagos sentes-trai-
manta na Caixa de Amorlizaeão e nas Delegacias Fiscães 1103
ES1ad3S.

Rio da Janeiro, 2g de agasto de 1915, 91' da Indepciia
delicia e 2;° da Republica..

,WsNcEsr.AU ERAZ P. Goalasa
fo&J Pandid Calowers.;

0 Pres:atente da Republica das Esaadoe Unidos da Brazil: (*)

Resolve conceder a apos a ntialcria caio pedia o estafeta de 1° clas-
se , aadalia da Repartia) (a: dus Talag •aphos -Antonio Manuel
Pinto Madeira, do ae..amcdo raia o art. ;115 do regulamento qt.r,)
baixou coma o decrato n. 11.520, da 10 da marao do corrento atua.):

Rio de Janeira, 25 do aaa sta ao liji3, 01° da Indapondeuria e
270 da Republica..

SVL,: n:E.M.1U BRA2 P. Go-crs.
• .a,aamsto Tcaarcs d.! Lurt;ak

(*) Tlerroauz-aa por ter 	 ludo cana inecr1'c,cçõ2.3.
•

I.JIMIN1110n1~

•



SECRETARIAS DB ESTADO

Ministorio da Justiça e
Negoolos Interiores

F.,:.podiente do 27 de agosto de 1915

	

nume:roma	 JusTtea

"Ui pre.rogada púr 30 dias a licença conce-
dida effl 21 do &.) ultimo a Candi lo da
Costa c Silva, guaria de 23 classe da Casa de
Correcoeo, para tratamento do saude.

Requerimento dospachado
íiipii$ta Pescia, 2" ^ sargento do Corpo

de 11,:ouheiros.—Ilideferido.

2it:unonta ao expediente do dia 24 de
agosto de 1915

	

nintaerott y, fl il 	 N'ENBILIDADE

Foram transmiti id os ao Ministerio da Fa zen-
ela te; procossos de divi la de exercielos

iomori anelas
De 73;3100, de que er.idora The Leopoldina

fiado ny Company Limito.l, por passagens
coorodidas, mu maio de 1o13, a requisição da
Direcha'ia Geral de Saiule Publica, (atiso nu-
ioero

e;:oi0o, de que ó cr-dora The Leopoldina
Company, Limited, por 'passagens

comedido:, em julho do 191:1, a requisição
do Juizo da 7° ['entoei:c Criminal desta Capi-
to!, ; at i •;(") II. a. c)7);

6:.$600ede qne .credora The Leopoldina
Ilailwav Company, Limited, por passagens
concelidas, em julho d3 1913, a requisição da
breetoria Geral de Saúde Publica, (aviso nu-
mero

Es:oodieuto eo 27 do agosto de 1915

imu:Gronal GERAL DE SAL:DE PUBLICA

G:011toonicou-w •
Ao ptoitelrad	 ooral da Fazenda Publica,

fl ue sulonettides á primeira inspecçoo
de , o1'1,1", nesta Diroeowia Geral, no dia 1 de
sotambro Iro-ohm-1 viivlour a ás 12 herao,
para w effoitOs de amsontadoria, os Srs.
nol,orfo Anouno de 'I}& ti 	 José Joaquim
leiloo, e Manoel Antonio Marques

Ao provedor da Santa Casa de Misericordia
do Rio do Janeiro, (pie foi deferido o requeri-
tucum do Juba Melei Iliolchini, solicitando
pornii,sOo para aboir o carneiro H. 107 do
comi,erio (ie S. J,.ão Ilaptiota, no qual estão

o.pilltado s Os 1,-tu lO -irosos do seu marido,
Dr. Achilles Iiiulhiii, dosdo 3 de outubro do
lOte, para tianifoomal-o em ossario.

,.-Ilometteratu-se:
socretario tio Sr. Prefeito do Districto

Federal. as itifo1'ma(aeo4 relativas ao assimila°
de que trata o officio n. 1.9013, de 31 de junho
proohno pa ssa Ou;

Ao director geral do Contabilidade deste
Ministerio, a conta na importando, de
1.i:0005000, apre -catada a esta Directoria Ge-
ral hola Companhia Nacional do Navegação
Costeira, resuRante do transporte da barca
de desinfeceão De. Ldz tildeão, deste porto
:para o dc S. Salvador, no Estado da Balda, a
retoque do paquete Itaana, pertencente
áquella companhia e a conta na importancia

17 35ã00, de fornecimentos que Souza & Pes-
tana fizeram, no mez de maio proximo findo,
ao Hospital de S. Sebastião;

1-1()Illillgt, pau TO OFFNUAL

Ao chefe de Policia do District° Federal, 4s
laudos de inspecção de sande de Arthur José
Barroso Pereira o Antonio Braulio dos Santos
.1 nu

Ao di .ector do Expediente da Socreturia da
Guerra, o do Vicente Jacintho Memoria;

Ao directo r geral de Estatistica, o de Elysio
Moreira da Vooseca.

—Bespondeu-se ao director do Lazareto da
na Grande o oficio n. 35, de 3 do corrente
tuez.

—Solicitaram-se providencias
Ao director do Exp diento do Ministerio da

Ma inha, no sontido de comparecerem nesta
directoria geral, no dia 1 de setemb-o prOxi-
mo vindouro, ás 12 h ,ras, os funeciouarios
do arsenol daquoll ministerio José Joaquim
Ikimos e Manoel Antonio Marques, afi . 1 de se-
rem submettides á primeira inspecção de
saneio, para os elícitos de aposentadoria

Ao director geral da Imprensa Nacional,
afim de que compareoa nesta directoria, no
dia 4 do setefitbro pcoxiino . vindouro, ás 12
horas, o funrcionario daquella imprensa Ro-
berto Antonio de Menezes, para ser submetti-
do á primeira inspeceão de saude.

Requerimentos despachados
Miguel Arthur Lopes (2° districto).— Man-

tenho o despacho anterior.
João Ribeiro ('k° distrieto).— Certifique-se.
A. Costa & Ferreira (7° distrieto).— Cer-

tifique-se.
José da Silva (9° districto).— Certifique-se.

e 	 expediente;
João Vieira da Costa Paiva .—Deferido. Seja

dado conhecimento á delogacia.
Julio Medi
Antonio Francisco Marques de Macedo.—

Queira completar o sello.
Navegação:
Antonio Henrique Lacoste. — Declare os

portos de procedencia.
Companhia Commercio e Navegação.—De-

ferido.

Policia do District° Federal

PRIMEIRA slicçÃo

Por actos do 2S do corrente:
Foi exonerado, a pedido, do carro do 1° som-

picote do delegado do 6° District° Policial, o
bacharel José Thodim de Siqueira.

Foram , exonerados os supplentes : Manoel
Antonio Barreiros Junior, 2' do I° District° e
Oscar Chaves de Faria, 3' do 16^, visto terem
sido nomeados, respectivamente, 1° do 6° e
2° do 1° District°.

Foi nomeado 30 supplente do delegado do
IQ' José Vieira da Rocha.

Foram transferidos os comtnissarios : Ilaul
Falcão, do 23° para o 22' District°, .e, deste
para aquelle, Antonio Gonçalves Leito.

Ministerio da Fazenda
Por tilados d3 26 do corrente:
Foi nomeado Justo Monteiro do Queiroz

para o togar de escrivão da Collectoria das
Rendas Federaes em Varginha, Estado do
Miwas Gemes

Foi CX zlerado, a so u pedido, José Fernan-
dos de Queiroz, de identico lugar em Anajás,
Estado do Pará.

— Por outros de 27 do corrente:

Foram nomeados:
Francisco Bemvindo da Silva, - para o logar

de collector das rendas fe,deraes em' Itaberá,
Estado de S. Wetlo

• •
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João Paterno Borguet, para identico Lagar
em Turyaesú, Estado do Maranhão.

Foram exonerados, a pedido:
José S o rapião Pedro=o, do logar do collector

das mesmas rendas em Itaberá, Estado de
S. Pa ulo:

Paulo Manuel do Godoy, do logar de escri-
vão das mesmas rendas em l'pirataga, Estada
do.Paraná

Adalberto Monteiro Pinto, do identico l'egar
•em Sallosopolis, Estado de S. Paulo

Francisco Conrado Junior, de identico logaC
em União da Victoria, Estado do Paraná.

— Por portaria do 27, lambem do corrente,
foram concedidos 60 dias cio licença, com o
vencimento a que tiver direito, na fórina da lei,
paratratamento do saude, ao agente fiscal
dos impostos de consumo no Estado de llIinas
Gemes Herculano Passos.

1.••nn•n•

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro:

Juan Colomar, pedindo solução dos proces-
sos de apprehensOes do contrabonlos feitos
pela alfandcga desta Capital e dos quaes 6
deounciante.—Aguardo opportunidado. .

Alio,. de AnOrado Pinto do Rego Monteiro,
pedindo revisão do seu processo de montepio.
—Indeferido.

Amelia Maria Jeolás, polindo expedição de
titulo de pelisão.—Indeferido.

Pelo Sr. director:
Domingos Antonio Corra, pedindo sejam

pagos seus vencimentos pela Alfandega do
Paranaguá.—Complete o sello com revali-

daf(:_fãlg°a. Gondim Costa Ribeiro, reclamando
contra mu pagamento que se lhe fez em maio
de 1911 .—Satisfaca a exigencia.

Francisca emunda Thomé de Menezos, pe-
dindo pagamento de vencimentos deixado; do
receber por seu finado marido.—Satisfaça a
exigencia do parecer.

• EXPEDIENTE. DO SR. MINISTRO

- Dia 23 dc agosto de19,15
Sr. ministro da Agricultura, Industrio, e

Commercio:

N. 83 — Tendo o governo do F,stado
Alagoas allegado que, em virtude do não
haver esse ministerio doliberado sobro a mu-
dança, conforme solicitou, da 'Escola de Apren-
dizes Artifices, que funcciona em um proprio
•stalial, tem sido levado a não satisfazer o
pedido de desoccupação do proprio u ional
onde está installada a força estadual, rogo
vos digneis de prestar inforn.ção a respeito,
afim.' de que a União possa amigavelmente
entrar na posso do immovel que lho pertence.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima, e consideração.

— Sr. ministro da Marinha:
N. 178 —Devolvendo-vos o incluso processo,

a que se reformo os vossos avisos lis. 1.565,
de 27 de março, 3.691, do 3 do agosto do
1014, e 2. 360, de 25 de: junho findo, e concer-
nente á aposentadoria concedida a Zacharias
dos Santos Fonseca no cargo de 1° pharo-
loiro do pharol do Itacolonay, Estado do
Maranhão, rogo vos digneis providenciar no
sentido de serem prestados esclarecimentos
com relação a divergencia indicada no parecer
da Directoria da Despeza Publica, exarado no
referido processo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada.
estima e consideração.

•
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—Sr. ministro da Viaoão e Obras Publicas:
N. 423—Ein rolarão ao objecto do vossa

axiso n. 09, de l 1. de janeiro deste armo,
bre a distribuivão do credito de a7:sOO$
Delegacia Fiscal no Maranhão, para cccoarer
ao pagamento do pessoal e material da Com-
missa° de Estudos do Porto de S. Luiz, rola-

, tivamente ao exercicio de 1013, peço YOS di-
gneis dc solicitar por conta dos fundos, papel,
da Caixa Espacial de Portos o crodito que. se
faz necossario para attonder a tal de.speza, a
qual, segundo a damonstraoão junta por ciipia
e remettida por aquolla, delegacia com o offi-
cio a. 101, de 13 de julho proximo fmlo, im-
porta em 22:5338170.

Reitoro-vos os meus protestos de elevada
e ..tima e consideração.

• N. 121—Em resposta ao vosso aviso • 80,
do 16 do abril ultimo, cabe-me declarar-vos
oue este ministerio nada tem a oppor a que
seja feita a encommtanda na America do
Norte de 50 bombas ma.nuar.s, destinadas ao
serviço de poços a cargo da hispectoria

• Obras contra as Secas.
Ileitoro-vos os meus protestos de elcvaaa

eaima e consideração.
— Sr. procurador da Republica na se.coão

do Estado de Magoas
N. • — Havendo o Ministerio da enorra,

em aviso n. 072, de 3 de dozombro do mino
p,issado, declarado desistir do relido ante-
riormente Coito no saindo de ti 'ar á disposi-
cão da Inspacção Pormanento cia Ca' . Região
:Militar o preprio nacional exi toare nesse Es-
tado, e em que está instalaola a força

estadual, emolindo:a vcr, rara os davi-
dos iins, que ficam sem enlodo todas as ordens
emanad.• deste ministooio sobre o a3SUffipt0
efil

EXPEDIENTE DO sn. DD:Er:TM

D ia 2S de a:foto de 1015

—Sr. inspector da Alfando;a do Rio da Ja-
nOir0

N. 809 -- Communico-vos, para os dovidos
cIT.atos, que o Sr. nainistoo, attendendo ao
que solicitou o Lloyl Brazileiro cio officio nu-
mero 770, de 21 do vigen:e, resolveu, par
avio do dia immediato, autorizar o despacho,
livre de quaosatier direitas e taxas aduanei-
ras, de cinco caixas ,z ion numero, marca L C,
contendo alhos, vindas de Lisboa a bordo do
xapor francoz Gtlfollne, a. consignação do
Sr. Luiz Camuyrano, que cederam os respe-
cti \ os documentos.

N. 810 — Comnomico-vos, para os devidos
tins, que o Sr. ministro, aliciado:aio ao que
sohoiton a Imprensa Nacional em officio nu-

' mero 1.o81, de 9 de julho proximo findo, re-
solveu, por acto de 25 do cadente, autorizar
o despacho, livre de direitos de consumo e de
expediente, de 910 fardos da papel para
pressão, encommendados a Bifano & Como.,
de que trata a pulusa rolaoão, e destinados
álnelle estabelecimento.

N.8 ll—Communico-Vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendondo ao que sabei-
teu a Imprensa Nacional em officio n.1.136, de
22 de julho proximo lindo, resolveu, por acto
de 25 do corrente, autorizar o despacho, li-
vro de direitos de consumo e de expediente,
de 100 fardos do papel assetinado,
encommendados a J. L. Costa, de que trata a
Inclusa relação e destinados áquelle estabe-
lcoimento.

N. 812 — Communicd-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attondendo ao que
solicitou a Imprensa Nacional em oficio
o. 1.083, de 9 de julho proximo findo, resol-
ve), por acto de 25 do 'cadente, autorizar o
despacho, livre de direitos de consumo e do
expediente de 151 caixas do papel para escre
ver, encommendadas a Bifam) & Comp., do

que trata a inclust relaoão e destinadas
áquelle estaboleohnento.

N, 813 — toamatinico-vos, para os daviams
effeitos, rpm o Sr. ministro, attendondo ao
que solicitou a Imprensa Nacional em officio
n. 1.101, do 13 cio julho proximo lindo, re-
solveu, por acto de 23 do cadente, autorizar
o despacho, livre do direitos de consumo e do
expediente, de 100 fardos de papel as-
setinado, do que trata a inclusa relação, ell-
coa:mudado .; a J. L. Costa & Comp. e des-
tinados águo& estabolocimento.

N. 811 — Communico-a os, para 03 devidos
fins, que o ,Sr. ministro, ai:total:ah ao guia
solicitou a Imprensa Nacional em oficio nu-
mero 1.187, de • do cadente, raiolveu, por
despacho do dia 2, autorizar o de zpacho, livre
de direitos de consumo o de expediente de
120 fardos de papal assotinado para im-
pressão, enconunandados a Villaa Boas &
Comp., de que trata o incluso documento e
destinados aquenta estabelecimanto.

N. 815—Devolvendo-vos o incluso processo,
relativo ao requerimento em que a Compa-
guie du Port do Rio do Janeiro solicita provi-
dencias contra a prateação dos importadores,
de continuarem a conferir nas embareaoõosns
generos despachados sobre agua e descarra-
gal-os ein qualquer ponto do littoral, as-
sumpto de que trata o vosso oficio n. 623, do
1 cha marco de 1011, poço, da acoCaalo com o
daspacho do Sr. ministro, de 11 do corranto,
presteis informaçõos a respeito, tenda em
vista o parecer da Directoria da Receita Pu-
blica, exarado no atludido processo.

N. 81G—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attemlando ao que
solicitou a Imprensa Nacional em oficio nu-
mero 1.C8G, de O do julho proximo findo, ra-
solveu, por acto de 23 do cadente, autorizar o
despacho, livre de direitos de consumo e do
expediente, da 133 caixas contendo papel para
escrev , T, encominondadas a J. L. Custa Sz
Comp., de que trata o incluso documento e
aestioadas aquela ropartiotto.

N. 81.7—Counnunico-vos, para os fins can-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
a solicitação constante do avisa do Ministerio
das Relações Exteriores ia. 79, do 25 do ca-
dente, resolveu, por acto do dia 27, autorizar
a entrega, livre de direiios aduaneiros, ao
Sr. João Pompilia Dias, despachante da alfan-
dega, de uma caixa vinda da IL) dirn pelo
vapor 11,,11(mdi,i e que se acha no armazena
n, 18 do Cárs do Porto.

N. 818—Communico-vcs, para os fins con-
veniente, que o Sr. min:stro, attendend ao
que solicitou ô Ministerio das Relações Exte-
riores em aviso n. 77, do 23 do cadente, ra-
solveu, por avio do dia 23, autorizar a entre-
ga, livre de direitos aduaneiros, ao Sr. João
Pompilio Dias, despachante geral da alfaia-
dega, de unia caixa marca M. Rio Branco-
neianoes Exteriores.) sem numero, pesando
bruto 6.200 grammas, vinda pelo vapor fran-
coa Chili, entrado em 21 de ;alho de 1933, e
que se acha no armazena mi. 10 das.:a al-
fa adega .

N. sl9—Communieo-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, aatendendo ao que
solicitou a Imprensa Nacional, em oficio nu-
mero 392, de 21 de marro ultimo, resolveu,
por actoale 23 do corrente, autorizar o des-
pacho, livre de direitos de consumo e de ex-
pediente, do material abaixo discriminado e
destinado ao referido estabelecimento: um
jogo para machinas de linotypia; dous pinhões
angulos de aço para rotativa n. 11.770; um
supporta; quatro rodas de bronze; oito lami-
nas dobradeiras; dons pinhões angulos de aoo
para rotativa n. 15.633; um supporte; quatro
rodas do bronze; oito laminas dobradeiras;
cena ponturas compridas: , um jogo de tarra.-
chas completo; um jogo de Manzet; um jogo
For-achara cem duzias do palies de carneiro
coMmum; eincoenta duzias de marroquim imi-

•

tacão; cem duzios de marroquim looatiolo;
(pi o l hama; e oito resmas de papa para tclo
gramina; mil :cisoentos e guarema. c MO IDO-
IVOS (.1-0 correia para trattsinis . ão; material
e;; ..; que se Acha nos armazena do Caos do
Podo.

N. 820--rommunicoo,os, panos doridos fins,
que o Sr. ministro, attronieucto ao que solici.
Vou a Imprensa Nacional, em o';ficio mm. /.169;
do 30 da julho proximo fitado, rosolveu, por
acto de 25 do cadente, autorizsir o dospacho,
livre de direitos do consumo e de expediente,
106 fardos de papel assetinado para impres-
sãoole que trata a raliCab) i0C11.1, : 1,C11001111Deil-
da . io ,4 a Villas-Nas & Comp. e destinadoS
áquell a estabelecimento.

N. 821—Communico-vos, para os devidos
fins, que. o Sr. ministro, attendendo ao que
solaaion a Imprensa Nacional ein oficio nu-
moro 1.167, do 30 do julho praximo findo,
resolveu, por acto de 25 do cadente, autori-
zar o despacho, livro do diraitoa de consumo
e de expediente, de 103 caixas de papel do
escrever, de que trata a incluaa relação, en--
commendadas a Villas Mas & Comp. e 1W:st-i-
ludas áqualle estabelecimento.

N. 822—Communivo-vos, para os &vidos
effeilos, que o Sr. ministro, attendendo
que soiionou a Imprensa Nacional em oficio
n. 1.166, do 30 de julho proa:imo findo, re-
solveu, por acto da 95 do cadente, autorizar
o despacho, livre de direitos do consumo e de
expediente, do 220 farloa de p:ipel para no-
pres-ãofasetina	

'
do \ 'enc.ommendodos a Vidas

Nas & Comp., deino trata O iDe lio ,;() ci,j-
CUD -P1, C ik,liAados áquella rapaotialo.

N. 823—Communico-vos, pua os 'devi Ios
fins, que o Sr. minislro, por despacho profe-
rido em 11 do corrente, reaolveu approvar
tabolra que acompanhou o oficio n. 1.31o,
dessa alfand api, de 2 do julho lo anuo pas-
sado, referente aos ceneros infla minaveis
corrosivos, de que trata a tabella C, annexa
á Consohdacão das Leis das Ilfandegas e Me-
sas de }tarolas, e que corrigo as faltas de que
esta s rasento.

director geral da Imprensa Nacional
N. 137—Junto restituo, para os lias com a-

nientes, o precosso que acompanhou o. vosso
oficio som numero, de 12 do maio ultima, e
referente a acquisiçã a de 300 metros de pau-
no preto á firma feazinger & Conip., para os
serviço!. dessa rapa dição.

—	 director da Recebedoria da District()
Federal

N. — Communico-vos, para os d31idug
fins, que o Sr. ministro, tolhia prosanta o pro-
cessa encaminhado com vosao officio n. 105, do
22 de julho ultimo, relativo ao re,:. i'IC‘r-
po .ito por E. Daniel & Freire, com joalharia
nesta praoa, do acto dessa recebedoria ioda-
ferindo o requerimento pelo qual reclamaram
contra a laxação dada para a cobrança do
emolumento referente á patente de registro
para o com mercio de vidras, snjcito ao impa:to
do consumo, como negociantes por grossa, re-
solveu, por despacho de 21 do corrente, dar
provimento ao recurso, para reformar a deci-
são recorrida, visto como, tratando-se de uma.
joalharia, o vidro, louça e crystaco enoontra-
dos commumente em 1 taes estabelecimentos
dosam ser considorados objectos constitutivos
desse ramo de ne gocio, não s3 lhe applicando,
pois, a taxa do 01111112DCi0 por grosso e sita a
do ratalhista de uma s:.) espacia tributada.

— Si'. director geral de Sauda Publica
N. 333 — Tendo o 2 oficial aduaneiro da,

Alfandega do Rio de Janeiro Euclidos de
Souza Rego solicitado aposentadoria, peço-
vos, de acciordo com o de.spaoho da Sr. anil-lis-
te°, do 21 do corrente, pcovidemcieis no sen.-
tido de ser mesmo funccionario submettido

hupeoção de saude, nos termos do aal. 3?
do regtilamento annexo ao decreto n. 11.417,
de 20 de janeiro do corrente anuo..

•

•
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- Sr. presidente do Tribunal (13 Contas
N. 369-Do aceOrdo com o despacho do Sr.

ministro, do 20 do )rcate, proferido so'ore o
(-Noa° do (Alicio da delegacia fiscal na Boina

• 77, do, 19 de junho deste anuo, rogo vos
digneis inferia-12r em que estado sa aolia pro-
res.o de tomada dee contas do e,-administra-
dor da Moa de Rondas (13 Valença, naquelle
Estado, Gooao José13 Souza, envia l) a es53
instituto com o officio da referida (h:legacia
to 1, de 17 de jaueiro de 1313.

-- Sr. Carlos Vieira Machado, inspocLor da
Eazond extiocto eta cominissão na Imprensa
Nacional :	 •

N. 351 - Afim (-T,e que informeis a revolto,
vemetto•vo• o inchts rapnerimento, em que
Difano Comp.polom	 .ceitacão de 2).03
folhas de carl.olina,	 ias da 'Europa para
ste.reotypia do consigna:las a
essa roparti(Ao, de conformidade com o can-
tento pio eoloo:arato co.0 essa, estabeleci-
bnento.

-Sr. (.1 dc-2;110 fiam' em Alagoas.
18-1kclortavw, para 0:3 devi los.fluz,

que o Sr. ministro, attendondo ao que solici-
tou o alinistero da Agricultura, Industrio e
Commercio em a o n. 1.285, de 17 de maio
ultimo, reiterado polo de n. 2.103, de 26 de
julho proximo lindo, resolveu, por dospacho
de O do ~nono, autorizar-vos a satisraz,)r
pedidos Lio adea otamontos apresciltados pelo
e i varree,olo da direce-w o conscrvaoão do
Centro AocioLea do Porto Real do Collogio,
moo, Estado, Illefon.-aealves Pereira, obser-
vadas, riréln, es di,Msiçõos contidas nos
aios. 22, da lei ii. 1. ti?, de 30 de dozombro
(1J 1903, 81 da lei n. 2.511, de 1 de janeiro
de 1912, e 80 da lei n. 2.812, de 3 de janoiro
de 1911, de moio que toes adeantamentos
não exe2.iant quari-a parle do credito dia
tribuido 3 C-S:1 delegacia pela Directoria da
Dospoa Publica, no anuo corrente, por conta
da verbo 17 1 da-pieihe ministe io, não doven io
p ,rém,	 eToctuados adeantamontos, piau-

Jogar cn1 e os serviços tiverom U sor
eatia i. , "1 ; h0 /1 ver rcparlição pagadora.

(OoOirino, os, in, meu telegramma do dia
18.

N. 30 - FT AVPU lo o	 da Guerra, eu
aviso n. 92, de 3 de dezambro do anuo pas-
oolo, deolarad1 dtezistir do polida anterior-
mente feito no sentido do ficar ao serv;ip da
Inspacoão Permanento da ti l [legião Mili-
tar o proprio nacional existente nesse Estado
e no qual se acha installado, a forca estadual,
dcelaro-vo para os devidos fins, de aieekalo
com o despacho do S .. . ministro, do 21 do cor-
rente, que ficam as ordens ante-
riores emanadas deste ministerio sobre o as-
sumia°.

N. 40 --De daro-vos, para os fins couve-
nientea, que, de accUodo com o despacho da
Sr. ministro, de 12 do mez coroonto, é
inopputuna a dasignação de um escriptu-
vario para procader, Ora das horas do expe•
alicate, á tomada do contas de divorsos ser-
ventaiarios sabordioados a essa repartição,
conformo solicitastes em telegrammO de 12 de
julho proximo findo.

-Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 123-Doelaro-vos, para os devidos fin's,

que o Sr. ministro, atteadendo ao que soli-
citou o Ministerio da Agricultura, Industrio e
Gominordo em aviso n. 1.285, de 17 de maio
ultimo, reitera- lo pelo de n. 2.100, de 2i3 de
julho proximo fiudo, resolveu, por despacho
do 9 do vigente, autorizar-vos a satisfazer os
pedidos de adeantarnentos apresentados polo
Inspector do Servioo de Protecção aos Indios o
Localização de Trabalhadores Nacionaea, nossa
Estado, João Araujo Amora, observadas,
porém, as. disposições dos arts. 22, da lei
n. 1.141, do 30 do dezolubro de 1933, 81, da
lei ri. 2.511, de 1 de janeiro de 1012, o 89,
da lei ri. 2.512, do 3 de janeiro do 1911, do
modo qne toes adeantamentos não_ pseadam_ 

•-	 -

da quarta pule da credito oatribuido a essa
delegacia pela Diretora da Deipeza Publica,

corrento anuo, por canta da verba 17a
daquolle irtinistorio, nio devendo, porém, ser
feitos adoa o La mentos, (lu tu 1.), nos log iro; onde
OS SO1'Vir;0.4 tiverem- de sc: realizado; houver
rel_ai rtioão pagadaor.

C	 ai-n, meu to,legramma do dia 17.
N. 1 ..1 --Davolvoulo-vos o inchis) proce459,

CO,',1:111W1:110 C nu 	 VOS43	 181, de 2)
do ¡alho finli, c moo:monto ao rapa 'imanto
em que 'filo Am izan Tolegraph C onianoy

pe lo is eação de diroit s alaaneiros
para o In 1 , 031(1,1 a que se refore a inclusa re-
laeão e que poatoode imprion• pa:at o con-
sumo de sua e-Iaeão em Maini.os, doranto o
coraento anno, recaiu mondo provi lonoicis
afim de que seja substituila a anula t
o, me outra que- traga C:11 algirismo e 1».'
extenso, no; toou ,s d vigen:e nota • on !ot,o,
o peso dos oragos tarifados sob essa base.

cl eleg i. 1 fiscal na
N. 110 -Declare-vos, para os divido; fios,

que o Sr. Ministro, atton.lonlo ao pie solici-
tou o Miiiisterlia da Agrictiltura, Industrio e
Commercio em aviso ia 1.285, de 17 de nulo
ultimo, reiterado pelo de n. 2.10), do 21 de
'olho proximo fiado, ras Ovou, pv despacho
de 9 do corrente, autorizar-vos a satiarazer o;
relidos de aleatitamonto aprasonto-l-H
encirregalo da diroc:Oto o coosarva•O
Centro ,'Vgrieula Sabino ' Vieira, nassa Esta
Crysanto Sá de abrindo, Pinto, olizervada:
porém, aa disposieoioa dos arts. 21, da lei
n. 1.11-1, de 39 de dez3mbro de 1933, 81, da
lei ii 2.511, de 1 (13 

'
janeiro de 1912, e 89,

da lei n. 2.81. 2, de 3 do janeiro d3 1911, do
modo que Otos adeantonventos não excallan
da quarta parle do credito (Estribilho a cosa
dalegacia pela Directoria da Despaza Publica,
no atino ro.'reatc, par conto, da verba 1O"
daquell) minieerio, não devendo, prém, S21'
fitos alentam mtos quando ia os 1 raares ou
os SI'ViCÍM tiveram de ser realizados houver
repartio pagadora.
. Confirmo, as Mi, meu tolegaarolla do dia 19.

- Sr. dcleg ido lised 119 Espirita SanOo
N. 82 - DeAarJ-vos, para os fins

eu a';, que o Sr. ministro, attendon lo ao pe-
dido feito peo Ministerio da Agricultura em
aviso n. 1.28'3, de 17 de mija ultima,
do polo de n. 2.100, de 20 do julho pr	 n
findo, resolveu, por despacho do O do vigente,
autorizar-vos a satisi'azar os podidos do wie
tomentos apresentados polo inspector interi-
no, do Serviço de Protoo:ão aos tolos e Lo-
calização de Trabalhadores Nacionaos,
Estado, Raul Porreira Ribeiro, obsarvad
porém, as dispsições dos arts. 22, da lei
n. 1.111, de 30 de dezendo:o de 1933, 81, da
lei n. 2.511, de 1 de jate-eivo de 1912, e 8o,
da lei n. 2.812, do 3 de janeiro de 1011, de
modo que toe; °Acantona:mios não exceli:ti
da quarta par'c,e do credito distribuido a coa),
cl 'legacia pela Directoria cia Daspoza. Publiet,
no armo corrente, poo conta da verba l'7 .` da-
pleno ministerio, não (1:avoado, porém, ser
feitos aleantamomtaa quando nos ligares onde
os serviços tiverem de ser realizadas limver
ropartição pagadora.

N. 83- Do accórdo com o .despactO) do
Sr. ministro, de 13 do vigente, proferido no
prooesso encaminhado com Vosso °Meio n.107,
de 3 de outubro do atuo passado, concernente
á divida do, exercidos findos, na itopori:ancia
de31S331, de que 63 julga credora D. Suaria
Maria Gowalves Sim33s, viuva do ex-porteiro
dessa delegacia., Bano-lido Rodrigues Si111;32s,
recommando informeis sobre o direito da re-
querente á mesma importando, declarando
em que a dono-andou o alludido pori:eiro, Se
esto o feZ por ordem superior ou se exc,adam
nos gastos á quantia ou quantias entregues e
prestando qualquer outro esclarecimento que
habilite o Thesouro a julgar da proceleileia
da mesma divida.

- Sr. delogid (iscai ao ala:anteto:
N. 110-Declaro-vos, para os devidos _fini•ao

que O Sr. ministro, attendend) ao que solicia
too o alinistorio da Agricultura, Industria e
Com noxio em aviso n. 1.283, dá 17 de maio
tildai i, reiterado pelo de n. 2.100, da 20 de
julh 1 proaim o fiado, resolveu, por despacho
ti! 9 da corre ito, autorizar-vos a satisfazer os
pendo .; de adoantomontos aia 'montado-1 pelo
insorclor o o coarnksão do e 'viço de. Pra- •
t (.. ;eio aos lo lios e LocalizaeOo do; Trabalha-
dores Naoi mies, nesse Estado, Viralnio Bandei-
ra, obearvadas, porém, as disposioiaos omitidas
nas arts. 22, lei n. 1.111, de 30 do dezembro
de 1931, 81, da lei ti.2.511, de 1 de janeiro
de 1912, o 89, da lei n. 2.8 i2, do 3 de jantei 'o
de 1311, de na )d) que taeS aleantamontoa não

	

'ed mi da quarta parte do credito distribuido	 •
a essa delog teia polo Directoria da D3;peza,

no anui) coroente, por coota da verba
17' deludia ministorio, não devendo, porém,
sor elncluailo; a leantamontos, quando noa
looaras (ia le os secviços tivorom de ser execu-
talin, h auveo reaar,a :ão pogad ara.

Cmeirai o assim In ea Mora:uma do dia 17.

-- Si'. doleaoulo fiscal em Matto Grosso:
N. 51 - DoOlara-vos, para os dovidos fins,

pia o Sr. ministro, alto:dello ao que solici-
tou o alinistorio da Agricultura, Industrio e
Comorcio cai aviso n. 1.283, do 17 de maio
ultimo, reit, !cada pelo de ri. 2.109, do 26 do
julho proxiino fiiido, resolveu, por despacho da

vigente, autorizar-vos a satisfazei' os pe-
didos de adeantamootos apresentados pelo in-
spoctor do Serviço de Protecção ao; Ilidias o
Lacalinoio de Trabalhailoros Nadionaos,
nesse Est tio, Joa.5 Gomes da Silva Jardim, Ob-
serva ias, porém, as disposiçõas dos arts. 22,
da lei n. 1.111, de :10 de dezembro de 1903,
81, da lei o. 2.511, do 4 de janeiro de 1912,
e 89, cit lei n. 2.812, de 3 de janeiro de

dato aio que toes a doantlenen tos não
e oeed tu Ii girado. parte do credito distribui-
do a N;,1 ;1 , )2,-.1' a. pala Directoria da Dos-
pez t Publiaa, miiai13C wmni), por coita da
veadat 17" cl 'lane nar 'io, nao (levando,

)r.ln, ser fico ;Ide tnra . nent)s quanlo, nos
bgtns onda o.; SerVi: •); tiverem de ser reali-
za:los, h iuver raparr.r:..1 . ") p r.“(1%'.1.

Confira' a assim meu telegramart do dia 19.
N. 52-Communico-vos, para 05 lios couve-

'deus quo o Sr. ministro, a vista do que
consta do pi'd,' ,ViS ) a que SC More o v asso 0111-
cio n. 2), da 26 de janeiro do corrente anuo,
resolveu autoriz ir a abertura do concurso
nes-ot dolag teia para provimaato de logarea
do ag	 dos inipo;tos de consumo,
ao qual lievorão subm.; ..ter-.s2 todos os agentes •
lisoaas iotoriaos.

-Sr. delega I) tis eal em Minas Games
N. 187--Dadaro-vos, para o; fias couve-

nienieo que o Sr. ministro, por despacho de
2) d.) corrente, rasolveu app:ovar a proposta
que faz João Jos:.; R tballo C )sia, escrivão da
collectoria das rondas fel era e> em Oliveira,
1124;C Estado, da Nceii.r .,:o Vieica Mentias
para SCA ajo Jante e a que se refere o vossa
officio ii. 105, do 2) de julho ultimo.

N. 188 - Declaro vos, para os devidos fins,
pie o Sr. ministro, por despacho de 21 do
corrente, profooido sobre o objecto dos vossos •
tinidos us. 97 e 1137, de 6 de abril e 22 de
julho findos, aosolven deixar de approvar o
acto de que nos mesmos déstes conta e pelo
qual mandastes pagar ao lente catheilratico
da Escola- do Minas do Ouro Preto, engenheiro
Alberto Augusto de Magalhães Gomes, a gra.
tificação ad licional de 20 (;:, que lho foi con-
cedida por decreto de 10 de fevereiro do cor-
rente anuo, pelos seguintes fundamentos:

1°, o decreto mencionado não trata de
concessão de credito e sim do concessão da
referida gratificação

2°, não houve requisic,ão de pagamento por
• parte do Miuisterio da Agricultura ; 	 •-	 -•

•
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3°, ao pagamento devia preceder a aber-
tura do credito preciso para cfractuar a dei-
Kza., depois do registrado pelo Tribunal de
Contas o a consequente distribuiaão feita a
requisioão daquello ministerio

•a, o credito por conta do qual correu a
despeza eOtil o pagamento de que se trata era
destinado a occorror is dospazas com o paga-.
mento do gratificacaesaddicionaes coacedidas
anteriormente a 1913.

Na fórina d, ckado dospaoho, rirommon-
do- vos provindoncleia, com iirgoncia , para que
o dito lente recolha aos cofres pubacos a nu-
portancia illegalmente recebida.

N. 100-Do accordo com o desoacho do Sr.
auinisro, de 27 do expirante, proferida no
aviso do Ministerio da Ag P iaultura, Industrio.

• e Commorcio n. 2.110, de 23 tombem desta
mez, autorizo-vos a e»trogar, dentro dos cata-
ditos a essa delogacia concedidos pelo Theson-
ro, a importancia das folhas já vencidas do
pOsso.d uss:dariado da Fazanda Modelo do
eciaoão, co Ulx,raba, a um dos tampe gados
ti dados da mesma faz mala, indicado polo
rospoctivo director, ou ao propoio diretor,
que ficará responsavel rpla quantia recebida
até a compro\ acão de sua applica

- Sr. delegado fiscal na Parahyba
N. 53-- Pechro-vos, para os devi los fins,

que o Se. ministro, attondendo ao que solici-
tou o alinisterio da Agriaultura., 111(1114d:1 e
Commereio, em aviso n. 1.285, de 17 de maio
ultimo, reitorado polode n. -2.100, do 26 do
julho proximo findo, resolveu, por acto de 9
do vigente, autorizar-vos a satisfazer os pedi-
dos do adaantamentos apresentados pelo eu-
carrearalo da areei:ao e consorraoão do Cen-
tro A .ariaola alamanguapo, nesse Estado, An-
foisikaikeandro Lobo, observadas, porém, as
diaposicoea contidas nos arts. 22, da lei
n. 1.1i1, de 30 de dezembro de 1903, 81 da

2.31a, do 5 do janeiro de 1a012, e 89, da
li n. 2.812, do a de janeiro de 1911,-do
modo que taea adeantamentos não exaedam
da quarta parto do credito diatribuido a essa
delegacia pela Directoria da Dospoza Publica,
no afino corrente, por conta da verba 17"
daquello ininistorio, na.o levando, porém, ser
enactuados acicantamemais, quando, nos toga-
res onda, os serviços tiverem da ser efiatoathis,
houver repartição pagadora.

Confirmo assim meu telegramina do dia 18,

- Sr, delegado fiscal no Paraná

N. 161 - Declaro-voa, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attandendo ao que soli-
citou o atiniteIao da Agricultura, Industrio e
Commorcio em aviso n. 1.285, de 17 do
maio ullimo, reiterado pelo de n. 2.100, de
20 dc julho proximo findo, resolve:1, por des-
pacho de O tio corrente, autorizar vos a sa-
tisfazer os pe.laloa de adeantamentos apre-
sentados pelo inspector do Serviço do Pra-
teação aos ludios e Localizarão dos Tenha-
lhodorea Nacionaes nosso Catado, José alaria
da Paula, obsorvaits, porém, as diaposicõos
dos arts. 02, da lei mo 1.11, do 30 do 'cle-
zombro cie 1903, 81, da lei n. 2.3 VI. , de 4 do
janeiro de 1912, o 89, da lei n. 2.812, de 3
de janeiro de 1911, de modo que toes adean-
ta men tos não excedam da quarta parte do cre-
dito distaibuido a essa delegacia pela Dire-
ctoria. da Despeza Publica, no atino corrente,
por conta da verba 17" daquelle minisierio,
não devendo

'
 porém ser feitos aleautamontoa

quando, nos togares onde os serviços tiverani
do ser realizados, houver repariição paga-
dora.	 -

C.onfirrao asaim meu telagranuna do dia 19.
N. 105-Não tendo acompanhado ao vosso

oficio n. 7, de 19 'de janeiro do corrente
atino, o titulo do montopio do D. Geonor
Marques da Silva, filha casada do finado con-
tribuinte José Manoel Marques da Silva, por-
teiro aposentado deW• deba.4.1,_	 .	 .
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do-vos providencieis atim do que seja o
rn	 documento enviado ao 'fhesouro.

Conarino assim meu telegrainma do dia 23.
-Sr. delegado fiscal elb Pernambuco
N. 188-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, att,,midendo ao gim solici-
tou o alinisterio da Agrictiaora, lodustria e
Commercio em aviso n. 1 0s5, ato 17 de, maio
ultimo, reiterado polo de ii. 2,100, do 23 do
bilho proximo findo, resolveu, par despacho
tio O do coerente, autariaao-vos a sitia:lar
os podidos de adeantairrad apaesentaaos
pela encarregado da conso-vaaão e diracaão
do Centro Agricola de Agua Preta, nesse Es-
tado, Antonio Teixeira Chaves de Quairaga,
observadas, porém, as disposiaaas contidas
nos acta. 22 da lei n. 1.1ala de 30 de dazoan-
bro do 1901, 81, da lei n. 2..51a, de 1 do ja,-
neivo de 1912, e 89, da lei n. 2.812, de 3 do
janeiro de Pai•ade moio que tacs adoantamen-
tos não oxoedom da quarta parte do credito
distribuido a essa delegacia polo Directoria ela
Desp.?za Publica, ma anno t . )rrento, par couta
da, verba 17' daquelhe ministerio, não Inana,-
da, porém, sor elfacárolas talaantamentos,
quando, nos lugares onde os amo ires tiverem
de sor exemiados, houver repartia o paga-
dora.

Confirmo assim meu tologaamma do dia 18.
N. 189	 De-anal-voa para os lho; couve-

iliCOLO, que o Sr. ministro, attealaaalo
que solicitou o 0' escripairario da alam:ioga
doso) Estado, Vicente Maxim° do Almeida
Serra, resolv•n, por despacho de 20 do cor-
rente, autorii-x-vos a rCflOiSitat' passagens,
em i a classe, entre o porto dessa cidade e o
desta Capital, para a esposa e uma filha do
mesmo funccionario, e, em 2" classe, para um
seu tutelado, menor de 10 sonos, devendo a
deloaza ser iii[Limiliza,da pela dos aonto nica-
a1 da quinta parte de sus voocimeutoa.

- Sr. delegado fiscal do Piaohy:
N. 63 - Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. madstro, attendenao ao que solici-
tou o alinisterio da Agricultura, industria e
Commercio cm aviso n. 1.28a, de 17 de maio
ultimo, roilerado pelo de n. 2.100, de 20 de
julho proximo findo, resolveu, por despacho
de 9 do corrente, autorizar-vos a satisfazor
os podido,' de adeaniamentoa apresonoados
pelo encarregado da direcçãa e consorvaolo
do C3IIÁr.) Agricola da União, nesse Estado,
Raymundo da Cunha Marques, observadas,
porain, as disposiaõos contidas nos arto. 22,
da lei o. 1.111, de 30 de cl ezambro do 1903,
81, da- lei n. 2.311, de 1 de janeiro de 1912,
e Sal, da lei n. 2.812, de 3 da janeiro do
1911, deonodo que tons aoleantaMontos não
excedam da quarta parte do credito distri-
buido a essa delegacia pela Directoria da Das-
poza Publica, no armo corrente, por conta da
verba 17' daquelle ministerio, não atrevendo,
porém, ser cfactuados adeantamentoa, quan-
do, nos logotros oade os sorviaoa tiverem de
ser executados, houver ropa.rtioão paga-
dora.

Confirmo assim meu telograanua de 17 do
corrente.

N. G1 - fiem.!Ltondo-vos o incluso pro-
cesso que acompanhou o aviso do Minis-
terio da Marinha n. 2.163, de 12 de junho
ultimo, e referente á aposentadoria con-
cedida ao pharoleiro do pharol da Pe-
dra do Sal, nesse Estado, José Fragoso de
Medeiros, recommondo providencieis afim
de que sejam satisfoitaa as exagoncias con-
stantes do parecer da Directoria da Des-
pua l'ublica, exarado a lis. do citado pro-

cSensls:)*	

-
-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do

N. 328 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que solici-
tou o Ministerio da Agricultura, Industrio e
C tolerei° em aviso n. 1.285 de 17 do maio
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olho prOximo findo, resolveu por despacho de
9 do vigcnto, aiitorizar-vos a satisfazer os pe-
didos de aleantamentos apresentados pela
encarregado da diaeoção e consolo ação do.
Centro Agricola. da Passo Fundo, nesse Estado,
Murillo Castilho de Albuquerquo, observada,
param, as diaposiçõos dos arts. 22, da lei
n, 1.111,, da 30 de dezembro de 1993, 81, da.
lei n. 2.5 .1a, de a de janeiro de 1912

'
 e 89,

da lei n. 2.810, de 3 de jauoiro de 1011, do
modo que taaa aaloantanientos não excedam da
quarta parte do credito distribuLlo a e-oA dele-
gaaia polo Directoria da 1:/speza Publica, no,
anuo cortando, par conta da verba 17a da-
quelfo miniaterio, não devendo. porém, soe
feitos alcantamentas imana.), noa togares onde
OS sarvi(as tivenon de ser realizados, houver
repartição pagai )ia.

Confirmo aasim u meu telaararama de 19 tha
corrente.

N. 32) Declare-vos pua os devidos fina,
que o Sr. ministra, tendo prescrito o reque-
rimento enaaminhado com o VOS,0 ()Maio
o. 2, de 5 de janeiro iikimo e a que se refere
o de n. 16a, do 3 do junho, no qual Cio-
dooldo Ilenrivic do Amaraote pede a sua,
nomonão para emprago do razonda, resol-
veu, par despacho de 21 do corrento, que 0.
requorente dove aguardar oopartunida3e.

N. 330 - Para que se passa resolver .,ar
o assumpto do requerimento encaminhaao
com &vosso oficio n. 81, de 18 de junho da-.
1913, e que vos referis em oficio o. 130, do
12 de dezambro do anno •passada, em que a
3v escripturario da Alaaihaza dessa capiLal,
Paulo d'Aquino Fonseaa, pede paz:quanto da.
quantia de 2635033, proveniente de gratifi-
cação a que se julga com direito, por ter
servilo de fiel do 6' armazem da mos:na ro-
pa.rtioão, no perido do 21 a 31 de outubro,
dei a 5, de 9 a 13, de 20 a 22, de 21 a 3)
de novembro e do 2 a a e de 9 e 12 de dezem-
bro todos de 1912, recommondo inforneia,
com urg.encia, si a daaioaaaa.o daqualle, fane-
ei0113,110 para exercer o dito cargo, te\ e a.
necesaaria approvação da a utoriaads supo-
rior ; no caso afirmativo qoal a data e o nu-
mero da ordem desta directoria que deu 'a.
essa repartição Cotilleeiment0 do re-,,pectivo
acto.

Sr. cillectoas Rendas rederaes	 Ni.-	 r d 
ctheroy

N. SI - De accordo com o despacho do Saa
ministro, do • 26 do vigento, autorizo-vos a.
cumprir o precatorio encamiobado i Di•
rectoria Geral de Contabilidade Publica.
com vosso oficio n. 70, da 12 tamboril deste
mez, e que incluso vos restituo, e .ape.lido pala
Juizo Fedcral na, secção do Estado do Rio
de Janeira, para levantamonto da quantia da
12:0005000 a favor do coronel Joaquim Ri-
beiro de laellar.

--Sr. collector federal em Santa Maria Ma-
gdalena e S. S. do ARO, Estado do Rio

N. 82 - Em solução á consulta, coostanta
do VOSSO oficio n. 138, do 08 de julho ultimo,
declaro-vos, para os devidos fins, de confor-
midade com o despa.eho do Sr. minisiro, do
17 do corrente, que o soldo mensal do 10SaSiaa
que compete ao soldado Jos ..: Gomo; do Amaral
pôde ser pago indepoinlen tomento de qualquer
desconto, visto sor de importancia inferior a
1005000, podendo, egualmente, ser feito me-
deante una só recibo o pagamento dos mezes

il-venSeri.dcidelegado fiscal em Sart`.a Catharina:
N. 47-Devolvendo-vos o incluso processo a

que se refere entre outros, o vosso officio,
n. 33, de 7 de novembro de 1913, concer-
nente ao aforamento de marinhas, no togar
denominado José Atendes, requerido por Lali4
Damiani, recomme,ndo, de accordo com o des-

. pacho do Sr. ministro, do 20 do corrente,
providencieis -afim do que seja novamente
ouvida a Capitania do Porto desse Estado
vusto a ia1ornia;12 constante de lis. 3Wita,

•
•



Recebedoria do District° Federal
Tfrfpierimentõs ilevrichirdos

Dia 28 de agosto de 191:;
Manoel Lopos Ferreira.-- Transfira-gie.
11a rhosa Dourado.— !dom.
José Nogueira de Pinho.-- Indofericlo a di-

vida é procedente.
Domingos Martins.Corrèa Silva.— Encami-

nhe-se.
Ophelia Costa flo garin.— Faça-se a annoi,a-

Contra' a Emproza Fluminel l S ,?, 110 AnnUrl-
cio. --lmus'ievtt-se. Imponho a multa de 2008,
nos tremo; do aot. 15 iii docreto
de 27 de fevoreiro do	 inadilirado

do art. 2' da lei mi. 2.919, de 31 da
dezembro de 1011.

Contra Carvalho S.! r.tvilla.— 1(1,-ml, idem.
ki Contra Carlos Jestms.— Idem, jacu].

Contra João Pereira. Leite.— lelom,.iden4)

I

•	 ,1
•

.itt-..,inirgo 22

estar nos termos do art. -13 do descolo de 10
Ide maio dé 1845.

— Sr. delegado fiscal em S. PA1110:
N. 626-1)eclaro-vos, para os devidos fins,

(t oo o Sr. ministro, attondondo ao quo soli-
citou o Minislorio ila Agrioultura em aviso

• 1.283, de 17 de maio ultimo, 1.011(1:alo
pelo de n. 2.100, de 26 tio jolho proximo
findo, resolveu, por dospacho de O deste moz,
autorizar-vos a satisf,azer os podidos de adoa
ta mentos apresontodos pelo inspootor do Ser-
viço do Protecção aos lndios e Looalizat:ão de
Trabalhadores; Naoionaos, nosso Est , ! o, Luiz
buem) Horta Decima, observiolas, o!ol'on,
disposiços contidas nos aris. 22, da lei
n. 1.111, da 30 de dozombro itc).l, 81, da
lei ii. 2 514, 'de 4 de janeiro ',te 1912, c So,
da lei n. 2.8 2, do 3 cio janoiro de 1911, , de
modo que raes atloantament os ino excedam
da (placa parte do crodito di .ti . lbuido a. essa
delegacia pela Dirootoria da Deopoza Publica.
no anuo corronte, por conta da veba 17'
daque lle miii iste ri a, Hão do n'ondo, porém,
ser efibetuatlos adoani.amentos, qUan . , : ), nos
Togares onde os so.rvioos li) orem do ser
exocidados, houver reparti 3.c ryigad ira.

N. 627--Por intertuedio cia Lstr;„la. do For-
ro Central do Brazil remedo a essa delegacia

• 11111 caixoto contendo cohoemões do borri-Lelia,
amostra roEumuto ao rentes° de L. Amora
.5; Comp., de ¡pie tratou a ordena n. 568, de
14 do corrente,.

N. 628 -[aclaro-vos, para ns devidos fins,
que o Sr. ministro, t endo presente o proo,sso
•neantinhado com viso officio n. 3:17, do 28
de julho ultimo, relativo ao recurso er-ofiicio
interposto por usa delegacia do acto pelo
qual reformou o da 1' Colleetoria da Capital
desse Estado, que havia imposto a multa de
3008 a Ferreira dos Santos &Comp., ma ximo
da penalidade coMminada no art. 178, X,
lettras 1, m e o. combinado com o art. 402
do regulamento annoxo ao derreto n. 11.511,
de 4 do marro de,te armo, rias &eu, por des-
pa.d10 de 13 do corrente, dar provimento ao
recurso ex-officin, para mandar impor áquella
firma a multa de Vati, minhno provisto no
art. i 7, n. X, lettra c do supracitado re-
gulamento.

N. 629—Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que o Sr. ministro. por despacho de 18
do eorrento, reodvea n ogar approvaoão
acto des,i delea. acia constante do officio
n. 221, de 1 de julho de 1912, e•pelo qual foi
commeodido, pn . afora mento,ao Sr . Paulo liar-
bosta Camello um terreno de marinhas sito no
Jogar denominado Bocaina, na bailia de San-
tos, nesse Estado, visto sor tal terreno neoes-
sario á cOnstrucção de uma avenida á hera-
mar que a Municipalidade claquelta cidade
pretende levar a eleito.	 •

—Sr. delegado fiscal em Sergipe
N. 60—Declaro-vi s, para os doa idos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao gim seliei.
tou O Ministerio da 'Agi icultora, industrio o
Commercio em aviso n. 1.285, de 17 de maio
vitimo, reiterado pelo do n. 2.100, de 20 do
de julho proximo findo, resolveu, por dospa-
Ch° de O do vigente, autorizar-vos a satisfazer
os pedidos de adoantamentos apresentados
pelo P.nearregado da direcção e conservarão
do Centro Agricola de São Christovão, nesse
Estado, ignacio Garcia da Rosa Travas °laser-
va,das, porém, as disposições ("• ,111.idaS nos ar-
tigos 22, da lei n. 1.114, de 30 de dezembro
,de 1003, 81, da lei n. 2.544, de 4 do janeiro
de 1912, e 89 da lei ». 2.82, de 3 de janeiro
de 1914, de modo que taes adeantamentos não
excedam da quarta parto do credito distribui-
do a essa delegacia pela Directoria da D:speza
Publica, no anuo corrente, por conta da verba
17° daquilo mirtisterio, não devendo, porém,
ser feitos adeantamentos quando, nos togares
ondeos serviços tiverem de P;ir !cotizados hou-
ver repartioão pagadora.

Confirmo assim meu telegrama do dia 18.

MARIO DITICIAI;

Directoria do PatrImonio Nacional

EXPEDIENTE Do Sr, DinEurott

Dia	 aqo,do irMI,"1

p . delegado fiscal em S. Paulo:
N. 15—Atim ti.) que Na,

coroo lhe e onp , te, o pce lido da Profoiimra .\tu-
!delirai de S. Vivente, nosso Estado, comi-Pio-
te cie fls. 2, restitua-vos o immoluso oroco s -: o, re-
lativo ao alo ...amoldo de um 13rrono de ma-
rinhas sito em Itararé e flue 10z o (ubi,,et..) dr)
vos .:*.:) officio 11. 191, de 9 de jolho do amino.pro-
xim a, findo.

--Sr. diroctor ia Estrala de Fo..r.-) Ce!1( cal
do hsazfl:

N. 201 --Tendo n pratieonto de comi
de trem d osa ostcadt Everaldo lliboied
Rozondo, abandooado a casa em que ro•:,ilia
na Villa, Prod , taria Marocird il o rm?s, ficon
doso ndo rt quantia de 2318, po:0-V'eS provi-
doleieis tia sentido de sto . Lio), na rosp•ooioa
folha do pa.gamon , as do mo,mo funcoloo.trio,
ii di` ,.r:1P,t() tOi . IC.1. iMp011;cia, qtme dVvi,rá
almi tirar á disposioão do administradmr tia re-
ferida villa.

--Sr. Dr. chin'e le Policia do Dist,rioto E/:!,-
deral

N. 202 —Tendo o p. .11Wilistrulor da Vila Pra-
lota :ia Marcelo 1 Roemos c"crommica
(oficio o. lii, te 10 de a2:a•t:)	 c¡i
o goortla civil de 1" classe D.;)cleciano Jost"..
Oliso-lui se mudou do casa dimouella villa em
que 12S .1 , lia ch3 •10 1 da abuil ttltiimitt, Ileamtl.,)
com mu Ge;)iia da alogiu•is ;mirim:Idos na im-
porancia de 2825100, peio-vos providonci,is
no sentido de ser, na respooliva folha do pl.-
gamento dos \o-moiro:mitos do mesmo guarda,
feito o dosconto dossa quai-dia em dez prosoi-
ções mensae , e iguaes.

-- Sr. direotor da E.Ora•la do Ferro Cen-
tral do Drazil

N. 203 Peço-vos as nooesserias provi-
dencias no sentido de ser, dera aramai), de-
coo: acta, na re s pe o tiva folha do pagernonto,
dos vencimentos do cabineiro da 3" div
dessa estrada lily.sses Nogueira da Luz. ain-
gatario da vasa n. 28 da avenida Erontin, na

r111 a Proletaria Marochal • Hormos, não s ..") a
impurtancia. Inett egal de :;2S, a 1i0l, lo alu-
guel da mesma casa i como ainda. durante ,12z
ine7r,s, a do 2oSSO0, afim de fiar
o dobito do dito funociona rio, rotativo ;tos im In-
gmois do periodo de 1 de amoi a :11 de julho
do corrente anno,

thitrosim vos 1-)oo, o que taos importam-To. 11.
qurrn á disposi n •• ão d . ) administrador da cera-
vida sitia pet)letaria.

Sr. director gorai da Imprensa . Na-
citam mal

N. 18 -- Tendo o (mora rio dessa ostab313oi-
monto Jusi_! Corr,'!a Pinto Poixoto abando-o
nado a rasa da Vila Proloraria maro;•hal, nov.

mes 11. 71 da avenida Eroniln, onde resiein,
deivando (b . pagar alugueis na imporrinwia
total de 1738300, poço-vos prol itIoncieis no
sentido do ser feito, na respectiva folha do
pa gamento tios voncimmit,is ias o C1111)rega lo,
em n d,'Yz prestaoões mensa+nmi iguaes, o des-
conto da referida importanoia.

PeTvrim:• Plo clegimeluplo

Dr. Ciando Darb,t.— Satisfmoic a exienoia
da sub-directoria.
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ção proposta, substiluindo-se a certid:lo e4-1.
tralmida.

Carlos Vidra & Comp. — Pago o itninsti.
em ool,raoça , rei:A-s .) a zdieração proposta.

procitino Silva .11v os.-- 'Transfira-sc. ráf.:.
ponla3 tamto ao vendelor conto ao comprado
105:30( •1 -ivamCnti, , a multa de 20S, nos ternos,
do art. 2i do deereto n. 3.114 do 27 de fev.e....
oeirm de 1901.

J,tsá tionoalves Queiroz dos 5antos.-- rao;t1.-:
se a. anoultat:ão propa.-ta e oilleie -se nos ter-
mos do parecer.

Maria rmiza Oliveira T.apa.— Trao,fira-s..
Arnaldo Luiz An Irio! , . -- Pagno o dobiC,S.
.L•equim Sura 1,e00.--- Complete o sello clq

docum o mmht de 1'1,4. 1.
01. :Nl. llo lrigti-,s S: Comp.—Dé-so a baixa:.

, A u ic,:,...\- Comp.-- Inalo', oido. A divida ó
*prol' ' . I oito em !moio de , .Nlaimuel L'este‘, os do •

Coo veie
.11 oma C.ulinat5;, s d. ,. \fdr-,1,).-- Toatofira-",•3

lan , Idic) a multa de 208, nus tornioc do arr
tj .,:',. -2t do d-cocto o, 3.111, de 27 de 1.C.V.U.
l'. • ii l. , •i , l'Ai..

11 , ,)ol.ilo 11 . ).1rigim ,.s Valladares.— Prive o
111.,:!.,., 1), com	 c.,.ctil.1.) da neparity, rio 11,..1

i 11/s l'uldjea,:,

Fe:T :1n Pint . ' ll.sfos. — Ela fit o a do
p. ,r •,• o . , ii.o ta lia v.-ni.lo a t. , .nuar em Co::
reo5 ),

lu'. \ Ve,) lia 1,iiii,.-- .1 )• n •••.•1),-s0 a num n 3 n 1,-.1.
.I,N,I, 111 iria ..s, Comp. - - l'a o. a-:,e a aminill-

To:o ) pr,i,..ota o urlie:e-se nos termos do pa-
reoer.

StOft. Neveos Por'os. -- Ljou, idomn.
Ad o ioo Comitoilvos Noas.— Tran:,fira-,s'o.
lEamiltem Coelho 11e:1,104.— idem.
Atilho:1er ;tueetor). — li-on.
Etryg. iit) Oíaumaai Viu t ..)Ho da Ciy,ta.- Hom.
Elia oto lho S•llo ld .,::, ito ...--lloopicirarn tramts.,-

T.,!•:011,-oa . x tikida, et n 11-1111t0 da contra-TO, mo .
nomo de firula Sitowira & Cil, ó prooetionte:

Dr. .\ Voorto de 80: — llosdtua-sc., a quantia
do 1SS1, levand m-s3 a desp..:za á tdleeeila, a,
annimllar-.

Donigno Lopes Fornao•lo si. — Transflra-s'o.
Impoollo inuao ao volopeaclor como ao ven-
dcolto . , a (a 1;1 um, a 111111Ia do 208, nos termos
do a ri . 21 n lo daarel,) it. :;.1't i, ele 27 de feve,
r,• ird ',te I 0..)1..

.1,.. .k !mil) II Fernando; Jardina. —Satisraoa
a exi gonoia d ) parvea...
• Erc., ,loe . ioo do .1farer , ;.— 1' ,m.

,lo :111:0 Cio oellves Moroira.— N.ry,i,,,,,. 	 -
,1 he C ) ta e s.ilva. -- n Mioi •se á IO . cora-

doria Geral da Fazonda Publica, nos termos
I In p:Irck.'pr.

11r. .1.. ,.r2,ripinn de .1 z ,,votlo, - • Der:o-ide,.
4. S.	 liiliVo eat'Va1310. --- licet:11 ,:,u:-s .,3 a

in-zer:p •-tr) os tOrrrins 'li  parecer..
Aurora Marinho da Cunha.— Pague, o im-

posto mu dohito.
11re, Gwi i iirira da .klainbay Luz. — Sati.

fa r a n oxi•:.,;.-mcia.
N' Ort.0i 1 ,\-. ii11111C.,:.--Ppi,L.L1,1.
Fornandos Dolenil. -- lt oduza oe a 1-Aí:OS o

vaJor lx.e:divo do preclin.
A. i'Cr.':il'a. Souza.-- to 2' suta-directoria,:
Joaquim S:lva 'forros. - ident.
Antonio Moreira Da rl:oza, o outros.-- Resti-

tuas, a. comenta de 72.0, les ando-so a lECS-
Ir. za :1 11r-c -sita a anntil;ar.

tnt'utio Aires & Pinto. , - .1nnulle-Se a con-
tra-ff junta e .o(11,:;e-.:0 nos tinimOS 11) pare-
cor.

•
•

, miN111.11,1, 	 I. II1	 1	 i	 1	 i i 	 iiiiti	 III lin
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L'hesour. " Nacional
de papel-moeda, da lei n. 2.863 de -2 4 te iisto de 1914

BALANÇO SEMANAL EM 28 (e. AÇO:E'', OE fyIS

929e	 liotTIlngo 29

Emissão

Activo
	

i'28577M,

Papel-mõed.a a emittir :
Saldo existente na Caixa de Amortização 	

Papel-moeda Incinerado:
Incinerado ate esta data 	 	 ***

Emprestimos a nacos:
importaram forneci ia a oancos, a titulo de em-

• presttmo 	 ....... ....44....
Thesouro Nacdanai :

Recebido poia thesouraria Geral até esta data
Thesouro Nacional c/ de amortização e juros dos

enaprestinios:
Importancia recolhida á Thesouraria Geral:

Em mnada corrente 	 .	 4.409:411Si-15
Em letras do Thesouro Nacional, 	 75.8:3i:801)5000
Em juros das mesmas. . . 	 	 168:8015e37

—
Juros vencidos

Loportanei.:, a debito dos bancos, corraep.endente aos
• juros eaieulados sobre os empre.eine 	

Thesouro Naciona, c, te -deposito
Saldo de ;urus para occoxIe 	 s despezas com
a emissão 	

Despezas com a emissão:
Elleetuaias ato 3sta lata 	

Somam 	

Emissão de aapel-moeda

Emissão autorizada pela tei
n 2 863, do 2.4 de agosto de
1914, e deervt.fis o 11.091,
da mesma data,o ns.11.119
e 11.104, de 3 o 29 do se-
tembro de 1914 	

Quota de resgate:

10 % da renda arrecadada
pelas Alfandetras do Rio de
Janeire e de santos, de 24
do agosto de 1914 até 19
do dárinhre to 1914

4dero, idem, na Ultima semana

Amor tizaçar dos emoresti-
Mos

destituir:nes pelos bancos das
quantias recebidas a titulo
de ernprestimo 	

Juros sobre emprestimos
Calculados sobre os empresa-

mos a bancos 	 	 3.117.01G5500
_

	  310 550:169.8,805

10.022:5515000

1C0.000 :000S000

150.003:0005000

80.130:0125982

9:0505000

W3275823

40:5285000

310.556;105805
Som rua

ACTIVO DE COMPENSAÇÃO

Titules da divida „obnca
Valor nominal	 de utulos de-

positados pulos bancos para
garantia dos empresamos 	

Efleitos commerciaes
Valor nunnow dos effettos de-

positados pelos oanco.s para
garantia los empresamos 	

Notas conversiveis e ouro amoe-
dado :

Importancia depositada pelos
bancos 	

31.899:7725858 	

	 • •

31.899:7725858

P ISSIVO DE COMPENSAÇÃO

Bancos c/ de caução :

Pelas cauções	 de títulos da
divida	 publica	 e	 &leites
commerciaeeconfoi toe de-
monstração no activo 	

Bancos c/ de depositos:

Pelos dopositos em notas con-
versiveis o ouro amoedado,
conforme demonstração no
activo. 	

31.899.7725858
•

372.156 21256G3

1 31.899 . 7725859
i.

372.456:212 663

Rio do Janeiro. 28 de agcl4o de 1915.— Dr. Carlos (laulio da Silva.

Directoria da Diispeza Publica
Requerimentos despachados

Dia 25 de agosto de 1915
Deltina flodrigues Paes, pedindo paga-

mento de montepio.—Satisfaça a exigencia da
informação.

Dia 28
Eugenio de Valladão Catta-Prela, podindo

certidao. —Dirija -se á Directoria do Gabinete.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
Requerimentos despachadas

Dia :28 de agosto de 1915
lionnanhia Cantareira e Viação Fluminense,

peçlindo certidão.—Satisfaça a exigencia.
lIabilitarelo ao montepio civil de 1). Etel-

vina Maria dcaSouto.— Satisfaça a eadgencia.

nnn••••••••••••••nn•••••••

José Alves da Silva, perlincki restituição de
600$000.—Revalide o sello da petição.

---
Imprensa Nacional e «Diario Official•

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GER.%

Di Qg dc agosto dc 1915
Foram expedidos os seguintes oflicio,;:
N. 1.281—Ao Sr. director do Gabinete do

Thesouro Nacional, respondendo aos iscas
constantes tio offieia n. 150, da Secretaria da
Camara dos Deputados.

N. 1.285—Ao mesmo, respondendo ao officio
n. 131, cio 26 do corrente.

N. 1.286—Ao Sr. director da Despeza Pn-
blica, respondendo ao officio ti. 55, de 21 do
corrente.

Req O e r /mentos despachados
Diana Vieira do Castro.—Indeferido.
Elza de Almeida.—Idem. 	 •

• •

Isaura da Silva
Olivia Alves Oppenbeiner.—Idem.
Maria Amelia Vieira.—Idem.
Ilcolinda Martins da Cruz.—Idem.
Caeilda Canto e Mello.—idem.
Virginia B. Ferrão.—Idem.
Adelia do Mendonça Sodré.—Idem.
Adelia Duarte Bezarra.—Idem.
Alvaro José dos Reis. —Idem.
Francisco Fausto de Avila.-1dem:
Maria José Alves Correa.-1dem.
Hercilia Baptista .—Idem.
Aurora Machado.=-Idem.
Elisiario Francisco de Aguiar.—Deferido:
The Rio de Janeiro City Improvements C.°,

Limited.— A' Secção Central, para proces-
sar.

Targino José Dias do Ainaral.—Indeferido•
Maria da Trindade Campos.—Ideni.

•



Caixa d2 C)nvers:o

EALANCETZ DI C.iIX.t E‘l 	 131: !GOTO Ou 1917i

DelÁtJ
Caixa

Pillrt ,.s tiealiaa• 	 	 I iii :020aa0!)
Moeda subsi liaria 	

	
7:20Sal'al 71. 33:12'3Y)

Caixa, ouro
Em dapo•ito 	 .

Libas 	 i.1.8e/0-10-0 20.127:0075:11
Franca-	 	 8.3,1a.610	 a.95a:`-taM•_,I
Ouro nacional.. 	 	 116 : i N OS000	 t )7 : 066a2a 1
Marcos	  	 . 1.0Y2.871	 1 ala5:71•Sa•la
Dallars 	 a	 45.853.9'êa 43.881:011Sai3
Corúas aust, c iaca ,-, 	 	 11.160	 6: 969$93m)
Pesos argantinoa	 	 a	 W.31i)	 87: l',a7l5a7
Pesetas 1d-espanholas 	 •..	 723.3i)	 130:1‘JW1S

- ---------
flesponsabili laia do Ti135.01"0 	 18 . 999 :19:iS .s 2
Differenatt do ouro titio 	 	 3W:380;503'r

Credi!a

82.11,a:S63:;5131

19.339:7.7aaOla

17.021:71uS'0u)

Emissão
Panelas Cnn i tilo 	  707.776: 3'305930

resaatadas dilacaa'adas	  711. 720 : aaaa
Bilhetes resdataaa  • 	 6G11.301 :71i000)

--------- -----------
Em circulado 	 	  101.171:55a3110

Notas a Cumittír:
Exala:ates no cofias	   71. i31:0205120,

Thastairo Nadou:Tf
Supprimen to coo inoodll subsidiaria 	  s• • • 	 	 IS :030J

-_-_-_-_-_-_---
172.92i :7705'00G

‘O chefe da Contabilidade, interino, EuriCO de illi7. aw1a llirta, ajudante imferiuo.-9 the-
soneeiro, Jolo Gomes IP. Horta.— GaiWr,a,r .1. de Soaza Lit, B. de Aguas Claras, di-
rector.

H	 1, II iJ 	 I	 I	 11

•
ér

•
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Ministerio da Marinha
" Directoria do Expediente

rui:DENTE DO SR. MINISTRO

Dia 28 çle avsto de 1915

Sr. ministro da Fazenda
N. 3. aat — Tanho a houra, de aaliritar-vos

'providencias, no sentido do sa• habilitada a
Dalagaria Fiscal do Tha.soura Na ,.ifA lai no Es"
-fado do Espirito Santo com os anediais de a0a,
á conta da verba I . 	material--
Quota—Lavagem de ranja- pala de n. 21
.,m linhajaaa aaaaaa ) Quota—Para acquisiaão
de artigos sobre4a;htltes, etc.—e a de 2,3252)0,
pela de n 2 Combustivel para os navins,
etc. tudo do vigente exercida, para a Itandaa
ao pagamento de lavagem W; rumma, dlumina-
cão e forliCeimento de I 1.eq 1,1a, EVN ineams de ja-
neiro a abril uliimos, á Escola da •aprandiaes
Marinheiros ilaquelle Estado, e pala circules-
taalcia da falta de doto e) o na datribuiaaa
geral deste anuo (321-. i a ti . Conta o . 1.

N. 3.0)2 — Trausinalanitio-vos cópia do te-
lagramma do cornmando da flotilha de Matto
tiro rtso, relativo ao pagamento do ajuste tio
contas do foguista Osorio Antonio da. Costa,
cujo contracto foi rescindido, o que aquella
autoridade não ponde levar a elnito por tar
a alfandega alli estabalecida declarado não
disi»r de credito nem numeraa • io para aqualle
fim, tanho a honra de pedir-vos a eaassarias
providencias para que a Delegado Fiscal
attenda á referida despeza, visto na distá-
buiaão de credao á citada rapartição estar
incluida a verba----Voraa Naval--por onde deve
correr o pagamento (306. 1° S. Contab.), .

N. 3.091--Ten1ia a honra • de solicitar as
vossas providencias para que, mediante jogo
do contas, seja transferida da Debagaaia Fis-
cal do Thesoura Nacional no Estado do Pará,
para o Thesouro Nacional e deste para a Con-

tabEdialo da. n Earinha, a quan tal do 219a0aa,
proveniente da descontas arrasa uadas nos van-
cimentos da a° Latrante d.:amas:trio Carlos
Teixeira da Motta., a titula de aiiiiçãa, nas
mazai de s-tembra do 19 13 a f,JscreirJ de
1910 (312. 1"—See. Contab.)

N. 3.10 — .1Ce q•Wido o rambimento do
vosso aviso saio n. 32, de 27 de tua 'o ultima,
trionsmitto-vos duas certi.Vas rala:raiais ao
reina lar do Ars.emil de Marinha desta Ca-
pital Manoal GOI11 .23 da Silça, apaseutado par
decreto de 2., de fama:obra proxiam
quaulo pn,:a da Corpo de Marinheins Nacio-
naas e itiStil;catI 10 falta da ias ii ;anatada .em
amo s ! • •ii cEna re:nador dd 3" e 2' classe do
pracitada \r-mal ,ba canfarme exiaa
a clreular 1 ssa raialsterio i. la de 26 de jaa
nein) de 1891 711•. 1. do Ars. .do Rio.)

—	 clisaa da Estalo Muar da Armada
Declara-vos para os devidos fins que, á

vista do que prapao, o commaialanta garal
da Carpa de Marinheiros Nacionaas, prapasta

-que transantlistas com o vasso
n. li. 1711, do 2a'de junho cJereiLe, resolvi
que para a promo y ão e classiiii • acjão lo mari-
nheiro.; inti.icus s• sja "cevado o ;egiiinfe

1°, a peonalo entre os mazanhairos dessa
ospecialidade fi ca substitnida por uma ela,si-
ficação tenq p.iraria. ri hm.uuitc exame, senil z
dita elas:aliem-Jia considerada como clasoa
Corpo para todas os efiaitos de antiguidade,
formaturas e vantag, ,.ns respectivas

20 , os ri elio,s,acio:ao de marinheiros mu-
sieis deu ,, ,lerá da nota em exame semestral
feito na s. ainda quinzena dos mines de
e outubro, devendo ser feita nos dias 11 de
junho o 171 de novembro, como S.3 procede
com as demais praças do Corpo

30 , á vista do resultado do exame, os mari-
nheiros musicas - s31'30 classificado na mesina
Closse, na infcror ou na superior

a°, para. a• ':a-silleaaão cai contra-mostre
do musica (20 sargento) e mestre, de musica
(P sargento) havra Item concites) music'al,

org: iii...:;:do pelo . respectiv.o profosanr, (vã
tres 1113z2S * de antecedem:ia, depois de ter-4
a vaga

5, ss marinheiros 11111.;e9S ira, em d.illil
afinc):3 t'011-0e!IUSMA, fOreal classificados exiii:
musicos ile pineir) clal.‘, terão a taissa di
cabe, sendo o seu ililill3ra limitado á (pairai'
parai do ta'divo dos mii,:co.s do 1. 4 classe,'
mareado na lei do fixado de forças;

poderão s ,,r classiticados na classe
supm:ier 05 marinheiros nuisicos que ohti„,i
verem a nota de plenamente ou ciistinedl.
nos exaiit,.5 oll C011eilfS0 .;, O qui , já tonhant
sati,felto a-,; c,iiiiiií:Cies geraes para a promoi:ãO
das orlam, do Corpo, sendo, pori'au, reduai4
o tempo de ambarque a quatro mezas ;

7°, os mavinhairos inusaaos cabas que foreni
,41).s,i11e,a1 s contra-mestreA (C sarganta)
t,e...50 eciii , i.lerad.is . espe ...ialistas do corso.,-
visto Ler tid,) o concur.i) cone resultado :laia
de mu cair ...) profi.:sional

8', fliialin , .:II!. n, , a Mesl examinadora, gilas
para o eauctirsa, quer paaa 03 exame,;, sçra.
composta do professor de musica da Marinha;
de uni outro praeSSOr (.. finidade para essci
fiai e do segaindo coniniandante do Corpo
(1.951, C. M. Nacs.).	 .

N. 3.0.aia-Da w .e.(1.1 c aiu O que expuzestà
em oili . i,) n. 1:;:l, 1" Sec ,:ão, da 19 do cor"
reine, i . o.solvi approvar a; lotações, propasa a.-4
palas t' e ia' s-i.c.. 1303 (it ,:s3 Estado •:laior, pariP
os 11:1', i.)-; tyil, ) .1milpá e Ireffé, e constantes
dós m(i)»5 annexos áquella officio. (lá!'
1" S. Estado :gaiola)

N. 3.0,57-• -Tendo re,solvi lo autorizar-vas a
dar baixa do sarviao da .armaila ao mirra;
¡Ateira naciaind da 1.° ilaase João Mi auizs
Pontilha a aiin vol-o (lecia„ .0 para os de'n Lia:;

telfeito. .;i.,..)1. E. Miaus Ge,,,zes.
-— Se. 1' secraaeio da Camara. hs Dopu.

•ta dos:

N. 3.0i', — Tenho pre.;2,nto vosso (+Meio
n. Pvê, da 211 deste inala em que, para saii;
fazarlas uma dali]) tra io da Camará, salíci-:,
taes as in!Orinaaaas seguintes; 	 •

a) qiut , os t, .1'0U,S do contracto, ultima
menta rascai:tala para o dique da Ilha dai

C°,1.))1.'(1.'i;	 álaas os illuLiV03 da re-Sei,3.10 e valor d)	 1	 .
Iindainnizaaão, paga;

c; por qual (a;,; ministarias ', (13. alminha an
da Fazenda) foi 1),Ip a ró,pertiva resciNão..

Em re . .p isla tenho a honra do •declarar-•
.•v(.s:

.Qti luta mi 'talara a, que os termos • do cón-
(racho ecin.tain das cópias que ora passo .S.1
VOs,a.; nljt113 em anneX93;

QZ1.111:. , ) á lettra fr, clu2 a remei-são foi roque-
ri la pala So naata Fraiiasisa d'Eutrepris,,s ait
Daasil em 17 de faveraira ia 1915 ,sendo 1).14
a asa) empraza pela Del.ai'acia de The ,ótir,i
Nacioiril . em Loialras a importanc•ia. i'Ça
£. 402. 1301 amatrocantas c duas mil libras eS-
terlinas' em letras, Ourb;

Qual) á latira c, tina inumte, que o paga-
Mento cir.! 'Limou-se pelo •ini,derio da Fazerf-
da, paio (p i al aa feita a raa , i,ão do procaadá.
contracta, 1,-:,3::ifi n O attlorz.t.da j)elo . art. 1011;
ri. N1' da lei n. 2.92i. ale 5 de Janeiro ultimo.
(19 i, :-:. Ca n aara dos Deputados).

—Sr. gare ...n:1(1(0r do Estado do Pará
1N. 3 O)a -• 'cansando o recebimento ,To

V0353 officio de 1 de ag,sto corrente, faarai.J.;,
o-ves o exemplar da man:agem que dirigj -1.:

Los ao Canar	
l

assu desse Estalo por occasião 1, a.
is

anerliva da 04 legislatura e que me remettel;
tes com o citado oficio ;orneio do in.,.' 1; 8/
01,r1

—Sr.—:;)S.r. delegado fiscal do .Thesouro Nacional
do Estail . )(.0 Maato Gras••;o:

N. 3.09a --De ordem do Sr. ministro, td.z
ho a h mra il conamunicar-voa que nesta dai,
se si licita do Miiiistario dá Fazenda a expe'l
ção das n(ecessarias ordens aflin_doaqura_ess_

• •
•
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delegacia atenda, pa a verba eForça•Naval4,
á despaza relatiaa ao pagamento 'do ajuste de
contas d	 ui	 Osorio Antonio da Costa,

ijc contateto i rescindido, visto ter a Al-
fandoga atti eishateleetda declarado não dis
por do vitt:1C° man uumerario para aquelle

(306.t:	 (outaib.)

Ministurio da Guerra
Expediente de 21 de agasto de 1PI5 -

Ao Sr. ministso da Fazenda:
• Enviando, para os fins de direito, o proces-

so de habilitlção de herdeiros do coutribuiute
do montepio civil Tiburcio Valariano do Nas-
cimento (aviso n. 900).

Solicitando pagamento no TilC'S011L'O Nacio-
nal das seguintes quantias:

De 4:5393300 e 848$ á Rade de Viação Pa-
raná Santa Catharina (avisos ris. 905 e 908);

De G:5%9840, sendo: a Amaral Sutherland
& C°. Ltd. 593100; a Araujo Santos & Compa-
nhia 1:12a3900; á Companhia Itrazileira de
Energia Eleatrica, 475500; ao Cors-cio ria Me-
whã, 239; a Francisco Alvas & Comp., 1.55000;
a Ferreira Passarello & Comp., 2:9705; a

L. Costa & Comp., 142S; a J. P. da Cunha
Pinto, 783; a Laport, Irmão & C.°, 2:0905780;
a Navio & Eames, 399060 e a Orlando Itan-
gol & CoMP. '2103600 (aviso n. 907:.

-- Ao chefe do Departamento da Guerra,
declarando:

Que fica á disposição do commandante
3" divisão o 2 4 tenente do 45° batalhão de ca-
çad)res Jayrne de Lara Ribas.

Que, são transferidos por troca de logares
entre-si, conforme pairam, os sargetdos

manuenses Marcello Pires Cerveira do quar-
tel genaval da 3' brigada de artilharia da
ii ragião para o da •a e Luiz Candido do
Souto Junior do quar.el general da 7 , para o
daquela brigada, correndo por conta das in-
tere,aactos. as despezas de transporta_

Dia 23

Ao Sr. ministro da Fazenda solicitando pro-
videncias para que:

Seja disteibuido á delegacia fiscal no Paraná
o credito de 350 0005. por conta da verba 9',
do orçamento vigente (aviso o. e13),

Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias:

De 9788W0 e 1:4678750 aos voluntarl)s da
patria aoárpilin Feri eira Ferro e Jusciaim José
dos Santos (avisos ns. 910 e 911;

De 1:U18400, sendo: a ila aceiios & Comp.,
2298800; á Companhi, Viac,ão Luz e Fora de
Minas Geraes, 7705800; a Domingos Joaquim
da Silva & Comp., 2-2908800; a Orlanilo Ran-
gel & Comp., 25500; a Silva Fernaades &
Cemp:, 3,9500; a S. Mendes & Comp., 6905;
e a V. Silva & Comp.0275 (aviso o. 912..

Aos delgados fiscaos do Th ysouro Nacional;
No Pará enviando papeis em que o Dr. Luiz

Agapito de Moura pede pagamento de holm-
rarios por serviços protissionaas que . prestou á
guarnição de Obidos, afira de organizar o res-
pectivo processo de divida de accardo com o
parecer anneao aos ditas papei;

No Rio Grande do Sul, remettondo. para
providenciar de accórdo com o disposto no
decreto n. 10.145, de 5 do janeiro de
4889, papeis em que os voluntarios da patria
Victorino Josa, dos Santos, José Floreneio de
Lima, José Ant., fluo Gonçalves, 'Claudino
Affonso de Santa Victoria, Clieudino Sosú Alves
de Oliveira, André Gomes cos Santos, Manoel
Amaro Pereira o Manoel dos Santos Bandeira
pedem pagamenta do soldo Cabeio que
teem direito.

— Ao chefe do Departamento da Guerra
Alandando publicar em boletim do Exer-

cito as instrucçaes para o serviço radiotele-
graphico e o programma para um posto do
radiotelegraphia do campanha, que se re-
inetteu, e que sao nesta cata approvadas.

Nomeando instruetor do G y mnasio de
Pouso Alegre o 2° tenente Ilendano Carrão
de Si, que é transferido do 55° para o 43°
batalhão de Caçadores.

Transferindo, na arma de artilharia os
f's tenentes Graciliano Porto da Fontoura. do
4° ragimento para o 9° e Arthur Alves deste
paxá' agache corpo, sendo o primeiro dos
mencionados officiaes designado para servir
como auxiliar da Carta Geral da Republica,.

Ministerio da Guerra—N. 6 —Rio de Ja-
neiro, 23 de agosto de 1915.

Sr. commandante da 1" região militar—
Do telegramma que me dirigistes em 10 do
corrente consta que, tendo o I° tenente fiscal
da companhia de infantaria do Purús, embar-
cado doente cabe a substituição ao unico
2,, tenente pl.ompto, consultaes si deve con-
tinuar a servir alli uni 1° tenente intendente
e participaes que mandastes permanecer no
exercicio de suas funcções aplanes officiaes.

Em sotação vos declaro, confirmando o tale-
gramma que vos dirijo nesta data, que estou
de acciárt.6 com as providencias dadas. Os
intenderias não podem ter coimando, con-
vem, entretanto, a bem da hierarchla mi-
litar que nessas companhias os intendentes
&ajam 9 ." tenentes.

Ile.itero-vos os protestos de maior estima e
apra:o. —José Caetano de Faia.

•Requerimentos despachados

General de divisão graduado reformado
José da Silva Braga, pcdindo o pa gamento da
gratificação do io gas. de professor em disponi
bilidade da Escola de Estado Maior.—Passe-se
o respectivo titulo.

Primeiro tenente pharmacentico Orestes
Marrei, solicitando permissão para ir a Be-
lem,--Sim, correndo por conta propria as dos-
pczas de transporte.

Laudelino Rodrigues do Amaral, requeren-
do o pagamento do soldo vitalicio que deixou
de recebe. —Passe-se o respectivo titulo.

Ilaymando Nonato, fazendo idettâco pedi-
do.—Passe-se o respectivo titulo.

Soldado voluntaria da patria Manoel Adol-
pho dos Santos, requerendo inclusa() no Asylo
de Invadidos da Patria.—Indeferido por não
satisfazer as exigencias das histrucções de 21
de abril de 1807

Major André Léon dc Padua Fleury, roque-
rendo certidão do um parecer- do Supremo
Tribunal Militar.—Certifique-se da fársna da
lei.

•••nn••••••n••n••„,

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

.Directoria Geral de Viação
PRIMEIRA SECC:.i.0

Por portaria de 26 de junho cio corrente
anuo, foi exonerado ci conferente de 3" classe
da Estrada de Ferro Central do Brazil Fran-
cisco de Assis Valioso Filho.

Requerimento despachada

Dia 28 de agosto de 1915

Companhia de Tecidos de Linho de Sapo-
pomba; pedindo unia bonificação de 30 % nos
fretes que tem pago e por pagar pelo trans-

I
! porte na Estrada de Ferro Central do Brazil,

que se destinarão á montagem def euma nova
• •

fabrica de tecidos el e linho em Deottiro.—
deferido,

11n•n•nn•

oEGUNDA sr.cçao
RequerimPntos despachados

Dia 23 de agosto de. 1915

Moradores no municipio de Mamanguape,
Estado da Parahyba do Norte, pedindo a con-
strucção do um ramal de linha ferrea que,
partindo do Gua.rabira, na linha Condo
vá aquelle muaicipio.	 Aguardem melhor
opportunidado.

Francisco Perca Figuelvia, sub-empreiteiro
da construcção da linha tronco da Estrada do
Ferro do Goyaz, reclamando contra o facto
de ter a Companhia Estrada de Ferro de
Goyaz se recusa-lo a fornecer transporte para
200 caixas do dynamite — Indeferido, á vi5ta
da informação e do parecer.

Estrada de Ferro Central do Brazil
Requeri ment os despachados

Dia 27 de agosto de 1915

Amitn Zaidan & Comp.— Ilestitua-so o que
fôr devido ao roonerente observando-se o § 311
do art. 138 do regulamento de transporte.

Arthur Benedicto de Oliveira.—Concedo.
Antenor Ayras de Moura, telegraphista

4° classe. — Concedo corto. 75	 de abati-
•monto.

Albino de Sant'Anna Rosa., -emulador de
3a classe.—Concedo.

Alfredo Augusto Baeta, oficial ourado. —
Concedo 30 dias com dons ter--os da (liaria.

Antonio Alves Cardosoa,-Indeferido.
Borlido iMaia & Comp.— Nada ha que dea-

rir, Visto esta caucãoja ter sido restituida.
Bertram lloshpart.—Deferido.
Cariado José Ferreira, praticante de con-

ferente. — Concedo cote 50 0,i, de abati-
mento.

Companhia Força e Luz do Palmyra.—De-
ferido nos termos ria informação dg Trafego.

Carolina Pinto Ca valcanti.—Deferido.
Edgard Ilaymundo de Oliveira, conservador

de linha.—Concedo.
Eludia Barbosa Reis.— Certifique-se.
Ferna»do Viaira Cortaz, conferente de 2a

classe.—AbUbein-se seis dias como nojo o os
restantes com dons teros dos vencimentos,
por equidade.

Francisco Affonso Lopes.--Ildeferido.
Gastai de Souza Mattos, sorvente.—Não ha

vaga.
Rondo Rispolli, praticante de conductor.

--Concedo.
João Penna.—Não ha vaga.
José de Almeida Cardoso Motta, servente.

—Concedo 60 dias Caiu dons terços da dia-
ria.

Martiiiho Pereira, traballtador.—Concedo
90 dias com dons terços da diaria.

Miguel de Oliveira Valia, chefe de deporta-
mento.—Italeforido,. eni vista das informa-
ções.

Maria Brandão Adi-tes.—Não ha vaga.
Marciano José Joaquim de Assumpção,

aprendiz de 3° classe.—Não ha vaga.
Manoel José Gonçalves. - Indeferido.
Manoel Antonio da Luz, graxeiro.—Defe-

rido.
Saint Clair Odon Rodrigues Pinheiro, cabi-

neiro.—Aguarde opporluiiidade.
Salatiel Silva, guarda-chave.—Concedo 30

dias, com dons terços da diaria, em proro-
gação.

Trajam' de Medeiros & Comp.—Indeferido.
Theopltilo flasaos, compositor.—Concedo

dias com dous terços da diaria a contar de IS
de julho.

Wencesláti Ribeiro, fo,gui3ta de t a classe.—
Concedo.

1
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despeza deverá correr por conta di. enn- ria Geral - verba 2°.- a.a. 49 da lei Ori.d.-
signaciio provia. da N.erba 5° art. 29 da montaria da despeza do exercida de 1913
acal lei oaçameataria da dospeza. (aviso (aviso n. 2.213).

2.236)	 Dignae-vos ordenar que no Tiies .niro Na,-.
Dignae-vos ordenar nua no Thesouro Na- rumai soja paga a quantia • do 1 :000$J00 a

eional soja paga a inclusa umiLa, no valor de Carlos Andrade atilara e Sliverio Castanor;
91:39064, de Ilime & Cortip., provenionte tua que importa inclusa conta de trabalho .
do fornacimentos feitos para it la,o,raila de eXC i'ulado3, em julho ultimo, pat'S es aorviçoi.:
Ferro de Raptira a Curombá, til anno pro- 	 resis1.0	 rada -Sub-titulo-Diarias
xiino passado, corrituda 	 lle,pza. por calitl terminadas no art. 45 do regulamento :tilaria-.
dos dopositos errai:tu:adis jt la Coutpaultia Es- valo ialo de.creto 9.0n, da 3 de novanulted,
trada. de Ferro Naroaste tio Beazd, elo [tune da 1911, novas canalisnacs, acqui.si!eão
e á plena- disposição do G000loto, nos termos propriodados que intares,am o abastocimonto;
da clausula 4° do doceato n. O Vai, de 7 do , etc., etc.: da verba 8",- art. 29 da vizante
maio de 1908 (avisa ti. 2.23-;).	 orcanianta ria :',• avis9 n. 2.244).

Dignae-vos ordenar qua no Thesouro Nado- 	 Dignaa-vos ortEmaa que S2,1,3 , paga por
nal sejain pagas as inclusas coo tas no totli da ••xarcieins fiados na Pah:gacia Federal du •
4:290S143, provaniintes da fornecimentos (besouro N.taional, no E,tado da São Paulo,
etromuados para (-,5 de aguas plu- media :t distribilirão respectivo cr,,:lito,
via0 ,i a carg . 111:1 tlaparrial... 0 lo A, ,J ka.5 e ()imas a go:noa de ;03000 a quta fez jus em 1007,
Publicas e rafttrantes aos maus do junho e conformo o illoloso pracesso, o 'estafeta, da
ulho ultimas.	 .1.dminis,raoão los Correios do	 Es-j 

A despeza dtv c rá sor e;at'iplaaada na	 tido u ncya i A ux, to de Amorial.
s i grina :-, 0	 e :!,[atea: _	 '	 A daziotzt, qultado cureente o exoeciai a , de-

do Aa.: • !a Ouvi:o s-Sat • -,	 --Ceos-o•va-	 ti. sido esceiptura !a, na sob-cause:ma:.
ca,..0 e em-ai:m a :alo ii	 .g.',1 , A;	 ! {::10 CoJ 10(:::i0 'de malas etc.- Voitoimen-
e' t.•., itt!a, e :„-‘,:vtaos i•olo• oviaLi vaaba	 • tos e r..;;',iiideJ.(;;;,).	 vorba 3' art. 34
at. t. 2), da viguita ioi	 t•daria, "aN	 da Ii °ri:acalentaria ti despeza do exareicio
ii. 22a3.	 ,di 1907 (aviso	 ,

ltiueuaivos orl,nwa rpla iij Tirorniao Na-	 • Dignai-vos Or1t.11.1a1: qua no Thesa:leo Na- •
cimal soja	 a F. r.	 Comp. a eional soja pa.gt par txerAci -, lindas, á
rplantia, de 1:711iS,	 i,•::-iot ! a a inalusa Compaguie Auxiiiiiire de Chcrniu de uan au
conta. (1,:i	 nioS Paici , ani 1)13, á Es-	 Ilráci, empraiteira da cons..rueoão tIL 1:1111ta
toada ca, Farra 1 iaa!o do Mina	 de Roa') Fun lo ao Deuguay, a qitada da-
do o exame. do /Loa t rata o p.r..geapho uni-o	 123:94u:12'1i. , e ireospandento a 5)1,, do ra-a;
do doei-elo n. 2,911, de 30 ia dezernbm de • 	 p:•av; •eia los trab.dbas

tl.	 , rante o perlado de 1 da jinciro a 21 dl'
i1 a1r7. n1	 .,1 sor oseHooira!la nO cre- da 4013, :la vonstruer, ao da ponto soar- , o rui;

dito aboi .to pala daerao, n. 11 . i O, da rita atar' Frugiri y, eimforme os inclusos dotoa,;ito,-;
dovondo, por;:na, sor doduzi:la da dita o  "ida,data (aviso	 2.2.39).

Digini-vos ordenar qno iii Tlia:ouro Na- a importancia de 3:11O3121, inibida a malor.i.
donal sejam pagas a; inolusa; e 'atas ' em requi-,ição anterior, o sendo o pn000-nto
portancia total de 10::371j101, prove:doidos liquilo il 122:8263953 effectuad
do varies raencebnentos	 para os servires e ao> a c!ausult -4 do contracto amimo ! ao de-
do .ton.sarvação e (modo da rade do	 ereto ti. 6.673, de 3 de outubro de 1o17, cai
buicão e trabalhas exeoutia.10 , , durante os ; apt,:dats da divida publica, de jul . () actual
naves de abril a julho ultimo , , a cargo da !	 pipi k, ao par, ike
ilepacti r,ão Cie .\:çibi-; 	 ;	 pelo decret	 11.6't2, de 21 de jaii.o do

A despoza dovorá ser ia .;eilou:'aila na cm- ' coroou: a :MO (avLso ii . 2.216).
signagaa__p,,,, sai! ! c .tiata io i ta:latida-Consoe-	 Dignai-v.3 ordonar que no Tbuoaro Na-;
varão e doaria	 lia de distribuição-Sob- . `cional seja paga, por excocicias
titulo-Taabadwa ft'c ! .... das horas r a gimentaas, ' Compagnio Auxiliaire das Chemin:, da l',:r
etc., etc., da VI' rba 	 ato,. 2'), d Vi gota l0i.P,tásl 1, ouweiteira da cansteuco:io da

: do Riss, Funda ao lirugnay, 3 quanlia daoroainentaria (aviso it. 2.210).
lliguai-vos ordenar . pla liJ Tl- e ra Na- 23: ! ‘ 35ait0, correspondente á 00	 (.1,1

tajotial Sja paga a (piaal:ia de 1:3003s10, Clii ! ção lu. a iscaria dos trabalhas exect::atiii:, LIII-
qua impada:o a; inr!u sas ranto o nOZ de dezambro de 19t2, 11i eao-
do fornachnoutos foitos lima:na o correuto strucção da ponta sobra ó rio thargimv, de!-
anilo á Directoria Garal" ,1,,s ColTaio;! , cai'- vendo, porém, ser deduzi la da dita qu,i I t •ut ti, •
rendo as da;p•zas por conta Lia slib-CUll:13.- importam-ia de 5:3083057, incluída a maiar
çao-.-Alognel e conseavtxto Li • eaa as, !Ruim- ' em reanisição anterior, e sondo o
nação, Cie.-MJAcridl	 'vinca - Directoria houido da 10:8773582 etractuado, de a: aardo
(leaal - Veaba 2, art. 20, da vigente lá ou'- com a elmo:Ida •, do caldeado annexo :m de:- •
çamentaria	 l,apa./..t !;asiso n. 2. a li).	 I ereto 6.673, de 3 de outubro de 1'af7,

Dignae-vG3 ordenar qu.i no Th'!s:invo Na- apolicc; da divida publica, do juro alui :1
cional soja tosa a ineluot c.ta:ta na impar- de 5 d. papal, ao par,oja emissão antoriaatla.
tancia de O. 4.281-5-0, corra;pandento a peio di!crelo n. 11 . 6i2, de 21 de julho do •
38:0,153503 'oura, á taxa de 27d. e prove- comento (avisa n. 2.247).
p icote de subvenção a. que trri diraito “The .	Dignal-vos °deitar que na Tilasouro 	 -
Amazon TL3logelt1iha Compallya, no sagtoolo Nacional sejam pagas as inclusas C.1)./1. 5 110
triaaastra do c.orrenta armo.	 valor 27.7863:12, provenientes de Ç eteci

de.spoza, correrá par cont 1. da consigna- mentos vai-los c:Uca :tu:idos, durante o,s tiz't' •
ção oue, sob o titulo - Sitioreir:ao, verba 3', de maio a julho ultimes, para os sorvi- ).; da;
art. 29 da lei n. 2.991, de O do janeiro	 rède, a cargo da Ibuiartição . dc Agaas
mo, si destinava á subvenção ao cabo sub- ; Obras Publicas.
fluvial do Amazmas (aviso n. 2.212). 	 I	 A despaza devei •I ser escripturada

Diga ata-vos ordenar que 110 Thosouro Na- tulo -- Revisão da rále -
donal seja paga por morei :ios fiados, a A. Diarias determinadas no "art. 43 da rapila.-
Marido Marques & Companhia, a quatilia do 1 incuta ap'peavado pelo decreto a. 9.07), do
13l200, reLrente a forliccimontos feitos eta; 3 de niy, caibro de 1911, novas eaualis;o:301;
1013 á Directoria Geral dos Correios, coube- etc., etc., da verba de 20 da 	 1.1	 lei or-,
mo os inclusos documont.os	 I raineo:aria (aviso n. 2.218).

oidk„Lia que no Tlienitrii Na.;A despeza, quando 000ruite, exercicio, de- ,	Diga i - vos
veria terasido eseripiurada na sub-onosigna- CiOtLll s a iam pagas as inclusas conta '', no!
çao - Aatigos tio c . xpa laaota, objaclo.; do valor da 2.303880, provenientes de (le;a'..za.
e.;eriptoritis etc.- :Material, tato!.) --- Directo-1 fornecimentos effectuados, cru maio a julho

• •

• •
•
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- Receberam ordem para trabalhar os
conferentes

Antonio Theodoro de Barros, eia S. Fran-
cisco Xavier; Germino de Castro Lesa, em
Mantiqueira; Demetrio de Freitas Brag¡i,
Parbarena; João Noronha Feita!, em Volta
Redonda; NVashington Fernandes Povoas, em
Cruzeiro; Guarino de Castro, em Appareeida;
Codofeedo do Moura Paula, mu Guaratingue-
tá; Manoel de Araujo Bivar, em Ilaa •ão de
Vassouras; Neptuno ['locai, ciii Chiador; e
Amorico Fechas da Silva, em Valonaa.

Directoria Geral de Obras Publicas')
ritiviEttla SE(Alo

Por portarias de 28 do corrente, foram no-
meados para a Cominissão Administrativa do
Estudos e Obras do Porto de Paranaguá:

Alfredo Butter, conductor de 2"; &A:o; o
• Mano de Almeida Goulart, 2" esc.aptorario.

Para. a. Commissão Administrativa de E-tu-
dOs e Obras dos Portos e Bios do Estalo de
Santa Calha nina

O engenheiro Polydot •o Olavo Santrr;aa, rui -
genheiro da i s classe; engenheira A-lituaio
',opas de Mesquita, engoullioiaa da 3' ela ota;
Freia:km silva, condiu:toe do 1 ria ; se: 1;o-
ber;..o condactor do 1" clas,o; 19oti-
dio Alves do Souza, eseripturaric-pandor;
Pedro Cevaord, i° escripiur:i	 e 11.1dia:t-
do do Souza Neve5,•3" escriptio'ario.

Para a liscalizaçauatio Porto do lho Craiala
do Sul:

Tia) Corrêa Loira-, ongenheiro aj01ai:10 e
Ovidio Doureira, escaipturarM. da accOrio
com o art. 2' das Instrueçaes da 15 do joitho
do corrente anuo :

Ernesto Rolhe, engenheiro de 2" (lasso ;
Piando Salgado, enganhairo da 2' classe
Alfonso Ramos .Corri.;a, ent;milleiro do 2'
classe ; João Moutinho, condor t '	l° elas :o
Cabriel Dha, conductor da 2'	 ;
!berma Foreira, conductar do 21 elassa
Agenor' d •as Santos 1 teis, canductor do 2'
clas>o, '• Carlos Guilherme Parciaa, deomhista
de	 classe ; Manoel Pereira de Soim), 1' es-

eripturario ; Amphilequio Araujo !abeiro
Jullior, 2° escripturario O João llaptisca de Fi-
gueiredo Masoarenhas, 2' esceipturario todis
de accórdo com o art. 3 das likarucf).'s de 13•de junho do corrente al1110.

de.s.pacfi,/do

Dia 28 de agosto de 1915

Celestino Mauricio Periálaniella, padinilo
reconsidei.ação do ael o da Inspecloria de Obras
contra as Seccas, da 4 de mata» ultimo, que
exonerou-o do togar l ie condutor de. 1' c1ass3,
intarino, da mesma in;vectoria.-Não ha que,
deteeir, á vista dos pl.-ceares, inclusive 03 do
cousultor geral da Republica e consultor juri-
dia° do ministerio.

Directoria Geral de COntabilidaa0

PRIMEJRA SECÇÃO

r .ydieute de 27 de agosto de 1015
ministro da Fazenda:

Dignai-vos ordenar que no Thesonro Nacio-
nal saja paga á Companhia de Estradas da
Ferro do Norte do Brazil, • cossionaria da Es-
trada. do Ferro do Tç!cantins, a quantia de
22:7395'016, correspondage ;oves jures da 6
1.e:toldos no 1° semestao do corá:lite anuo,
pelo capital lixado da 717:087323!), papel, a
que se rafore o decreto n. 4.238, Ge 25 do
novelubco do 1001, devendo, porém, descon-
tar-se da dita quantia o •impat•tancia.
17:6t3lSo93,s endo 17:3003 corre..pondon.es
quota do tis...alizar:to do 20 semostra do cor-
ren;e anuo, eta atrazas, e 101 ,)03 aos juros
Tegacs da-nova.

a, iii,	 I1	 IIMI1M1	 IN	 1	 1 lii	 1



294 Domingo 2D
	

DIARIO OFFICIAI;	 Agosto de 1915

-ultimas, para 03 serviços de expediente, publi-
taffies, .ote. da Estrada de Ferro Rio d'Ouro.
• A despeza deverá ser escripturada na
Conaigsnação — Material — Expediente, publi-
Caçaes e &apuas ?Mudas, titulo — Escripto-
rio Central da Estrada de Farro Rio d'Ouro,
'verba 8, art. 29 da vigente lei oraunentaria
(aviso n.

Dignai-vos ordenar que no Tbesouro
Nacional Selam pagas as inclusas casitas re-
lacionadas no valor de 1 í: 98a$250, proveni-
entes de fornecimentos feitos, no corrente
armo, para a Estrada de Ferro da Itapura a
Corumbá, correndo a despeza por conta dos
depositas feitos pela Companhia Estrada de
Ferro Noroeste do Brazil em nome e á plena

• disposição do Governo, nos termos da clausule
4 do decreto n. 6.911, de '7 de maio de 1011
(aviso n. 2.250).
- Dignai-vós ordenar que no Th:nativo Na-

cional seja paga a Gebrueder Goedhart G,,
'Ontractantes da, serviço da Baixada Flumi-
nense, a quantia do 122:596$272, (inc ao caiu-

12 I8 t equivalente a £ 6.217-12-2,3,
em que importa a inclusa conta de trabalhos
executados dentro do rio aSarapuliya, em
Maio ultimo, do accôrdo com o respectivo can-
taracto e wildo o pagamento effectuado em
afio:Miau da divida publica de juro de 3 ao
a uno, papal, ao par, emittidas em virtude do
iiecreto n. 11.434, de 13 de janeiro do coa-
tente armo (avi,o n. 2.251).

—Sr.aa 	 Presidente do Tribunal de Contas
Tenho a honra de transmittir-vos, para os

devidos offaitas, a inclusa cópia do decreto
n. 11.690, de 23 do corrente, abrindo a este
ministerio o credito especial de 13:98a$0-2ii,
para attende s ao pagamento das subvençaas
a Empraza Fluvial Piaullyense, pelas aiagens
realizadas no armo de 1912 (aviso n. 197).

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil:

Declaro-vos, para os devidos, fins, que fica
approvada a minuta do contracto a ser firma-
do entre aasa estrada e diversos commercian-
tas para Sornacitnentos de matarial e artigos
diversos, no carreta semestre, a que se re-
fere o vosso oficio n. 780, de 21 do corrente
pez, aceres ntando-se na clausula 10 do
mesmo contrato a indicacão das cansignações
por onde devem correr as respectivas &apuas
(aviso n. 133).

Requerimentos dcspac•dos

Engenheiro Jorge &mediato Ottoniachefa
da commissão de liquidação de debitas dos
empreiteiros Daumand d: Passos, encarrega-
dos da consiruccaa do prolongamento da Es-
trada de Ferro Porto Alegre a Ur uguayana.
=Compareça na primeira secção chata dire-
ctoria geral para prestar esclarecimentos
requisitadoa pato Tribunal de Cantas acerca
de irregularidades encontradas no processo
de tomada do suas contas.

Carlos Liberaili, pendo restituo de do-
çumentos —Sim, meai:ante recibo.

prove, a existencia, ou não, de Anackcilio,
Auxibio e nutro filho da primeiro matrimonio
do contribuinte, segundo consta da certidão
de obito de sua violeira mulher, juntando
as respectivas certidões, o estado civil do
Alice, na data do obito do funccionario e, fi-
nahnenta, que pertence á primeira mulher
do contribuinte, D. Guiffiermina Lapas For-

amidos Leão, o nome de Guilhermina Lopes
Vasconcellos Emanantes Leão, que se 10 na
cor.4idão do casamento de Adolpho.

Ao tutor legalmente constitaido do Astro-
gildo cumpre requerer desta directoria a
parte da pensão a que a mesma se julga com I
direito.

Directoria Gera/ de Correios o Te/egra-
phos

PRIMEIRA SECO

Eepedienle do dia 28 de aaosto de Má'

Agradeceu-se ao Sr. sub-secretario de Es-
tado do alinisterio das Relasões Exteriores,
Dr. Gasta° da Cunha, a comMunicação feita,
em aviso-circular n. 23 de 20 do corrente,
de ter tomado possa desse cargo (oficio na2a).

•

Directoria Geral dos'Corraios
Requerimentos di'spachados

Dia 21 de agasto de 1913
Pelo Sr. director geral:
Francisco Gomes Bittencourt.--Verificada

a verba, indemnize-se mediante as formali-
dades lapas.

Francisco José de Alvarenga e Daniel Mon-
tsia.—Uavendo divergencia entre o nome do
segundo signatario do requerimento (fls. 1) e

doeumentoS pelo mesmo apresentados, in-
deferido.

Oscar II. Monteiro.—Verificada a verba,
indemniza-se mediante as formalidades le-
gacia.

Sociedado M. de Seguros e Peculios Globo.
—Verificada a verba, indemnizesa mediante
as formalidades legaes.

Dia 25
Vicente Botundo e outros, pedindo a eleva-

ção á 2 1 classe da agencia Postal de 3 s, de Es-
pirito Santo da Varginha, tio Estado de Minas
Geraes.—Aguardem opportunidade,

Gustavo Oelaviano Ferreira Sobrinho,
agente do Correio do Espirito Santa da Var-
ginha, no Estado de Minas e, anca, requerendo
elevação de classe da referida agencia.—
Aguarde opportunidade.

Antenor Gregorio de Carvalho Britto, car-
teiro privativo da agencia postal do Meyer,
pedindo (Inc seja contado o tempo em que
salivai no Exercito e na Guarda Civil.—
A contagem de tempo de serviço é privativa
do Tribunal do Contas. Faça-se, entretanto,
constar dos assentamentos do requerente os
sarviaos prestados.

Carlos Barreto, por procuração da Com-
panhia Edificadora, requerendo registro no
livro do firmas, na fórma do art. 538, para-
grapho unieo do regulamento vigente.—
Como requer.

- Dia 2G
aVencesláo Eaeobar.—A' vista do resolvido

pele Sr. ministro do Viação em uma con-
sulta desta directoria (Boletim Postal de 190S,
pags. 210 a, 213) paguem-se os vales ao syn-
dico.

Dia
Euelydes llenriquo da Costa, carteiro de

2a claasso da, directoria geral, pedii¥10 Caucel-
lamentas de eanalidada.—Lealeferisto.

Antonio Luiz de Souza Mello, pedindo res-
tituição de doeumentos.—Entreguem-se me-
diante recibo.

Ifispectoria de Obras Contra as Seccae. I

SECÇ‘O ADMINISTRATIVA

Dia 2$ de agosto de 101.13

A requerimento do encarregado de deposito
Basilio Cantara, encaminhado cora o oficio
n. 153, da 30 de julho ultimo, do engenhei-
ro-chefe do 2° distrieto, foi averbado, nos li-
vros ns 1 e 3, raarectivarnante, lis. 83 e 20,
do assentamentas do passoal titulado desta
inspectoria, que o mesmo serviu um anno c
10 meus, no pariodo do 1 de março de 1910 a
31 do dszsmbro do anuo seguinte, como dia-
rista da então 2 a secção desta inspactoria.

Inspectoria Federal de Portos, Ries e
• Canaes

TERCEIRA SEq:10

RequeriMento despachado

Dia 23 de agosto de 1915
norbY Club, apresentando razões varias,

pedindo prorogação por mais um atino da
prazo marcado para a conclusão do edificio
de sua propriedade na aasenida Rio Branco.
—Deve ser dirigido arecir. ministro da Via-
caio e Obras Publicas, não sé o pedido do
prorogaaão da prazo para conclusão do edi-
ficio, como o de approvaaão da transferencia
do terrena ao ragu:ia:anta pala Empresa In-
dustrial de Melhoramentos no Brasil.

Ministerio da Agricultura, ludustria
e Comercio •

Directoria Geral da Agricultura

PRIMEIRA sacsaio
Expediente dc 28 de agosto de 101.5

Sr. Minisara da Fazenda:
Em referencia ao meu aviso n. 18a, da

de julho ultimo, coannualco a V. Ex, que o
agronoino Jos(.! JOaqIIIIII Marques aguarda as
ordens que esse ministerio lhe deverá dar no
sentido de ser estudada a região das Salinas
Geraea do nmuieipio de trajapió, no Estado
do Maranhão, afim de ser verificado si os res-
pectivos terrenos pertencem ao referido Es-
tado ou são do domado da União.

Prevalecendo-ma da opparamidade, reitero
a V. Ex. os protestos de minha alta estima o
distineta consideração (avisa n. 210).

—Exmo. Sr. Dr. Alvaro A. de Andrado
Botelho, D. D. presidente, ida Commisaão de
Avicultura, Comi-floreio o Industria da Ca-
maca dos Deputadas

O ministro da Agricultura, Industrial e Com-
mar* não sabe regatear applausos a escla-
recida, commissão de que sois nastro pre-
sidente ante o generoso espirito do inicia-
tiva traduzido no inquerito que acompanhou
o vosso oficio de 10 de agosto corrento

E' com intimo desvanecimento que registra,
o facto alviçareiro do estar a representação
nacional com a mento voltada para o pro-
blema capital da actualidade—a crise finan-
ceira do pais e o estado desfallecento da
sua riqueza rural, cuidando dos meios indis-
pensaveis do encaminhar mais facilmente
para os meread5s do exportação os artigos da
nossa actividade productora.

A emenda offerecida por essa prove,eta com-
miss'alp cep raj Mos Canci aato Braza trtei:_pel a,

SEGUNDA SECC...(t)
Requeritnento despachodo

Dia .29 do agosto de 1915'

- Fi!anciAea Vieira Fernandes Leão, pedindo
os favores da montepio, como viuva de José
do Cata Fernanalsa Leão, agente do 3" classe,
àposentado, da Las !Asia de Ferro Central do
Brazil.— ,aproaeta. , nova certidão de nasci-
nieuto do Ashrogikia, corrigido o engano que
sé veria% no nomo do °funecionario, que
nella tIttu com o do José da Costa Fernandes
lAão e D.ablitte-W. Das justos termos do de-
cretotl. 3.00t, do 10 de fevereiro de 1866;
de CO> Itablbiaskreg deverá tonstar todo o. ver-
dadeiNt estado do fUrallia do finado, a partir
de sat taemeitte em primeiras titipeias;

•
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extensão do seu alcance, quer pela directriz
que exprime, não póde deixar de calar pro-
fuodamente no seio das classe agrícolas, sur-
gindo como um anuvio feliz, uni surto re-
animador para uma orientação nova do real
o intelli mente providencia economica.

Fecundar os mananciaes da produceão na-
cional pelo dosenvolviniento das forças do
trabailto industrial e agricola., por urna appa-
rei• Ssagem mais adequada o perfdta dos facto-
res que a operem; estimular e dirigir o es-
coamento dos productos naturaes do solo,
laneando; assim, os fundamentos da ver-
dadeira organização economica do Brasil—
constituirá, podeis ficar certos, o problema
essencial a resolver na administração da pas-
ta com que o honrou o Sr. presidente da
Republica, do cujo claro descortino o patrio-
tismo, (a vossa nobre attitude mesmo o teste-
munha), a Nação começa já a colher auspi-
ciosos frutos (aviso n. 211).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
rratica

Declaro-vos, do ordem do Sr. ministro e para
os devidos efibitos, que estaes autorizado a
vos utilizar dos auto-caminhões de Horto Flo-
restal, sem prejuizo do serviço do mesmo, no
tran s porto de machinas, materiaes, plantas e
sementes, tendo sido neste sentido feito o nc-
cosario expediente áquella directoria.

Outrusim, declaro-vos que, para, o fini
acima, deveis conferenciar com o director
do Horto Florestal, de. elodo a ficar assentado
O ine_io mais pratico de."'serem harmonizadas
as necessidades do serviço (officio n. 1.752),

— Se. director do !torto Florestal:
Declaro-vos, de ordem do Sr. ministro e

para os devidos elíeitos, que os auto-cami-
nhões desse estabelecimento deverão, sem pre-
juizo para o serviço do mesmo, ser incumbidos
do transporte de machinas, matoriaes, plantas
e sementes do Servieo de Agricultura. Pratica,
e convém que couferenciolis neste sentido com
o respectivo director, afim de que entre ambos
tique assentado o meio mais pratico de serem
harmonizadas as necessidades do serviço
cio n. 1.753).

—Sr. director da Estac, ão Experimental
para a cultura da Seringueira no Estado
Pará.

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido„de, Ser in-
formada esta directoria geral, com a maxima
megoneet, si na repartição a vosso cargo exis-
tem funccionari o- que, sem designação legal,
se adiam afastados da mesma (oflici0
n. 1.751).

— Sr. director da Escola Permanente de
Lacticinios de Barbmena.

Communico-vos que o Sr. ministro, no caso
relativo á'concessão de férias interpoladas lo
professor primado dessa repa.rticão Moina'
Romano, manda declarar-vos não ser applica-

ii hypothese o dispositivo constante do
art. 98 do regulamento annexo ao decreto
o. 11.136, de 13 de janeiro de 1015, por isso
que só tem elle direito ás férias escolares de
que cogito o paragrapho unico do art. 12 do
regulamento por que se rege.esso esta.baleci-
mento.

Assim, resolveu S. Ex. approvar a impu-
gnação offerecida pelo delegado fiscal do The-
souro Nacknal nesse Estado ít folha de paga-
mento.que acompanhou a requisição n. 111,
de 2 do julho, dessa repartioão, e bem assim
que vos fossem solicitadas informa.eões sobre o
motivo por que ainda não funeciona a escola
primaria.

Manda ainda S. Ex. que vos declare que
em face dos dispositivos constantes do decreto
n. 9.515, de 10 do abril de 1912, não podo o
professor primado ter exereicio fora da sua
sede. (oficio n. 1.155).

— Sr. delegado fiscal em Belo Horizonte:
De ordem do Sr. ministro e em solução ao

vosso officio ii. 7, do 3 do corrente, relativo

á impugnação da folha do pagamento do pes-
soal da Escola Permanente /to Lacticialos, em
13arbacena, pelo facto da referida folha dar o
professor primado como tendo gosado um dia
de férias o estado ausento sete dias em ser-
viço estranho a Seu cargo, cabe-me declarar-
vos que S. Ex. approvou a vossa r&olução e
officion ao director da‘quella escola, solicitando
informações sobre o assumpto (oficio n. 1.755).

Sr. director do Servioo de Povoamento:
Rectificando o meu oficio n. 1.711, de.2.1

do corrente, communieo-vos que os terrenos
de que trata o mesmo se acham situados entre
o logar denominado «Primeiras Macieiras o e
as vertentes dos rios Itatiaya o Agua Branca e
nascentes do Campo Belo, no Nueleo Colonial
Itatiaya, e não como por equivoco vos foi com-
munindo no OW1.0 cai questão ( officio
n. 1.757).

Directoria Geral de Contabilidade

=IMA SECÇÃO

twediea:e. de 21; de agodo de 1915

,gr. ministra da Fazanda:

Solicito-vos providencias afim de que sejam
pagas:	 -

Ao 2° official desta Secretaria de Estado,
Alfonso Maria Boda, a quantia de 1763 em
quanto importa a folha de diaria.s a que fez jus
em maio ultimo (aviso n. 2.415) •

As contas da Companhia Pardi j ta, de Estra-
das do Ferro, Companhia Mogyona do Estra-
das de Ferro, Rede de Viação Paraná-Santa
Catharina. e S. Paulo Railway Company, na
importanda total de 3O35810, provenientes de
passagens e transportes concedidos em pro-
veito deste ministerio, no corrente anuo çaviso
n.

A folha de diarias a que fez jus nos mezes
de maio e junho ultimos, o director do Ser-
viço de Agricultura Pratica, br. Francisco
Dias Martins, por sèrvieos prestados fóra
sédo de Seus trabalho na importando total
de 965 (aviso n. 2.42o,

A folha, na importáncia de 1103, relativa
ás (liarias a que fezjus, no 'noz de julho ul-
timo, o naturalista-viajante do Jardim . Bota-
nico, Paulo de Campos Porto (aviso n. 2.12.2);

A folha dos trabalhadores necessarius ao
serviço de distáb . à:Ao de plantas e sementes
da Directoria de Ag.t-dltura, Pratica, relativa
ao mez de julho ultimo, na impootancia total
de 9735122 (avise o. 2.42'i,!;	 •

A folha de auxilio de aluguel de casa do
porteiro da Directoria do Seri iço de Agricul-
tura Pratica, Julio Antonio do Araujo, rela-
tiva ao mez de julho ultimo, na importancia
de 608000 (aviso n. 2.126);

A Juvencio N. de Moraes a conta de alu-
guel do pavimento -Leram do predio da rua
da Candelaria, ()ocupa i° pela Junta dos Cor-
retores em julho do corrente anuo, na im-
portancia de 5005 (aviso n. -2. í20;

A folha na importando de 200$ proveniente
de vencimentos do correio do Museu Nacional,
Alvaro Tavares Arruda, no mez, de julho ul-
timo (aviso n. 2.430);

A folha de (liarias a que fez jus no lua de
julho proximo findo o encarregado da mon-
tagem e fiscalização de banheiras insecticidas

ascon-:cioe postos de observação, Antonio  I '5,
cellos e Souza na important:ia total de 5165,516
(aviso n. 2.431);

A folha de-diarias do pessoal technico
Directoria do Servioo de Industrio Pastoril,
por serviços.prestados fira da séde da repar-
tição, no mez de julho provirmo passado, na
importancia total de 31o5 (aviso n. 2.1:32);

Ao ajudante contractado da secção de ve-
terinaria do Posto Zootechnico Federal em Pi-
nheiro, François Charles Broxar, a gratificação
a que o meswo tem direito no periodo de 17
a 28 de fevereiro proxion.passalu. de aceikdo

c .)in a inclusa folia, na importanda
1285571 (aviso n. 2.133):

A Rudolpho Ferreira da Silva, porteiro da'
Junta Commercial, a folha de 'auxilio para,
aluguel de casa, na Cuportancia. de 50$, refe-
rente ao mez de julho do corrente anaP
(aviso n.

As folhas da diarias dos trabalhadores do
Serviço de Industrio Pastoril, referentes aqs
mexes de Maio, junho e julho proximo findos;
na importancia total de 719$928 (aviso nu-.
mero 2.135):

A couta na importancia de 1503100, provCe
Mente do fornecimento feito por Freire Gui-
marães ao Museu Nacional, no current° anuo
(aviso n. 2.136).
fOTransmittindo, para os fins convenientes, oo
processos de divida de exercidos ruidos;

Ns. 1.106, 1.109 o 1.200 na importancia:
de 3065600de que é credora a Companhia Nal;
cional de Navegação Co.steira (aviso n. 2.437);

N. 1.198, na importando do 1185700 cha
que é credora a S. Paulo Railway Company
(aviso n. 2.139)

N. 1.191, na importaneia de 7550 de que,
é credora The LoopJldina. .11aihvay Company
(avisou. 2.111)

Ns. 1.180 a 1.185, na importando. dà
9:7105590 de que são credores Jorge & Bas
tos, Vilas Boas tçz Comp., Eickhoff. CarneirO
Leão & Comp. o Guinlo St. Comp. (aviso uUse
mero 2.112)

N. 1.197, na importaucia de 715100 de que
é credora a Companhia Paulista de Estradas
de Ferro (aviso n. 2.113)

N. 1.212, na. importancia de 1115700 do que
é credora a S. Paulo Railwav Company (aviso,
n. 2.111) ;

N. 1.195, na importando. de 1005750 de qm1
é credora. The Riu de Janeiro Tratn-,vay lighÇ
and Power Company Limited (aviso n. 2.148);

N. 1.203, na importando de 1615220 de que
é credora a Estrada do Ferro do Parola
(avise n. 2.4/9)

Ns. 1.210 0 1.213 a 1.228 na impoetoncia
de 6:5545 de que são credores Manoel Vieira
Filho, Bonnácio Cabral, Cuilhorine de Souza,
João Loureneo, José Soares, Pedro Peroira,
Antonio Vicente, Francisco Bornard,,, Antug
nio Calixto, Francisco Cavalcanti, Francisco
LadisláoeManoel Franrisco, Mariano Fausto
Ferreil . a. Augusto Lucas, Antonio Cdrlotino
e Manoel Bernardo (aviso ii.

N. 1.233, na importando, de 2;9393677 de
que credor Humberto de Oliveira (avise
n. 2.181)

N. 1.204, na importando de 7:U713200 lá
que é credora a Estrada do Ferro do Paranir,'
afim de que soja paga pela Delegacia Fiseal
do Thesouro no Estado do Paraná ',aviso nul
mero 2.117)

N. 1.200, na importancia de 1613103 de,
que é credora a Sorocabaua itailway Com-,
pany, afim de que seja pago pela. Dolegacet
Fiscal do Thonfiro Nacional no Estado de São.
Paulo '(aviso n. 2.117) ; •

N. 1.211, na importando de 171530O, da
que são credores Paschoal SiMODS
afim de que seja pago pela Delegacia Fiscal da
Thesouro Nacional no Estado de Santa Ga;Let-,
rina (avisa n. 2.210);

N. 1.208, na importancia dma 11 .15, de gila
é credora a S. Paulo Railway Compooy, afim
de que seja 'pago pela Delegacia Fiscal do
Thesouro nu Estado de S. Pado (aviso
ro 2.115);,

N. 1.209, na importando, de 2113100, çlo
que é credora a Companhia Paulista de Ear:
tradas do Ferro, afim de que seja paca pela,
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-.:
tado de 5. Paulo (aviso o. 2..438);

N. 1.207, na importmicia de 795100, de que
é credora a São Paulo Railway Company'.
afim de que seja paga pela Delegacia bisca
do Thesouro Nacionel ne Estado de
(ayisooi. 2..12JA, •

•

• •
•
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Rogo a V. Ex. providenciar afim de que:
Seja ,l istribuido a Delegacia Fiscal do The-

souro :acional no Estado de S. Paulo, por
conta da consignação «Expediente, luz, etc.
titulo (Material,) da verba 12 a , a quantia de
6008000, afim de °ocorrer ao pagamento á
Companhia Ilartmann Reichenbuli da en-
commenda feita pela Directoria de Meteorolo-
gia e Astronomia, no corrente anim e da im-
pressão do um mappa do estado do tempo no-
cessado aos serviços dessa repartição (aviso
n.

Seja annullado o credito de 3:600S, distri-
buido á Delegacia Fiscal do Thesoure Nacional

. no Estado do Paraná em virtude do aviso
n. 993, de 12 de abril . ultimo, destinada ao

• pagamento de vencimentos ao professor •
extincta Estação de Pesca, no Estado do Rio
Grande do Sul, Rondo Luiz de Faria, distri-
buindo-se a mencionada importancia á Dele-
gacia Fiscal do '[besouro Nacional no Estado
do Rio Grande do Sul, onde está actualmente
servindo o referido funceionario como addido
á Inspetoria Veterinaria do 10 distrieto. A
despeza deverá correr por conta do credito
de 2.205:986S3, - aberto pelo decreto nume-
ro 11.188, de 12 de fevereiro de 1915 (aviso

2.425;;
Por conta do credito de 430:0108323, aber-

to pelo d ecreto n. 11.599, de 2 de junho pro-
ãimo p , ssa 1), seja distribuida á Delegacia Fis-
cal (I, Ti.e ouro Naciot ai no Estado de. Santa
Calharioa, a importancia de 3: 20o8, para pa-
gament) do vencimentos ao ajudante de
zootechnia e leito da do Posto Zootechnico do
Lages, Manoel V • 'situo de Berredo, no pe-
riodo de 19 de. ,, a 21 de dezembro do
corrente anno, de accôrdo com a inclusa de-
monsteaeão	 n. 2 427).

Tido sido satisfeito o pedido constante do
aviso n.

'
 de 27 de maio de 1914, trans-

mitiu a V. Ex. o incluso processo de divida
de excmcicio findo, na importando do 518S180
de com credora a Companhia Ferro do Pa-
raná (aviso n. 2.121).

Passando novamente ás mãos de V. Ex. O.
processo relativo á divida do exercicio findo
de que é credor José Pedro Sampaio, enviado
a este ministerio com o aviso n. 52 de 11 de
julho ultimo, peço a Ex...se digne de soli-
citar do Tribunal de Contas recolsi teração
da decisão neg.aniro re gistro á de gpeza a que
o mesmo se refere, visto se acharem juntos os
documentos comprobatorios da mesma des-
peza (aviso 2.428).

—Sr. Julio Condido de Deus, correio. addi-
do, da Directoria do Serviço do Povoamento

Communico-vos, para 03 devidos fins, que o
Sr. ministro, imi- despulo da 10 do corrente,
vos concedeu o prazo de 30 dias, a partir da-
quella data, afim de assumirdes O exereicio
do cargo de economo do' Aprendizado Agri-
tóla de S. Luiz de Missõe

'
s pira o qual fos es

receatemcnte nomeado (oficio 2.119; J.
wa 27

Sr. ministro da Fazenda
Rogo a V. Ex. so digne de prisidenciar

afim de que, por conta do credito especial
de •30:0105323 aberto pelo decreto n. 11.599,
de 2 de junho proximo passado sejam -distri-
buidas ao Thesouro Nacional e ás Delegacias
Eiscaes do Thezouro Nacional nos Estados de
Minas Gemes, São Paulo e Santa Cotharina
as importancias respectivamente de 2:9808615,
5:9618293, 2:1838870, 2.0805013 e para atten-
der no corrente anuo ao pagamento de venci-
mentos de pessoal da Directoria do Serviço de
Industrio, Pastoril, conforme as inclusas de-
monstraeões (aviso n. 2.453).

— Srs. directores e chefes de servieos deste
ministerio:

Afim de que o Sr. ministro possa attender
ao que solicitou o Ministerio da Fazenda em
av:iso do 4 do arrente, peco-vos que, com a
raaxima ur neia informeis a quanto montam

as economias realizadas nessa repartição, de
15 de novembro de 1911 até esta data (oficio
circular n. 2.152.

SECI:NDA SUÇÃO

. npedimte de 26 de agosto de 1015

Sr. Dr. chefe de Policia do District° Feche-
cai:

:renhi) a honra do communicar-vos, de or-
dem do Sr. ministro, que foram entregues,
mediante recibo, á Inspectoria de Investiga-
ções e Capturas os promptuarios e demais do-
cumentos do Servico de Identificação perten-
centes á extincta inspectoria de Pesca, con-
forme a inclusa relac,ao.

Outrosim, em adãitamento ao meu oficio
n. 593, do 5 de junho ultimo, levo ao vosso
conhecimento que o Sr. ministro mandou por
á vossa disposição diversos outros promptua-
rios, cadernos, cartões. achas e boletins refe-
rentes a pescadores, os quaes serão entregues
a pessoa por vós designada, no archivo desta
directoria geral, mediante recibo na relação
respectiva em duas vias (oficio ri. 863).

—Sr. Philippe J. Barbosa da Costa, encar-
regado da guarda do material vindo da Ex-
posição de furim—Roma.

De conformidade com o despacho exarado
no oficio n. 50, de 7 do corrente mez, da Es-
tação de Biologia Marinha, estaes autorizado
a entregar á mesma estação, mediante reci-
bo eia duas vias, uma das quaes enviareis a
esta directoria, geral, dois espelhos de 1111GO
X0m,90, existente entre o material confiado
a vossa guarda (officio n. 866.) -

—Sr. chefe da Estação de Biologia Marinha:
Da conformidade com o despacho exarado

no vosso oficio n. 50, de 7 do corrente, es-
toes autorizado a receber do Sr. Felippe
J. Barboza da Costa, encarregado da guarda
do material' vindo da Exposição de Turim,
Roma, mediante recibo em duas vias, os dous
espelhos- para o aquario, a que vos referis no
citado oficio (oficio n. 867).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de S. Paulo:

Em referencia ao vosso oficio n. 23 de 5 de
julho proximo passado, vos restituo o titulo de
nomeação do Sr. Dr. Theodureto Leite de Al-
meida Camargo, director do l'osto Zootechni-
co de Ribeirao Preto, como solieitastes no
vosso citado oficio (oficio n.-868).

FieqUerilMni0 deSPCIChada
Pelo Sr. Director Geral:
Elyseo Guines Braga, , pedindo para conti-

nuar a contribuir para o montepio. — Apre-
sente certidão por onde se possa verificar
até quando contribuiu para o montepio e
qual a importancia que pagou a titulo de
joia.

TRIBUNAL DE CONTAS

sessão °Minaria em 21 de agosto de 1015.
Presidencia do Sr Dr. Didirno da Veiga.—

Representante do Ministerio Publico, Dr. Joa-
quim Leonel de Rezende Filho. — Secretario,
Couto Neves.

Presentes os Srs. directores Drs. Pedro
Soares, Jesuino Cardoso e Alfredo ValladãO,
foi aberta a sessão.

•n•••n•••

Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Soares:
Ministerio da Viação e Obras flublicas:
Aviso n. 187, de 11 do corrente, reine,t-

tendo a demonstração da necessidade da dis-
tribuição do credito de 297:2715796 á thesou-
raria. da Estrada de Ferro GiOntral•do Braail,•

por conta do que foi aberto pelo decreto nu-
mere 11.402 de 30 de dezembro de 1911. ---
Registrou-se a distribuição do credito.

Itepresentação da l a sub-directoria de Conta-
bilidade do Thesouro Nacional, de 12 deste

I mez, com a demonstrarão relativa á receita

1

 e depeza do Fundo de Melhoramentos dos
Portos de 1903 a 1012.—Mandou-se registrar
as importancias de 2.757:5588923, ouro, o

, 407:976S969, papel, á conta de receita da
1 Caixa Especial de Portos, nos termos do pa-

recei'.

1.MiniAcrio da Fazenda:
i	 l'rocessos:
1 De distribuição do credito de 8:0008 4 De-

legacia Fiscal no Estado de São Paulo, para
despezas da verba 6'. -- Ilegistrou-se, feita a
annullação indicada no processo. 	 .

Da pagamento de 3058 ao portel.'o do The-
souro Nacional, como indemnização de despe-
zas enctuadas com transportes de numera-
rios, em . janeiro deste anuo. — Recusou-se
registro a despeza, visto portencerem ao exer- _
cicio de 1914, j1 encerrado, as quantias rela-

, uvas aos documentos do lis. 10 e 17.
I Da transferencia para o Tinsouro Nacional
i do credito de 1 800S distribuido á Delegacia
, Fiscal no Estado do Maranhão, por conta da

verba 7a de 1914 — Mandou-se faze c a an-
'lunação nos termos do parecer.

De concessão : 	 •
De montepio civil a). Alice Vasconcelles

Gelly e menores Luiz, edro-, Celia e Ciléa
*. De montepio dó Exercito a D. Luiza Perei-
ra Diniz ;	 .

De meio soldo e montepio a DD. Ecbviges dos
Santos Amorim e Odette Cordeiro Leite Car-
neiro

De aposentadoria ao professor auxiliar da
Escola da Aprendizes Marinheiros, Pedro Dor-
gas de Lemos, e ao 'enviado extraordinario e
ministro plenipotenciario, José Pereira da
Grua Aranha.

Julgou-se legal a concessão das pensões e
aposentadorias de que se trata e ordenou-se.
o registro da despeza relativa ás pensões da
D. lichviges dos Santos Amorim.

De meio soldo:
Aviso n. 51 do Ministerio da Fazenda, de

12 de junho findo, pedindo reconsideração do
despacho ã 5 de março ultimo, pelo qual foi
julgada illegal a reversão do meio soldo que
percebia D. Antonio, Maria Paula do Jesus,
viuva do tenente-coronel do Exercito João
Paulo de Sant'Anna, para 03 filhos do mesmo
oficial de nomes Manoel e Maria.-r-0 tribu-
nal, tendo presente o aviso do Ministerio da
Fazenda n. 51, de 12 de junho do corrente
anuo, em o qual se solicita reconsideração da
decisão proferida em 5 de março, resolveu
mantel-a, par subsistirem os fundamentos em
que a mesma decisão assentou, que não foram
destruidos mio podidode reconsideração nem
rias informações e pareceres instructivos do
mesmo.

O aviso, no seu periodo final, declara que
foi contemplada a habilitando. Francism, e re-
servada a parte que lhe pertence.

Si assim é, a expedição do titulo impõe-se.
A concessão, comprehendendo, igualmente,

a menor Francisca
'
 como reconhece o aviso, a

falta' de expedição do titulo constitue omissão
flagrante na declaração titular de uni direito,
que na substancia foi reconhecido, não a.
dons, mas a tres beneficiadas. .

A ponderação de não ser licita á adminis-
tração a iniciativa da despeza é resultante de
um erro de apreciação do caso: a despeza,
não é o objectivo do acto — este' consiste na
demonstração geaphica do direito, c.a despeza
decorre do reconhecimento deste.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 2.975, de (7 d) cf-rrente, credito

de 1635 á Delegacia Fiscal no Estado do Ma-
ranhão, pOr conta da verba t0".—Ordenott-s0

•
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1) registro, feita, a annallação indicada no
aviso.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 884, do 14 deste mez, sobre a dis-

tribuição do credito de 350:0005 á Delegacia
Fiscal no Estado de Pernambuco, par conta
-das verbas 8' Registrou-se, feita a
duvida annulla,:ão.

Processos:
De tomada de conta:, sob it. 8.26O, da ex-

-agente do Correio do Paulista, no Estado de
Pernambuco, D. Judia da Rocha Ribeiro.-
IMandou-se lavrar aceórdão julgando quito a
mencionada responsa.vel.

De presta(;ão de fiadir.a:
Do tbesoureiro da agencia do Correio de

Poços de Caldas, Estado de Minas Geraes, Luiz
Augusto de Loyolla, de 5:00OS, em cinco apo-
Vices da divida publica do 1:00)5 cada nina;
sendo duas de propriodade de Francisco de
Paula Fernand.:s Rabello e trcs pertencentes
ao respoasavel;

Dos colleetawcs da: rendas federaes: .
Aristides Frauo l sco de Castro Junqueira,

ilorizonto, no Estado de Minas, de
1;505, cai unia caderneta, da Caixa Econoinica,
como reforro da anterior;

nnAtoio 'Setji, (nn Jocaré zátdio, no Estado
do Paraná, do 900,8, em moeda corrente;

Do agente do correio, Adalberto Monstros,
de S. João da B.Oa Vista, no Estado do Sao
Paulo, de 3:0005,	 uma caderneta da
Caixa Economica. (em ds vias) com o deposito
le 3:60,1-As tiaziqas foram approvadas.

-Delatados pelo Sr. Dr. Jasmim) Cardoso:
Ministerio da Viação e Obras Publicas.-

Avisos:
N. 451, de 9 do corrente, com a cópia do

termo de aceórdo, prorogando por mais um
anilo o prazo fixado á Moamos Ilarb atr, Li-
mited, para a conclusão da parte restante da
muralha do cáo.s e r( spectivo aterro, em vir-
tudo do doerei.) to. 11.611, de 16 de junho de
1915.-Negou-so registro a.. termo de accordo,
por não toren: Si lo vesmites ao Tribimal os
actos mi teri g res das (..oneessões e contractos
celebradcH entro o Governo Foderal e os coo-
Ces sionarios das obras de melhoramentos do
voei° do Manaos;

N. 450, do II, r.;:noaendo cópia do termo
de accOrdo para o prosognimentrf, em rogi-
men provisurio,.. das obras do porto de

coAeboado com a Société de Coas-
truction do Port de Pernambuco, em virtude
do doer,o 0 il. 11.6 i7, do 21 do julho ultimo.
Decuson-se ugistro ao termo de accôrdo,
pelos funclamentus dos pareceres.

N. 2 080, de 9, pagamento a Domingos
'Joaquim da Silva & Comp. da quantia de
A:8365690 em ceio importam Ires contas de
fornecimentos tonos á Estrada de Ferro
Central do Drazil, em 1913.-Negou-se re-
gistro á despeza, por não constar do Diapio
4I0 etmgres:o de 4 da novembro de 1914 a
imporáncia correspondento ás duas ultimas
facturas do processo.

Officio n. 68, da Directoria Geral do Conta-
bilidade do Mimistorio da Fazenda, de 17 do
corrente, com a demonstração da renda com
applicar, ão ao Fundo de Melhoramentos de
Portos, relativa aos rumos de 1913, 1911 e
4° semestre do 4915, no total liquido de
4.833:033$383, ouro, e 911:9225172, papel.-.
Mandou-se fazer o registro das quantias arre-
cadadas nos termos d.o parecer.

Ministerio da Justiça o Negocios Interiores:
Avisos ns. 2.622 e 3.001, do IG de julho

e 17 de agosto deste armo, sobre a distribuição
dos credites de 561:0875310 ao Thosouro, por
conta da verba 21", e de 2:1(105 á Delegacia.
Fiscal no Estado de Pernambuco, ideia da
verba 37°.-Foi ordenado o registro.

IMinitsterio da Fazenda-Processos:
De distribuição do credito de 9005 á Dele-

gacia Giscal no Estado de Minas Geraes, para

i

despezas da verba b a , lettra a.-Ilegistrou-se,
feita a necessaria annullação.

De pagamento, á emita da verba 31 a , da
quantia de 19:257S-1l5 á Compagnio Auxi-
liaire de Chemins de Fer ao [irás] do passa-
gins e transportes concedidos po,. conta do
Ministerio da Guerra, em outubro e novem-
bro de 1913.-Negou-se registro á despoza
por figurarem entre oadocumentos do com-
provação da mesma alguns de caracter in-
teiramente particular. 	 •

Da concessão:
De montepio civil aD. Latira P.into Moreira

e menores Lourival e Nerurod; •
De meio soldo e montepio a D. Zuhnira

Florentina dos Santos.
Julgou-se legal a concessão das ponsks„ e

ordenou-se o registro da despeza.
Da montepio civil a D. Elvira h-moenda

de . Assis Souza e Alice Irene de Souza.-Con-
siderou-se illegal a C011aCS3ãO do montopio,
P° 1  não haverem sido cobradas as contribui-
ções do conformidade com o disposto no arti-
go 81 da lei n. 2.358, de 31 de dezembro de
1910, e nos atos. 29 e 30 do decreto n. 8.901,
de 16 de agosto de 1 ull.

De nmio-soldo e montepio a menor Araey,
filha do finado coronel, g:aduado, Mareal Fi-
gueira. -Julgou-se illega,1 a concessão, por
haver sido expedido titulo á menor Aracy
quando no processa d3 habilitação ficou de-
monstrado o direito que a pensão assiste aos
filhos menores, na época do fillecimonto do
instituidor - Jacy e lio - direito raconlm-
eido pela autoridade administrativa, quando
ordenou a separação e resorva dos quinnes
dos mesmos, na partillra d3 pensão.

O titulo -L- expressão documental do direito
reconhecido - não pólo deixar de ser expe-
dido.

Ministoyio da Marinha
-Aviso n 2.951, de 14 oeste mez, credito de,

5:0005 á Directoria de Contabilidade do Mi-
nislerio, por conta da verba 9 .. .-Itegistran-
se a di,tribuição do credito.

-Miniderio da Guerra-Avisos
N. 667, de 22 te junho ultim), pagamento

de 3355:380 á Estrada de Ferro do Paraná-
Bode Viação Paraná-Santa CaLliarina. pro-
veniente de serviços de t mospartes prestados
no corrente anuo.-Negou-se registro á des-
peza, por portou...1' ao exercido de 1911, já
encerrado.

Es. 882 e 886, de 14 do corrente, sobre a
distribuição dos creditas da 3005 á Delegacia
Fiscal no Estado da Parahyba, por conta da
verba 11", e de 35:000S á mesma dele'2:acia,
idem da verba 8".-Foi ordenado o registro,
feitas as devidas annullações.
• De toma ta de contas:

N. 8.489, do cammissario da armada Wel-
lington de Leais Villar;

N. 8.480, do encarrogado dos despach-s do
Ministerio da Agricultura. lirlu , tria e Com-
mercio, João Cargueira liais e Silva.

Mandou-se lavrar accó:dãos declarando
quites os re,sponsavels.

De pi estação do fiança
Do collecror das ro 'das fede.'aes em Capi-

vary, no Estado do Ili ,) da Janeiro, José Per-
gentino de Freitas, de 3:0005 em tres a.polices
da divida publica, do 1:0005 cada uma, per-
tencentes a Antonio José de Freitas. .

Do escrivão tia Collectoria Federal em Mi-
neiros, no Estado de S. Paulo, Manoel Aranha
Cardoso, de 1:0035 em uni titulo da mesma
natureza e valor.

As fianças foram consideradas With:as e
su3icientes.

- Relatados pelo Sr. Dr. Alfredo Val-
Mão •

Ministerio da Viação e Obras Publicas
. Aviso n. 2.121, de 13 do corrente, sobre a
distribuiça% do credito de 8705956 á Delegacia
Fiscal no Estado da C3a4á, para despezas . da

verba IP.- Ordenou-se o registro da distri-
buiça.o.

alinisterio da Agricultura, Industria e
Comm3reio

Avio n. 2.352, de 11, idem, idem de 1:804
á Delegacia Fiscal em Santa Catliarina, para
despozas da verba Foi ordenado o re-
gistro.

111,nisterio da Justiça o Negocios Inte-

i'ioAressbvi 	 n. 2.985, de 16, relativo ao paga-
mento da quantia da 2885500, á conta da
verba 12°, a Gomos Pereira & Comp., de for-
necimentos, em julho, á Procuradolias Geral
da Republica.- Negon-se - registro á dest)P,14.,

insufficiencia de sadio 	 -
.'"Ministeeio da Fazenda

Officio n. 336, de 10, da Directoria Geral do
Gabinete, relativo ao contracto firmado pelos
Srs. Albuque inc' & Comp.. cessionario da
Estrada de ['eco de Mossaró, para cobrama
do itm»sto de ti' tusprt Deu-se registro
ao contrario. Foi voto vencido o do Sr. Do. re-
lator, p ir não es: ar dem mistrada a existencia
legal da companhia.

Prorpsn3:
1)3 distribuição do credito de '1:9295037 á

Delegaria Fisoal em_ S. Paulo, para despezas
da verba I6'.- ()Melou se o registro da dis-
tribuição do credito, fita a necessaria anuiu-
latão.

De conceslo:
De montepio civil:

. A D. Alzira Augusta Fernando; de Si e me-
nores Lauro, Nelson, Nilo, Atahualim Fausto
e lberi.;

A DD. Antonia Alves do Oliv Ara e Elisa de
Oliveira Sant tuna e menor 1))1 ;a

A D. Carolina Amalia das Vy,2eus
Apátilla feita no titulo do muni i Luiz Mar-

gond, filho postlituno de D. Auri ia Carvalho
Moreira Marguti, para o abono de mais na
quantia de 7005 ammaes.

De moio-soldo e montepio a D. Maria Leo-
pai titia C tre ni0 DatTas.

O Tribunal ittig ai 1ug.tas os concossGes do
montepio civil e meio-soldo e devida men te
feita a supradita apoiIla, ordenaudo o regis-
tro da despeza •

Ministerio da Mo
Aviso n. 2.972, de 17 do corrente, sobre a

distribuieão do credito de 03)5 á Delegacia
ein Polia tabaco, para dospezas da

verba 21'.- Foi or 'envio o registro.
Ministerio da G ue.Ta:

Aviso n. 871, de 11, idem, idem de 2:880$
á tio Estado da Balda, para desp mas da verba
10.- O:deitou-se o registro, feita a compe-
Lenta annullaoão.

1Processos
De tornada de contas
N. 8 2:5 - da ex-agente do Correio do

Parto V31110 do Cunha, Estado do Rio de Ja-
neiro, D. Joanna Fez-se lavrar
o accó,•dão julgando cite a alludida
agente

N 7.012 - da ex-agente do Correio de
Salto do Itá, no Estalo de S. l'aulo, D. Atina
A ngeiica Mendes. Mandou-3o - lavrar accór-
dão fixando em 1:0615705 o alcance apu-
rado nos autos da responsavel, bem assira
marcando o prazo de 30 dias para o respe-
ctivo pagamento.

De prestação de fiança
Do callector das Bondas Federaes em Ara-.

ná, Estado do Sergipe, José Ramos da Silva,
no valor de 200$, CM moeda corrente

Da escrivão da Collectoria Federal em ha.-
1-manga. no mesmo Estado, Armindo de Si-
queira Uorta, no de 1:1505, em caderneta ds
Caixa Economica.

D.t agente do Correio da Villa Guarany,
no Estado de Minas Geraes, D. Lennidia,

Machado Borges Camara, no de 72011,
titulo de igual nttureza pertenCent,0 a
Campos.	 -

•
•



O29S, Dorningõ. 29
	

DIARIO. OFFICIAL	 Agosto clo 1.915

O tribunal julgou idoneas e suficientes as
'anças de que se trata.

Foi approvada a redacçao dos accórdãos
lavrados nos processos julgados na sessão de
20 deste mez e relativos ás contas do secre-
tario da Inspectoria Geral do Navegação, Lu-
dano Lobato Eceler, do ex-collector federal,
José Paschoal Spinelli, o das ex-agentes do
Correio D. Ernestina do Paula artes, 13em-
vindo Ferreira de Carvalho e Lauro Carvallo

orAvila, mandando expedir-lhea quila.ção e
dar baixa na fiança prestada pelo ultimo dos
referidos ex-agentes do Correio, e declarando
o penultimo delias em credito pela inspnrtan-
eia de 950 réis; e do telegraphista-chefe en-
carregado da estação telegraphica de Belam
(Pará), Nicandro Coqueiro do Castro, fixandaa
o alcance apurado e marcando o prazo de 31
dias para o respectivo recolhimento accresci-
do dos juros da môra.

Finalmente foi julgada comprovada a appli-
cação das seguintes quantias, feita .pelos res-
ponsaveis abaixo indicados, por conta de
adeantamentos que receberam:

De 300$, pelo porteiro-conservador do La-
boratorio • Nacional do Analyses, Venancio
Gonçalves, com de.speza.s a seu cargo; no pri-
meiro semestre deste anno;

De 1:500a, pelo porteiro da Secretaria de
'Estado do Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas, José Alves da Silva, idem nos mezes
de abril a agosto do mesmo aniso.

Accófalão.--Vistos, relatados o discutidos
-Paes autos de tomada de contas do Nicandro

Gapiciro de Castro, telegraphista chefe encar-
na:a:10 da Estac, ão Telagraphica de Belém do
Pará, no periodo de 1° de maio a 23 de outu-
bro da 1012:

Coo adorando ter sido iniciado o mascate
processo por haver Repartiaão Geral dos
Telegraphos, pelo departamento da fiscaliza-
aão das rendas das Estaeões Telegraphicas,
'toava) irregulasidades no recolhimento das
rendas da Estaaão de Balam á Delegacia Fis-
cal do Thezouro no Pará, chamando para o
facto a 'attenaão da encarregado, que só de-
pois disso commanicou ao director geral ter
encontrado importantes diferenças *nos allu-
(lidos recolhimentos, verificando que o tele-
graphista de 22 classe, José Esverton, por eito
autorizado a fazer a arrocadação e o recolhi-
mento das rendas da Estação . de Belém e sua
calcetada urbana de Nazarena não recolhera
e desviara em proveito proprio uma parte das
rondas recebidas

Considerando que se procedeu ao • levan-
tameato dás contas no departamento admi-
nistrativo competente para instituir o exame
previo, em vista de taes factos, que de-
ram causa á prisão administrativa dos refe-
ridos telegraphistas, seguida do procedimento
judiciado, na fórma do respectivo processo
instaurado por crime de peculato, sendo Ni-
candro impronunciado e Ewerton coaduna-
do, e só depois de tudasisso tendo entrada no
Tribunal o processo`preparatorio das contas

Considerando ter o Tribunal de Contas a
suprema jurisdicaão sobra todos os responsa-
vais por bens e valores da Fazenda Publica e

competencia absoluta para julgar em pri-
meira e unica instancia os actos funccionaes
dos mesmos

Considerando serem propalas e privativas
do Tribunal a sua jurisdicção e competeucia,
exclusivas da de quahwer outro Tribunal ou
autoridade administrativa ou judiciaria;

Considerando que somente a este Tribunal
e cabe estabelecer a situação definitiva dos res,

pousareis para com a Fazenda Nacional, e
dar-lhes quitação ou fixar os alcances em que
forem encontrados, apreciando os casos de
força maior que possam influir na determina-
ção da responsabilidade do agente fiscal, no
processo das contas, em que as suas decisões
.,se revestem de caracter judicori gn. •,

Considedualo que o julgado penal não pôde
interromper o processo da tomada de contas,
impedindo o pronunciamento do Tribunal;

Considerando que o telegraphista Ewerton,
coudemuado pela sentença de que se trata.,
não é responsava' para com a Fazenda por
valores desviados em razão da emprego, man-
dato ou cammissão, embora passiva' da pena

•que lhe foi imposta por outros fundamentos;
Considerando que o telegraphista chefe Ni-

candro, a quem o despacho confirmada, cons-
tat?te da certidão junta aos autos, não julga
imputarei do peculato arguido, no juizo com-
petente, quanto á responsa.bilidade civil,
oriunda da guarda fiscal, que não se extingue
por efeito do julgado penal que não Ode
attingil-a, ainda permanece sob a jurisdicção
deste tribunal, pendente como está o processo
de suas contas de julgamento definitivo;

Considerando que só o tribunal pôde pro-
ferir tal julgamento em sentença, que só o
tribunal pôde reformar, por via de embargos
ou revisão, não collidindo tal sentença, em
hypothese alguma, com a sentença criminal,
porquanto não julga o facto sob a feição do
art. 221 do Codigo Penal, tendo em vista o
elemento subjectivo do crime de peculato, mas
sim sob o aspecto peculiar á natureza de uma
espacial judicatura, que assenta em base di-
versa, visando .outro objectivo e produzindo
efeitos diferentes;

Considerando que, uma vez estaboledda a
situação do responsava' perante a Fazenda
Publica, fixada a importancia do alcance, e
arredada qualquer hypothese de força maior,
embora subsistente a sentença de absolvição,
nem esta nem outro qualquer julgado, ainda
mesmo que fosso do Supremo Tribunal Federal,
tem força para liberar o exactor da respon-
sabilidade e desobrigai-o do pagamento a que
fór condernnado da quantia equivalente ás
diferenças verificadas sia prestação de suas
contas no respectivo processo;

Considerando constar das 'contas cor-
rentes de as. 19 e 40 a 11 que a re-
ceita importou em 282:915$390, a despeza
em 195:037a825, os saldos recolhidos em
51:515S33a, resultando do confronto entre
as parcellas supra referidas urna dife-
rença de 33:362$230 a favor da Fazenda
Nacional, e proveniente de saldos não reco-
lhidos, como o constatam as demonstrações
da lis. 20 e 35 a 38, relativas ao movimento
diario e mensal da arrecadação e recolhimen-
to das rendas da estação telegraphica de Be-
lém do Pará, nos mezes de julho, agosto, se-
tembro e outubro de 1912;

Considerando que as quantias parciaes for-
madoras da importancia total da diferença
encontrada o constitutiva do alcance foram
naquelles supra referidos meses, dia a dia
desviadas em seu proveito pelo telegraphista
José Esvaiam), sob a responsabilidade do tele-
graphista chefe Nicandro Coqueiro de Castro,
encarregado da estação, como consta dos re-
latorios de fls. 3 a 5, 22 a 23s 30 e primeiras
seguintes, e 40 a 41 v.;

Considerando estar assim averiguado e apu-
rado o facto ao qual deve ser applicado o
direito;

Considerando que a falta de cumprimento
da obrigação ou o sou cumprimento irregular
o incompleto, quando provém de acto ou
omissão imputava' á pessoa obrigada, torna
exigivel desta a satisfação dos prejuizos con-
sequentes, devendo ser o lesado restituido ao
estado anterior á lesão, nisto consistindo a
responsabilidade civil, que tem por objecto a
responsabilidade criminal;

Considerando que, embora distinetas por
seu fundamento e objecto, a responsabilidade

, civil e a criminal assentam na imputabilidade
.do agente o na voluntariedade do acto, mas
que na ordem criminal e na civil não é a
mesma a extensão de taes elementos assou-
csaes da responsabilidade, clue na &dein cri-

minal tem como candieão o dúlo e na orden2
mais extensa, a culpa;	 •

Considerando ser nece.ssaria na ordens cri-
minal a violação deliberada e proposital das.;
quillo a que se está obrigado, bastando na
ordem civil a omissão deliberada da dili-
gencia devida, omissão constitutiva da culpa,'
maior ou menor, conforme a diligencia rer
querida;

Considerando que a culpa Ode provir da
incuria ou descuido, imprudencia, impericia.;
inepcia, ignorancia, indulgencia e frouxidão s!

Considerando que o typo da diligencia exigi-a-
da por lei no desempenho de qualquer acta,
é a que . costuma empregar no trato ordina
pio do sus neg.ocios o homem prudente e beni
g vernado, o diligcns patcrs familiaS da eaa
pressão romana;

Considerando que a falta desta diligencia
acarreta culpa, culpa tais ia abstracto,.
diferente da culpa levis ia concrdlo, que se
dá quando a lei exige diligencia igual a gila
o obrigado exercita nos seus proprios negos

cios; nsidCo -Considerando que, no exame de actos praiiÁ
calos no exercido de cargos a que sejam Mima'.
rentes funccões publicas a que esteja ligada a
responsabilidade pela guarda fiscal,não é pra-
ciso que a negligencia do obrigado exceda a to.;
das as medidas,mcorrendo em culpa lala,
parada ao dólo, bastando ter incorrido eia,culpa leve;

Considerando que esa4.' ultima só não se da
quando só fosso possivan evitar o facto preju-
dicial por diligencia extraordinaria e excea
pcional, em cuja falta consiste a caracteristi4
da culpa levissima, de quo falam antigos eivi-a
listas;

Considerando que ao talearaphista dicas Nía'
candro Coqueiro de Castro, encarregado
estação de Belém do Pará, cumpria receada"
guardar e entregar as rendas da dita estaeãoa
do conformidade com a disposição irnperaiiva,
e ca thagorica do art. 341. do decretou. 9.1"a;
de 27 da novembro de 1911, que deu regula-.
mento á Repartição Geral dos Telegraphos

Considerando ser o mesmo telegraphisti
chefe responsael perante a Fazenda, por teia
dinheiros desta a seu cargo, em razão do ein-a
prego que exercia;

Considerando que depois da irregular e ima
prudente (tales:ação de suas attribuieões aci*
telegraphista José liwerton, o. encarregado,
descuidou-se por completo doa serviços a ou:a
trem confiados, esquecido da permanencia d&.
sua integral responsabilidade;

Consideramdo por tal motivo não poda sem
proveitosa ao respousavel a allegaeão apraa
sentada de não passarem por suas mãos os.
dinheiros arrecadados na secção de tarifa da
estação de que ara chefe, sendo lavertant
quem recebia as taxas arrecadadas no balesta
pelos respectivos tuadores; quem as racolhiti
a delegacia, diariamente, segundo as ordena
em vigor; quem fazia a taxação do servieo da
imprensa a cobrar; quem efectuava todos aa
pagamentos do pessoal, consumo de luz, alu-
gueis de casa e mais . outras despezas, guar-
dando consigo as chaves do cofre da estasão;:

Considerando serem até prejudiciaes ao res,
pousava' as allegações de que não fazia mais.,
de certo tempo em diante nem- a conferenciei'
dos recolhimentos, cujas guias eram assianaa
das por Ewerton, que era Umbela quem for-
necia a auxiliar do districto, para fiscalizar a:
despeza e a arrecadação dos impostos de veria
cimentos, montepio e consignações, uns rasa;
cunho da demonstração por elle organizada s'

Considerando ser até contraproducente a'
allegação equivalente á confissão feita pek,
proprio encarregado de haver assignado sena
verificação alvura as escriptas referentes aos
mezes de maio, junho e julho, quando lhe fa-',
raro apresentadas por Ewerton;

Considerando que o facto allagado de aca
carnal° de serviaos com as trabalhos teca&

•
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c.); exigidos pelo funccionamento dos appare-
lhos Ilaudot, do que era dirigente, e a que se
referem os' attestados graciosos de fls. 53 e
! n 6, é insulliciente para eximil-o aos deveres
inherentes ao seu encargo e justificar as fal-
tas praticadas, não o impedindo tal occupa-
c, ão de exercer ao menos a superintendencia
por meio do fisealiz.aeão facil e simples, como
aconteceu quando a sua attenção adormecida
foi despertada pelo aviso da Repartição Ge-
ral dos Telegraphos, qual jámais apresen-
tou qualquer representa5o ou reclamação
em tal sentido o encarregado, que deveria
expõr os inconveniente; que do tal accutuu-
Lição de serviços poderiam advir;

Considerando assim improcedentes em to-
dos os seus fundamentos as allegações supra
.expostas e. constantes das peças de defesa 'de.
fls.	 a 20 e i a 60;

Considerando não resultar de nenhuma das
alludidas ciremustancias occorrentes no caso
qualquer forca maior que pudes;e actuar
eorno factor dirimente da responsabilidade do
telegraphista cheia Nicandro Cocimiro do"
Castro, encarregado da Estacão Telegraphica
de Rolem do Pará, no periodu a que é refe-
rente o procdsso. da que transparece a culpa
4lecorrente da falta da desempenho de obri-
gaçÕes primaclaes da guarda fiscal;

Considerando constar dos autos a fls. !k3 V.
a notificação legal ao reeponsavel;

Accjirdam em Tribnal julgal-o em debito
com a Fazenda Naciowl pelo mencionado
alcance de 31:3623230, a7 pagamento de cuja
iniptancia açcreeci ia das respectivos juros

condeninam, mareando o prazo de 30 dias
ti . ra o reculhiluouto aos cofres publicos.

Tribunal de Contas, 2i do agosto de 19f5.
\ssignado-4.—Dildao de Veiga.—P. Soar,'n

--,1~i) n ,,Ctadoso, eelator.--Alfeetle Vallactão.
—Fui presente, Le:nael Fillto.

Dedens de pagamento

, Tbalons de pagamento sobre as quites pra-
f wiu de.41)a cito de rcgistro, em 28 do corrente,
c) Sr. Dr. peteá3ente dk.'ste tribunal:

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
tnercio`..

Avisos n. 2 de II do. corrente, paga-
Imanto de 370-583, a diversos, do iorreci-
Mentos a . este mniisteri )• no correu te atum.

—	 da Justiç . a e Negocios inte-
riores

Áxisos mis. Z.738, 2.8t., 9.867 e 3.013, de
2 ,3 e 31 de julho e 5 o 10 do coreetite, paga-
:mentos de 22:051, z 100, 4; 817, 37:03OSIS7
3:1 .5À319, a. diversas, de fornecimentos a
•ta rias reparti(:),:s de.st3 ministeri ,.), no cor-
rente aimo.

—Ministerio da. Fazenda—Offleios
N. 351. , do Laboratorio Nacional de Atialy-

.see. do 12 do Corrente, pagamento de 1123900
a V. Werneek SI Comp., de materiaes forme-
eidos áquelle estabelecimeato, em julho ul-
timo

N. 303, da mesma repartição, de 7 de ju-
lho, adeantamento da 3 .03 ao porteiro-con-
servador Venatielo Gonçalves, para despezas
de prOmptO pagamento, no segundo semestre
clo correate atino;

N. 101, da Cobu do Amortização de 21 do
julho, idem 4mo 7683 á Companhia Marcenaria
4trasi1eira, do tbrnecimentos áquella reparti-
ção. cm ida) altimo.

liequeritnentas do Char TI. Prat, pagamen-
to de 505, do conceda do uma Machia& de
escrever do lakea~ottro Nacional em julhoni-
timo.

tm, emtevea.
Avisos a. K1. ds 18 da junho, pagamento

60:71B/U oa avarms, do fornecunentoS a
0s10 BiLllkültr.Ch	 ,C..ettal exercido.

i

—Ministerio da Marinha
Avisos n. 2.371, de 30 do mez findo, pagl--

mentode 100:0123160, a diversos, de forneci-
mentos feitos a varias repartições do ministe-
rio.

DIARIO DOS TRIBUNAES
•

Supremo Tribunal Federal

50' sessão em 23 de agosto de 1915

PRERDENCIA DO SR. MINISTRO MANOEL MURTINHO
PROCUR (DOR GERAL DA REPUBLICA O 511. MI-
NISTRO MUNIZ BARRETO

A's 11 horas e meia ali-riu-se a seSsão,
achando-se presentes os Sts ministros André
Cavalcanti, Pedro Lessa, Canino Saraiva, Go-
dofredo Cunha, Leoni Fiamos, Enéas Gaivão,
Pedro Mibicili, Coelho e Campos e Viveiros de
Castro.

Deixaram de comparecer, o Sr, ministro
Guimarães Natal, que está em goso de licença,
e os Srs. ministros Ilerminio do Espirito Santo
(presidente), Oliveira Ribeiro o Sebastião de
Lacerda, com cansa participada.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

JULGAMENTOS

Ilabeas-corpt.?.

E. 3.831 —Pará — Relator, o Sr. ministro
Pedro Lesa; recorrente e:e-officio, o Juizo Fe-
deral da secção; recorrido, o paciente Ray-
mundo Francisco Dorges do Castro.--Foi con-
firmada a decisão recorrida, unanimemente.

N. 2 832 — Amazonas — Relator, o Sr. mi-
nistro Comuto Saraiva; impetrante, o paciente
Antonio Antunes de Alencar.—Concedeu-se o
habeas-corpus, afim de 'se Solicitarem infor-
mações do juiz substituto federal na secção
do Amazonas, para a proxitua sessão, unaut-
tuemonte.

Aggratos de petição;

n. 1.038 — Capital Federai Relator, o
Si. ministro Pedro Mibielli; aggravante, A.
Peter Jacobson; aggravados, NOrion Megaw
& Comp. — Deu-se provimento ao agerravo,
aliar de mandar que o juiz a quo, reformando
o seu despacho, não receba os embargos, una-
nimemente.	 -

N. 1.912 — Capital Federal — Relator, o
Sr ministro André Cavalcanti; aggravante,
Thiago Guimarães; aggravado, Eu rico José
Pereira de Moraes.— Negou-se provimento ao
aggravo, unanimemente.

N. 1.911—à1inas Geraes—Relator, O Sr. mi-
nhtro Pedro Lessa; aggravanto, A. Thou;
agua, a,dos, &Mie mS: Comp.— Deu-se provi-
mento ao aggravo para, reformando-se a de-
cisão aggravada, julgar competente a Justiça
Federal, contra os votos dos Srs. ministros
Pedro Mibielli, Enéas Gaivão, Canuto Saraiva
o Leoni Ramos.

Appella;Ves citeis

PI. 1.475—Capital Fedoral—Pmelator,
ministro Viveiros de Castro; revisores, os Srs.
ministro Pedro Lassa e Canuto Saraiva; em-
bargante, a União Federal; embargados, os
herdeiros do capitão-tenente Faustino Martins
Bastos e outros.—Foram recebidos os embar-
gos afio> de reformar o accordam embargado
o julgar prescripto o direito dos embargados,
unanimemento,

N. 2.190—Capital Federal—Relator, o Sr.
ministro Leoni Ramos; revisores, os Srs. mi-
nistros Enéas Gaivão e Coelho o Campos; ap-

i pella,ntes, Ilenriqueta M. Pereira e Souza
O Outros; appediada„ a Coppanbia h Scznras

Sul America.—Negou•e provimento á appel.
lição para confirmar a sentença appellada,
unanimemente).

&cursos cicitoraci
R. 320—S. Paulo—Rolator, o Sr. ministre,

Viveiros de Castro; recorrente, João Franco
de Goloy; recorrida, a Junta de Recursos
fileitoraes.— Deu-se provimento ao recurso
afim c • annullar a revisão do alistamento,
unanimemente.

N. 337—S. Paulo (Baurim)—Relator, o Sr.
ministro Pedro Mibielli; recorrente, America
Blois; recorrida, a Junta do Recursos Eleito-
raes.—Den-se provimento ao recurso para
mandar que a junta: conheça do recurso para
&AO interposto e se pronuncie a respeito; una-
nimemente.

llomolvação de sentença extrangeird

N. 715—Portugal—Relator, o Sr. ministro
Pedro Lassa; revisores, os Srs. ministros Ca-
nino Saratv.a e Godofeedo Cunha; requeren-
tes, Maria Adriana Santiago Soveral.--Foi
homologada a sentença, unanimemente.

Encerrou-se a sessão ás 16 horas.-0 sub-
secretario, Edmundo da Veiga.

Audiencia em 28 de agosto de 1911
JUIZ SEMANARIO, O ESMO. 511. monsrao iosí: LUI

COELHO E CAMPOS

Foram publicados os seguintes feitos

Appel,ação criminal

N. 012—Rio de Janoiro—Appellante l Eu-
genio Gomes Torres ; appellacia., a Justiça
Federal.—Negou-se provimento á appellação.

Appellação citei

'N. 2.600—S. Paulo—Appellante, a Socie-
dade Anonym «Moinho Santista» ; appellada,
a Eazada Nacional.—Deu-se provimento tu
app2liaçãu.	 .

Rel'iÃO criminal
1.030 —Rio Grande do Sul — Peticio-

naria Matheus Dasson,—Neg,ou-se provimento
ao reurso.

N. 1.722—Capital Federad—Peticionario, o
2- tenente Edgard de Mattos Lima.—Não se
tomou , conhecimento do recurso.

Requerimentos

Compareceu o advogado Dr. giol.,'^o VelhO
Ca calca int do Albuqueequa e por elle foi dito
que, por parte de seus constituintes Johannes
Enet e sua mulher, nos termos do processem
incidente dos embargos oppostos ao aceórdão
proferido nos auto de recurso extraordinario
n. 752 interposto por seus constituintes, do
ultimo julgado das justiças do llio Grande do
Sul, não temido este procurador ju licial cons-
fiando ante o Suprenn:)• ributtal, requeria
que, sob o prégão do estylo, fosse o mesmo Es-
tada intimado do despach À de recebimento dos
referidos embargos, assignando-se o praazo
legal de cinco dias para dizer de seu direito
ou impugnar os embargos dos recorrentes,
sob pena de revelia.—Deferido; apregoado4
não compareceu.

Comparecem> mais o Dr. Ildefonso de Aze-
vedo, solicitador da Fazenda Nacional, re-
quereu a assign ação dos prazos legaes, soh
pregão, a João Martins, Orestes Bonizze e João
Alves Bap:ista de Lyra, para verem passar
em julgado, respectivamente, os accórdãos

_proferidos nas appellações criminaes ris. 611'
o 610 e no aggravo do petição n. 1.935,
hem assim a Vicente Ferreira da Costa Ven-
tura, para arrazoar na appellação civel
n. 2.757.

O mesmo solicitador requereu o lançamento
aas prazos ass!gnados a hão Marta de il.
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illeida Portugal Junior, D. Thereza de Deus
. Rodrigues, seus filhos e netos e Albino Mendes,

para verem passar em julgado os accájalãos
proferidos nas appellaçOes eiveis us. 2.712 o
2.333 e na appellação criminal n. 602.—

- Deferido; apr, gados, não compareceram.
Compareceu tambern o advogado Dr. Ri-

cardo de Almeida Rego e pela sociedade ano-
nyma lle.nry Regers, Sons, Company Limited,
na appellação civel n. 2.186, lançou Beatieiz
lli,elops, por seu tutor e José Duarte Cais, do
prazo que lhes foi concedido para a impugna-
ção dos embargos oppostos ao accórdão de fls.
— Deferido; apregoados, não compareceram.
O sub-secretario, Edmundo da Veiga,

CArte de .AppellaçãO:

Sessilo da Terceira Camara em 28 de agosto
de 1915

PRESIDWCIA DO SR. DESEMBARGADOR ATAULPII0 NA-
POLES DE PAIVA — SECRETARIO, SERVIR INTERI-
NAMENTE O ornem, RUIM WATSON CORDEIRO

Compareceram os Srs. desembargadores
Francelino Guimarães, Elviro Carrilho e
Edmundo Rego.

Esteve presente o Dr.-Moraes Sarmento,
procurador geral do District° Federal.

SI:Nane:570S

Ilabects-corpus

N. 906 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; pacientes, Annibal Augusto o
Antonio de Almeida.—Julgaram prejudicado,
unanimemente.

N. 007 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; pacientes, José Pro-

.copio, Francisco Luiz de Franca, Oscar Gon-
oalves, Armando Pereira do Ámorim, Ale-
xandre Mendes de Figueiredo, Annibal Au-
gusto, Joaquim Duarte, Laurindo Ferreira,
Adamastor José Julio e José Dias Ferreira.—
-Julgaram prejudicado, unanimemente

N. 098 — Relator, o Sr. desembargador
Franeelino Guimarães ; paciento, Ilidio Ca-
ralos Mendes.— Julgaram prejudicado, Una-
nimemente.

N. 099 — Relator, o Sr. desembargador El-
viro Carrilho; pacientes, Laurindo José da
Costa, Adolpho Manoel Sampaio, Alvaro An-
tonio de Souza, Carlos Rabis e Manoel Rolz.
—Julgaram prejudicado, unanhneinente.

N. 1.000 — Relatar, o Sr. desembargador
Edmundo nego; pacientes, Vicente Calderat,
Arthur Dropp, Carmello Izaias e Francisco de
Almeida.— Julgaram prejudicado, unanime,-

de.
N: 1.001 — Relator, o Sr. desembargador

Francelino Guimarães. ; paciente, Cosmo Senra.
Faria. — Concedelam finalmente . a ordem,
unanimemente.

N. 1.003 — Relatar, o Sr. desembargador
Eiviro Carrilho; paariento, Mamede Francisco
Pinto. — Jolgaraff finalmente prejudicado,
unanimemente.

N. 1.004 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães ; pacientes, Mario Ge-
novez, Angelo Tubias, Alfredo Torpora, Mario
Escobar

'
 Francisco Muramos, Bataglia Gia-

como, Evaristo Moreira Guimarães, Joaquim
Lemos Guimarães e Manoel Rodrigues.— Con-
cederam a ordem, presentes os pacientes
iufurmando o Dr. chefe de policia, unanime-
mente.

N. 1.003 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; paciente, João Pedro Va-
lantim.— Concederam a ordem informando o
Sr. Dr. chefe de policia, unanimemente.

N. 1.006— Relatar, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; impetrante., João Henrique
des Santos Oliveira,em favor do paciente San-
tiago Vicente .`.3anabia.—Concederani a orddin
informando • o Sr. Dr. juiz do direito da

Recurso crime

N. 258— Relator, o Sr. desembargador El-
viro Carrilho; recorrente, Manoel de Souza
Martins; recorrida, a Justiça.—Derana provi-
mento em parte para pronunciar o recorrente
nas penas do art. 295, § 2° do Codigo Penal,
unanimemente.

• Appellações crimes

N. 1.161— Relator, o Sr. deSembargador
Elvirce Carrilho ; appellante, Ricardo Alves
Feitosa; appellada, a Justiça.—Deram provi-
mento para amainar o processo, unanime-
mente.

Presidiu o julgamento, com voto, na fórina
da lei, o Sr. desembargador Francebno Gui-
marães, no impedimento occasional do presi-
dente effectivo.

N. 1.218— Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; appellante, Antonio
da Rocha e Souza ; appellada, a Justiça.—
Negaram provimento, unanimemente. -

Presidiu o julgamento, com voto, o Sr.
desembargador Francelino Guimarães, no im-
pedimento occasional do presidente elfeetivo.

N. 1.211—Relator, o Sr. deseinbargudor
Francelino Guimarães; appellan te, Francisco
Pereira; appellada, a Justiea.—Negaram pro-
vimento, unanimemente.

Presidiu o julgamento, com voto, o Sr. des-
embargador Francelino Guimarães, no impe-
dimento °ocasional do effectivo presidente.

N. 1.251 — Relator, o Sr. desembargador
Elvia*Carrilho; appellante, Antonio Nunes da
Silva; ?opellada, a Justiça.— Negaram provi-
mento,:unaniinemente.

Presidiu o julgamento, com o voto, o Sr.
desembargador Francellino Guimarães, no
impedimento occasional do effeetivo
dente.

N. 1.251 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; appellante, Vicente Sallcs;
appellada, a Justiça .—Negaram provimento,
unanimemente.

Presidiu o julgamento, com voto, o Sr. des-
embargador Francelino Guiinarães no impe,-
dimento occasional do presidente edectivo.

N. 1.307 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appellanto, Raymundo Gue-
des; a.ppellada, a Justiça. — Negaram provi-
mento, unanimemente.

Presidiu o Filgameuto o Sr. desembargador
Francelino Guimarães, com voto, na fôrma da
lei, no impedimento oecaeional do presidente
effectivo.

N. 1.331; — Relator, o Sr. desembargador
Franeelino Guimarães; appellante, José Gon-
çalves; appellada, a Justiça.— Negaram pro-
vimento, unanimemente.

Presidiu o julgamento -o Sr. desembargador
Francelino Guimarães, no impedimento occa-
siona/ do presidente afectivo.

Tambem foi julgada em sessile secreta a
ajppellação crime n.

PASSAGENS DE Anos
AppellacJes crimes

n. 1.263 e 1.260— Ao Sr. desembargador
Francelino Guimarães.

Ns. 1.237, 1.311) 1.257 e 1.270— Ao Sr.
desembargador Elviro Carrilho.

N. 1.301—Ao Sr. desembargador Edmundo
Rego.

Mr
atrpc/Iaajes crime.

Ns. 1.20, 1.271 e 1.26k.- •
-

COM DIA

Appe(taVões crimes

Ns. 1.162, 1.471, 1.217, e 1.219e,
ACCÓRDÃOS PEBLICADCS

• Appe.11ação criniS

N. 1.289.
• .

Juizo de Direito dá Quarta V.ar$-If
Civel

Raz, DE, SOUZI Gous — ESCRIVÃO, SILVA PERUO

Fullencias

dos syndices Noé Pinto Almeida d: Caldo.
Joaquim José de Araujo t5,- Comp.—Noinea

Joaquim Soares Rodrigues. — Declarada
aberta a fabencia desse negociante, estabele-
cido á rua Paula Mattos n. 19, com nagoci.o
de seccos e molhados, a começar de hoje -‘27
agosto 1015) ás 13 huras.

Marcado o prazo de 20 dias para que os
credwes apresentem os documeutua justifica-
ti VOS de seus creditas.

Designado o dia 28 de setembro proximo.,
ás 13 horas, para a i a as-temi:h:et de credo.:
resa

Nomeados syndie.s Foreira, Almei,1a
Com p	 •

Manoel de Frcitilib tourenço.— Designa ,.lo o
dia 3 de setembro as 13 hora, para a
sambléa de credores.

José Lova Gomp.—Assine o termo," o
a liquidatario nomeado pobs credores
lis. 1'31.

Executivo

Aittor, Nelson Guilhobel; réo, Dr. Miudinho
Leal Feareira..—Julgada par sentom:a subsis-
tente. a petição de Ils, e mandado que se pro-e
siga na exeeução.

Demarea;ão de ter; as	 •
Autor, Daniel Antonio Ferreira; réo g, Nevo'

Lopes dos Santos e sua mulher.-11ceobida a
excepção de lis. 23. i.na prova com a dilaçaa
legal.

E eccutivos

Exeousente, Dr. Bento Durona de Araujo;
executado, Breno Furtado de Barros.—Reacas'
bichas os embargos de lis. 19 e concedido ao.
embargado O prazo de cinco dias para (a):ri:a
testar.	 14."
• Exequente, Carlos Moraes de Almeida;
cutado, Pedro Ferreira de Oliveira Amoeinr:'
—Diga o exequente sobre o noto depositará-
indicado.

Minaria
Autor, Antonio Dias Soares; re, Jos.:3 Cons..; ,

zalez Soa.rez.— Convertido o julgamelito
diligencia para ser °nanado exame de
vros.

Dee dias

Autor, o Banco do Brasil; ri'se, Franci,ce
José da Silva Rocha.—Ilespondido oaggi'avo.

Executico ItwoMerario

Exequentes, Francisco Sampaio Vieira Sz

Irmão; executados, Luiz Maria de Oliveira e
outros, herdeiros do finado Bento
Julgado não provades os embargo de lis. bk
e subeistente a penhora feita.-

Seguros

Autor, Amorico da Silva Coula , cessimario
de Cineinato•do Nascimento az Gomo.; r;a1.;"4....
companhias de seguros Confiança e Inclemnia,'
zadora.—Recebieos os embargos da CompA
nhia Inderanizadoura, vista ao atuar para:.
conte4a/-os.

2' Vara Criminal, preseute o paciente, unani- I
memento.

• •
•
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Juizo Federal da Primeira Vara
De	 p'CLTZ cessa• pra0 de oito dia:i c segundo

ocko mento de 1004

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
P Vara. da District() Federal, etc.:

Faz sabea Jos flue o presente edital com o
prazo de oito dias virem ou dele noticias ti-
larem, que no dia 30 do coroente, depois da
siudiencia quo costuma ser affectuada, a uma
hiora da ta afamo (anilai° do Supremo Tribunal
federal, á ave:lila Rio Branco n. 211, o
parteiro deste juizo, trará a publico 'pré-
af'ia de venda e arrematação, a quem mais
dar e maior Moca offoracor acima da ava-
lia( ao, os bons Sm:novela abaixo meneio-
alados, penhorados pela Fazenda Nacional
vo executivo fiscal que move contra Albino
Marinho Ferreira Leal, cujos bens são os se-
anintes: orada) e terreno á rua Manoel Victo-
iam) n. 28 A antigo, 13'1 moderno (estação do
Encantado) tendo na frente duas portas e
duas janelas de peitoril e na outra fachada
Ires portas Sendo a sua construcção do pedra,
cal e tijalos, com portadas do cantaria me-
dindo de foente la m ,65 por 6%00 de fundos,
tendo ao lado uni puchado com 5%90 do ex-
1 e!Viã e. ao ladodeste um quintal rachado
par Paina de zinco o que mede 2a m , de
extensão. O prodio è aberto na frente em
armszem, em commanhao'ão com outro
prodio, forrado e ladóhado, sondo divi-
4,10 ao lado em (minados para fami-
lia, achando-se tudo em bom estado. Avaliado
avaliados o predio e terrano em 41:0005, e

ào á praaa com o sagundo abatimento de
30 pela quantia de 11:310S. E quem nos
roeonos quizer himaar devora comparecer no
dia, hora e laoar acima declarados. E para
constar passaram se o p"esanto que será pu-
blicado pela imp-ensa e mais dons que o por-
teiro dos audilorios atlixará e publicará no
logar do casto:na lavrando a competente cer-
tidão. Dado e passado ne;ta, cidade do Bi° dc
amieiro, aos 10 de ages!-) da 191a. Eu. Al-
fredo P a-Barbas], escrivão, O SUloCre.Vi.

Juizo Federal da Primeira Vara:
pítry e uan pra :o de oito dias e

abdtiritünt..)	 10 O/0

O Do. Raul ilo Sauza, Martins, juiz fadara!
1 .' Viara do Di;tric 10 Federal, ele.:

Fo z sabor aos que o pro zente edital com o
• prazo de uito dias virou ou deite noticia ti-

'verem, que no dia. 30 do correto, depois da
audiencia que costuma ser effectuada á unia
flora da tarda, no editicio do Supremo Tri-
nunal Eeleral á avenida Rio Branco u. 211,
o porteiro deste juizo, trará a publico prégão
de venda e areema laça° a quem mais
4 t c e no,dor lance offeracer acima da ava-

. noção, o terreno sita á rua Monteiro da
Luz ii. 0 anti i T), Lm, 167 moderno, ponho-

arado pela Fazenda Naaianal no executivo
fiscal que toava a aasa GanaMves do Queiroz;
elja deserip.:ão do Mi:novel e a seguinte: Ter-
reno sito á rua Monteiro da Luz n. O antigo,
4v; moderno (Estarão do Encantado) medindo
do freme 10,m60 Por 33,05 do extensão. Esse

• terreno é irregular,0 dá fundos para a rua Ta-
re-;, fundas estas que medem 15, m60 de lar-

ou ra. Existe dentro da ssa terreno um pequeno
barraca° de madeira , coberto de folhas de zin-
co,poréin em completo ratado de rumas Avalia-
do o terreno e o raspactivo barracão em 1:000$
c vão a praça com o abatimento de 10 ^,á, pela

:quantia de 9005. E quem nos mesmos quizer
• lançar deverá comparecer no dia, hora e ln-
i gor acima declarados. E para constar passa-
, ram-sa o presente qua será publicado pela im-a

prensa e mais dons que o porteiro dos audi-
torios afixará e publicará no lugar do cos-
tume, lavrando a competente certidão. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
19 de agosto da 1015.—Eu, Alfredo P. Bar-
bosa., escrivão o subsorevi. — de Souza
Mart

.0•••••n•n

Juizo Federal da Primeira Vara

De terceira praça, com o prazo de oito dias
segundo abatimento de 10 V.

O Dr. Raul da Souza Martins, juiz fe-
deral da lu Vara do Dist:ate° Federal, etc.:

Faz sabor aos (pie o presente edital com o
prazo de oito dias virem ou dele noticia tive-
tom, que no dia 30 do corrente, depois da
audioncia que. costuma ser efectuada,
á unia hora da tarde, no edifica° do Su-
oro:no Tribunai Federal, á Avenida Rio
Branco n. 2 .11, o porteiro de,3te juizo trará
a publico prégão do venda o arrematação,
a quem mais dér e maior lance offerecer
acima da avaliaçao, os bens immoveis abaixo
mencionados, penhorados pala Fazen-
da Nacional no executivo fiscal que move
contra Rosa Isabel Pereira da Costa, cujos
bens são os segu , nles: Predio assobradado á
travessa Esperança n. ti antigo e n. 36 mo-
derno, tendo na frente duas janelas o uma
porta ao centro, com escada de cimento; sua
conatrucção é antiga de frontal e coberta de
telhas nacionaes; mede do frente Gm ,15 por
6 m,20 de corpo principal, tendo em seguida
um puxado que mede 2'1 ,55 do Comprimento,
onde se acha a cosinha, sendo dividido em
quatro commodos, forrados e assoalhados no
c.arpo principal e no.puxado, 'cimentado:: está
edificado ao fundo do terrono murae na
frente e com portão de madeira: mede
essa terreno, 7A M do frente, por 21'2,00
do extensSa ria linha do centro até a
fachada principal, sando avaliado em 2:000S
e vão a praça com o segundo abatimento de
10 oa, pela quantia dc 1:6205600. E quem nos
me;unos quizcw lançar deverá comparecer /10
dia, hora e lugar acima designados. E ,para
constar, pa ssara m-se o prescrita que será pu-
blicado pela impr3nsa e mais dous que o por-
teiro dos auditorias afixará e publicará no
lugar do costume, lavrando a compatento
certidão. Dado e pas.;ado ¡vista cidade do Rio
de Janeiro, 001 19 de agosto do 1013. Eu, Al-
fredo P. Barbasa, escrivão o sulaserevi.—Itoal
de Sov:a Martins.

Juizo Federal da Primeira liara
De 2,' ima:yt com o pra:o de oito dias c com o

abatimento de 10 0/0
O Dr. Raul de Souza MArtins, juiz federal

da 1 8 Vara do District° Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital com o
prazo de oito dias virem ou dello noticias ti-
verem, que no dia 30 do corrente, depois da
amoliencia que costuma sor effectuada á uma
da tarde no edilleio do 1 iumo Tribunal Fede-
ral á avenida Rio ltran e o li. 2í1, o porteiro
deste Juizo, trará a pubaco prl'o,,ão de venda e
arrematação, a quem mais der e maior lance
oferecer, acima da avaliação, a metade do
proslio e terreno da rua General Canabarro
o. 183, penhorado pela Fazenda Nacional no
executivo fiscalque move a Pereira Leito ar
Comp.,enja descripeão dos Mi moveis és seguin-
te: Pre lio lerrco sito á rua General Canabareo
n. 183, estação de S. Christovão, tendo na
frente doas poalha' o uma porta ao lado
sua construcção é antiga, de pedra e cal, com
portadas de cantaria medindo do frente,5,m50
dor 7%87 de comprimento, tendo em seguida
um pequeno puxado de frontal, dividido em
duas salas, &is quartos no corpo principal,

O um quarto no puxado, tudo forrado o ai,
soalhado, excepto a cozinha que é cimentada,
o existindo um quintal murado onde se acha.°
ta:opte para lavagem. Todo o terreno inclusi-
ve a área edificada mede 5,50,01 de frente,
por 100, m00 de fundos, sendo -avaliado a me-
tade do predio e terreno em 2:0005 o vão
praça cam o abatimento. do 10 *a, pela quan-
tia do 1:8005. E quem nos mesmos quizer
kirmr, deverá comparecer no dia, hora e
logar acima mencionados. E para constar,
paasaram-so o presente que será publicado
pelo imprensa e mais dons que o porteiro do3
auditorios affixará e publicará no logar do
costume, lavrando a competente certidão.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Janei-
ro, saos 19 de agosto de 1915. Eu, Alfredo
I' AN: a rboza , escrivão, o subscrevi. — Baia dd
Soara Martins.

11/MMINO	 •

JUÍZO Federal da Primeira Vara

De terceira praça com o prazo de nove dim,

com segundo abatimento de 10 Vo

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da Primeira Vara do Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital com o
prazo de oito dias virem, ou dello noticia ti-
verem, que o porteiro dos auditorios deste
Juizo hade, trazer a publico prégão de venda
e aroematação a quem mais der e maior lan-
-ce oferecer acima da avaliação, em o dia 30
do corrente,á uma hora da tarde, á porta da
casa das audiencias. deste Juizo na avenida
Rio Branco n. 211, os bens abaixo menciona-
dos e penhorados pela Fazanda Nacional no
executivo fiscal que- move a Maria Luiza
de Almeida, cujos bens são os seguintes
Metade do predio e terreno á rua dos Praze-
yes n. 2 antigo, 106 =demo, tendo na frente
duas janelas de peitoril e uma poria ao cen•
tro com escaldas de tijalos ; é do construcção
antiga, coberto com telhas nacionaes, feitio de
beirada ao telhas, com portadas de madeira,
medindo . de frente G rn ,50 pnr 8°',65 de fundos,
sendo dividido em quatro commodos, forrados
e assoalhados, não tendo, porém, a altura da
lei. O teriam° onde se acha edificado o predío,
é fechado em parte pnr cerca do bambus e eni
parte por muro de tijolos, medindo o terreno,
13 m ,OO do frente por a7m ,00 de fundos, mais ou
meuos, terminando em ponta aguda e confinan-
do com a volta da mesma rua, estando o prodio
em mio estalo. avaliada a metade do mesmo
em réis. 1:000$000, e vão a praça com o se-
gundo abatimento do 100a, pela quantia de
62+4100. E quero nos mesmos quizor lançar
deverá comparecer no dia, hora e lugar
acima mencionados. Para constar, passaram-
se o presnite que será publica pela im-
prensa e mais dons que o porteiro dos audi-
torias afixará e publicará no Jogar do costu-
me, lavrando a compete:Re certidão. Dado
e passado nesta 'cidade do Rio de Janeiro,
aos 19 de agosto de 1915. — Eu, Alfredo P.
Barbosa, escrivão o subscrevi. — Raul do
Stnt:a Moi uns.

.411.••••n•'

Córte de Appellação

Faao que os julg nuentos das appel-
laço is- crimes lis. 1.162, appellante, A Mor-
mano, appollado, Vicente Cozetti; 1.171,
1° appellaute, .losué Pinto Cardos, , 2° appel-
lante, Airado. Morte Triste (menor), appel-
la tia, A Justiça; 1.217, appellanta , A Justiça
por seu promotor, appellado, Deocleciano Ar-
tinir Vargas; 1.219 appellante, Manoel Joa•
qnim eb,pe,„ appenada, A Justiça, serão
efiectuadOs na proxItua sessão da 3' Camara.
•

•
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dia 1 de setembro aindouro ou nas sa-
Êdintes.

Secretaria da Gide do Appellacão, .?.8 de
agosto de 1915.

No impedimonto occasional do Sr: Dr. sc-.
Cretario, o (inicial Elpidio Walson Cordeiro.

,
Corte de Ap'pellaçãO

Paço publico que pelo Exmo. gr. desembar-
gador presidente da arte de Appeliaaao,
foram convocadas as Gamaras para, reunidas
no dia 1 de setembro proximo futuro, ás 13
horas, julgarem os seguintes feitos: Embargos
de Imitida& n. 1.032, embargante, capitão
Franc:sco da Silveira Machado, embargado,

• José Alves Freire Zeza ; n. 2.0 íi (desistencid,
desistentes embargantes, os herdeiros de Bento
Pinto de Almeida, embargastes, os herdeiros
de João Augnsto Pereira de Amorim; n.1.586,
embarga.ntes, Francisco Nadamo Machado e
D. Maria dá Gloria Balduino Capus, embar-
gados, João de Araujo dos Santos o outros.

Secretaria da Certo de Appellaeao, 28 de
agosto de 1915.

No impedimento occasional do gr. Dr. se-
cretario, o ateia' Efpid.io iralson Cordeiro.

Juiz() de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

De interdieçao de D. Luiza Amalia Ferreira
Guimarão.; d curador o Dr. Luiz Fel ippe de
Souza Leão.

O Dr. João Coelho do Rego Barros, juiz em
exercido na l a Vara de Orphaos e Ausentes
desta Cidade do Rio de Janeiro, Republica dos
Estados Unidos do Drazil, etc.:

Faz saber a todos o que presente edital vi-
rim ou della noticia tiverem, que por selitene,a
(festo juizo datada de 24, de agosto do cor-
rente imito, foi declarada interdieta D. Luiza
Amalia Ferreira rilliMarae3 por irieapaz
deger sua pessoa A bens, pelo que serão males
e sem nanhum atreito as transacaões feitas sem
audiencia do seu curador, o Dr. Luiz Felippe
de Souza Leão, e autorização deste juizo. Do
que para constar mandei passar o presente e
mais dous de igual teor para serem publi-
cados na imprensa e alfixado no legar do
costume, neste adindo do Fornal. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, cartorio
do 1° officio da l a Vara de Orphãos, aos 2G de
agosto de 1915. Eu, Damingos Braga, escre-
vente juramontado, o escrevi. Eu, Joaquim
Ferreira Velho, escriVão, o subscrevi.— João
Coelho do Rego 'Barros.

gusto Pinto Lima, advogado. (Está devida-
mente aciladaa Despacho: — Sim. Rio de
Janeiro, seis de agosto de mil novecentos e
quinza.—Alfacdo Russell. Em virtude do que
se passou o presente edital, pelo tedr do
qual o porteiro dos auditerios trará a pu-
blico pregão de venda e arrematação em psi-
moira praça deste juizo, no dia trinta do cor-
rente rua., ao meio dia, após a audiencia do
estylo, no Forno, á rua Menezes Vieira mi-
mero cento e eincoenta e dons, os bens pc-
!situados a João Lopes Gonaalvcs, na ex-
ccusão qae lhe move Francisco Joaquim Pugit,
os quaes canstam da avaliaeão junta aos
autos, mie é do teia? seguinte: Avenida sita
á rua Moura numero vinte e. quatro A, fre-
guezia do Engenho Novo, constituida por cinco
casas assobradadas de muneros I a V formando
duas alas, sendo uma com tres casas de nu-
meros I a III tanto cada unta na fachada uma
janela de peitoril e urna porta com portadas
em frisos, beiradas salientes e cobertas com
telhas francezas. As divisões de cada unta
destas casas consistem, no corpo principal, em
uma sala, um quarto e corredor, tudo for-
rado . e assoalhado seguindo-se o puxado com
uma sala forrada e assoalhada, \V. C. o co-
zinha. de accUrdo com as posturas em vigor.
Esta ala mede de frente dez metros e noventa
centimetros por sete metros e quarenta c cinco
centilnetros de fundos, no corpo principal,
medindo cada um dos puxados sete metros e
dez centhnetros de cumprimento por deus me-
tros e vinte e cinco centimetros de largura,
estando os quintaes nas linhas latamos do
terreno que comportam, com quem de direito,
dividivos com muros de frontal e pilastras do
tijolo, nos puxados com pilastras c grade de
ferro, estando entre si divididas com tella do
arame e moirões. As duas casinhas de nus
meros IV e V firmam uma outra ala fron-
teira acima descripta, tendo cada uma na
fachada urna janella de peitosil, e urna parta
com portadas am frisos, beiradas salientes e
cobertas com telhas francens. As divisões do
cada uma destas casas consistem em duas salas
e um quarto forrados e assoalhados, puxado
com cozinha cimentado, e no quintal, que é
dividido por muro de frontal de tijolo, !amena
meia agua com telha francezas abrigando
W. C. e tanque para lavagens. Esta ala mede
de frente oito metros e noventa centimetros
por seis metros e oitenta centime;ros de fun-
dos, no coro principal, medindo cada um dos
puxados deus meros de comprimento por
dons metros 'a cindo centimeÉros de larguaa.
A construcedio das casas que constituem a
avenida, é nas IV-chada-7s e lateraedde vez de
tijolo sendo as demais de frontal o divisoria's
de estuque. O terreno pertencente a esta ave-
nida está dividido na linha da rua por um
portão de ferro em cuja linha mede de lar-
gura dons metros prolongado e em fôrma de
corredor até a distaricia de dezesete me-
tros e sessenta centiMetros, abrindo ah i para
a esquerda de quem entra em mais oito me-
tros e noventa ce»timetros ou diga-se a lar-
gura total de dez metros e noventa centime-
tros, seguindo dahi até a linha dos fundos
com essa mesma largura na extensão de ein-
coenta metros, estando pela linha lateral dia.
recta de quem entra dividido com muro de
vez de tijolo. E' bom o estado de conservação.
Avaliaram a avenida e respectivo terreno em
dez contos de reis. Predio terra° sito á rira
Moura numero vinte e seis, fregnezia do En-
genho Novo, edificado no alinhamento, tendo
na fachada uma ja»ella de peitoril e uma
porta, com portadas em frizos, platiba.nda e !
coberto COM telhas francezas. As divisões
consistem no corpo principal, em duas salas
e dous quartos forrados e assoalhados, se-
guindo-se área coberta e cozinha de accôrdo

- com as posturas em vigor. No quintal, que é
'dividido c:m muro de frontal de tijolo, meia
agua com telhas francezas abrigvdo tanque

para lavagons o W. C. O pra mede da
fralde quatro matros e ementa o Les ceir-i
timetras por oito meards o sessenta, CCULLn
11-1 ,41• OS mio carpa peincipal, medintla d puxrd,la;
inclusive a área, ce,bari:a a i nao ..) amaras a,
cinco centimetros de extensão par daua
metros o trinm. centimetros do hteguro
terreno pertencente ao predio mede de frente
quatro incems e cincoonta O tres centinaddâ
com igual largura na linha dos fuudss e dS,
extensão deze.sete metros o cdieoeola e ciada
ceutimetros. A construesão é na fachada e'
lateraes do vez de tijolo, sendo de féontal
demais e de estuque as divisorins, cOmbele-:
condo meiaaão a lateral direitas ed bem O
estado de cOnserva';ão. Avaliaram o predio
respectivo terreno CO1 quatro contes de róis..1
Pr.2dio terreo sito á rua Moura numero vinto
e oito, faaguezia do Engenho Nora, edificsda
no alinhamento, tendo na fachada uma ja-,
nella	 peitoril e uma porta com portadas
em frizos, platibanda e cohdrto cem telhas
francezas. As divisõos consistem, no corpo
principal, em duas salas e dons quartds
limmados e assoalhados, seguindo-se área
coberta e cozinha de aecardo cena as
Posturas em vigor. No quintal, que é divididd'
Com muro de frontal de tijolo, paqeana
agua com telhas francans abaigaidlo tampai'
para lavagens e W.	 O pradra medei.ide
frente quatro metros e eincoenta eantimatras'
per oito metros e sdaenta centimetros
corpo principal, medhajp o puxado inclusivo
a área cobarta quatra metros o cinco acne',
timetros de exterario por dons metros e
trinta centimetros de largura. O tasreno per-
tencente ao ;radio mcde da feeta0 quatro
metros e eincoenta centimetraa com igual.
largura na liaha dos fundos e de extensaSÍ
dezesste motros e cincoenta e cinco centime's
tros. A construcaão.é na fachada e lateraea'•
de vez de tijolo sendo do frontal as dem:liai,
e de estuque as divisorias, estabelecemas
moina() a lateral esquerda. E' bom om da do
de confarmacão. Avaliaram o predio e ima.
speetivo terreno em quatro emales de raia:"
Importa a presente avaliação na quando Lu-
tai de dezoito contos de róis, preço por (pio
vão os ditos bens a esta prinedra praça.
quem os mesmos bens quizer arrematar, de-
verá comparecer no dia, hora e local adula'
draignados, afim de ter legar a prasa, mus
sara feita mediante pagamentaaa vista eut
fiança idonea por tres dias. E para cnn-taid
passaram-se 'este e outro de igual to dr em3
serão publicados e Mihail Is na lórma da laiS
Dado e passado nesta eidade do Rio de Ja-
neiro, aos sete de agosto de mil notadmntos d
quirize. E eu, Bartlett James, escrivão,
subscrevi ---Alfredo de Almeida
Conforme .-0 escrivão, na, llett Jcvnes..

Juizo de Direito da Primeira Var4
Cível

Pancada de Domingos . da Monezes
AVISO AOS anarmara

O eserMo 'tardas James ce,mmunica aos
credores da. fallencia de Domingos de Menazaa,
que se acham em cartono, durante cinco
dias, as retaeões e documentos apresantados
pelos syndicos, para serem examinados pelos
interessados, apresentando suas impugnacõed,
de accarto dant os §;; 5° e O° do art. Sá da'
lei n. 2.02J, cie 17 de dezembro de 1908, os
quaes são do teor seguinte: § 5°—Durantd
esse prazo de cinco dias, os credites incluidoa
naquellas relaeões poderão ser impugnados,'
quanto á sua legitimidade, impartarmia
cla ssilleaaão : § G'—A impugnaçãO será
gala ao - juiz por meio de requarimanto
struido com ilocumentos, justifieaeõas ou otta
tras provas.

flio da Janeiro, 27 de agosto de 1015.--,
Pelo escrivão, José ,da Silva /dffia.

—

Juizo de Direito dá Primeira Vara
Civel

le primeira praça, com o prazo de vinte dias
para a venda e 'ematação dos bens pe-
nhorados a João Lopes Gonçalves, na cre-
euão que lhe move Francisco Joaquimz
Puga, na Pina abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida i1us-;e11, juiz de
direito da l a Vara Civel do Distrito Federal,

' etc.:

Faz saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, se processam os
autos de execucão em que é exequente Fran-
cisco Joaquim inigét e executado João Lopes
GSine,a/ves, nos quaas lhe foi dirigida a petição

, do tear seguinte: filmo. Exmo.Sr. Dr. juiz
da / a Vara Civel. Francisco Joaquim leiga,
na execução que contende com João Lopes,
Gonçalves, requer a expedieão. doe precssos
editaes de praaa, dos bensdpenhorados e avad

Assim, pede deferimento. Rio, seis
agosto de mil novecentos e quinze, — Au=

•
•
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Juizo de Direito da Primeira -5./ ara
Civel

Fallewia do annoel Moreira Carneiro

aviso AOS CIIEDA,E53

O escrivão E irtlett Jamas communica nas
credores da faliam:ia de Maunci Moreira Car-
nela° que a. aksemblaa foi adiada para o dia
8 de setembro proximo, ás 13 horas.

fio do Janeiro, 21 de a gosto de 1915.--Pelo
rscrirão, José. (12 S(loa Lisboa.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Failencia de M. Dias

avtaai aos INTF.HvssADO*5

pc publica rsão dc sektena que declarou aberta
o fallencia Nego"iante 31. Dia., estdbe,lcci.
do á voa .ÁrChiaS Co; diio n. lá!, n: Pina
abaixo.
O Dr. Antonio Paelino da Silva, juiz de

xlireito da ca, Vara Cival dasta Capital Fe-
deral, etc.:

Faz saber no cuC o presente edital virem
nue a ralpierimen to de J. G. Miranda Monteiro,
ales ilumine ,. instruido e (11)0iS da preenchi-
das as formalidades lagaesa foi declarada
aberta a fallencia do negociante M. Dias,
por sentenca desta jd'iza, de 23 de agosto
de 1915, á; 1 a bora-a fixaiiio o seu termo para
o effeitos lagaes de 20 de junho de 1915, fi-
cando os cradores da dita firma falliaa notifi-
cadas pelo prosante para, dentro (h) prazo de
15 dia;, apre - .miarem ao syndico a declaração
de seus evadi:os; reompanhada dos respeati-
vos Gados; o, outreaim, ficam Os referidos
credores convocados para a primeira assem-

da proamia failencia, que será realizada
no dia 22 da s a tembro de 1015, ás 11, horas,
na sala das audienekoa no Formei desta ci-
dade, c rua dos Invalides n. 152, tudo nos
termos do arts. 17, 18, 80 o 82 e Seus para-
graphos da lei m. 2.02 t, de 17 de dezembro
de 1901. Dado e pAssa do nesta cidade do
fio de Janeiro, aos 23 de agosto do 1915. Eu,
.1 04a Caudal') de Barrosa escrivão,o subscrevi.

Pa,diao da sifra. Confere. — José
Candido de Barros,

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civél

Fanoncia de Serafim Alonsa itomeir'd

AVISO AOS momos
O major Barros communica aos credores da

-financia de Serafim Alonso Romeiro, que a
mesma foi adiada para o dia 31 do corrente
ás 14 bocas.

I n io, 26 da agosto da 1915.— O escrivão,
José CandHo de Duros.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

-Pallencia da Joaquim da Silva Gonçalves

AVISO AOS CREDORES

De liuOicação de sentença que declare!? aberta
falleuria do negociante Joaquim, da Sifra

G onçal ce3, propriefoi io da Ga ra ge Mercedes,
xi Avenida Gomes Freire ns. 52 e 56, nesta
CiChide, rio fôrma almisco
O Dr. Josê Ovidio Mare,ondes Romeiro, juiz

de direito da 3 Vara Civel desta Capital Fe-

	

deral, etc.:	 •

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento do mesmo, devidamente
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instruido, e depois de pra — ia/lidas as foram-
lidadee legaesa foi declarada aberta a Meneia
do negociante Joaquim da Silva Gonçalves,
proprietario da Ganga Mercadas, á Avenida
Gomes Feeire iis. 52 e 56. nesta cidade, por
sentença deste juizo da 23 de agosto de 1915,
ás 12 horas, fixando o seu termo para os effei-
tos lapa; de 14 de julho de 1015. layoun
nomeados syndicos os credores S. Mendes
& Comp., ficando os cred, r.% da dita firma
fallida notificados pelo presente para, dentro
do prazo de 15 dias, apresentarem aos syn-
dicos a declaração de seus credites, acom-
panhada dos respectivos titulose e, outrasitn,
ficam os referidos credores convocados para
a primeira assombléa da presente fallencia
que será realizada no dia 23 do setembro
do 1915, ás 13 horas, na sala das audiencias,
no Forum desta cidade, á rua dos Invalidos
n. 152, tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80
e 82 Q. seus paragraphos da lei n .2.02 1k, de
47 do dezembro do 1908. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 2i de
agosto de 1915 Eu, Manoel Estanislau Cruz
Gaivão, escrivão, o subscrevi.— José Ocidio
Marconcics RomcirO.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Éallencia de A. S. Barradas
AVISO AOS CREDORES

De publicaçãx de sentença que declarou aberta
a pdlencio do wriociante A. S. Barradas,
estabelecido com negocio de botequim á rua
Dr. Joaquim Silva 12. 9, nesta cidade, na
firma abaixo
O Dr. José Ovídio Marcondes forneiro, juiz de

direito da 3'‘ Vara Civel desta Capital Fe-
deral, etc.:

_Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento de Coelho Martins &
Comp., dei idamcnte i usituido, O depois do
preenchidas as formalidades lapas, fui decla-
rada aberta a fallencia do negociante A. S.
Ilarcada.;,e .;labelecido r aul negocio de botequim
á rua Dr. Joaquim Silva n. 9, nesta cidade,
por santeira_ dast° juizo do 12 de agasto
de 1915, ás 15 horas, fixando o seu
termo para os cfraitos lapas de 3 do
junho de 1915. Ficam os credores da dita
firma Unida notificados paio presente, para,
dentro do prazo de 15 dias, aprescma-
rem ao syndico a daelaraeão de Sais credi-
tes, acompanhada dos respectivos titules
e, outrosim, ficam os referidos credores con
vocadas para a primeira, assambléa, da pre-
sente fallencia, que será realizada no dia 13
de setembro de 1913, ás 13 horas, na sala das
audieucias, no FOI-Mil desta cidade, á rua das
Invalides n. 15-2, tudo nos termos dos arti-
gos 17, 18, 80 e 82 e Seus paragraphos da lei
n. 2.02'r, de 17 de dezembro de 19,)8. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janoiro, aos 13
de agosto da 1915. Eu, Manoel Estanisláo
Cruz Gaivão, escrivão, o subscrevi. — José

Marcondcs Romeiro.
,

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de Pereira da Costa a: Comp.
AVISO AOS CREDORES

.6 escrivão Cruz Gaivão communica aos cre-
dores da fallencia de Pereira da Costa & Comp.
que se acham em cartorio, durante cinco
dias, as relações e documentos apresen-
tados pelos syndicos, para serem examinados
pelos interessados, apresentando suas impu-
gnações, do xecôrdocorn os §§ 5°c 0° do art. 83
da lei 11. 2.021., de 17 de dezembro do 1008,

•
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quaes são (1') toar seguinte : o§ 5.° Do•
ranto esse prazo de cinco dias, os creditos
incluidas fiaquellas relações poderão ser iria-
pugnados quanto á sua legitimidade, impor-
enleia ou classificação. § 6. 0 A impugnação
será dirigida ao juiz por meio do requerimen-
to instruido com documentos, justificações ou
outras provas. Rio de Janeiro, 21 deagosto
de 1915.—O CSCáVi.10, Cru: Galeão.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Fallencia de Manoel de Freitas Lourenço

AVISO AOS CREDORES

Oneasarivão Silva Pereira communica aos
creres da falleucia de Manoel de Freitas
Lourenço, que a assembléa foi adiada para o
dia 3 de outubro proximo, ás 13 horas, e terá,
logu no FOrit??1, na sala das audiencias, á
rua Menezos Vieira n. 152.

Rio de Janeiro, 27 do agosto de 1015.-
O escrivão, Olt, mpio da Silva Pereira.

-
Juizo de Direito cia Quinta Vara

Civel
De citação, com o prazo de trinta dias, aos

accionistaR da Companhia de Seguros Nova
Mando,mencionados na petição abaixo trans-
cripta.
O doutor'Lniz Augusto de Carvalho e Mano,

juiz de direito da Vara Civel do District°
Federal; etc.:

Faz saber que por parte da Companhia de
Seguros Novo Mundo lhe foi dirigida a petição
do teor seguinte: Excollentissimo senhor dou-
tor juiz da Quinta Vara Girei. Diz a Compa-
nhia de Seguros Novo Mundo que, de accôrdo
com o artigo tres dos seus estatutos, resolveu
fazer trina chamada de vinte por cento sobre
O P api tal subscripto, para o que começou a
publicar no Jornal do Commercio os respecti-
vos as isos no dia 9 de julho ultimo, pelo
prazo de quinze lias. Terminado esse prazo,
deixaram do contribuir os accionistas abaixo:
Manoel Beis Filho, cinco acções ; Domingos
'Soares de Sá, cincoenta acções ; conde João
Laopaldo _Modesto Leal, cento e cinceenta
ficções ; Aff mso Vizeu, vinte o cinco acções
cominai-viador Antonio Jannuzzi, cem acções
doutor Pedro Fontes, trinta e cinco acaões
Salvador Miei° do; Santos, vinte acções
Henrique Itomaguaira, cinco acções; João At-
roa da Visitaaão, dez acçaas:. Manoel Franklin
Bueiro do Prado; cincoenta aaaões ; Camillo
Prate;, vinte e cinco acaõas; Francisco Soares
de Sá, quarenta acções; Banco do Brazil, chi-
conta acçaes; Banedicto Teixeira Brandão,
ciumenta acaõas; Francisco Tharnaz de Mi-
randa e Silva, cinco ac.ões; Renato Manhãe3
de abranda, quarenta acções; doutor Bene-
dicto Gonçalves Pereira Nunes, quarenta
acções. As aceres são do em"' réis cada urna,
sendo esta a segunda chamada, depois da en-
trada inicial do vinte por cento. Em vista do
exposto, a supplicante requer a vossa exeellen-
cia a notificação judicial por meio de editites
publicado; por dez rezas durante trinta dias,
doS supraditos accionistas, para, findo esse
prazo, ver-se-lhe eni auclioncias marcar o
prazo de cinco dias para a entrada da refe-
rida clamada, ou para a defesa que tiverem,
sob pena da serem vendidas em leilão as suas
acções, nos termos do artigo trinta e tre.s
seguinte tb decreto numero quatrocentos e
trinta e quatro, de I de julho d a 1891. Para o
pagamento da taxa dá a notificação o Valor
de quatorze contos de réis. Rio, 2 do agosto
de 1915.— O adregado, Abilio do Carvalho.
(Está devidamente senado.) Distribuição—D.
ao Sr. escrivão da Quinta Vara CiN-Cl cai 3 ds.

•
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agosto de 1915. O distribuidor, Castão R. 'Foi-	 Quem soIrber de algum impedimento ac-
xeira. tespacho—A. Como requer. Rio, ti clise-o.
de agosto de 1915.— Carvalho e Mello, Em	 Rio de .Ianeiro, 28 da agosto de 1915.— No
virtude do que se passou o presente edital com ,impedimento neca sional do escrivão, uswaldo
o prazo de trinta dias, pelo teor do qual ficam
citados. os accionistas acima r eridos pato 

de Saldanha da Gama, essrevente juraman-ef	 ,
inteiro tear da petição neste transeripta, sob salto:,
as penas nella comminadas, scientes de que
as audiencias deste juizo leen] logar ás terças
e sextas feiras, ás doze horas, no Forum, á
roa Menezes Vieira n. 452. E para cons.:ir
passaram-se este e outros de igual tear, qUe
Serão publicados e afixados na fóama da lei..
Dado e passado nesta cidade do Rio de Jansti-
to, aos 12 de agosto de . 1915. Eu, Jaciutho
Teixeira Pinto, escrivão interino, o subscrevi.
Luiz Angusto de Carvaiho e Mello. (Está de-
vidamente sellado.) Está conforme.--0 es-
crivão inteaino, Jacintho Teixeira Moto o)

•

41120 de Direito da Sexta Vara -Civel

Fallenala de Mario, Figueiredo & Comp.

AVISO AOS CREDORES

isientifieo aos credores da fallencia de
.1Mario, Figueiredo & Comps que as relaçkts
com declarações- e do'cumentos apresentados
pélos syndicos se 'acham no cartorio deste
juizo, durante cinco dias, á disposição dos
interessados que quizerom examinal-os. Du-
rante esse prato, os creditos incluidos na-
queilas re1a , cs poderão ser impugnadas
quanto á sua legitimidade, importancia ou
classiUação. Os credores sociaes poderão re-
clamar quanto á inclusão ou classificação dos
credores particulares dos sOeio9. A 'impu-
gnação será dirigida ao juiz, por meio de re-
querimento instruido com documentos, jus-
tificaçtres ou outras provas, nos termos do
art. 83 e paragraphos da lei n. 2.02's. Rio
de janeiro, 28 de agosto de 1915.-0 escri-
vão, João de Souza Pinto Junior.

JUIZO da Terceira Pretoria Civel

FREGUEZIA DE SANTO ANTONIO

Primeira publiCRÇa0
Pelo escrivão e offic . al do Registro Civil da

Terceira Prataria Civel, freguezia de Santo
Antonio, foi afixado edital dos proclamas cio
Osamento dos contrahentes Francisco Ma-
chado Pavão e D. Saudade de Jesus Pinliedre;
Pedro Duque Estrada Resener e D. Adelia
Leite de Andrada.	 •,

Quem souber de algum impedimento ae-
cose-0.

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 19/3. — No
ilopedimento occasional do escrivão, Ostraido

Saldanha da Gama, escrevente j uramen-
taçlgt,

410

da Tefteirã- Pretorià Civel

YEEGUEZLS DE SANTO ANTONIO'

Segunda publicação

Q esçrivro e official do Registro Civil da Tar-
c§ira Pretoria Civel, freguezia de Santo An-
ilado do Districto Federal:

faz saber que por esta pretoria e respe-
OVO.Cartorio stão se habilitandb para casar,
tUt)do decorrido o prazo le ma/ da I a ,publica-

g

o do edital dos proclamas sem que fossem
postos quaesquer impedimentos, os 'contra-

1 nte9 Eduardo Canhens e D. Celestitka Oága
-	 ,	 - •

Juizo da Quarta Pretoria
De praça

O Dr. Eurica Torres Cruz, juiz da I' Pre-
teria eivai do Districto Federal, etc.:

Faz saberstos que o presente edital virem,
que a praça dos bus penhorados a Enlasma.
da Conceição per Bernardo Caolho de Oliveira
Brazil, annunciada para o dia 15 do corrente,
de acciirdo com o que preceitua o art. 51.3 do
regulamento, n. 737, do 25 de novembro de
18 ;O, foi transferida para o dia 30 do cor-
rente, ás 1:2 horas, Is portas deste Juizo, que
funeciona á rua do Catte,te n. 271. E para
que chegue ao conhecimento de todos a quem
interessar possa mandei passar o presente em
duplicata para ser publicado pela imprensa e
afixado no togar. competente. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio do Janeiro, Capital
Federal da Ilepublica. dos Estados Unidos do
Brazil, em 26 do agosto de 1915.—Eu, Antonio
Afonso Miraisla Sobrinho, escrivaa interino, o
escrovi ,—Earico Torres Cruz—Está. conforme.
O escrivão interino.—Antonio .1/fonso Miranda
Sobrinho.

Juizo

„	 tz'fi

da Quinta Pretoria Civel

• • De cita; . ("g o com o prezo de SÓ dias

O Dr. Abelardo Pneu de Carvalho, juiz da
ti a Pretoria eivai, etc.:
• Faço saber aos que o presente edital de ci-
tação com o prazo de 30 . dias virem, que por
parte de Henrique Lima & Comp., foi dirigi-
da a este juizo a petição do teor seguinte:
Exmo. Sr. Dr. juiz da 5a• Pretoria
Henrique Lima & Comp., estabslacidos á rua
Glapp n. I, são credores do espolio de José
Ferreira Dias da quantia de 1:227S770,corres-
pondente ao saldo constante da factura in-
clusa, cujo recebimento amigarei não lhes foi
possivel obter, ape,zar da procedencia, da ve-
rificaçao do referido saldo, a requerimento
do Dr. curador geral de orphãos o appensa
aos autos do inventario, doe. junto.—Nestas
condições ,requerem os simplicautes que V.Ex.
se digne mandar citar a inventariante D. Ma-
ria Gloria Lima. DiasoSor si e como represen-
tante descri; filhos menores, encontrada ora
na rua Silva Guimarães n.53,ora na rua Dois
de Fevereiro n. 57 ; D.Dejanyra e seu maride
Arnaldo Ferreira Martins ; os menores pu-
barca Dalra, Jayme, Odette e • Ose-aldo ; e o
Dr. curador geral de Orphãos, como repre-
sentante tambem dos menores itupuberesWal-
olemar, Djalma. e Orlando, encontrados em
rompanhiX de sua mãe D. Maria e de D. De-
janyra e marido encontrados á rua Silva Gui-
marães n. :i3, para na primeira audieneia,
virem assistir á propositura da preente acção
ordinaria em que se lhes pede o pagamento da
dita importa dcia de 1:227S770, jures da rcóra
e custas e verem assignar-se-lhes o prazo
legal para a contestação, sob pena de revelia,
servindo a citação para todos 03 termos da
causa até a sentença, condeninando-se-os,
afinal, no pedido, juros da mora e custas.
Para os efeitos da taxa .judiciaria, dão à
presente o valor do 1 : 2 7 S" 7 7 0 ; provam qui-
tação dos impostos e puiu' procuração.
P.P.N.N. por todo o genero de provas: tes-
temunhas, depoimentos pesaoaes, documentos,
exames, cartas de inquirição, etc. Termos
em que P.P. deferimento. Rio do Janeiro,
25 de janeiro de 1915. — Alvaro Fran-
cisco do Almeida, advogado. Em cuja pe-

deão exarei o seguinte despachn.—Sim.
2-; de janeiro de 1915.—Syleio M. Teirei-
ra. Pelo otlieial encarregado da diligencii-el,.
foi certificado o seguinte : Certifico e doa
fé, que pelo conteúdo da petição retro
e supra e seu respectivo de;Acho,
significada D. Maria Gloria Lima Dias e seis
filhos puberes Dalila, Jayme , e Odatte, á ru:s
Silva Guimarães o. 53 e o Dr. Raul, Camara-e',"
curador geral de orphãos, eta sua rasidencia
á avenida Atlantica n. ":55, este côo re-
presentante legal dos menores impulsares
ivaldo, Walderhar, Djaltua e Orlando, (má
ficaram bem scientes e que as audienria.
deste juizo tem lagar ás terças e sextas-
feiras ás 12 horas, á rua Fonseca n.
áquelles dei contra-fé e este não a quiz ; dei
xei de intimar os supplicados Arnaldo Far*-:
reira Martins como cal .aan do ca ;a1 de D. Def::.
janyra Ferreira Dias Martins, por haver sido'
informado que estes re ‘ idem em Nitherny'i.
sondo, entrctanto ignorada a rua. !RN:.
28 de janeiro de 1915.— .31e.,(1 Baptista . 'Ga
res, (Ali ciai de justiça. Expedida precataria
ao juiz do direito da ,cilada do Nietheroy, Es-
tado do Rio de Janeiro, irão ferit:u alli enitan?s'.
trados, p -do que foi relneridO o sagliipte:`
« Esmo. Sr. Dr. juiz da 5 Pretoria
Henrique Lima & Comp., 1103 autos do aerã4
°Minaria em que contendem com D.
Gloria Lima Dias e outros reverem a V. Fass
se digne admittil-os a ju s tificar a ausencia
dos eo-réos Arnaldo Ferreira Martins Coma
cabeça do casal e su, /aludiu Deianira.Ferair-
na Dias Martins, e. logar não sabido desta Ca-
pital, designados dia, e -hora para o depoimento
das testanumhas. os supplicantes mais resine:.
ermo ajuntada da Mel nsa preaa teria citatoria ao
Juizo de Nictheroy, da qual con.sra não teroirt
os referidos co-rés sido encontrados naqualta.
cidade. Assim julgada a auseiria P. P. st
expedição de editaas para citação dos ditos
co-réos para na 1' audieneia vr assignar-sc-
lhes o prazo legal para a contestação, pena
de revelia. Rio de Janeiro, 2 de julho de
1915.--Alvaro Francisc.o de Almeida, advoga-
do. Ern cuja petição exarai o seguinte des-
pacho: «Sim, designando o escriaão dia e hora;
Rio, 2.7/915. Abelardo. — Justificada a an-
senda com testemunhas, proferi a semi tenel:
seguinte : sAchando-se provado pelo &pot-
meoto das teste,munhas que o réo está em
ga p incerto o não sabido nesta Capital: hei
por jueSilicado o deduzido na petição de
e mando que se passe edital com prazo de 3ti
dias e paguem os justificantes as custas.—flio;
13 de julrio de 1915.—A1e1ardoBueno de Car-
valho.» Em virtude do que, mandei passar
o presente pelo qual cito o réo Arnaldo Fer-
reira Martins como cabeaa de sua mulher De= .
janira Ferreira Dias Martins, para, findo O
prazo de trinta dias, vir á primeira audiened
deste Juizo, as quaes toara togar ás terças e
sextas-feiras ás 12 horas, á rua Fonseca n.20;,.
falar aos termos da dita acção ordinaria e
eontestala no prazo que lhe será assignado
na mesma audiencia, sob pena do revelia, et
as , iin seguirem seus devidos 'termos até final.
E para que chegue ao conhecimento de todos
os interessados, mandei passar o presente mil
será afixado e publicado pela imprensa, na
fórma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio do Janeiro, li a Protoria Civel, em 2m; -
de julho do 1915. E eu, José Cyrillo Cas-
tex, escrivão, o subscrevo. — .1!)elardo Buen
dc	

9
Car

Juizo g a Quinta Pretoriã Criminal

Na audiencia de hoje foi condemnado
revelia o infractor Antonio de Souza ao pa-
gamento da emulta e custas.

Rio de Janeiro,' 28 de agosto de 1213. —
escrivão, Pedro Brant Paes Leme.

•
•
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NOTICIAR•
r

f) Sr. Presidente da Republica recebeu
holden). no Palacio Guanabara os Srs. Pr.
Pandiá Calogeras, ministro da Fazenda ; Dr.
ravares de Lyra, ministro da Viação, e sena-
di ires Pinheiro Machado, vice-presidente do
Senado, e Bernardo Monteiro.

—nimbem foram recebidos por S. Ex. os
Srs. Dr. Antonio Prado, barão de Bocaina,
De. Graça Aranha, general Ilha Moreira,
Dr. Pessoa de Queiroz e Henrique Roma-
galera e a directoria do Asylo Gonçalves do
Araujo.

—Em andiencia, foi ucebilo palo - r. Presi-
dente da Ropublica o presidente do Centro
dos Chaufrours, que fez entrega a.S. Ex. da
tmpin.,tancia do 4:020$, que foi arrecadada
em bando pre.eatorio organizado por aquelle
centro em favor dos fla gellados do norte.

Can o ffieSITIO dAitio foi receilda re:L,

DIA.RIO OFFICIAL	 . 
Exma. esposa do Sr. Presidente da Republica
a quantia de 4:9375600, do diversas associa-
(Ao s e pessoas, que procuramassim suavizar a.	 ,
sorte dos Ilagellados.

Ofticial do dia á brigada, :alferes Can-
dido.

Medico de dia a.o hospital, tarionio,
Abreu e interno dc dia, alfores hono:ario
Furtatb. • .

Dia á pharmacia, alferes pharmaceutico
Aguiar e pratico Arnaldo. 	 •

Musica de pror,--itid;;O no quartel do corpo,
_meia bando do 1^ regiinento.'

Auxiiiarr- do ofilidad: de dia á brigada,
sargentos Moreira e Polonio..

PradJ tierby-Club, tenente Barros.

flontLqn as patrulhas, alferes Escobar O •

Eus.tachio. -

Ronda no .1." districto alferes Reis.
Ronda nos .10° e 20^ disÉriclos

,,
• Guardas: Caixa de Amortizar:1o, Lni.,,ifie
graduado At:Istid•.--s; Caixa do Consiersão, :Cri--
res Rabollo; Tnescuro, alferes Sabino e Ca.,:a •
da Moeda, alferes Estr4ii.a. 	 .

" FC • , j,-,	 -maio nos carpas: no 1° ba1allião,.•••	 .`
•Carai.lo lania .; no 20 , tononto Santa Iiarara;
no 30, teii , nto Illario; no 4:', tenente TAlcs;
na cavalla: ia, capitão Oclorco, :, no cuartol

I

Ao Meyer, alfer,,s .filaquim do Santos a vo ria
SalldC. alferes C.oimbra.

Uniforme, 30.

1~.
'Agosto de. 1915	 9305.

1
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Directoria de l'eteorolop.:ia. e Astronomia — Obscrvatálo Nacional — Resumo maearolo^_dco de Janeiro,' 20 • (13 ag)s .: de 1C)I:",

DIREW.0 E VELOCIDADE Do VENTO
Eu :siETrios POR. SECUNDO11011Ail

•
•

1 e.
o

oG, 9. XERCLOROADE

1...111.0n01.1n11.M.-	

10, Ci-St.

0, Limpg.

10, A-St.

86
	

Calma
	

0.0

75
	

Calma
	

0.0

71
	

WSW
	

1.0

Temperatura: inaxima, 2V).:; ás 13 lis. 	 minima, 170 .7 ás G h. 15	 evaporalo, 3 m,'"1 1; chuva; Olym 0; insolação, 8 l i s. 03 u.

Orvalhou pela madrugada.
Nota — Observa efies extrahidas da s'ade luraria.

Dierj:coria, de Meteorologia. e AstronoM:a. — Ob.servatorio Nacional — 'Resumo metoorologieo — Rio de Janeiro, 27 de agosto- de lois)
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DIRECÇÀO E VELOCIDADE DO VENTO
EA METROS POR SECUNDO

o	 —

tilEra.OSID 10E

Fo C,c.1 Eil rj ,s2
'..-.
ua
E.

4

•	

.•,	 .,.. . _

i Miai	 / e .	 0/0
.

7 hs 	 • 760.9 21.0 15.9 86 Calma.	 0.0 10, Cu, Fr-Nb.
,•1-

.

11 hs 	
____	 _	 _....

1

761.1 22.0 15.0 77 Calma	 0.0 10, St-Cu, Nb.

21 lis 	
I

763.2 • 19,0 11.8 91

1

.SS\v	 .	 1.0

,	 . ___.	 . 	 ,i

10, Nb.

Temperatura: maxima, 22 .),8 ás 14 113. dO rn. ;	 18',1 ás 23 lis. 50 m.; evaporado, 2"4 t0 7; insolai-ião, O h. 24 tu.; chuVa, 5*/*4.:

Cloreu e chuviscou de 19 hs. 20 	 à 2 ths. 40 m.-

•

à ••
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I A Junta dos Corretores recebeu do Dr. 1,e,
reira Chaves, governador do Estado do Ri4F
Grande do Norte, um telegranima informaii?
do que a safra de algoclão a entrar nesse Ee
toda, que fóra estimada em 90 mil fardos, 4.".
cujos plantações °evaporara 21 mil hectares;"
iielta-sa reduzida de nida incalculavel, de-

vido á seeca que ass)la eSS(/ e octr , :. 3 Lstadçtâ
do Norte.»

•

O movimento do Hospital da Santa Casa da'
Alise,ricordia, dos llospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João- Baptista, do Nossa Se;
nhora do Soccorro e do Nossa Senhora das

ires cru Casca.dura e S. Zacharlas foi, no dia,.
7; do corrente, o seguinte:

Existiam 1.066 nacionaes e 499 e strangei-
ros, total, 1.565 ; entraram 23 nacionaes
23 estrangeires, total, 46; sahirarn nacio2-
naes e 17 estrangeiros, total, 35 ; fallocaratia
5 nacionaes e 2 estr. lift'eiros; total, 7; existeln
1.065 naeionaes e 50,; estrangeiros, total,
1.508.

O movimento da sala do banco e dos cola -
sulwrios publicos foi, no dia 28, de 1.182
consultantes, rara os qua.es se aviaram 1.29
ee.eitas. Mctuararn-se 4, extrace,ões de

dentes, 7 obturações e .419 curati‘os e De:
queiras opertções.

•••,

Sepultaram-se, no dia 27 do c-ieanit..,
pcss 'as, sdndo : ruteionaes 39 e e-drani;eirá
10 ; do sexo mas 'nutre 27 e do sexo femirlit0
'22; maiores de 12 atines 27 e menores do 12
a_iIrss 2. Gratuito',

'

A Ilepartieão naeal dos Corre'ios txr.edirá
malas peos seguintes paquetes:

nojo
Pelo Onlancda, para La3

Cottenburg e :Volum, itu.--
pes ate ás O liras  e cartas para en exterior
até ás 7.

Pelo M(ty para Santos, 11eianaporis
e Loamna, recebendo impressos até ás 5 hora,
carias palor) o interior até ás 5 1,..2 C ditas'
com porto duplo até ás 9.

Amanhã:

Pelo Rra:il, para Victoria C rual.3 partes do
ri ra, rece,bendo impressos até ás 8 hora,
cartas para o interior até ás 8 112, ditas com
porte duplo até ás 9 e objectos para registrg
até ás 18 horas de boje. -

Pelo Acre, para Bahia, Recite Pará, Bar-
bados e Nova Vork, roc iOndo impressos até
ás 10 horas, canis para o interior até ás
10 1/1, ditas com porte duplo e para o a:-

até ás II e objectos para rea;istrar at
ás 9.	 .c;

Pelo A mirei Sallandrw!Pe de Lfra':rnai,g,
para Santos e Itio da Prata, reeebendo im-
pressas até ás 8 horas, cartas para o interior
até ás 8 1/1, ditas com porte duplo o para o
ex ! erior até ás 9 e objectas para. rwl..>trar MÁS
ás IS horas de hoje.

Pelo liolbein, para o Rio da T'ro
bmdo impressos até ás 10 horas, cartas pai'a
o exterior até ás 11 o objectos para te'fistra,r
até ás 9.

Pelo Ar,Issualrl, para Cabo Frio e Para-
reeebao:lo impressos até áa•1-2

c Lrtas para o inntri ir atÁS ás 12 1/2, di,a g co,rn
I porte e upto rLé á 13 e objectes para reis-
I trar até ás 11.

•

•
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•1-	 Companhia de Loterias Nacionaes dciBra'illO o ."

i57.-	 ,1	 - Loterias da Capital Federal -- Lista geral----2. d	 "-
d dos premios da 33 a loteria do plano 309, 1701

g 5 ;.; "S extracção do armo de 1913, realizada em 28 de
agosto de 1913, em beneficio das instituições
mencionadas no art. 31, § 12, lettra j, e

,..,	 e.., ....- e, •	 art. 35 da lei n. 2.321, de 30 do dezembrom---, ,
g rt O l'"•	 do 1910, cem virtude do contracto celebrado

.2: z) e,	 • . em •6 de fevereiro de 1911, il.?, Procuradoria
-- E-d - -oo -••••	 Geral da Fazenda Publica: •:5----
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Dezenas Registrada sob n. 10.526 por despacho da

59.331 a 50.340
171 a	 480

605000
4os030

Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 138200 de sello por es-
tampillia:s. Rio	 do Janeiro,	 5 de	 agosto	 dok7.571 a 57.580 

Ce.ntenas

303000 —Isidoro Ca inpos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Com:lacrei:il.)

e

	t g .301 a :50. 'k00 	 	 205000
401 a	 5O0 	 	 155000

	b7.501 a 57.000 	 	 105000
Todos os numera terminados em 34 toem

403 e os terminadas em 4 teem 55, exceptu-
ando-se os terminados CO) 34.

,•••n•nffidem

RENDAS PUBLICAS
1.nn•n•••n•n•••n,....1

ljecebadoria- do Distrieto Federal

MEZ DE kGOSTO DE 1015

fenda arrecadada de 1 a 2,7	 2.890:764;:•;60

Renda arrecadada no dia 28	 166:8285562

3.063:3935166

Fp igual periodo de	 2.03l :1105685

Alfandega do Rio de Janeiro

MEZ DE AGOSTO DE .1915

fenda arrecadada no dia 23:

Em ouro 	 	 61:7835190

Eia papel 	 	 110:0423553

Total 	 ... 114.1.	 172:7203013
— —

Renda arnicadada de 1 a 23 4.555:6605302

	

Em igual periodo de 1011... 	 3.854:1635005

	

Differença a maior em 1015.	 701:S.903697
	111.~.1111n41.n

MARCAS REGISTRADAS
N. 10..Nf-20

Adulpho Woelicken & lirebs, negociantes
estabeleridog nesta. praga á rua da Quitanda

117, apresentam a marca acima, que ado-
ptam para distinguir o formicida do seu com-
mercio, a qual consiste no nome caracteristico
«Matas:luva» entro aspas. A referida marca
poderá variar eia córes e dimens0es e será
tambem usada em cartões, facturas, reclames,
annunclos, prospectos, notas, servindo assim
de marca geral de seu estabelecimento. lho
do Janeiro, 24 de junho de 1915.— Adolpho
Wocheken Kretis (sobre estampilhas do valor
total de 600 róis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
itercia I da Capital Federal ás 11 horas e 30 mi.
rretnél dà dia 24 de junho tio	 Lidoro
Carolos, direCtOt'.-	 —

âmeemn

N. 10.13,28

fraga , Carneiro & Comp., establecidos nas
ruas Visconde de Inhanina n. 63 e Theophilo
Ottani il. 46, arcsantain a- marca supra, mia
consiste na palavra dianacéa.) entre filetes
do t'órina rectangular, para distinguir drogas,
meslicamentos. alinvintos simples On compastos
conservas, cafés crUs ou preparados, chás,
mattes, cacau e seus derivados, farinhas sint.
plos ou em misturas e combinações com espe-
ciarias, sementes fralda; seccas e us:duos do
tolas dias, productos e resido(); de mata-
douros, de pesca ou extracção marinha, e de
industrias concernentes á alimentação eia
geral, inclusive o. ; de vegetaes frescos ou
secres. reduzido; a pasta, bolo ou pó; e será
5.1+ala por to ia e qiialqiner firma graphica,
nos envoltorlos, etiquetas, papelaria comm7r-
ciai, annunrios, e em geral por todas as fór-
mas do a ttrabir a a ttenção publica. !lio de
Janeiro, IS mio pilho de 1915. — Braga, Otr-
acir0 ."). Comp. (Sobre duas estampilhas de 300

Apresoadad,t na secretaria da Junta Com -
morria( da Capital Federal ás 14 Inra.s do dia
25 de junho de 1015. — Isidoro Campos,
director.

Regi'stra i la sob n. 10.523 par despacho da
Junta Coonnercia.1 0111 s7ss5 o de lmnj.. Pagou
no primeiro exemplar 1352)3 de salto por es-
tampilhas. Rio da Janeiro,. 5 de agosto do
1015.—Isidoro Campos, director.

N. 10.N.:311.

Braga, Carneiro & Comp., estabelecidos á
rua Visconde de Inhailina n. 63 e rua Theo-
plido Ottani n.46, aprosen,tain a marca supra,
que consi:te na palavra vliapafinao entre fi-
letes rectangulares, e serve para distinguir
conservas, c."Ifós, chás, matte, cacáo e seus
preparados, farinhas. ofireaes simples ou
misturas, assucar, sal, misturas comi) mtas
liara alimentarão de atilamos, granu-
lados, raspados . ou moidos, em qualquer os-
podo de envoltorio, ao qual a marca será
a.pplicada, por qualquer fórua graphica cin
qualquer cor ou cõre; e dimen,03s, podendo
taanbem sec usada eia etiquetas solia .s, e na
papelaria da seu negocio. Rio de hindi . ..), 18
do junho de Eits. ftra3a, Carn ,q ro 4. Comp.
(Sobre duas estampilhas do 300 réis.)

Apresentada na secretaria da - 	Com-
marcial da Capital Federal s 14 horas
do dia 25 de junho de 1015.---Isidoro Cam-
pos, director.

llgistrada sob 011: 10.531 por despacha da
Junta Coimarei:ti em sessão (J. o hoje. Pagou
no primeiro exemplar 13520) de sello por es•
tampilhas. Rio de Janeiro, 5 do agosto do
1915. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta. Commercial.)

N. 10.1.;3•:.-..b

Praga, Carneiro & Comp., estabelecidos nas
ruas Visconde de Inhana a. 6111) e Theophilo
Ottoni a. 46, aprrisentain a marca supra,
ano consiste na palavra oFebrinah eatre ti-

lotes em fórma rectangular, para distinguir
alimentos simples ou compostos, farinhas o
granula •los simples oá compostos, de careacs
simples ou misturados em combinação cora
e3p,.ciarias, semente», fruetas sacras, e resi-
duos das mesmas, farellos c re atlas de grãos,
prodnetos e residuos de matadouros, de pesea
ou extracto marinha, e de industrias e sm-
cernentes á alimentação em geral, inclusive
os de vegetacs frescos ou seccos, reluzidos a
pasta, bolo ou pó; e será usada por qualquer
forma graphica, nos envoltorios, etiquetas,
papelaria ~marcial, annuncios e em 'geral
por todas as fórinas de atrahir a attenção
publica. FOit0 em trs exemplares. Rio de Ja-
neiro, 18 de junho de 1915.—Bra3a, nyncii'a

COltip. (Sobro duas estampilhas do 30)
róis.) •

	

.	 •
Apro ,:ontada na serrotaria da .liinta Com..

mercial da Capital Federal ás Ui horas do dia
25 de junho de 1915.— Isidoro ettàill98, di-
rector.

Registrada sab numero 10.532 por despa-
cho da Junta Coonnereial em Se';SãO de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 133200 d3 salto
par estampilhas. Rio de Janeiro, 5 do ag isto
de 1015.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

41~

N. 3.0.N0-1

A. Vas cionceims estabelecidos
Avenida, Rio Branca o. 161, voem apresentar
a marca acima colhida; a qual consiste em um
rotulo branco, tendo aa centro unia estrela
de cinco pan tas, no meio .da qual ha, entre-
laçadas, as latiras A. V. Por ima da estrella
ha as palavras Carage Avenida e por baixo
Ria de Janeiro. A referida marca será usada
pelos supplicantes nos ail101110VOiS de aluguel
que constituem o seu commercio, os quaes
serão assim distinctos dos demais. existentes
na praça, nesse mister, podendo a referida
marca variar em dimensões e córes. Rio de
Janeiro, O de julho de 1915. (Assignado sobre
600 réis V sollo).—.1.. Vaseonullos ó'. Comp.

Apresentada »a secretaria da Junta Com-
tuercial da Capital Federal ás -11 horas e 15
minutos, do dia 7 do julho do 1015. —
/sátoro Campas, director
' Registrada' sob o n. 10.504 par despacho da
Junta Commerciai em sos .;ão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 13 g20o de sello por Cs-

11ia de Janeiro, 23 de as do (Ia
11115.--Isidoro Campos, direPtor. (Ao tad .) es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

CERTIFICADO

ESTADO DE S. PICLO

N. 2.331

Cer.ifieo que a marca Donas de Forítoia
Popular ou Conpons de Capitalização Itapida,
do Credito Bancado de S. Paulo, registrada.

'na Junta Com mercial de S. Paulo sob nu-
mero doas mil trezentos e noventa e um, foi
depositada nesta Junta elo cinco do eorrente,
com ma exemplar do Diario daquelle
Estado em que sahiu publicada. Eu, João Ily-
gino de Araujo, primeiro oflicial desta junta,
o escrevi. Sevetaria da Junta Commercial
Capital Federal, 26 de agosto do 1015.-1cl-
cloro Campos.

Estavam coitadas nuas estampilhas federaes
' do valor de 2$100, e inutilizadas. Continha

o sinete da Tont? Corrinervial da Capital J.
decai.

.	 e
O fiscal do Governo, Manoel Cosmo Pinto.

— O director assistente, Antonio Oliyntho dos
Santos l'ires, vice-presidente. — O escrivão,
Fi7niino de Cantuaria.

•	 •
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PraÇa3	 00 d/v

Sobre Londres 	
	

12 11161
Sobre 1 'ari7 	

	
572t

Sobra Ilarnburgo 	
	

8081
Sobre Ralha.. 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova Voei-
Libra esterlina em 111-0
Sobre Buenos	 res c:s 	)

ouro) 	 	 3397i.
Sobre 11(31,patilia (peseta)	 — 	 5811

Apoliees r,,erae:	 .....	 8 )03)•)0
Apiiires (11) emprostimn Racionai

de 1009. nom 	  719301)
Apolicea	 empro:I imo nacional de 	

n41911, nom 	  71 0)0
Apoliees do emprostimo municipal

de I MG, • port 	 	 :i$010
Apolices do emprestion municipal

de 011. , pori 	  170 i'A)
Apulices do ('mpre.imo municipal

de 10t 	  17)3330
Apolices do Filado do Ilio de Ja-

neiro, de bus,	 , port 	 	 7,33730
nane() do 11: :: 71 1	   , 18751);)
CornpaoIui Terr,i-; e C n bl	 63030
Compantii I E. de F. E. Brazileira,

(110(10 Sul	 . 	
Companhia O S(r•Mr,e4 Integridade. ! 403 )CO
Companhia de Se,aairos coli na	 „ ; 4,0;i0J0
Del,enturPs dt) 11„0e0 União de

S. l'aulo 	  ' 623)03
1/. A cetação (las apolices do (lio de

Jan3iro, (10 1.0)5, port. em 27 de igimsto
de 1910 fO 763730 e não 745750 bomO foi
publicado.

Secr.:tio:ia da C:vai a Syn lical do Rio de
Jao,eiro, :::1S tiO agosta de 1010. —.1 Sim ms.ns,

•
1.

A Caina.a Syn liral dos C( rntores ,13 Fun-
dos Publico: da Cipital Fedetal, ein sessão do
liore e em vlidmie de contiminica e,ão feira prA1A

inD‘re,51.fia, re:olveu admiitir negociarã a e
respectiva cot a^ãO (aliciai tia Balsa as 1.000
acçõe; da Companhia Fo:a e raiz Norte-Flu-
minen:e ora com 5,0!! :, do untadas realizadas
que tinham apenas II) acc,,3e: estas que,
coo) D.:3 1.700 int r,7., :ati1izarlas e já admitlidas
á cotarão ()Meai na 11olsi, r ‘ pr .esonlan n o calai-
tal social de 1150: ba3,)) 1. Secretaria da Ca-
mura Svildical do llio de Janeiro, 27 de azos-
to de 1(:)13.—A. Simoasen, syndieo.

•-

JUNTA DO:8 éonnEronrs
'BOLSA DE MEECADOMAS

Mercado de assvcar

*Preços correntes saillanneS

Por kil0

liranee usina 	 	 Não ha
Branco erystal 	  5)10 a SUO
Branco 2° jacto 	  swo a' S'.00
branco 3a sorte 	  . •	 S l-60 a 5í80
Somenos 	 	 Não ha
MaseavinhO 	  $2110 a 5I.20
Crvstal a ma reli() 	  •8380	 a, 3).20
Aliiscavo bom 	  5310	 a 33-1.0
Mascavo regular 	 	 $300 a $310
Mascavo baixo 	  3290 a $300

Entradas em 27: Campos 3.149 situas

Sabidas em 27: 2.019 saccos.

Existencia coa 28: 253.812 SaCCO3.

Mercado st:st:atado.

itercado de café

O mercado de ca 6': abrin bale, frouxos
tendo-Se realizado .vearlas do 311 saceas, na
base de nominal por arroba, para o typo
desensaccaao.	 • '

Tbinnte o dia realizaram-se vencidas ale mais
7.760 saeri:s, acs ureços de 73200, fechando
em posição eslavo!.

Total das vendas contneidos, 7.971 saccas.

entradas conhecidas

Mercado de algodão

Por 10 kilo*
Pernambuco l a sorte di	n

sort5o 	  123409 a 148003
Porimmlnico 1" sor.o 	  1:2!i630 a 1332)0
Pernam l inco	 1:2,;1,00 a 12:1300
Assa 1" serie 	 	 12..1:3111 a 130)
Natal 1 sorte, 	  123090 a 135200
Natal r,galar 	 	 —
Mossor n 1" wirce 	  123000 a 133110
Mossorj) regular. . 	
Cor rá	 so' rte 	  1230..30 a 133303
Ceará regular 	 	 —
Para hylia 1' sort3 	  1:23390 a 135210
Parai:v:1)a regular 	 	 —
Mac Oi 1" so -(e	   123500 a 135200
Macei!!') reguiar 	 	 —
Penedo i a 5!). 	
62.1ip2, 1101''.s 	
Serg:pe, 'taba lana
Maranhão r:,..gidar 	
Piaiihy rogular 	

Sahidas em 27: 611 fardos.
Existencia em 28: 4.709 fardo,
Olmervacões : Mercado firme.
O syndico, J. Secerinc

EDITAES E AVISOS
••••••••

Supremo Tribunal Federal

be ordem do Exmo. Sr. presidente do Su-
premo Tribunal Federal, faro publico achar-
se aborta nesta secrelaria, a partir de hoje e
a terminar a 3 de setembro vind3oco ás 16
horas, com:uri-3;1( .1a para o fornecirnonto dos
objectos de expediente nec3ssarios a esta se-
cretaria.-

A' disposição dos Srs. interessados encon-
traM-s"; na portaria deste t ibuinal as amos-
tras de lodo o material nen:sujo. 	 •

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
20 de agosto de 1910. O s3cretario, Ga5riel
Martins dos Santos Vianna.

Kinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria Geral de Saudè Publica

De ordena do Sr. director gerál convido o
Sr. José Coutinho de Lima Moura, escriptura-
rio archivista. da In:poeto:da de. Saude do
Porto de Santos, ora nesta Capital, a compa-
recer nesta directoria geral atina de receber
instruoções a respeito de serviço publico.

Director& Geral de Saude Publica, Rio de
Janeiro, 27 de ag(rsto dat 1915.-0 secretario

Gurfield de Almeida.
•

Policia do Districto Federal

EX.VNIE DE ato'rOalsr.ts

Para c 0111 (..,itiaen to de; interessa dos aço
publica que nos exames realizados em 3, 10,
42 e 17 d cai: rente, s3 apurou o seguinte
r2sullado

3—Mantel 111b3iro Pinto, Bazilio Fer-
reira da Costa, Avilta to 6.i:1(11111am, Alanoel
Golas Idalgo, Pedro Ansiarias do Carvalho e
Son,v,d;to Ad: •iano da Silva f warn aplana-
vado:. An701io Forreh'it foi julgado inhalli-

,1;:a.,1,1. Alberto Teixeira da Silva Sobrinha
Ta a pin:o : ade n( is exames oral e regula me : i tu*,
reprovado mii pratico.

10—Alfredo Thoni dos Snntm, iordão
Nicaláo Jorge Chame, A nni10, 1 Ch es

e •ltanoel de Cal :Valho firam aprovados.
Josá Nunes Gonçalves foi approvado na exann
oral, reprovado na regia la unem> tar c faltou ao
palio Vicenle Cora:dai foi approvado nos
exames oral e regulamentar, faltou ao pra-
tico.

Dia 12—Julio Fernandes julga.,1)
Liado. Antonio liodrigmes Gouralves f0i ap-
nr0Vado iio eXaDLA: Oral e r'e Azt me' hr,
f:diAU ao put1: o Jos,:i Mi, 12s e N !remo
lliirbon da Silva f.raii a lavou n examo3
oral o pratieo, reprovada no regolamenlar.
George:: Cavé rui appnvado.

Dia 17— Mau acl lio,lri gnos Ccan :Ave: foi
apprwa(1 , -n In exame pratic e roprovade lua

atilar. Robert.) da Paula Alves foi
approvado no exame mil, rep YlVa li DO re-
gulamentar. faltou ao pratico. Pedra Car
Manricio, Josá Ma. 'Lins Branco, Josá Alvos
Ballo e Jean Lege!' Torra le faram appro-
vados nos exv,iies oral e priCiro, reprovados
no c:o:amima:catar. Alvaro Gareia Villela o
Homero Cirno Caenairo foram approvados.

Chainada para o dia 30 (1,1 earrente, ás
10 horas, na Escola de Motoristas da 11riga Ia

Joaquim Theodoro, Joaquim Manoel dc Al-
meida „fosé Maria Coollio„losé Antonio da

Mania! Krreira de A morim, Anian
hloqiio de Freitas, José POSAUa de Oliveira o
17.idro Ferre,ira do Alvarenga.

Inspectoria de Vehiculog, 28 de agosto
de 1913 — :nspector, Amaro José Caetano.

BriaMn 12.01.icial do Districto relera'

‘STENI , EXCIA DA An)trvisTRAÇXO
"enda de ai.ligos

De ordem do Sr. g.iberal commandante,
faço publico que no dia 14 de setembro vin-
douro, rerM)em-so propostas em carta fechada
para. a venda nesta Brigada, dJS seguintes
artigos

2 caldeira; II. Burgo com fornalha.
2 bomba.: de aliinznitação de agua.
1 separador de vapor.
1 machiai( á vapor typo Ideal ceujugala á.

um dynamo (te 200 amperes e 250 volts.
2 dechantros.
1 desairdador.
1 esquentador.
1 hydrometro.
2 injetores de agua.

Os proponente; pederão ver o: mesmos
artigos nes,a Brigada, durante todos os dias
uteis.

•
Quartel irt rua Evaristo da Veiga, 26 de

agosto de 191-5.—Gil Arame() Dias de Alo2cNa,
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Tendo sido annullada, pelo Exmo. Sr. Dr.
chefe de Policia do District° Federal a se-
gunda concurrencia para o fornecimento de
carne verde de vacca a esta colonia durante
o segundo semestre do corrente anuo, de.
Ordem do Sr. director faço publico que no
pia 2 de setembro do corrente, ás il horas,
serão recebidas e abertas neste estabeleci-
mento novas propostas para o fornocimento
de carne verde de moca a esta colonia, du-
rante o segundo semestre do anuo corrente.

As propostas devem ser feitas em duas vias,
• com tinta preta, sendo uma estampilluolawp
s ambas datadas e assignadas, nellas especm-

cando-se seria acerescimos, entrelinhas,
emendas, rasuras ou resolvas, em algar:smos
e por extenso o preço do kilogramma do ar-
tigo.

- Cada proponente caucionará, na secretaria
da colonia att y a vespera do recebimento e
abertura das propostas, a quantia de treze-
tos mil réis (300$), cada um, co moeda cor-
rente, para garantia da assignatura do con-
tracto, perdendo o direito aquelle que, sa-
bendo-se o preferido, não comparecer na
data fixada para a celebração do mesmo
trado.

Condi:jes

I", o ema tractante é obrigado a depositar
rio cofre da colonia, para garantia e fiel
execução do contracto, a quantia de um conto
de réis (1:0008000), que poderá ser represen-
tada por apolice da Divida Publica Federal,
acompanhada da certidão da Caixa de Amor-
tizarão, sendo a caução restituida, depois da
findo o prazo do contracto;

2", o contractante pagará o seio propor-
cional, segundo a lei em vigor, o qual Será,
cobrado nas contas apresentadas á rapar;
ti:ão em o mez seguinte ao da entrega do
artigo;

3', a carne deve ser de primoira qualida-
de e posa no alinoxarifado da Colonia, á cus-
ta do fo:otecedor, sendo rejeitada no acto do
recebimento a que não estiver na con:lioão

•exigida, de accUrdo com o parecer do medico
da Colonia:

4°, OS pedidos para fornecimento serão fei-
tos polo almoxarife da Colonia, rubricados

• pelo director e visado:4 polo escripturario:
5", os pedidos, que deverão ser IH:os tres

vezes por semana, aos domingos, terças e
quintas-feiras, serão enviados ao rOldraC1,111-
1n com. dons on tios dias de antecedoncia,
s i lvo o caso de pedido urgente que o fornece-
dor se .á obA gado a satisfazer dentro do pra-
zo de vinte e quatro horas;

G', O contrartante incorrerá nas sceuintes
multas sobre o valor d os pedidos: 5 °,/,, (lua ti-
do deixe de remetter o valoro dentro do prazo
estabelecido; de 10 yo quando a demora na
entrega do a rligo eR:eder de 48 horas; de
2.0 o/o no caso de reincidencia;

;a, no caso de não ser absolutamente for-
necido ou por ser rejeitado por sua má qua-
lidade, será o artigo comprado a outra pessoa
á custa do contractante, por cuja conta cor-
rerá timbu] a differenr a, que houver entro,
o preço de contracto e o. i gente tio mercado,

À .ielo qual fui o artigo adquirido em mão parti-
rolar, incorrendo ainda o contractante na
multa de 20 ",'„ sobre a importandi do pe-
dido;

8a, as multas impostas ao contractante pela
directoria da Colou tia, com recursos para o

• Exmo. Sr. Dr. chefe do policia do District()
Federal, serão deduzidas das contas mensaes
no acto de ser ordenado o respectivo paga-
mento, que correrá por conta da verba ti. 15,
do art. 2° da lei n. 2.924, de 5 de janeiro
de 1915—Colonia. CorrecciemaLde Dons Rios,
sob-consignação «alimentação, medicamen-

-tos, dietas, calçados e vastuarios dos corro-
',ceio/loas»;	 •

MARIO OFFIC1AL

9a , quando expirar o prazo do contracto e
atá que seja contractado o forneoimooto gira
outro semestre, o contractanto foot oirigado
a continuar o fornocimento pelo proc.» do
contracto, conservar o deposito de Mn Canto
do reis (1:000890a) e sujeito ainda a talas as
condições previstas nas demais n •latuilluts;

101, o contrac10 será rescin.iido quando se
derem faltas repetidas e communicadas
lfkrno. Sr. dr. chefe de policia do Distrito
Federal e punidas com as multas estabeletti-
das na clatusula 6a , perdendo o cont variante a
importancia da caução, sem dir,raa algam
qualquer indemnização por p oojuizo seja qual
fôr a sua procedent•ia.

Secretaria da Colonia Corroo:Moa] dol.lois
Rios, 11 do agosto de 1915. — Pelo estoti-
pturario, Ricardo Guerra.

-

Ministerio da Fazenda
Tribunal de Contas

TERCEIRA sun-piam:Tonto,

Pelo presente edital, é intimado o ex-oente,
do Correio de Buquira, no Estado de Minas
tieraes, Ernesto Mainzi, para, no prazo de
trinta dias, contados da publicarão dede,
al:egar o que for a bem de sen direito te pro-
duzir documento rola tivamente ao alcance de
1498710, verificado no processo de tomada de
suas contas, referente ao periodo de 10 (13 se-
tembro de 1997 a li de sei.embro de !Ga sob
pena de , revelia, na continuidade do art." (95
do regulameilto amimo ao decreto 11. 2. l09,
de 23 de dezembro de 1806.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de
Contas, 28 de agosto de 1915.—L. R. lkwudo,
sub-director.

;besouro Nacional

LETTRAS DO THESOURO

(mio)

Substitoilo das caotelas prouisou ias

De ordena do Sr. director geral da Conta-
bilidade Publica e de accôrdo com as instru-
ve:Ps approvadas por S. Ex. o Sr. minidro,
publicadas no Diario (*ciai de 22 de maio,
são convidados a comparecer nesta thesou-
raria os portadores das cautelas provisorins
emittidas nos termos do decrero mi. 11.471,
de Ide fevereiro deste anum, para substituil-as
pelas — Lettras do nesouro — Ouro.

Serão substituidas sUmente as cautelas
colididas no dia 3 de março ultimo, dos se-
guintes numeres e valores:

Do valor de 100:0008000 -
Cautelas tis. 16, 17, 18, 19 e 20.

Do valor de 50:000500o -

Cautelas mis. 21, 22, 23, 21-, 25, 26, 27, 28,
29 e 30.

Do valor de 25:0008000

Cautelas mis. 31 a 87.	 •

Do valor de 8:1008000

Cautela n. 88.
A substituição terá logar do dia 30 ao

dia 31 do correilte mez, das 11 horas da manhã
ás. 2 da tarde.

As cautelas dos valores de 1008, 2008, 500§
e it :0303 serão substituidks por letras de
iguaes valores com as Mesmas datas daS cau-
tdas. Sémente serão desanimadas ai cata-
telas . de valores superiores a 1:000000.

Ger¡d do Tliesourot Nacional,
27 do agosto de 19i- escrivão, A. J.
Santos. " ••

Agosto do 101:

Directoria da Receita Publica

CONE -111 SO P.1111. PROVINIUNTO	 LOG iRES DE GI:x-
TFA ris:	 D3S.1\11,:isTi3 DE coNAciio 1,15
cc siSraill r õES DO 1.V1Itl1011 Da ESTADO DO lilt/
DE JaNiatt

D3 ordem do Sr. presidento do concurso,
faCo publio.)que, durante o prazo improroga-
vel de 3 , ) dias, a contar d3 hoje, se acha,
aberta, no gabinete do Sr. director da Ite-
c ;ha Publica, a inscrip,:ão ao concurso pira.
provimento de log ires de agentes fisettes do;
irui) )5t0s de consumo, nas eirruntscrip . :ões do
interior da Estado do llio de Janeiro.

Dc atte,:ntdo e mi art. 138 do regulam tnt
annexo ao decreto n. 11 I I, do 4 de maoo,)
do corronte atino, o concurso versará s)bre
as seguintes materias: purtioguez "urdo-gra-
phia, analyse e rolacção', francez (leitura,
traducção e analyse aritlimetiea (es)ocial-
melue em relação as operaçõ ,s em uso no
connuerri) e nas ropar.ir„ .)es 41-; 1aztm,I1),
es tripturação merca cm i 1tir pariida; duly...,i-
iLt s, e totçi-tos de administração do 1' az

Para a inscripoão ao c )i 1C 	 os candida-
tos deverão apresentar relueritaen'A in-
struido de do OnlleiltOS Caril 0 ,4 fina 05 IlCaVerit

ide Dlai0C de 18 e meu ir 't5 annos e bom
comportamento civil.

Ilittee-oria da. Receita Publica, 4 do agov.o
de 1915.	 O seorotark, Constante Lobo. (.

Directoria da Receita Publica
Cancorso para prorinL)do ei logare.s de 09r''1-

(es fiscos (los impostos tIc COiiRUI710

eirettiliSCrip028 cio iltiCri0,` do Estado do
Rio de Janeico.

De ordem do Sr. presidenle do concurso,

faço publico que ficou resolvido, tendo em
consideração os precedentes liavidos ein ou-
tros Callelli rgaS que, Ora a prova de bom
comportamento civil, é bastante a apresen-
tação do atisestado do dule.zado de policia da
circutnscripção em que residir o candidato.

Dire ttoria da Receita Publica, 23 (13 a go-;;Á)
do 1915. —O seeretario, Carlos Gaiulie Lej,

Caixa de Amortização

Faço lErdi:iC0 gliP, tendo se extraviai() a
apolice (Ia divida publica interna fundada.,
uniformizada, juro de 5 n ',„ paprl, ao armo,
11,. 268.809, do valor nominal de 1:0008, per-
tencente a Eugenio Erites mia Cruz; vae sor
expedido novo titulo se, dentro do prazo do
cinco dias, não houver reciainaoão em con-
tra i•io

Caixa do Amortização. em 25 de ago,to de
1915. — O huspeclor, M. C. de. Leito.

Alfandega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. inspector intimo o dono,
donos ou interessados de quatorze caixas
maroas E-11io, J. L. apprebenditla,
vista de denuncia, na edação Alfredo Mata,
na Estrada de Ferro Central do Ilrazil e reCa-
Illida .4 ao armazem n. 17, do Cães do Porto, a
virem, no prazo de 15 dias, apresentar alie-
gar;riet, documentos e O mai.; gire enteudexcun
que provem estar as mesmas caiXas desem-
baraçadas para livre transito.

Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de agosto
de 1915. — .11/'redo Pinta de Aranjo Cormia

escripturario.

• Alfandega do Rio de Janeiro
EDIIITAI, DE PRAÇA 5. 10

Se!'i onda mesa

De ordem dó Sr. inspector se faz publico
que, nos dias 25, 30 de agosto e 3 de so-
tembro, ao meio (ha, serão vendidas, resp.a
vamente, em 1°, 24 e 3' praças, do ao..)/du
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Lote n.

n.L.c.: Uma caixa contendo vidros para
vidrar, a, branco, po4ando liquido 4 ,6 kilos. A

. ,na proced o ncia e mesmo vapor.
Triaugulo 115 : Vinte e quatr'a garrafões

IN. 1 a 2í, contendei acido acotie°, irisando
436 kilos. A •lesma procedencia e o

mesmo Vapor.
Sem marca : Um amarrado som numero,

contendo parafusos do forro de qualquer (ma-
ndado, peso bruto 21 kilos. A mesma proce-
deocia e o mesmo vapor.

Lote I?. 3

Losango FIIWC: Uma caixa o. 1, contendo
parafina em massa, posando bruto 27 kilos,
linda do Nova: York no vapor nacional Tocan-
Ws, em 13 do janeiro de 1913. 	 .

Jate: Uma caixa n. 1, contendo lustres de
cobre simples', pesando bruto 37 kilos. A mesma
procedencia e o mesmo vapor.

1dein: Unia. caixa. n. • .2, contendo globulos
de vidro o. 2, branco, pesando liquido seis ki-
los. A mesma procodencia e o mesmo vapor;
globulos do vidro n. 1, de cõr, pesando liquido
quatro kilos.

Lote n. 4
JBS, contra marca Bárbacona: Duas caixas

ns. iN e 10, contendo 12 rd oios para parede
até 63 centimelros ; duas caixas de 'madeira.

Moio n . 17, contendo 12 dosportadores de
metal amarello, redondos. A mesma proce-
deucia e o mesmo vapor.

Lote n. 5

Novo volumes os. 330/1,5503 e ACC:
um volume n. 288, contendo 120 carros de
mão, de ferro, para aterro. A mesma proce-
delicia o o mesmo vapor.

Lote n.
Triangulo OMF: Setenta e cinco volumes de

arame de forro, pesando 4.530 kilos. A mesma
procedendo. e o mesmo vapor.

• Lote n. 7

Triangulo 271, contra marca O. 1.1. em
cima: Uma caixa contendo •: cataloga:, pe-
sando 5 kilos, estampas não especificadas
pesando 2 kilos, vindo de Bremen vapor Gies-
sen, de 20 em fevereiro de 1913.

Semn março e sem numero : Tres sirocos,
contendo: Parafusos de ferre de qualquer
qualidade pesando 32 kilos ; qjiras no clas-
sificadas ile fio de ferro pesando 3 kilos ; cor-
doalha do canliamo, pesando 17 kilos. A
mesma procedendo e o mesmo vapor.

Lote n. 8
José Ignacio Barambio : Uma caixa, con,

tendo estampas annuncios pesando 27 kilos;

obras impressas de uma só cr pesando 39 kl.-
los, vinda de Nova York, vapor Ocean erin,
ce, em 10 de fevereiro do 1913.

Lote n. 9
M. B. C.: Quatro engradados ns. 100:3,

contendo inaohinismos movidos a vapor pe.
sondo bruto 003 kilos. A mesma proceden-
do e o mesmo vapor,	 •

Som marca e sem numero: Uma Machina
movida a vapor, pesando 330 kilos. A mesma
procedendo e o mesmo vapor. -

Lote n. 10

M. B. C.: Oito caixas ris. 1, 2, 5, G, 9,
10, 11 e 12, contendo tornos para ferrei-
ro, pesando liquido 1.350 kilos, vindas de
Nova York, no vapor Tapajoz, em 19 de mar-
ço de 1913.

Idem: UMa caixa n. 17, contendo ferra-
mentas inanimos, pesando 100 kilos. A mes-
ma procedencia e o mesmo vapor.

Lote n. 11
Trio rigl110 O.M.F.: Dezoito rôlos som nu-

mero, de arame de ferro posam 1.061 ki-
los, vindos de Nova York no vapor Bello,daro
em 19 de março de 1013.

Lote -n. 12

Losango R, contra marca W. C. cm cima:
Vinte barricassem numero, contendo cimento
em pa, posando li pildo 3.000 liquidas, vindas
de Nova York no vapor RiVer Clyde em 3 de
fevereiro do 1013.

Lote n. 13

MC: Quarenta e nove barris contendo oleo
de linhaça fervido, posando 1.470 Lilos, u-
sando, vindos do 1,0:131'03 no vapor Tebía em
14 de junho de 1913.

Loto n.
Som marca: Uma caixa sem numero, con-

tendo obras não classific das de vidro n. 1,
branco, pesando 27 kilos; a mesma proce-
delicia e o mesmo vapor. •

Lote 12. 15
Losango T, contra marca TB, em cima: Unia

caixa o. 1, contando estampas para annun-
cios, coitadas em papelão, pesando 42 kilos; a
mesma procedendo e o mesmo vapor.

Lote 12. 16•
Losango MD, contra-marca AB: Quatro vo-

lumes os. 8/11, formando uma machina não
especificado, movida a vapor, vindos de Liver-
pool no vapor Driden em 26 do abril de 1013.

Lote n. 17

ABC, contra marca 110: Doas barricas
os. 3:10 e 331, contendo pedras •de amoitar,
em tijolos, pesando 391 kilos; a mesma pro-
ced . maia e o mesmo vapor.

Idem: Uma caixa n. 332. contendo pedras
do amollar pesando bruto 224 kilos.

Idem: Noventa e oito rebollo.s de. pedra de
amollax pesando 1.692 kilos; a mesma proce-
delicia, e. o mesmo vapor.

Loto n. 18 •

Losango Brasil: Quatro caixas ris. 1/4, coo
tendo 216 freies de ferro estanhados; 984
freios de forro nickelados; 360 cabeções de
ferro oickdado; tres (luzias e quatro pares
de estribos de cobre limado. A mesma pro-
cedendo e o mesmo vapor.

Lote n. 19
CC: Quatro atados dp verguinnas de ferro,

pesando IÇO Lhos. A mesma procedendo e o
mesmo vapor.	 •

Losango JFA, contra-marca DU em cima e
CC. em bzmixo: Voa engradado n. 52, contendo
-

21 pias de louça it. 2, pesando 163 kilos. A.
mesma proredencia e o mesmo vapor.

Norton Quatro pacotes, contendo
catalogos, pesando 186 kilos. A mesma pro-
cedoucia e o mesmo vapor.

Lote n. 20
a13C, contra-marca !ICH: Duas caixos nu.

meros 329 e 610, contendo pinceis para pin-
tar, pesando 78 kilos; obras não classificadas
de cobre, pesando 91 kilos, vindas de Liver-
pool no vapor Pascal, a 18 de maio de 1913 •

Lote n. 21

410 ;X: Quarenta e cinco volumes, contendo
111 garrafas com Old Tom Gim, pesando 133
kilos; GO garrafas de. Old Glenlared Whisky,
pesando 83 kilos; 31 garrafas de Sco:ch
Whisky DONS' Ben Samond. pesando 40 kilos:
107 garrafas de Scotch Whisky (Sandy Mac-
donald), pCsando 133 kilos; 63 garrafas de
Scotch Whisky ( Sportsman ), pesando 86
kilos . 23 garrafas de Whisky (Sandy Mor-
d mald), pesando 33 kilos; 31 garrafas de
Whisky--ofSaildy posium-
do 41 kilos; garratintuis-amoslras de Whisky,
pesando 16-1/2 Mios; obras 113o classificadas
de vidro n. 1, para serviço de mesa, pesa ndo
oito kilos; obras não clasilicados de cobre,
simples, pesando 1;2 kilo; tinteiros de vidro
n. 1, branco, pesando duns kilos; obras não
classificadas de louça n. 3, pesando sete kilos
sacra-rolhas de ferro com cabo de madeira,
pesando 1.800 granimos; espelhos pequenos
com molduras de metal, pesando kilos,
quadros não especificados, pesando 14 kilos;
bandejas de ferro batido. Mofados, pesando
seis kilos; obras de folha de Flandres, pinta.
das, pesando seis kilos. A mesma procedencia
e o WS:110 vapor.

Lote 72. 22
Triadgulo AR 420: Uma barrica n. 20, comi-

feudos apparelhos de louça n. 3, pesando
130 kilos. A mesma procedendo e o mesmo
vapor.

Lote o, 23

Losango Brasil: Tres caixas os. 463 a 165,
contendo obras não classificadas de ferro ba-
tido galvanizado, pesando 62 kilos; parafusos
de ferro galvanizado, pesando 428 kilos. A
mesma procedencia e o mesmo vapor.

Lote n.

Carioca: Cineoenta caixas os, 1,50, con-
tendo 581 garrafas com Whisky, posando
727 kilos. ;A mesma procedendo e o mesmo
vapor.

Lote n. 25
F11, contra marca BD: Oitenta e uma cai-

xas os. 1,59, 67/82, colidido machinas. A
mesma procedencio e o 'vesti° vapor.

Lote - 12. 26
Losango JFA, contra marca DV em cima e

CC em baixo: Cinco engradados os. 501,
535, contendo obras não classificadas de
louça o. 2, pesando 491 kilos: obras não
classificadas de louça n. 3, pesando 195 kitos.
A mesma procedendo e o mesmo Vapor.

Lote n. 27
PC: Urna caiva n. 107, contendo alpaca de

lã e algodão em partes ignaes com mescla de
seda, pesando 85 kilos; a mesma procedenda
e o mesmo vapor.	 .._....

Lote ai. 28	 -
Losango C: DezUove volumes os. 1/7 e

AL, contendo uma mobilia para polir mar-
more, pesando 7,789 kilos; a mesma procc
delicia e o westwo vapor. 	 ."`

com as disposições do titulo VI da Nova Coo-
sondação das Leis das Alfandegas, livres de
direitos a quem melhor vantagem offorecer,
no Estado em eme se acham, as ,mercadorias
adeante mencionadas, sondo permittido aos
donos reliral-as até a yespera do leilão, me-
diante prova de pagamento dos direitos.

Anwzrm N. 10 Do dits Do Num

Lote n.1

Losango 61, com as marcas A M em cima e
n.C. em baixo; Uma caixa sem numero, con-
tendo tecido de algodão da base da 40X40,
liso, tinto, de mais 60 grammas por metro?,
pesando liquido real 311 kilos, vinda do An-
tnexpia, no vapor Nora Britain, em 14 de
dezembro de 1911.

Losango 64, com as marcas A.M. em cima
c me. em baixo; Uma caixa contendo tecido
do algodão base 10><10. liso, tinto, de mais
de 69 grammas por metr0 2 , posando liquido
real 310 kilos. A mesma procedendo e mesmo
vapor.
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Henry Rogers: Um pacote contendo pregos
2e ferro sinages, pesando sete kilos; a mesma
pfocedenda e o mesmo vapor.

Lote n. 29

CBB, contra marca GC: Um encapado con-
tendo obras não classificadas de borracha,
pneuruaticos para autcanoveis, pesando 40
kilos, vindo de Antuerpia no vapor Flandres,
,á 23 de junho de 1913.

Lote n. 30

Sociedade' Anonyina de Agua Corcovado:
BOO caixas, contendo garrafas de vridro
verdeado sem rolha e sem bocca esineri1ha.19,
pesando 12.500 kilos. A mesma procedencia

•e o mesmo vapor.

Lote n. 31

APC: Noventa e oito caixas OS. 1.620,a39,
4.670;94, 1.720/31, 1 .733/a2 c 1.744, con-
tendo telhas de vidro de qualquer qualidade,
pesando 2.684 kilos, vindas de Antuerpia no
vapor Eseidache, a 2 de agosto de 1913.

Lote n. 32•
Idem : Tres caixas ns. 310/12, contendo ma-

ahinismos, pesando 1,319 kilos; a mesma pro-
cadencia e o mesmo vapor.

Lote n. 33

BS: Urna caixa n. 22.590, contendo dez
ahermometros communs; a mesma proce-
dendo e o mesmo vapor.	 •

Lote n. 34

Agua de Corcovado: Quinhentas caixas,
contendo garrafas de vidro esverdeado, pe-
sando 12.500 kilos

'
 vindas de Antuerpia no

vapor Escant em de outubro de 1913.

Lote n. 35

FTB, contra-marca MP: Vinte e seis caixas
ns. I a 26, contendo machinas para fabrica
de tecidos e seus pertences pesando 17.996
kilos, vindas de Liverpool no vapor Thespis
em II da abril de 1914.

Sem marca e numero: Uma pesa de ferro,
(eixo de ferro) pua carro pesando 29 kilos.
A mesma procedencia e o mesmo vapor.

Lote n. 36

WRC: Duas caixas ns. 51 e 52, contendo
astampas-annuncios colhidas em papelão, pe-
sando 11 kilos; obras impressas em duas co-
res, pesando 13 kilos; bandejas de ferro nike-
lado, pesando 14 kiios; lapiseiras de borracha
>asando 1 kilo; obras do vidro, copos n. 1,
roncos, para serviço de mesa, pesando 30 ki-

• los. A mesma procedendo e o mesmo vaiam'.

Lote n. 37
WSC: Trinta e aito engradados ns. 6,

com obrasade ferro fundido simples,
pesando 7.700 kilos. &mesma procedencia e
o mesuro vapor.

Idem: 690 amarrados contendo obras do
ferro fundido, simples, pesando 10.000 kilos;
920 tubos de ferro pesando 5.000 kilos. A
mesma procedeucia e o mesmo vapor.

Lote n. 33

AL, contra-mama 6.131: Sete caixas con-
tendo ferramentas mutues pesando 69 kilos;
obras não classificadas de ferro batido, sim-
ples, rasando 300 kilos; ferro em barra pe-
sando 1.275 kilos, vindas de Antuerpia no
vapor Gani pise, em 17 do agosto de 1914,

Lote n. 39

P, contra-marca 100;• P, rootaa-marca 30;
P, contra-marca 60: Calças:lata e seis cai-
xas ns. 29/56, 51/58 e 59a8a contendo vidros
para laboratorio, pesando 5.080 kilos. A
vesma orocedenci4 e o 113mio vapor

•

Lote n. 40

Losango ECL : 15 caixas ns. 11/25, conten-
do moldura de nradeira, pezando 410 kilos;
cartão cortado pezando 40 kilos; estampas não
especificadas pezando 511 kilos; vidros para
vidraceiro pezamdo 216 kilos, vindas de Sou-
tharopton no vapor Andes em 17 de fevereiro
do 1014.

•
Lote n. 41

Quatro caixas ris. 6.016/9, contendo
38 camisas de algodão, enfeitadas; roupa falta
de algodão, enfeitada, pezando 3.400 grato-
mas; roupa feita de lã., simples, pezando 1.580
granimos; chatas de se Ia, penudo 110 ''arams
mas; cinco pares de meias não especificada-
de algodão, rendadas, de mais de 20 centi-
metros, compridas; roupa feita de seda, sim-
ples, penudo 1.600 gramrnas; cinco pares de
meias de seda, rendadas, pozando 200 grani-
mos; roupa feita de borra de sela, pezando
100 grammas. A mesma procedencia e o mes-
mo vapor:

Lote n. 42

Losango LII : Uma caixa n. 333, contendo
canetas de borracha, pezando sete kilos. A
mesma procedencia e o mesmo vapor.

Lote n. 43

.113 : Oito volumes ns. 1.217/21, contendo
fechaduras de uma só volta, do cobre, pezan-
do bruto 803 kilos, vindas de Montevidéo
vapor fio de Janeiro, cru 11 de dezembro de
1013.

Idem: Tres caixas tis. 1.216 e 4.226/7 conten-
do melarias para costuras e semelhantes, pe-
zando 135 kilas; papelão ern obras (moldes),
pezando 22 kilos; obras não classificadas de
zinco, simples, penado 33 kilos; formas do
madeira para chapéos o ontrbs Usos, pe-
zando 13 kilos; amo,tras no valor de 108000.
A mesma procedencia e o mesmo vapor.

Ideal : Uma caixa n. 1.215, contendo fe-
chaduras de cobre de unia só volta, pezando
bruto 103 kilos; fivelas de ferro, simples, po-
zando bruto 5 1/2 kilosaobaas não classifica-
das de cobre simples, pezando I 1/2 kilos; fe-
chaduras de ferro de uma só volta , posando
dons kilos o 100 grammas; linha de algodão
em carreteis, pezando bruto 3.500 granimos.
Amesma procedem:ia e o mesmo vapor.

441: Uma caixa n. 1.225, contendo fivellas
de ferro, simples, pesando bruto 35 kilos; fe-
chaduras de cobre de uma só volta, pozando
cinco kilos; pregos de ferro simples, pezando
50 kilos; pregos de ferro com cabaça de latão,
pezando bruto quatro !silos; obras não classi-
ficadas de couro, pozando bruto dons kilos: A
mesma procedencia e o mesmo vapor.

Lote n. 14

Quadrante Macau : Nove volumes semmar-
ca contendo ferro fundido eia obras, pezando
486 kilos, vindas de, Liverpool no vapor Tilian,
ora 23 de dezembro de 1911.

Ve : Uma caixa n. 89, contendo feltro de
lã, não especificado,pezando 55 kilos, vinda de
Liverpool no vapor Veronese, em 21 de janei-
ro do 1912.

Triangulo 9.038 : Nove fardos contendo pa-
pel liso para escrever, penudo liquido 2.231
kilos, vindos de flothemburg no vapor Oscar
Frederick, em 16 do maio de 1012.

13: Unia caixa n. 207, contendo 9.500
granamos de caixas de papelão vazias, vinda
de Hamburgo no vapor Belgrano, em 23 do
abril de 1912.

Agosto de 1915

!- Lote n. 46

Mie : Dez barris ris. 1/10 contendo vinha
n,ão especificado do mais d o 14a até 24° do

' força alcoolica., pezando liquido 336 kilos, vin-
dos de Cadiz no vapor Leão XIII, em O do fe-
vereiro do 1915 (participação). Estes barris
estão deposatados no armazena externo A. po-
rém, o leilão será feito pelas amostras no ar-

' mazela 10 do Coes do Porto.

AVISO

Na vespora e no acto do leilão, as merca-
dorias que tiverem de ser arrematadas
estarão á, disposição dos senhores preteri-
dentes que as queiram examinar, bastan-
do para isso se dirigirem ao fiel da ar-
inuma.
. O arceaartante entrará com o sinal

20 °a, era d'inhairo no acto de assignaa o ter-
mo, recebendo um conhecias:atito extaahida
de talão. •

Alfandega do Rio de Janeiro, 16 de agostt
de 1915. aa O escripturario, Agricola C.
a.;

Inspectoria de Seguro3

Tendo a CompaujMa de Seguros São
Paulo, anteriormerne denominada A/-
fiança do Sul, autorizada a funccioaar
na Republica pelo decreto n. 9.374, de
21 de fevareiro de 1912, requerido o le-
vantamento do deposito de 200 :000%
feito no ThesourO Nacional, em garantia
das suas operações. ern virtude de ter
cessado de funccionar, de ordem do
Sr. inspector de seguros e faz acinte,
Pele Pre s ente. a todos os interessados que
quaesquer reclamações que Uniram !to
ser feitas contra o levaniamen(o, deve_
rão ser apresentadas neata Capital á In-
spectora de • Seguros, o, no Estado da
S. Paulo ao delegado rogional da a". cir-
cumscripção, que - fuucciona na Delega-
cia Fiscal do Th esouro Nacional naquelle
Estado, dentro do prazo de GO dias, a
contar dx data da publicação de presente
edita).

Inspectoria de Seguros. 28 do julho
de 1015. — Adentara Machado, 1° escri-
pturario.	 (.•

Ministerio da Marinha

Conselho de Compras da Marinha

DEPOSITO NAVAL DO CIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. vice-almirante presidente, •
faço publico que a 31 de, agosto corrente, ás

horas, serão recebidas o abertas as pro-
postas para o fornecimento dos artigos cons-
tantes dos grupos 4,5 e 6 aDietasa,arazendasa
e aPassamanaria e as iamentosa. As propostas
devem soc orri duplicata para cada grupo, sei-
lados as primeiras vias, escriptas á tinta sem
emendas ou rasuras e assignadas pelos pro-
ponentes, que deverão comparecer ou se fa-

• zer representar legalmente na °ocasião da.
sessão, não sendo tomados cru consideração
os artigos propostos por dois ou mais pre-
ços.

A caução, a ser depositada na Directoria
; Geral de Contabilidade da Marinha, será

de 3:000a000. •

Na occasião de apresentar as propostas et•
hibirão os concurrontes os recibos da caução
feita na Directoria Geral de Contabilidade da
Marinha, caução que reverterá para os co-
fres publicOs„ si o concurrente preferido se re-

- ousar a assinar o contracto.

Lote n.45
BI : Duas caixas ns: 5 . 069, Ia% contendo

160 kilos de cadarços dealgodão de qualquer
qualidade, vindas de Hamburgo no valsa r Bei-

...,,grano, em 23 de abril de 1912 •



Os concurrentes sujeitar-se-hão a todas as
disposiçites que regem as coneurrenclas deste
blinisterio c as contidas nas leitras A e G do
art. 54 da lei n. 2.221 de 30 de dozembro de
I 909,licando ao governo o direito de a nnullal-o
caso os preços mais baratos sejam ainda con-
siderados elevados.

Sala das Sessões do Conselho de Compras da
MarinI11, 27 do agosto de 1915. — M. Pessoa
Nato secretario.

Suporintendencia do Navegação

DIRECTORIA DE HYDBOGRAMIIÀ

AVISO AOS NAVEGANTES N. 32

era:ii, Costa do (Vorte — Proximidades da
bahia de S. Marcos, Jlaranhlio

filla de StmeAnna — Banco ao N. NS't
desta ilha.

Posição (approximada) — Na distancia ap-
proximada de 7,3 milhas e aos 55" N. W.
43", N.W. mag.) do pitar& da ilha de Santa
Anna.

12' 15" S., G-43° 43'	 W. Grw.
1'ro1uaidades-4, 5 braças (8'l l,23), sendo

pos:ivel haver menor fundo.
Obsert ação—Suppe-se que este banco tem

coisideravel
Nota. — lima nota Ptimla não verificado»

(posição approximada) (1915) deve ser es-
cripta nas cartas junto a este banco.

Declinação	 120 N W.
(Do aviso n. 636, de 1915, do 21 de jultto,

do Almirantado Britannico).
Ditectoria de llydrographia, Rio do Ja-

noi ro, 2t) d . ! a gosto do 1913. —Alberto Carlos
da Cunha ea4U.lo de fragata, director.

Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE liVDROGRAMIIA
ANISO OS NAVEC.ANTES N. 33

a:iI, Costa do Norte — Peo.zsimidedes
tahia de São Marcos (Maranhão): Ilhas de
São João — Banco a Leste destl,
Posiejto (approximada) -- Na distancia ap-

proxiinada de 13 milhas ao N E. do banco
A In brosio.

23' ao" S., G-44° 27' 30" W. Grw.
Profundidade — 4, 73 braças (8'" 09), sondo

possivel haver menor fundo.
Observação — Pina nota vaiada não veri-

ficado» (posir, ão appr.)ximada) (19.15) deve
ser escripta nas cartas junto a este 'banco.

(Do aviso n. 641, de 1915, de 24 de julho,
do Almirantado britannico).

Directoria de ilydrogeaphia, Ílio cie Janei-
ro, 20 de ago. ,;to de 1915. — Alberto Carlos
da Cunha, capitão do fragata, director.

Ministerio da Guerra
Sexta Divisão do D. G.

CONCURSO PARA NIEDICOs , PILUULn.EUTICOS E VE-

MINAMOS DO EXERCITO

De ordem do Sr. general de divisão minis-
tra da Guerra transmittida a esta Divisão pelo
Sr. general chefe do Departamento da Coara
ra, fica suspensa a inscripção do concurso do
incaicos, pharmtceutieos o veterinarios para.
preenchimento das vagas qae nos respectivos
quadros se verificarem em 19/13.

Opportunamento será publicado edital mar-
cando a opaca de taes inscripçõe,.s.

Sexta Divisão do D. G., 29 de agosto de
1915. —Dr. Virailio Tovrinho de Bittencourt,
tenente-cor	 aZta	 secção.

•
	 •
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Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

rica intimado a comparecer na I a seação
da Sob-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, no prazo dt!
30 dias, o ex-praticante de i a classe, Fran-
cisco José dos Santos Werneck, afim de •re-
colhaa aos cofres publicosa importancia de
3115350 (trinta e seis mil trezentos • cincaenta
réis), c)Llforme a responsabilidade que lhe foi
imposta por portaria do Sr. director geral,
n. 1000/1, de 13 do corrente.

Sub-directoria de Contabilidade .da Dire-
ctoria geral dos Corceios, em 30 de julho
de 1915. — O Sub-director, Eugenio Augusto

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DA CONTABILID1DB

Pelo presente fica a ex-ajudante da agencia
do G.irreio da rua S. Luiz Gonzaga, nesta ca-
pital, Sra. D. Ilumina da Nascimento Silva,
intimada a compn.recor na 1 3 secçãa, desta
sob-directoria, afim de recolher aos cofres
desta repartição, dentro do praza de 48 ho-
ras, a contar desta data, a importa,ncia de
55:aa) /cinco mil e quinhentos réis), pela qual
qual foi responsabilizada por portaria it. 1.090,
do Sr. direator geral, do 30 de junto deste
atino, e correspondente ao custo dos teleg,ram-
mas trocados entre a Administração dos Cor-
reios da Estado do Pernambuco e a referida
agencia, a prop ).sito da emissão irregular do
vale nacional n. 42.

Sub-directoria de Contabilidarle da Directo-
ria Ge-al dos Correios, em 28 de agosto de
1915 —O sub-director de Contabilidade, Eu-
genio Augu.sto Wandeeh.

Directoria Gerai dos Correio*

sun-OIRETOBIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer na 1 3 secção
da Sub directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, no paazo da 48 ho-
ras, o ex-esta feta Deoclidos Luciano da Costa,
afim de recolhei' aos cofres publicas a impor-
tancia de 255050 (vinte e cinco mil sois-
cantos e cincounta réis), conforme a respon-
sabilidade que lhe foi imposta por portaria do
Sr. director geral n. 1.524, de 7 de novem-
bro do 1914.

Sob-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 2s de agosto de.
1915. -0 sub-director do Contabilidade, Eu-
genio Augusto Wandeek.

••nnnn•n••n

Repartição de Aguas e Obras Publicas

ESTRADA DE FERRO DO RIO !YOUR()

(Segunda divisão )

NOVA CONCURRENCLA

Concurrencia para o fornecimento de sete mil
dormentes de madeira de lei á Estrada de
Ferro do Rio d'Ouro, durante o segundo se-
mestre de, 1915

Ba ordena do Sr. director geral, faço publico
que no dia 2 do mez de setembro proximo
futuro, ao meio-dia, no edificio desta repar-
tição, á rua Riachuelo ti. 287, serão recebi-
das e abortas propostas para o fornecimento
do sete mil dormentes de madeira de lei para
a Estrada do Forro do Rio d'Ouro, mediante
as segointv condições:	 •

Primeira — As wopostas em duplicata, de-
vidamente assignadas, stm rasuras neto emen-
das a cotado o treco Dor extenso para cada

•

classe de dormente, serão fechadas em juro-
lucros lacrados, com o nome do proponente a
indicação da rasidenaia.

Em outro invtlacro, lambam lacrado e
fechado, reunirá cada proponente o conheci-
mento da canção de 5005, feita no Thesouro
Nacional, mediante guia expedida pela sec„aã a
de expediente desta repartiçãO, o os seus do-
cumentos de idoneidade, provando Ntar muito
com o; impostos federal e municipal de indus-
trias e profissiks.

Segunda--A idoneidade será julgada á vista
de documentos authentico3, que provem a
compotencia do proponente para o forneci-

•mito de que se trata, a juizo do commissão
que presidir a concurrencia.

Terceira—Os involucros, contendo os do-
cumentos de iduneilade, serão abertos e logi n
em seguida os que contiverem as propostas
dos concurrentes julgados idoneos, si ne-
nhuma duvida sobrevier sobre tal julgamento,
pois, tuste caso, a comtuisão determinará o
dia da abertura das propostas. Aos concur-
rentes não julgados idoneos lhes serão resti-
tuidos os documento s , bem como os involncros
contendo as propostas, guie não serão aliertas.

Qua eta —As propot as a hortas serão lidas,
rubricando cuia coneurrmte OU SMI proposto
as outras a cada pagina. As segundas . vias
serão pubheadas no Diário Offieiále após essa
formalidade fará a commissão o seu julga-
mento bascia,do sobre o preço mais baixo para

'o fornecimento total, por minium mie seja a.
diVrença. No caso de absoluta igualdade do
pre,:o, decidirá a sorte foLa em presença dos
empatardes.

Quinta—Aa cancões serão restituidas, pelos.,
tramites legaes, logo após o julgamento da
concurrencia, sendo que a do concurrente es-
colhi.lo só o será depois da assignatura do
contracto, para cujo fim deverá o mesmo em-
correate apresentar o conhecimento de depo-
sito, feito no Thesonro Nacional, de 10 n;:, da.
importancia total do fornecimento, para ga-
rantir a execnOo do dito contracto. Si o con-
corrente escolhido não se apresentar para as-
signar o contracto, dentro de cinco dias, a
contar da publicarão do edital de dmmada,
perráde a caução 'de SOO, que reverterá para
OS Porres pUbliCoS.

Sexta — A repartição reserva para si o di-
reito de annullar a concurrencia, caso os

c pedidas sejam muito altos, dovendo
lambem, antes do aberta as propostas, de-
clarar qttaes os preços maximes, acima dos
quaes não acceita nonlittin.

Setima—O concorrente obriga . se a forno-
cor, até 31 de dezembro de 1015, sete mil
(7.00O) dormentes de madeira de lei, sendc
tres mil e quinhentos (3.500) do primeira
classe o tros mil a goinhratos (3.500) de se-
gunda classe.	 •

Oitava — Serão considerados de primeira
classe, os dormentes die seguintes madeleaa
Pátt Brazii, Camelia Capitão-11W, Canellt
preta, Canolla prego, Canana Sessafras, Ca
nella Tapiniman, Graúna Parda, Graitm
Preta, lpa 'rit baCO, Jacarantlá Rosa, Jaca.
randá Itoxo, Jacarandá Tan, Jacarandá Ca-
lamina, Oleo Pardo, Oleo Vermelho, Peroba
Rosa, Sapucaia Vermelha, Sapucaia Ama
relia, Sapucaia Preta, Tapinhoan, Cbatat
Vermelho, Llrucarana, Sohrazil e Ararueira
do Sertão. Serão considerados de segondz
classe os dormentes das seguintes madeiras
Angelin Pedra, Ara.póca Ainarella, Araribá
Rosa, Irré Una, Ja.tAil• Roxo, Camelia ama
relia, Canella 'parda, Ca ugerana, Cabebatto
Jibatão, Garapa =arena, Grossalty azeito
Magali), Massaranduba amarella, Sapoeitha
vermelho, TandA ou Ipequiá.

Nona—As dimensões dos dormentes sorrio:
um metro e oitenn centimetros (1 4 ,80) de
comprimento, vinte centimetros (0 m ,20) de
largura e quatorze contimotros (0",.11¡ de al-
t.W2. cu r...ra •

•
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Decima—Os dormentes terão seceão rectan-
gular, faces serradas ou perfeitamente la-
vi;ádas, topos serrados ou cortados em es
quadria, quinas vivas e serão .parfeitamente
sãos

'
 isentos do branco da madeira, brotos,

ventos, nós e outros defeitos.
Decima primeira — Como tolerancia, até o

máximo de 40 í de cada fornecimento, se
poderá admittir : •

a) que a secção transversal do dormente
seja trapezoidal, não tendo, porém, a base
menor do trapezio dimensão inferior a vinte
ce»timetros (0,m20)
. I)) que o emnprimqnto dos dormentes varlê
de dez centimetros (0%10) para mais ou para
menos

c) que as faces verticaes tenham uma cur.
vatura, cuja flexa não poderá. exceder de selo
centimetros.

Decima segunda — O fornecimento dos dor-
mentes sere feito á nuirgem da linha da
Estrada de Ferro do Rio d'Ouro, nas pontes
de desembarque da Penha ou da Ponta do
Eaje, na seguinte proporção: tres mil e qui-
nhentos dormentes durante os primeiros trinta
dias a contar da data da assignatura do con-
tracto e os restantes tres mil e quinhentos em
quantidades ignans por mez, de modo que o
lbrneámento seja feito ate o dia 31 de de-
zembro.

Decima terceira — No caso de não serem
satisfeitos pelo fornecedor os fornecimentos
perdoes dentro- dos prazos estipulados na con-
dição decima segunda, fica o mesmo sujeito á
multa de trinta por cento sobre a importancia
do fornecimento avezado, imposta pelo Sr.
director geral, sob a proposta do chefe da
secção do contabilidade, podendo a repartição
mandar comprar independente do contracto,
em qualquer parte, os dormentes quo não
tiverem sido entregues dentro dos referidos
prazos.

Decima quarta—A differe»ea de preços dos
dormentes comprados, conforme estabelece a
condição dedina terceira (13), a maior do que
os preços estipulados pelo contracto, correrá
por conta do fornecedor e será deduzida da
primeira conta que do mesmo haja de ser
processada ou da canção do coi tracio, no. caso
de não haver mais conta a processar.

Declina quinta—Si o fornecedor incidir nas
penalidades constantes da condição decima
terceira -(13), relativamente a dons forneci-
mentos inensaes successi vos, poderá ser rescin-
dindo o contraeto pelo Sr. director geral,
revertendo á Fazenda Nacional o deposito do
que trata a condicão quinta (5). Essa resci-
são ainda será levada a dreno' por fallencia
do fornecedor, morte do mesmo, cessão do
contraeto, sem prévia autorização da admi-
nistração ou extracção de dormentes em ter,
renos a montante das •prezas dos RI a nalwiaes-
captados para o abastecimento de agua esta
Capital, embora os ditos terrenos sejam de
propriedade do fornecedor ou de terceiros.

Decima sexta—Em cada mez receberá o
fornecedor uma guia relativa aos dormentes a
fornecer no MC% seguinte, sendo marcado
pelo chefe da 2" disisão o dia para o recebi-
mento.

Decima se.tima--Verificando-se não existir
no ponto indicado pelo fornecedor o numero
de dormentes constante da guia, de que trata
a condição declina sexta (16), a importando
despendida pela estrada para eflectuar a mar-
c; geZto e recebimento, com a deslocação do pes-.
sOal, trem, etc., será indemniza:Ia pelo for-
neeeeder

Decima oitava—O exame dos dormentes,
assim como a sua marcação deve preceder ao
recebimento e serão feitos por um empregado
designado pelo Chefe da 2 divisão.

Decima nona — Os dormentes rejeitados
serão marcados com dons golpes de enxó,
feitos em cruz em uma das faces, proximo ao
topo, e retirados pelo fornecedor da margem
da estrada dentro do prazo de trinta dias
(30), a contar da data em que f rem rejei-
tados.

Findo esse prazo, a estrada cobrará a re-
spectiva armazenagem, podendo dispor dolles
cofio lhe approuver.

Vigesima — Os pagamentos serão feitos iro
Thesouro Wacional á proporção dos forneci-
mentos mensaes, apresentando o fornecedor
para tal fino contas ern ires vias, acompa,-
libadas das guias de compras com o compe-
tente recibo e declaração do almoxarife da
estrada. -

Vigesima, primeira — As propostas indi-
carão preço em moeda nacional e não po-
derão conter sinão uma formula do completa
sobinissão a todas as comia:15es do presente
edital. Não serão tomadas em consideração
quaesquer offertas de vantagens não previstas
nem as propostas que contiverem apenas o
offerecimento de tuna redacção sobre a pro-
posta mais barata.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 21 de agosto de 1915.
—R J. da Fonseca Braga, chefe de secção.

Miuisterio da Agricultura, Industria
e Commercio

Escola de Minas de Ouro Pret.

• Edital n. 304

De ordem do Extn. Sr. Dr. director da Es-
cola de Minas de Ouro Preto, esta secretaria
faz seiente que, ate o dia 31(10 corrente mez,
nesta mesma secretaria, estará aberta, das
10 és 13 horas, em todos os dias nteis, a
inserir.c, ão para os exames de segunda época.

Secretaria da Escola do Minas, 1 ,1 de agosto
de 1913.— O secretario, Francisco Antonio

opes•

Escola de Minas de Olavo Prat_e.
Edital n . 305

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Es-
cola de Minas de Ouro Preto, esta secretaria
faz sciente que, até o dia 1-'ê de setembro pro-
ximo futuro, em todos os dias tileis, das 10 ás
15 horas, estará aborta, mesta mesma secre-
taria, a inseripção para a matricula nos di-
versos anime desta escola.

Secretaria da Escola de Minas, 1 .1. de agosto
de 1913.— O secretario, Francisco Antonio
Lopes.

Escola de Minas
EDITAL N. 320

De ordem do Ex. Sr. Dr. director da Es-
cola de Minas de Ouro Preto, esta Secretaria
faz scionte que, de accordo com o artigo 69
do Eodigo de Ensino, fica espaçada por Riais
ires mezes a inscripção do c, (curso paea o
provimento &lectivo , do togar de substituto
da Segoinda Secreto desta Escola, que com-
prehende, conforme o Ilegulainonto appro-
vado pelo decreto n. 8.039, de 26 de maio
ele 1901 : geometria descriptiva, sombras,
esteremomia e madeiramento (2" cadeira do
I° anta, 3e do 2° e V. do P anuo do curso
fila men tal) , agrimensura , delO011tos do
astronomia, topographia superficial e subter-
ranea, perspectiva, legislação de, terras e
principies genes de colon:sar,ão, trigono-
metria cspherica, astrononia theofica e pra-
tica e geodezia ctuleira do 1' atino, -I" do
2" e 5' do 5' atino do Cur.io fundamental).

•

A inscripção encerrar-se-á no dia -18 det
novembro proxinlo futuro, devendo os can-
didatos satisfazer as exigeneias constantes
dos artigos 57, 58, 59, 62, 63, 6 .k e 65 do Co-
digo de Ensino.

Secretaria da Escola de Minas, 18 de agos!*
de 1913. — secretario, Francisco, Antonio
Lopco

Escola de Minae.

EDITAL N. 521

Do ordeno do Exma. Sr. Dr. director da
Escola de Minas de Ouro Preto, esta secreta-
ria faz sciente que, de conformidade com o
disposto no art. 69 do Codigo d.o Ensino, ap-
provado pelo decreto n. 3.800, de 1° de ja-
neiro de 1931, fica, espaçada por mais tres
mezes, nesta secretaria, desta data a 18 do
novembro proximo futuro, em todos os dias
uteis, das 9 ás 15 horas, a inscripção ao con-
curso para o provimento effectivo do logae do
professor de desenho do curso fundamental
desta escola, comprehendendo, como preceitua
o art. 10, § 1" do regulamento de 20 de maio
de 1910: desenho de imitarão e g.mnetrien,
no 1" atino; desenho da agnadas topogra-
phico, no 2° e desenho e 'constrocção de car-
tas gaodesicas no 5.. Os candidatos deverão
satisfazer as exig,encias coistantes dos arts. 57,
58, 59, 62, 63, 61 e 64 do citado Codigo do
Ensino.	 •

Secretaria da Escola de Minas, 18 de ap.,.ost)
do 1915. — O secretario, Francisco Antonio

•n•n•••d

'Escola de Mina

EDITAL N. 322

Do ordeno do Exmo. Sr. Dr. director da.
Escola de Minas de Oura Preto, esta secretaria
faz sciente que, da ;toe:neto . com o art. 69 'do
Eodigo de Ensino, fica espaçada por mais tres
mezee a inscripeão ao concurso po ea o provi-
mento &lectivo do log,ar de substituto da se-
lima secção da Escola de Minas de Ouro Preto,
devendo teminar esie prazo a 18 de novem-
bro proximo futuro, ás Vê horas. A solhou
secção coruliõe-se das seguintes meterias : es-
tabilidade das contrucc,,eas, estudo dos mate-
rnos de construcção e determinação experi-
:nental de sua resistencia, technologia das
profissões elementares e do con-ztructor me-
canico (1 a cadeira do 1" anuo e f a do 2°
curso especial) ; hyticaulica : liqnidos e gazes,
machinas operatrizes, machinas hydrWIVAS,
abastecimento de aguas e esgotos 010rou-
tiva a gricola , thmonodynamica e motores  Luar-
micos (2° cadoira do 1" e e' do 2' anui) do
curso especial), de accórdo com o regulamen-
to de 28 de maio de 1910. Os candidatos de-
verão satisfazer as exigmcias dos arts. 57,
58, 59, 62, 63, 61. e 65 do Codigo do Ensino
dos institutos officiaes de ensina superio: . e
secundaria. que baixou com O decreto nume-
ro 3.890, de 1 de janeiro de 1001.

Secretaria da Escola de Minas de Dera
Preto, 18 de agosto de 1915. — O secretario,
Francisco Antonio Lopes.

'SOCIEDADES ARMAS

Casu, SLandard S. A.
ACTA D.k ASSEMCLáC GERAL EXTRAORDINARIA nr.A.

LIZ MA NA Si:1)1%A CASA • STAND a., Aos
VINTE E QUATRO DI CS DO Ma DE AGOSTO ez
1913.

Aos vinte e quatro dias do mez de agosto
miou novecentos e quinz 0, presentes os seoho-
V33 accionistas consautos do livro do proseio.
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r,as, representando 4.503 acções, correspon-
dentes ao capital de on000$; o Sr. presi-
dente abre a sessão ás fres:: horas, faz ler os
annuneios de canvocação, convidando para
jwesidir os trabalhos da assarnbléa o Sr. Dr.
Eugenio de Barros que, por seu turno, copvi-
da Wtra sacretarios os Srs. . cortimatidad9r
João Carlos de Oliveira Rosario e Dr. J. B.
Queima do Monte, que assumem os seus car-
gos, declarando 9 Sr. presidente que o objecto
da presente, assambléa é o exame solicitado
pela actual directoria, das suas contas, actos
e actas, eleição do director presidente e dira-
rector gerente e de tatu mambro efectivo do
conselho fiscal,. decorreodo o memorial que
vai seo lido e trauseripto na acta e a raforina
do art. O° dos estatutos dessa saciedade.

Memorial — Dignissimos membros da as-
sainbléa geral extraordinaria da Casa Stan-
dard S. A., a actual directoria, si bain que
consciente do ter, no curto praz) de sua ges-
tão, attandido a todos os intseresses sociaes e
cumprido disaiplinarmente os deveres ia:-
rentes aos seus cargos, vem, no intuito de dar
a mais ampla liberdade a esta asseinblea, na
arca de suas dasisões o S3111 que, e institua
este seu act,so tuna renuncia formal, dapór
nas vossas mãos Os 81LIS carga; (13.(liNCt
))1YSiliCO10 e director-gerente, -para que es
assambléa resalva eomã entender, já e oitis-
mando-os nas suas m'eptas parsonalidadas,

tas .já os conferindo ano qmais compatencia
revela mesta illustre aggremiaoão.

Esta directoria oblacerá religiosamente e
de bani gra-lo ás delibararõas que esta as-
sembléa tomar relativamente ao topieá acima,
depois de ver previamente examinada as.
suas contas, actos e netas, elaborados, todos,
na convicção"de atteuder da forma .a mais
conveniente aos interessas sociaes. As suas
contas constam dos livros que •comp5ein
contabilidade, onde se verifica que a receita
da Casa Standard S. A., foi (atila losainanta
applicalt na satisfaçao tias Obsigaçõe; a:
Pagar e das Daspazas Genes. Os sate; actos
constam de modelas econamicas tom idas no
recinto de nagocio, com a suppre,são de ser-
viços julgados surpariatos e de faticsionarios
desnecessari os. As sua> Actas constantss do
Livro de Acta; da Direet(wia coostatn, a
primeira e segamla, do verificaoão, nas datas
respectivas, de posse das Directores, a 1 ropeciea
registra a rasolucão por ella tomada de suas
primir a Filial da Cidade de Santos, cujos
projuizos futuros se nrostrava.m imminentes
cem a crise que do dia a dia 83 accantua
supprániielo essa Filial, panda a Directoria
realizar a molhei' oparmraao do mo:inato,
transpassando o Contracto do Predio i bem
como a Armtoão e moveis. pala quantia can-
stante da Proposta ein o Arehivo da Casa, e
realizada em dinhoiro pala forma que se
acha 'alteada no litro Caixa. A quarla ra-
gistra a delibaraoão tomada de supprimir a
Filial da cidade da S. Paulo, estando esto
negocio ainda em tramites do raalização por
intermedio de amigo; desta Sociedade. A ulti-
ma adi, da Dir,'el:31'la ellet3aTa esta
cão de depor nas maos daset AsernblOa os
;iei ts eargog, Irtra, (1113 dallas dispatilia pala
forma quo julgar to dri COttVellien to aos in-
teressas da Sociedade.

CoasideracÕas. — A liquidarão dos Cintos
temonados foi, por esta 1;voe to t . ia , resolvida
dentro do possivel, tendo ;se tornado hes
liquilaçõaa tanto mais dilliceis quanto mais
se prolooga a conflagraeão européa ; sen-
do, como sab o is, a Allamanha e a Suis.sa
as nossas principacs prosedencias de artigos
de Clubs. COill a reorganizaçãa•pue, sabe 'esta
directoria, ides dar ao.; diversos sa.rvi-aos desta
S'oeiedade, tem esta dica:ao:Oa conviação de
que dentro em bravo poazo a Casa Standard
S. A., entrará em franco paciodo de pooapa•
ridade. A actual diractoria sairentifica a esta
Assa:W.) 1.a, de que, par carta da 3 de agasto

corrente o Sr. Felinpo Kramer renunciou o
cargo de indutor° effectiva do Conselho Fiscal,
tendo sido chamado para preanchel-o tempo-
rariamente o suppktnte Se. Jos:5 Pimenta de
Mello Filho ; fazendo-se, partanto, necessaria,
a eleição nesta Assambléa, de uni membro cl-
lectivo dessa Conselho. Eis Srs.- accionistas,
como cumpriu o seu mandato, ate a presente,
esta direetaria, que pede, antes do qualquer•
resolução vossa, a vossa approvação • ás • suas
contas, seus a:vos e suas actas.

Rio da Janeirii, Cl. de agasta do mts. —
Presidente, Luiz. Tommasi. —G mente, Mias

•Algigi° GMetio o acima, o Sr. Presidente
declara o em discussão; e não havendo sitiam
sobre alie pedisse a palavra, é o 1113SMO posto
a votos em os seus dois topieas principaes, se-
paradamente, isto - é : approvação dos actos
da actual directoria e deliberação sobre a
deposição doa respectivos cargos nas mãos
desta Assembléa, feita pelo director prosidente
coronel Luiz Toaiinasi e director gerente Elias
Aprigio Guimarães. Postos a votos OS actos da
actual directoria Sri9 Os 11138,111.4 unanimemen-
te approvadas; tetelo-sa abstida de votar os
Srs. coroml Luiz Tonruasi o Elias Anrigio
Guimarães.

A paapaaito da deposição, nas mios da As-
sambléa, dos respectivos cargas, feita pela
actual disetaria, o Sr. Pressdente declara que
vai sob:nane á apreciação ta Asse:labia a
proposta do Sr. De. J. B. Queima do Monte,
que é lida e é do teor seguinte : Peopoga-
Proponit) que se proceda á eleição da Directo-
ria roaninciante, conferindo na pessoa do
S. Elias Aprigio Guimarães o cargo de Di-
rector Presidente, e na pessoa do Sr. Coronel
Luiz Tommasi o cargo de Director Gerente.
Essualmante proponho que. no 11138111) CRVU-
díliO se proceda á eleição do um mambro ol-
factivo do Conselho Fiscal, tomando a liber-
dade de apresentar a esta Assembléa o nome
do Sr. Paulo de Noronha Breias. Rio da Ja-
neiro, 21 , de agasto de lota. (Assignado)
Dr. João B. Queima do Monte. Terminada a
leitura desta proposta o Sr. Presidente decla-
ra-a em discussilt; e não havendo mien sobre
a mesma pedisse a palavra, -o Sr. Presidente
inanda proceder á votação, dando alguns mo-
mentos para os Srs. Accionistas prepararem
as suas eedulas. Deccoreido o tempo necessa-
rio, o Sr. Praaidante convida para escrutai-to-
ros OS Srs. Alvaro Valha da Costa e Si. e
Dr. Eduardo Ro lrigues Tavares de Mello que,
assumem os seus cargos. Feita a chamada paio
livro de to:assomas os Srs. Accionista; depasi-
tatu as suas e,e lulas, depois do qua, o Sr. Pre-
silente mania proceder á apouração, que dá
o seguiu te resultado:— Para Director Presi-
dent:s o Sr. Ehas Aprigio Guimarães com qua-
tro mil e quatrocentos votos, para Director
Gereute o Sr. Coronel Luiz Tommasi com
quatro mil e quatroceutos votos. Na appuraoão
veritlea-se que se abstiveram de votar os
Srs. Eliaa Aprigio Guimarães e Coronel Luiz
Toarna.si. O S... Presidente acalanta Director
Pro-sidento o Sr. Elias Aprigio Guimarães e
Director Garanto o Sr. Coronel Luiz Tommasi.
Em saamila o Sr. Prasidante declara que está
em dissussaa uma p ooposta. do Sr. Comman-
dador João Carlo; de Oliveira Rozario, que é
lida e é do teor seguinte:

Prop )St a —Pra;»nlio, raformill la o artigo O°
dos nossos Esto tii`.os, que se atufeis: de quinze
para o dS 311t1 dias o prazo cotio - ,.dido para a
falta de um Diraceor sem causa justificada;
devendo ficar redigida lasso artigo O" da se-
guinte forma:

Artigo G . —A directoria campas-se-ha do
Presilanta a Director Garante eleitos em As-
sernbléa' Geral, por maioria da votos. Tres
monstros. (19 Coasallia Fised, e toes supplen-
tas. O ivroialato d directooia será de um
ama, contanda-se, o traza para a di-
cLoria actilaltiente aleita, de 31 de atara° da

l915 e terminando esse mandato em triata
arn de marco de mil novecentos o dezessei • ,t
Os honorarios dos directores serão de um com
to do reis (1:000$)30) mensaes para cada una..
Compete ao Presidente: —A superintendencia.,
geral dos negorios da Sociedade, assignar cota
(1 Gerente todos os papais do credito, acções,,
debamturess, paocuraeoes, bem COM3
cheques de retiradas de dinheiros dos Bancos-5,
quaudo em Conta Corrente, o representar,
Sociedade em todos .osactasjurialiciaas. Couta
pato ao Direçtor Gerente:—A direcaão do Esa
tabaleeimenta e suas Agencias, assignatitra
de toda a correspondenda e de todos os actos
e 4,k:truta-lentos do di . . •eitos e obrigações, coa.
tractos, saques e re.ciloos de toda a especie o,
com o Presidente as procuraoõas escripturas,
papeis de credito, acções, dote iture.s e ches
que; do retiradas de dinheiros dos Banco:.
Os directores eleitos não poderão entrar em
exercicio saiu que tenham feito a caução da
eincoenta (50) acções. Caso algum Director
se ausente da séde da sociedade, por mais de
sassoola (00 (lias SOM C11181 justificada, o Dia
vector em exaraicio substitua-o-ha por urn
membro atractivo cio Conselho Fiscal e convo-
cará uma Assembléa Gamai Extraordinaria da
Socielaale afim da eleger o seu substituto. ílio
de Janeiro, 2'k de agosto de 101:.i. João Caplos,
de (Vicei , a -Ito3ario.

Lida a proposta acima, O tilo havendo queria
sobre alta pedisse a palavra, o Sr. Presidente
subinette-a a votos

'
 verificando ter sido a:

mesma unitnimeniente approvada, para que o
prazo do mandato cia diraetoria coutinne
ser contado de trinta e um de março de mit
novecentos e quinze e termine a trinta e una
de março de mil novecentos e dazessais, isto é,
de um anuo; e ampliando o prazo de ausasicia
não justificada de tun dos Directores, de quin-
ze dias para sessenta dias.

Em seguida o Sr.^ presidenta apresenta a
aprecia-aio da assambléa o docuniento que vaa
abaixo transcripto e que encerra a transa-
cção levada a effeáto pela actual directoaia
Coara' a Casa Standard S. A., cedendo ao
Sr. Arthur Carlos de Araujo Campos o seu
direito de acção para pedir indemnização a
Frederico Fig: iier e á Internacional Talkiug C'.,
na acção movida contra A. Campos & Cmup.
e Ateimo Carlos de Araujo Campos; o o Sr.
Arthur Carlos do Araujo Campos que ent
troca, desiste em favor da Casa Standard S. A.,
dos seus doas creditos' em conta corrente, o
primeiro no valor de trezentos e oitenta a
dons contos saiseantos e setenta, e sate mit
seiscentos e 110Veilla e dou s réis .;332:6775692):
O o segundo no valor da watt,e novonta
quatro contos e quatrocentos mil réis (1 1h

 como se verifica no documento alsaixsa.
transcripto que é lido e é do teôr seguinte:

Documento— Pela poesente instrumento
contrasto feito em ditas vias paio proprio pu-
nho do contracIante Artliir Carlos de Arai
ti:Impas a na presonça das testemunhas abaixo,
fica estipulado o seguinte:

V. A Casa Standard S. A., por si e como
success.):a de A. Campos & Comp.. ceda VI,
tratisfeato ao -Sr. Ardiur Carlos oe Araujo
Campos o sei' diraito	 acaTio, para pedir
a migavel ou judicialinenta. hideinnização
Frederico Figuer e á internacional Talking,
Cs ., por tarem estes mamado na primaira.
Vara Crinio nua processo crime por infraaolaa
de pateutas ole lurem:a:o, contra A. Campos:
& Comp. e Ardnir Carlos da A.raujo Calups,
julgada improcedente por sentença de onzc de
fevereiro do mil novecentos e treze, emitir-
mala pelo accordão do vinte, e oito de maio da.
mil novecentos e treze.

	

2.° E • ti troca dessa cessão, Arthaw Carlos, 	 •
tio Aranj o Campos desiste em favor da CaS t.'
S'..auda ed S. A., de ;teus dou; creditos coo,
Cintes das livro.; da Casa Standard Saciedasto
Anon yma, o primeiro sobre o titulo de Aribur
Gann»s, no valor da 35 2:077ti 32. (Trosentu&

• ••
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0 oitenta e dous contos seiscentos e setenta e
sete mil seiscentos e noventa e deus réis),
e o segundo em nome de Arthur Campos,
Conta especial, no valor de 19e:400$ (cen-
to e noventa e seis contos e quatrocentos
mil réis), dos quaes di plena e geral
quitação, attribuindo-lhes o valor de
200:0005, (duzentos contos de réis) para a.
permuta ora effe.ctuada, abrindo mão, par-
tanto, de qtri lmuer reclamação presente ou
futura para cobrar esses ereditos.

3.° A casa Standard Sociedade Anonyma,
obriga-se sob pena do art. 2° do Codigo Com-
mercial, a consentir no exame dos seus li-

• vros e documentos e a fornecer todos e que-
quer elementos que o Sr. Adilar Carlos de
Araujo Campos julgue necessarios ao anda-
mento da causa que moveu contra Frederico
Figner es a Internacional Talking C.

4.° Os contractantes obrigam-se a fazer
este contracto firme.e valiosa, por si, Seus
herdeiros e successores.

Sobre oito estampilhas de cincoenta mil
réis perfazsonde o total de quatrocentos mil
reis e inuttlIzadas com a data e nome seguin-
tes:

Rio de Janeiro, vinte e quatro de agosto de
mil novecentos e quinze.— A rthur Carlos de
Araujo Campos.

Rio de Janeiro, vinte o quatro de agosto de
mil novecentos e quinze e a seguir consta o
seguinte: Casa Standard S.J. (aseignado).-2-

- O presidente, Luiz Tommasi •

O director gerente, Elias A. Guimarães , e
como testemunhas. —Joaquim Beleza Ozorio
e Dano de Oliveira.

A seguir, reconheço as firmas, Arthur
Carlos de Araujo Campos, Joaquim Belleza
Osorio; Dano de Oliveira.

Rio de Jancio, vinte e quatro de agosto de
mil novecentos e quinze.—Assignatura do ta-
belionato, Uno Moreira.

Recolteço as firmas de Luiz Tom masi e
Elias A. Guimarães.
, Rio de Janeiro, vinte e quatro do agosto de

mil novecentos e quinze.— Assignatura do
tabelionato, Lino Moreira.

Lido o documento acima e não havendo
quem sobre elle pedisse a palavra, o Sr. pre-
sidente põe o mesmo a votos, sendo unanitue-
mente approvada essa transacção.

Em seguida o Sr. presidente dá a palavra
ao Sr. directpe gerente que declara que a
directoria tem communicaeão de que a nota
promissoria de 80:000S (oitenta contos de reis)
acceita por favor pela casa Standart S. A. e
endossada pelo Sr. coronel Alberto Saraiva
da Fonseca descontada no Banco Com-meia'
do Rio de Janeiroe a que alinde a acta de
dezoito de março dequil novecentos o quinze,
acha-se resgatada pelo mesmo Sr. Alberto
Saraiva da Fonseca, e portanto, eximida esta
sociedade de tal responsabilidade.

Nada mais havendo a tratar o Sr. presiden-
te levanta a sessão, pedindo a perma.nencia
dos Srs. accionistas por mais alguns momen-
tos para assignarem a acta que se vai lavrar.

Lavrada a presente acta, é lida pelo secre-
tario e nenhum dos Srs. accionistas pedindo
sobre elle a palavra, é a mesma approvada e
assignada por todos os accionistas presentes.
—Alberto Saraiva da Fonséeu.—Jayme Fer-
Teira —Germano Neves.—Elias Aprigio Gui-
2narães.—Luiz Tommasi. —Dr. .1. B. Queima
do Monte.—Dr. Eugenio de Barros.—Coaid.
João Carlos de Oliveira losario.—Alraro
Vale da Costa e Sá.—Dr. Eduardo liodrigues
Tavares de Mello.—Avelimio Pinto.—Jose Pi-

n menta de Mello Filho.— Paulo dc Noronha
' Iir,gg s.—José Tei.eeira Novaes.

Companhia Cantareira O
' rj ct çã.o Finrainenen

ACTA DA ASSEMBLI21. CETIAL EXTRAOHDINARIA DOS

ACCIONISTAS EU 30 DE JULHO DE 1.015

Aos trinta dias do ma de julho de mil no-
vecentos e quinze, á uma hora da tarde,
achando-se reunidos no escriptorio da Com-
panhia, á Praga Quinze de Novembro, para
onde foram convocados para h eja, por amima-
dos, accionistas representando por si e par
procuratao 45.72G acçõee. segundo o livro de
presença, o Sr. Dr. João Teixeira. Soaras, pre-
sidente da directoria, declara coustituida e
aberta a assiemblé,a geral extraor.dinaria, visto
haver mennero muito superior ao exigido para
o seu funceienamento (art. 131 do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891, o art. 24 dos
estatutos), e indica para pre.sidil-a o Sr R J.
Davis, que, por ter sido essa indicação appro-
vada por acelamaçãa, toma assento e convija
para secretaries os Si.; Visconde de Alves
Matheus e AtIsilpho Pereira de Figueiredo.

Deixa de haver leitura da acta da ultima
assembléa, realizada a 11 de junho iraxim')
passado, porque já fui lida e amor...veda em a
sessão respectiva.

O Sr. presidente declara que a presente
reunião teia por fim a d iliberaeão sobre al-
gumas alterações nos estatutos em vigie, como
se vé dos enlameies publicados no Jorn,t1 do
Commereio com data da 21 do coerente mez;
e, nestas condições, convida o Sr. presidente
da directoria a manifestar-se a respeito do
assumpto.

Levanta-se então e tema, a palavra o Sr.
Dr. João Teixeira Soares que, d.s pois de se
referir ao facto de haver o Sr. D. Oscar
1Veinschenck renunciado, por officio do 20
deste mez e pelos motivos ah i declarades, o
cargo de director da companhia oue vinha
exercendo com toda a dedicaçãa e reconhe-
cida proficimicia. desde 19 de agosto cie 1911,
entra em desenvolvidas considerações jestifi-
cativas da neeessidade, em que se encou:ra a
administraeão do propor agora, par oppertu-
nas e de todo convenientes, modificações em
alguns dos dispositivo.; do.; estatutos da com-
panhia, de conformidade com o documento
que lé o cujos termos são, textualmente, os
seguintes:

Proposta para alteração dos estatutos da Com-
panhia Cantareira e Viação Fluminense
ser apresentada á assernblea geral extra-
ordinaria dos acciouistas em 30 de julho de
1015

CAPITULO III — DA ADMINISTRAVid,

Art. 10. Passa a ser redigido deste modo:
«A companhia é administrada por uma dire-
ctoria de dons membros, eleitos em escrutinio
secreto por maioria relativa de votos e no caso
de empate, decide a sorte».

Art. 12. Substitua-se pelo seguinte: «O di-
rector, impedido de exercer o seu cargo por
prazo excedente de seis mexes, é substituido
por um accionista nomeado pelo director
em exercicM, de accôrdo com o conselho
fiscal».

§ 1. 0 Ficará redigido assim: «No caso de
vaga o cargo é preenchido do mesmo modo».
(O resto como está).

§ 2.° Substitua-se pelo seguinte: «Os venci •
mentos do director substituido ficam perten-
cendo ao accionista que exercer as funcções
do cargo».

Art. 13. Excluir as palavras «e secretario
1:200$000».

Art. 14. Será redigido nestes termos: «Os
directores no acto da posse designam dentre
Si o presidente e o gerente, assignando em
seguida o competente termo em livro pro-
crio» .	 •

§ 1.° A sua redvção apassará a ser a se-
guinte: «Os direeteoAz -sa ir—u-se em sessão•,

sempre que tiverem de tomar quaesquer deli"
beraçõee que não constituam actos de mera
achniuistrm,ão ou sempre que tal seja conve-
niente, á requisição de uni deles»).

§ 4.° Fui vez de «pelos ouiros dons dire-
ctores., diga-se: «pelo outro director»). (O mais.
coma está).

Art. 15. Accreseentar o item que segue:
«G.° Redigir, á vista dos dados e informa-

ções com i tentes , e de accUrdo com o outro
director, o relatorio annual de que trata o-
o. 5 do art. 15».

Art. 17:
Rein 4° — Accrescentar, depois da palavra

e itopedimenO:s», o seguinte : «salvo o disposto
130 art. 12».

Acorescen lar a este artigo OS seguintes
ite s:

»8", abrir, numerar, rubricar o encerrar os
livros da companhia, excepto os qt:e, ij.or
devem ser abertos, numerados, rubricados e
encerrados pela Junta Commercial»;

e9°, redigir as afitas das reuniões da dire-
ctoria e das sessões conjunctas do conselho
fiscal»;

a10 e velar pela boa ordem do archivo o da
escripturarãe da companhia».

Art. 18 e seus itens — Supprinfir.

carmino Ir — DO CONSELHO FISCAL

Art. 19 — Passa a :.0c 18, e assim succea-
sivainente até o unira) art. dos estatuos, que
é 31 e passo a ser

CAPITULO V — DA ASSEIDLEA GERAL

Art. 20. (Passa a se- 2a):
§ 1°— Terá a segninte rei-LIN-to : vota-

ção si.") tem legar p .ar aceõea si o memorem,
cor e.;erieto, troo ou mais accionistas, sendo,
todavia, as eleiçõ es feita: sempre por escru-
tinio secreto e 'uns act:JC...),

CAPITULO VI — DO FUNDO DE HESEHVA E DA DISTRI-
BUIÇÃO DOS LUCROS

Art. 20. (Passa a ser 29'— Ficará redigido
desta ftirma : «O fundo de reserva é tirado
dos lucros liquides de cada semestre e fixado
peia administração».

Escriptorio Central da Companhia Canta-
reira e Viação Fiuminense,no Rio do Janeiro,
em 21 de•julho de 1915.— O directer-presi-
dente, João T. Soares.

O conselho fiscal verificou attentamente a
presente proposta, pra alteração de diversas
disposições CIOS actuaca estatutos e, concor-
dando com a mesma, é de pavesier que cila
se acha em condições de ser submettida á
apreciação e deliberai:10 da asse:111)1U geral
extraordinaria doa accionistas.

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1915.— Joãô.
legnaldo de Faria.-3Iunoel Carvalho da Silva
Leal.-11. J. lands.

Urna vez terminada a leitura desse do-
cumento, o Sr. presidente da chrectaria en-
trega-o á mesa, declarando que se acha á
disposição dos Srs. accionistas, para lhos
ministrar quaesquer outros infórmes de que,
por acaso, necessitem.

Em seguida, o Sr. presidente diz que está
em discussão a proposta que vem de ser lida
pelo Sr. Dr. João Teixeira. Soares e, por não
haver quem queira usar da palavra, é encer-
rada a discussão e procede-se á votação,
sendo unanimemente approvada a mesma pro-
posta, acima transeripta, inteira e fielmente.

Nada mais havendo a tratar e sendo 3 horas
da tarde, o Sr. presidente declara encerrada
a assembléa geral extraordinaria, e de tuda
se lavra, para constar, esta acta, que é lida,
approvada sendiscusão e assignada por todos
os accionistas presentes. Em tempo: o nu-
mero de acções confórme o livro de presença -é'
de 43.735 e não !*3.25, coma fui mencionado
acima, por equivoco. E eu, visconde de Alves
Matheua, 10 secretario, a mandei fazer, conferi
e assigtio.	 de Alves

_
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Atalheis, 1 0 secre t ario. — Adolpho Pereira de
Figueiredo, 2° secretario.— Por procuração
do Lomba & Iliver Plata 13ank. J. Davis.
— João Iteynaldo de Faria.— João T. Soares.
—O. Weinselt.mck. Mc. C. Mil er.— II. J.
Ramis. - Dem .!' 111:r. Living3.— Manoel Car-
tatho da Silva Leal.

Companhia, 1.6r iiteri,o, Luz o
Força do Niinaos ,t1À-era.e.,4

ACTA DA ASSEMBLES.GIRAh EXTR1ORDINARIl, RD.

AL1ZADA E11. 19 DE AGOSTO DE 1013

AOS dezenove, dias do mez (1O agal'.0 de mil
novecentos e quinze,. ás quatorze horas, na
sécio, da. companhia a. rua da Quitanda nu-
mero quarenta e cinco, reunidts accionistas
representando mais de dons twei:s do capital
social, conforme zissignaturas no livro de pre-
senças, o presidente da c:unpanhia, 'Dr. Do-
mingos Louzada, assumindo a presidencia,
aluo a sessão, pedindo aos demais accionistas
presentes que indiquem um dos seus pares
para presidir a reunião. Indicado pelo accio-
nista Sr. Adilar de Lacerda Pinheiro o Sr.
JosA TeiWil'a de Carvalho Junio:, este assumiu
a presidemia, convidando para secret tri-,s os
accienistas Srs. Luiz Ribeiro Pinto e. Arthur
de Lacerda Pinheiro, que tomando assento
completaram a mesa. O Sr. prosidente da
assunbléa . leclara etit.f..) que, confor no consta
das convocações publicaks no Did rin olli qat
de 15 e 19 e no Jornal do Commer,;?o de1 e
19, tudo do corrente mez, ques aepain sobre
a mesa, a presente reunião extraordinaria
tem par fru de'iberar satre uni pedido de
varies accionistas parq, transformação d3 suas
acções nominativas em títulos ao portador.

Posta em divassão a inalaria da co ivoct-
ção da assam blé o presilente da c impa nhi t
Sr. Dl'. Domingos Lolizada, pedindo a pata-
vra, declara qta; o ardgo setimo dos estatc-
tos dispõ .de facto, em seu paragrapha nide°,
queas acções em que so divide o capitil S3-
dial, originar:amente norninativ,-,s, picm ser
transformadas em titulas a') 1)3rt1d)r,	 zui*:o

direet,wia e á ventado d.,s aeciellis:as;
que, nessas circumstancias, ach ;111 .1-se ilEe-
gra.lizialas as arções, a onsw pelaria sor
feita imipeliatamente; que a dire ...toria, en-
tretanto, embora reconhecendo essa Prévia
autorização doa estatutos, pirreitannente
gal, julgou de bani alvitre subo , ttee a coa.-
lizaçi 	 providencia á. c miideraçãa
assembléa, priindo a approvação da segiihr:e
indiração: «Fica a directoria aworizada a
realizar a couversao das actnaes arçlel no-
mina ivas, q u3 50 divide o c pita( o 'ial,
em :te MS ao partadar, á vontade (104 Se.; ac-
cionis'as, na Wall dos estatutos o das pees-
erip:034 1 ,3g ,.es. Posta a vatis a in l'ea.zão
do Sr. Dr. Domingos Louz3,da, é a M:na
approvada unanimemente.

O Se. presidente da assembléa declara
então a directoria da companhia autorizada,
a fazer a conversão das acções nominativas
em acções ao portador, na forma da ind ca-
ção approvada.

Nada mais havendo a 'tratar, • o Sr. presi-
dente suspende a sessão para ser lavrada a
nresente acta por mim, Arthur ee Lacerda
Pinheiro, 2' secretario, e sendo a s3ssão ap(53
reaberta para a sua leitura e a.pprovaãe, o
que é feito, encerra-se em seguida para a 'as-
signatura por todos Os presentes.

Rio de Janeiro, 19 de agosto d3 1915.—
José Teixeira de Carvalho Junior, presidente.
—Luiz Ribeiro Pinto, 1° secretario.— Arthur
de Lacerda Pinheiro, 2° secretario.—Joaquim
Dias.—Por procuração de Liiiã Dias Pereira,
Joagnim Dias.—Por vocuração de Virginio
Dias Peraira, Joaptim Dias.— Pela Compa-
nhia Mercantil e Industrial DASS. Vivaldi,

prdsidente.—Vivaidi Leite Bitwiro.—
Dwningos 1'. da Cunha Louzada.—Dias Irmãs
d'• Comp.

Rodrigues Comp.
Sociedade em commandita por acçSes

Srs. socios comtuanditarios — Cumpro-mo
apresentar-vos as contas de nossa sociedade
relativas aos exereicios socia,es de 1913-1911
e 1914-1915. Delias podereis formar uma irMa
justa da marcha dos nossos negocius nesse
periodo.

Como bem pondo ver o nosso digo cansc!
lho tisn l , no meticulo;o exame que escrupu-
losamente fez nos nossos livres e coitas, al-
gumas de nosas verbas soffeeram natural re-
pe:amssão oriunda dos intensos eiTeitos da
crise que a todos assoberba. Digo natural re-
percussão, e nem poderia deixar de ser•assim,
tratando-se de uma empresa que tem um de
seus principaes pontos de apoio no cominar.
cio, cuja paralysnão negocios acarreta a
restrieção da publicidade. Attendendo a isto,
e para melhor garantir os nossos interesses
no futuro, julguei que devia desde já tomar
todas as medidas de economia pos3iveis, assim
como desenvolver, tanto quanéo o permitta a
época, as nossas fontes de receita. Nesse sen-
tido já tenho tomado providencias cujos re-
sultados já começam a se faze: . sentir.

Na previsão de maior baixa cambial, o ser-
viço das nossas responsabilidades em ouro re-
clama uma solm:ão adequada ás circumstan-
cias. Estou estudando com muito cuidado
este assumpto, e espero em breve conseguir
unia solução conveniente, aos nossas interes-
ses sociaes, o que opportunamente levarei ao
conhecimento do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 2$ de agosto de1915.—.1n-
tonio flodrignes Ferreira Botelho, SOCK) soli-
dario.

PARECER DO CONSELHO FISCAL	 •
. Srs. accionistas — O conselho fiscal cum-
priu o Seul dever de examinar os balanços e
contas referentes aos dons ultimos exercicios
s,-)ciaes, tendo achado a eseripta cuidadosa-
Incide 1:----çada ila devida fórma legal. Do
estudo ;atento desses balanços, do seu C011-
fronte com outros anteriores, resultará a
apreciação do estado financeiro e da situação
da nossa sacie lado.

Não nos exiinimos, porém, de invocar a at-
teirão de todos os int . resses ligados á nossa
vida social para a intensidade dos effeitos da
crise, sem exemplo na existeacia econoinica
de todos os tempos. A sua repercussão mani-
festa Se na maioria das nossas verbas sociaes.
Dentre estas, o serviço das nossas responsa-
bilidades em ouro carece de uma solução de
accórdo com as circumstaucias e na forçada
previsão de ainda mais consideravel baixa
cambial. Sem duvida, em uma quadra tão pra-
cana para tolo o mundo não se poderá do
subito attender a eventualidades, cuja exis-
tendia só os acOntecimentos supervenientes
explicam. O valor do nosso patrimonio, esti-
mado ha pouco tempo por protissionaes insus-
peitos aos nossos interesses, é uma garantia
dos rens elementos para que possamos espe-
rar a proficaa acção do futuro.

Assim, as medidas de economia e ampliação
de rendas, já espontaneamente, iniciadas pela
gerencia, são elementos concorrentes e pre-
para.torios da solução que as exigencias da
sociedade permittirem à sua acção e interes-
ses, consequentes do cargo de representante
solidario da nossa commandita.

Releva ainda notarmos que, não tendo sido
possivel a eollecaçã,o das debentures da sa-
g In "a emissão pela taxa annunciada, foram
posteriormente as mesmas negociadas dire-
et Ull3lite pela gerencia, em condições, ao nos-
so ver, muito razaaveis em consideração aos
reclamos &justas providencias. A differença
entre, os doiT typos Ugura no ultimo balanço.

Não concluiremos este "nosso parecer som
dizermos Wribem eme, para apreciação do

nosso estado social, antecipamos o nosso exa-
me, estendendo-o atfi o dia 15 do corrente.

Procedeu dali o conhecimento de resolu-
ções já executadas e de informações em con-
sideravel vantagem sobre o resultado do ul-
timo balanço encerrado em 30 de junho desta
anuo.
• Trazendo á deliberação da assembléa dos
Srs. accionistas os esclarecimentos referidos,
para suggestão de medida.s e alvitres que en-
tendam a bem da sociedade, só resta ao con-
seno fiscal, na convicção de que os interes-
ses sociaes serão devidamente zelados pela,
gerencia., propor a approvação dos balanços,
el.tas e actos administrativos relativos ao
bionnio social de 30 de junho de 1913 a 30 de
junho de 1915.

Rio de Janeiro, 26 de agosto de 191.5. —
Antonio Mendes de Oliveira Castro Sobrinho.
—Otto Sirni,n. — &ferino de Faria.

•n••••nnn~

BALANÇO EM 30 DE RISO DE 1015
Activo

Valores sociaes 	 17.230:0935691
Amortização de debentures,

francos 	 211:4505050
Debenturcs em carteira 	 33:0605000
Alnoxarifado 	 10!0005000
Papel cio impressão. 	 143:5615550
Diversas contas 3421:4315732
Panco Commoreial 	 39:8845680
Bauqueiros e agentes na Eu 	

copa 	 230:7435383
Letras a receber 	 17:3635500
Caixa 	 55:73°548/

--------------
21.191:2195063
--------------

.	 Passivo

Capital solidario 	 100:0.005000
Capital commanditãrio 	 9.600:0005000
Emissão de debentures, fran-

cos 	  4.416:2505000
Emissão de debentures

nas 2.000:0005000
Juros a pagar de debentures

francos 2M:5295100
Juros a pagar de debentures

internas 	   '78:6085000
Diversas contas 	 4.695:8429135
Lucros em suspenso 	 36:3325323
Dividendos a pagar 	 • 5 : 657$503

21.191:2195003

S. E. ou O. tlio de Janeiro, 30 do junho
de 1915.—Ttermoyenes Sampaio, chefe da
contabilidade.

TRANSFERENCIAS

De 30 de junho de 1913. a 30 de junho da
1913 lavraram-se termos de transferencia,
sendo

Nove termos por venda de 816 acç3es.
Dez termos por transferencias de 1.145

acções por alvarás, cauções e levantamentos
de cauções.

S. E. ou O. Rio de Janeiro, 30 de junho d0
19 tu. —lierniogenes Sampaio, chefe da conta-
bilidade.

Leite Guimarães Comp
SociAlade em commandita por acções

(Em liquildnio

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA, REA-
MEADA EM 12 DE AGOSTO DE 1915, mu 2" ÉON+
VOCAÇÀO

Aos doze dias do mez do agosto de 191:;
ás 14 horas, reuniram-se na rua dos Ourives
n. 13, séde social, os socks, abaixo assina:1k'

• ••
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das da firma Leite Guimarães & Comp., cindi-
quidação, represontando mais de dons terços
do capital social e convocados para uma se-
gunda reunião em annuncio feito no Jornal
do- Commercio de 7 do corrente, para toma-
rem conhecimento do relataria e contas dos
liquidantes e deliberarem sobre os ulteriores,
termos da liquidação.

Assumindo a presidenciata Sr. Manoel Bo-
drigues Carneiro Junior, como o mais velho
dos membros do conselho fiscal, convidou para
secretarias os Srs. Fausto Leite Guimarães e
coronel Pedro de Carvalho Netto Teixeira.

Constituida assim a mesa, o Sr. presidente
▪ convidou o 10 secretario Sr. Fausto LID:e

Guimarães a fazer a leitura das ultimas actas
de 15 de junho de 1911 e 3 do corrente mez,
e não havendo quem sobre ellas pedisse a pa-
luvra, foram as mesmas postas em votação e
unatiimemente approvadas.

Em seg uida o Sr. presidente scientificou
que a presente assembléa geral extraordina-
ria estava funccionando em segunda convoca-
rão na farina do respectivo annuncio, para
tomar conhecimento do relataria e contas dos
liquidanies e deliberar sobre os ulteriores
termos da liquidação da firma, estando sobre
a mesa o relataria dos liquidantes, com as
respectivas contas e o balanço encerrado em
31 de dezembro de 1014 C acompanhado do
parecer do conselho fiscal.

Mandande o Sr. presidente fazer a leitura -
do relatado dos liquidantes, foi a mesma
dispensada por proposta do sacio Dr. Fran-
cisco Teixeira Leite •Guitnarães, visto que,
quer o relatorio, quer o balanço e tontas se
achavam publicados no Jornal do Commercio
de , 1 de julho de proximo passado, e os presen-
tes já terem conhecimento por aquella

Subinettidos á discussão o relataria e conta;
dos liquidantes até 30 de junhcaproximo pas-
sado, e o balanço geral de 31 de dezembro de
1014, bem coma o parecer do conselho fiscal,
a não havendo quem pedisse a palavra, foi a
discussão encerrada e por unanimidade de
votos approvados o parecer e contas, abaten-
do-se de votar os liquidantes e os niembros da
conselho fiscal.

'A' vista deste resultado, e porque o parecer
do conselho fiscal, que acabava de ser appro-
vado, comprehendia na sua ultima parte a
proposta de proropção da liquidação por
mais um anuo, nas mesmas condições anterio-
res, declarou o Sr. Presidente que por forca
desta deliberação continuavam os actuaes
quidantes a exercer as suas funcções por
mais um anuo, tudo nos termos e condições
anteriores e constantes da acta da. ultima as-
sasmbléa geral extraordinaria realizada em 15
do junho de 1914.

Nada mais havendo a tratar o Sr. prosi-
dente levantou a sessão, lavrando-se a pre-
sente acta por todo•assignada.

E eu, Fausto Leite Guimarães:, secretario..
Mandei lavrar a presente que subscrevo e-
as.signo.—Manoel Rodrigues Carneiro Júnior,
presidente. ---Fausto Leite Guimarães, 1 0 se-
cretario.—Pdro de Carvalho Netto Teixeira,
2° secretario.

(Seguem-se outras assignaturas).

Sociedade A.nonyinaa	 pro.
priedade»

ACTA RA ÁSSEAIIILLA GERAL ORDINÁRIA nEut-
zAna EM 31 DE JULHO DE 1915.

Aos trinta e um dias do mez cia julho de
mil novecentos e quinze, reunidos ás treze
horas na séde da sociedade, á rua do llos-
piei° numero 144, 1° andar, os accionistas
abaixo assignados represoistando a totalidade
:as acções em que se divide a capital social,
conforme se verificou pelo livro de presença
tn-de todos assignaram, o director-presiden-.	 _	 .•

Arthur Leandro d3 Araujo Costa, abriu
a sessão e declarou que, na fórma da lei, a
presente assombléa tinha por .fim tomar co-
nhecimento do relatorio e contas annuaes da
administração da sociedade, com cr parecer
do conselho fiscal, proceder á eleição dos
membros da directoria, do conselho fiscal e
seus supplente,s, da accUrdo com os avisos de
çonvoçação publicados pela imprensa, pelo
que a asseonbléa devia proce ler na conformi-
dade do art. 9° dos estatutos. Em seguida
indicou 'tiara presidir os trabalhos da reunião
o accionista Dr. Virgilio Brigido»,que, unani-
memento acclamado, acceitou a hicumbencia
e convidou para 1 0 e 2° secretarias respecti•
ramestie os accionistas Alcides Modesto Leal
e cdronel Alberico Dias do Moraes, ficando
assim constits tida a mesa. Iniciando-se  03 I raba-
lho;, o presidente da assembléa convidou o
1° secretario a fazer a leitura do relataria
apresentado pela directoria, o que .foi dispen-
dado por proposta do accionista Dr. Coelho
da Rocha., unanimemente acceita, por já
haver sido o mesmo relataria publicado pela
imprensa e ti isteibuido em avulso pelos Srs.
accionistas. Em seguida foi lido o- parecer do
conselho fiscal relativo ás contas da adminis-
tração da sociedade no anuo social eucarra-
do a 31 de dezembro de 1914, cujo tecir é o
seguinte

Srs. accionisias — O conselho fiscal da so-
ciedade anonyma ai Propriedades, tenda ex-
aminado o balanço e contas apresentadas
pela directoria e verificado a exactidão de
todas as verbas que estão lançadas na escri-
pturação, regularineine feita de accôrdo com
os documentos justificativos, é de parecer que
sejam approvadas as referidas contas fe-
chadas a 31 de dezembro de 1914e

!lio de Janeiro, 24 de julho de 1915.—
João Leopoldo Modesto Leal, —Dr. Joaquim
Cutrambg.—josé Ricardo Augusto Leal.

Pelo Sr. presidente foram postos em dis-
cussão o relatorio acompanhado das contas e
do parecer do conselho fiscal. Aberta a dis-
cussão e não havendo quem pedisse a pala-
vra foi a mesma encerrada e submotti Ia a
votação foram unanimemente approvados o
relataria e contas da directoria, assim como
o parecei' do conselho fiscal, abstendo-se de
votar os impedidos por lei.

Prosagnindo-se os trabalhos os Srs. accio-
nistas nnmiram-se das respectivas cedidas
para eleição da directoria, do conselho fiscal
e seus supplentes.

Em seguida procedeu-se a essa eloição,
verificando-se o seguiute resultado, e o pre-
sidente da assembléa proclamou eleitos: di-
rector presidente o Dr. Arthur Leandro de
Araujo Costa e director gerente o Dr. Oda-
vio do Paula Pessèa Rodrigues, ambos com
1.245 voos; membros do consolho fiscal
João Leopoldo Modesto Leal, Dr. Joaquim Ca-
tramby- e commendador José Ricardo Au-
gusto Leal, com 1.210 votos; supplentes:
Srs. Antonio Fernanda; Moreira Magro, Ma-
ria_ Modesto Leal e Alcides Modesto Leal, com
1. 240 votos.

Pedindo a palavra o accionista Alberico
Dias de Moraes justificou e mandou á mesa
uma proposta que foi lida pelo 1° secretario e
é do taor seguinte:

«Proposta.—Proponlio, de accôrdo com o
art. O dos estatutos, que a remuneração men-
sal • cla directoria da sosiedade seja fixada em
quinhentos mil reis (500$) para o director
presidente e um conto de réis (1:000$)
para o director gerente. — Alberico Dias dc
Moraes.

Submettida a proposta á discussão e não
havendo quem a discutisse fui' a mesma sub-
mettida a votação e unanimemente appro-
liada

E por nada mais havvido a tratar o Sr.
presidente suspendert a sessão por meia hora
afim de ser lavrada esta acta, qui!, 43ndo

posta em discussão e. unanimemente apuo-
vasta" vae assignada peta meza e demais accio-
Instas, e eu, 1° secretario, mandei escrever,
conferi e assigno. — Alcides Modesto Leal —
Dr. Virgilio Brigido, presidente. — Dr. José
Augusto Coelho da Rocha. — Alberico Dias do
Moraes. — Dr. Arthur Leandro de Araujo
Costa.—Dr. ()darto de Paula Pessoa Rodri-
gues.—Aidonio &mandes Moreira Magro.—
João Leopoldo Modesto Leal.—José Ricardo
Augusto Leal. — Sgleio Magro. — Joaquim.
Catramby.

SOCIEDADES CIVIS

Associa,c:Cío làrazileira de min.
prem‘sa,

ACT1 DA ÁSSEMBLtiA GERAL rxTriawronsann mss.-
LIZÀ0.1 A 21 DL JULHO DE 1015, As 8 1,2 HORAS
DA NOITE, EM 3° CONVOCAÇÃO, l'ARA DISCUSSÃO

Da PROJECTO DE REFORMA DOS ESTATUTOS

Aos vinte 'e um de julho de mil• novecentos
quinze, na séde social, á avenida !lio Bran-

co cento e cincoenta e um, ás oito e meia ho-
ras da noite, presentelpos associa.los Adolpbcn
Bergamini, José de Osorio, Mini() Gomes
Cardim, Raul Pederneiras, Eimano Gomes
Cardim,-Rafael diu Ruja heis, João mei"), U.—
mando Gonzaga, Gosta n o Bandeira de Mello,
Nelson Guaraná de Barros, Octavio M e.
Paulo Pereira, lrineu Venoso, Francists) Ge-
mes da Silva, Adalberts, Luiz CamIlia, Ilonorio
Correia Lima, Oscar de Carvalho Azevedo,
Nelson Rangel, Oscar Ilordeau, Lindolpho
vier, Erico Gracindo, Mozart Lago, Dormin-
do Martins, Paulo Gelo, Jarbas de Carvalho,
Jogõ Giangiaru!o, Damosthenes Dar. leau
Luiz Silva e Bufino de Lar, o vic-presideute
da.associação Sr. Bani Pederneiras, na ai:-
semeia do presidente, abriu a s:,s;i1o, secreta-
riado pelos Si'. Elmano Gomes Cardim e Ra-
fael de Barja Beis, respectivamente, primeiro
e segundo secretarias, e declarou ritmes os
fins da assembléa que era conv. ,cada pela ter-
ceira vez ipara refúrina dos Eslatutos, po.len-
do portanto deliberar com qualquer numero
de associados presentes.

Foi lida a acta da assembléa anterior, a
qual foi approvada Sem debate.

O Sr. presidente declarou que, sendo longo
o projecto de refórma dos estatutos, achava
que deviam ser limitados os trabalhos da as-
sembléa.

O Sr. João Mello propoz então que, na hy-
pothese de não Se poder fazer o estudo e a
votação do projecto dentro do limite de duas
horas, fosse a assernbléa consultada para o fim -
de resolver s bre si a mataria pidia ser adia-
da para outra sessão a realizar-se no dia se-
guinte e assim sucaessivamente, até serem
ultimados os trabalhos. Consultada, a assem-
bléa approvou a proposta.

O Sr. Carvalho Azevedo propoz que fosse
feita pela mesa a leitura do projecto, sendo
considerados approvados todos os artigos que
não soffresse discussão. Acceita Sua proposta,
o Sr. primeiro secretas'io leu o projecto.

Terminada a leitura do artigo primeit'o e
seus paragraphos, o Sr. Carvalho Azevedo pe-
diu a palavra para combater o para grapho se-
gundo, no qual se cogitava da creação de
uma agencia do informações, explorada pela
'Associação ou por contracto com pessoa ido..
nea. O Sr. João Mello, relatar do projecto,
explicou os intuitos da commissão que o ela-
borara Depois do varias associadcs se terem
manifestado a respeito, o Sr. Nelson Rangel
propoz asuppressão do paragrapho criticado,
por lhe parecer que elle atientava contra a
lei segundo a qual a associação se rege. Sub-
mettida a votos essa proposta, foi o referido

•
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paragrapho riscado dos estatutos em votação,
tinainmetne

Ptereeda a palavra, o Sr. Carvalho Aze-
vedo esplienti, a prol) )sito de uma ailu.rio que
()mira durante o debate, que nitnea preten-
dera 11 aejtalicar seus eollegas de elasso,

er,..s açi n do servieo de repOrtagem pOr ata-
cado, projecto que elaberara o subalettera ás
emprazas jornalisticos do Rio, que o acceita-
raio . Venilo, porém, que seus intuitos eram
disviteitados, tendo uni director de j rolai
da 10 orlo n e ti sua preseença para serem dis-
pensados os topo e.', deste então o orador,
que ap-nas teneiteiava foenecee o ser .i(0
votos ofli 'iate; dos ministerios, desistiu II.) sou
plano. EStaVa lia dOus .i111103 anei tso para
fazer estas declarações Neealito os SUas col-
legas.

Em .s ..egoida, cantinu a leitura tio peo-
jecto das estatutos, sendo ainseeentailas as se-
sobiles emendas que foram approvadas, de-
pois 41) provovariatit algutuas dellas debates na
a semi	 :

,d iode com Ler. S poile:ão tomar parte nas
geraes 05 S' -).'ios que a pre'sen tarem

u reeil» do mez — .1,./o/p/to Bergontjni:).
011 le emivier. A asewiiieão is , 1 atediará

se . viesis gt•letlit 'is ¡aquedes que r3alniente Os
tre II, &Á:ninando Os que se proptizerem

ii f iz	 s intente por méra certezia,--Nelson
lin 1, fi el	 :me Imedik, f „ .•

.. Ond ; convier. Tod• vez que, por acto
1 1 11 1 1 ) ( la directÁria, ou eai vir:atile de te-
pie ter:Leio de, vinte, ou mai; soeios quites,
houver de ser filo imperito para eliminarão
de qualquer r: Win . será este notificam pira:

sentar sua defesa, mu prazo que h a ecrã
aságnado, consoante iLe. eirminS anelas dos
netos que lhe bre o imputados. e- Nelson
/10,/q4.--7 Osell o' Dr1 ril t1i.

elhele convier. A dialing -10 de um SOCio
da as: wiaeão p Ss.le see proposta á direetovia
poe ii ..0 g:• np 1 (13 :20 ou mais socias quites.
sendo a directoria obrigiela a stibffletter á

geral O PO utltado do Seu inquerit*),
se.ja e1I favoravel ou contrari 3ao poleio feito.
— Pari:rilho Azeredo.— Nelson Ramier).

Deix indo a direeturia, delitro do pra20 de
1:i dias, de attender a qualquer pelid) de,
couvovação de assentidéa, toito por 20 u i, mais
seeios quites, caberá a esaes rectirso de se
reunirem Cl) LIS 30111 	 geral, p.a:viam ente,

que reSOIVera d3sc1.-_,, que a sua
convocação obed•elea. ás normas indicadas
nestes esiatinos para taes e invocaeeles.

11(1.	 1	 nteralho Á z,r,redn,),
,,(111 le convier. A exclusão, por atrazo do

pagamento de contribuições, não se entende
en so:eos mi e, p11 C0l.tll1i 131 , 3, estejam

no (eis.) de ser soscol los pela zessocia.:ão.—
Aenetielo Gooz,twci.

ibide convier. A noineaeã o do gerente da
ss ',seio de beileticescia reiethirá	 tun su-
cio da rile vida. se • r. ",i0.-- Paulo Pereiro...

Terminado a approvaçeto do projecto com
•41/4; e:imiti:1s acima, o Sr. João Ml10 enviou á
4,1 .sa segiiiiee provista : Proponho. que a
tli.ae e toria actual termine o sOu mandato em
1:1 de	 de 1917, de aecordo vont a dei se-
goteio a qual foi cleita.—João Mello).

Solintotti.la	 vot is, foi esta . propoSta ap-
provada pala asseniblea, sein diseus.eio, 	 .

Por proposta ainla do Sr. João Mello,' (lerei
estalo tOOlil o que Os novos esta eitos comeeas-
:geai a igorar d'.)S..le sua publiew;ão no àia-
2.io

A asseinbléa, tomaildo ein considerarão a
proposta feira pelo Sr. Paulo Pereira, í'es01-
Vett autorior a mesa a fazer reidaveãO final
$10 projeeto, (Luc desde entelq, será conside-
ietila como approvada, assim como a•aeta da
sessão.

O Sr. Eimano	 Cardim propoz á as;ein-
bléa iimnNutO de louvor aos Srs.João
ireii Velloso, Hata Pederneira ; e Sá ()zoei°,
encalhais componentes da eommieão que CO:11

tinia, presteza e competeueia elabora ea o mas de injusticas e poder ter a certeza da
projecto dos est atittos. Essa proposta tal ap- favoreeur outros em condieões de ser favore-
provada unanimemente.	 colos

O Sie. Paulo Peeeseira propoz um voto de lou- 110, manter, 'na sécio social, que será fran-
voe á 1H31 E, pula feriam por que conduziu a queada dia e noite aos associados, e/mando
diseussão- e votação do projecto dos esta- fõr possivel, serviço de restaurant e botequim
tu tos.	 a pre-;os modicos, e diversões licitas, ruiu-

Antes do levantar a, sessão, o Sr. presi- /lera Ias e gratuitas
dente coogratulou-se com a assemblea peei); 	 12', promover a constituição de uru
resultados da ses z ão realizada. Na,la tilaiAB nal de Imprensa, destinado a julgar os coufli-
haven lo a tratar, foi levantada a sessão. E elos jornalisticos que, pelas partes interesa;-
de accidelo cone oi Estatutos em ãigor, oti das, forem subinettidos á sua apreciaeão
Elmano Gomas n.",asdiin,	 sewetario, lavrei	 13^, promover um congresso de joenalistr
a presente taca que vae pr tolos assignada. americanos, ou simplesmente brazileiros,
pdo de .lirieero, 2.t de, julho de 1915.— final	 eenuirá, de cinca em cinco'antios, na Cá.̀"-.
Ped:eneira.— Elmaito Gomos Gdrilint.,.— Ra- peai da Itopublica;
tosei de Corja Reis. 1 1.", protestar, por todos os meios ao seu

alcanee, contra a: abusos do poder, que feri-
rem a liberdade de imprensa. e os jornalistas
no uso do seu direito

15° adquirir officinas para impressão de
traián; saciaes e outros

16, chiar, quinai° for julgado opportuno,
util ou necessario, 1. 1(1)311)05 srientificTs, littess
nulos ou artisde is de eseriptores que fizereá
parte da associa ;o, mediata° contracto coas
os autores-

	

Art. 1°. A Asseeiaeão da Imprensa dos Es-	 17', alugar o seu salão principal para con-
ta tos Unidos do Brazil, com séde nesta ca- ferencias, festas e concerto:S.

Art. 2.° A Associarão Brazileira. de Iee-pitai, ro ndada	 iniCia tiva	 Gosta VI) de	 ,
Lacerda em 7 de abril de 1008, sol) o regiinena prensa pub:icará sob a sua immediala
da te; t i. 173, de 10 de setembro de 1893 , receào um annuario denominediS Aiinnarip
osss densminar_se Assecia i:.so ilsazileira de da 1,U/)(c)isaBrdzileira (orgão do propago a
Imprensa c tem por li 0 conservar sempre oacional), o qual conterá os 1101003 dos aSS9- •
elevado o uivei da classe; ser um elemento
perin.inente de propaganda nacional, appeo-
ximar os joroalistas brozileiros entre si, pro-
toger e amurar, moral e materialmente, os
seus associados, no limite do justo e do pos- ao Itrazil.
sivel, com especialidade 110A prOblenriS da	 1.° A 'publicaeão do Annunrio d TM—

vida iornalisliea. Para tanto conseguir, a prensa Brazileira poderá ser cootracta,Va
msociat:ão se obriga a:	 peia directoria, com pessoa idonea, qie tiMe

1", creu' e manter, logo que 03 seus re- trabalho tire josta remuneração. O conti'aeto
cursos o permittam, uma caixa de pensões e será feito com quem se offereeer para tal •
auxilio para, lu cAwl de necessidale, soccorree titn, eia coneurrencia publica, deyendO ser •
os associados e suas nitridas; 	 aeceita a melhor proposta, a juizo da dl-

2', manter com regularidade e de accórdo . rectoria.
com as necessidades oceurrentes, o servis) de •	 2.° Para a collaboraeão litteraria o» do
as .i te nda inieliva e judiciaria;	 _ iiirorinações, do Amniario,	 inVerfineat:'

3 0, i itituir, ein reciprocidade, uma Sec. ,.iio os soeios da Assolacão de Imprenfa.
Benelie!mle, que será de peculios, C1 beim- colaboração será rannmecada polo e.eljtoé.
fiel:) dos herdeiros ou legata.rios de seus as- 	 Art. 3." Corá° instrumento de , effer,tivj-
sociad eis, e a tseuderá a outra; nocetàdadet, dado profissional, a Associaçã;o lUzileir il do
conforme esi:á explicado no capitulo \I destes Imprensa instituirá a carteira jornálistia.
CS,at,titOS ;	 ;; 1. 0 A Carteira terá a duraelb de to

ceear o Reide() de Imprensa, CO!)) eu- atino, custando sua acquisição, de cada voz;
fumaria para jornalistas inutilizalis pela O preeo 	 5S3o0. Si Céreo direito i caxteira
idade ou por doeuea ; 	 os aii,sociaelos sue forem jornslistas em servi-

	

5), habilitar C.Ell titulo decapacidade, moral	 activo. A ren•la proveniente da êantrilmi l-
e Mien:estuai o pretendente a collocação no çrto será destinada ao custeio c desenWlsi-
jornalismo, fundando para isso a escola ne- mento da bibliothees.
cessaria ;	 2." A directoria sustará, por moio do

60 , erear e manter serviço desenvolvido de as is o publicado em jornacs, as regalias de-
mness entre a i l opegma nacional e a es- correntes da carteira dos associados que fo-
tranei ca. ;	 rem exeluidos da Assoe, ,eão BrNeleira do

leni:inter Urna bibliothseit em que figurarão Impeensa.
os melhores autores, estrangeiro; e nacionaes( 	 CAPITULO II
eneecialinente aquelles que se oceupem do 	 Da admissão de associado,jornalismo

	

8, prestar 'edifica homenagem á 'data ao- 	 Art. Yk.° Para ser admittido como soei° à
Adversara da. fundação da imprensa jornalis- nocessario
tica do Ileazil, por meio de soleamidades e 	 a) exercer o lotçar de reporier ou rue.-

-festas ;	 eactor de jornaes diarios, periadicos ott N-
O', adquirir edificio proprio, rio qual os as- Nislas de publicação effectiva e conceito no

socados loessam gozar do maior conforto ; meio jornalistico do Rio de Janeiro.
edilicia que, almoveiladas as &pudendas no- 	 0) ser colaborador effectivo de jornaes•	-
cessarias á utilidade propriamente social, for- tm resistas nas condieões citadas ou autor de
!teça renda aos cofres da Associaeão, apurada livros litterarios ott scientiticos, que tarine'à
no aluguel de outras dependencias;	 , o seu direito a una Jogar cinco os eseriptores.

10', ,adquirir, sempre que a thesouraria se , o) ser proprietario ou gerente de einprezas
ache ein condições de fazei-o, titulas de pso- jornalisticas, revisor effeetivo no Rio de .fa-
priedathe O de credito de =prezas jornalisti- miro, ou profissional (redactor, repoeter
cas de exis(encia firmada 	 auginentando	 illaborador effeelivo) do jornalismo dos Es-s	 •o a ssegurairlo o s'eot patrenonio, poder a As- tados.
solação iotervir, opporticamente, seio favo	 Ard. 5.^ A inclusão no quadro social de-

i, de ningusin,g em sJetWri•O da associados vieti- pende do appruvação pela directoria da pis)?
• ••

—

RTI.V.-,•0.0 final dos Estatu'ioa approva' i os na,
Assoinbléa Gsral raalizala. a 21 do juta)
cie 1915.

`..e1PITI1L'3 t

()a (mnciit:iio, sest, orptii:n ..ão e fins

ciados, dados e infoionações sobre a adosigitr,
traeão pulnica, vida de imprensa, tititicias' .
financeiras, politicas, sociaes, inclustria0,
tisticas. commereiaes o literarias, refetknres

•
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posta apresentada doa tres sacios quites, pai,
menos, e acompanhada de explicaçre.s rela-
tivas ao nome, á filiação, á idade, á natarra-
lidado, á classificação profissional e no loaar
em que trabalha, assim como aos titul ,s
Nessoa propasta e ás suas obras.

	

CAPITULO III	 •

,Dos assoctados, suas ca(errias, seu s diccitos
e obrbjaf2ões •

-Art. G.° Os socios são: elfaativos, bufamo-
ritos, honoraries e corraspondentas.

a) effectivos, aguelics de que se acetina o
art. 40;

benemerhos, todos agnalles profissireaes
da jornalismo ou não, que, por donativos ou
serviços importantes, obrisasrean o voto de
uma assambiéa geral, mediante proposta da
directoria

c) honorarios, os grandes vultos do jorna-
lismo nacional ou os rangeiro,• pr000st, s pala
directoria e acceitos assembía i g ; ra 1,
COMO OS heiieifloiitu;

d) coreespondontes, os que, com todas os
requisitas necessarios para portai:cai' á AsSo-
viação Brazileira do imprensa, tenham rest-
derreia. fóra des:m Capital e que p retiatin per-
tencer a essa categoria, que não lhes d:t
nenhuma regalia material. Canto as baaestre-
ri kis e os honorarhya os sadias coreespondeniss
estão isentos de (Inalam-a . contrilmi ãO.

Serão considerados correspandenies, S ,,, n1 os
onus nem ;as vanug s as daatas estalutaa
quanto nassa classe, os as-asdado g elle divas
quo se ausentarem . da Bi° de lanair t e regue-
reresú inscrip::ão temporaria na referida ca-
ra-ou. Os sicias nassas condi:Aes voltarão a
gozar as regalias da endividado logo que o
requeiram á diractoria e continuem ib.:talo
cata° a contribnir com Os suas mensalidades.

Art. 7.° Os sacios effectivos e agnelles desa
classe que se tornarem banamerito são os
roncos que toem direitos. electivos na aso-
(lição, cal-amido-lhes privativamente a sua
direcção.

Art. 8. 0 Os socius efectivos são obrigados
a uma cootribuição mensal tio 3$ e mais a
joia de entrada de 15$, a qual será paga de
uma só ez; es bentoneritos a uni donativo
nunca inferior a 5:000S, salvo o caso da ser-
viços excepcionaes, pias\ istos na loura b do
art. 60.

§ 1.0 São considerados socios error ti VOS,
Saill a olnegação do pagamento da joia e da
tuansalidade, o, mediroa e advogailos da asso.
dição, que pertencerem ao Serviço de As-
lenda dftdicu jndicinria, cjo quadro será
organizado pa , a dir. (Alaria, no limite das HO-
cessidadoi sociaes. Os modico; e advogadas
desse quadro poderão pertencer á sccção bene-
ficente, com as mesmas obrigações dos outros
associados.

§ 2.° O sacio poderá remir-se, pagando de
urna só vez 400501.e.

Art. g,. Todos os swios , terão direito, som
o OntIS da pagamento de qualquer especie, a
um diploma correspondente á categoria a que
pertencerem.

Art. 10. 03 sacios só terão as vantagens
destes estatutos depois de seis mezes de con-
tribuição effectiva.

CAPITULO IV

Das penalidades

Art. 11. Serão considerados exeluidos da
associação os socios que não pagarem as men-
salidades de dons mezes, prazo dentro do qual
estarão ainda quites. Esgotado esse tempo,
poderão quitar-se no terceiro non, pagando
uma multa de 20 °,',„ sobre o total da divida,
Depois desse periodo de tolerancia, taes asso-
-ciados só poderão ser readmittidos decorridos
seis meus mais, isto é", contados do dia de
sua exclusão, que é o ultimo dia das tres mo-

e» em que elle se houver atrazado. Taes asso-
•

ritabs so sa rão readmittilos par maioria de
votos da directoria, em sessão plena. No coso
da sarem accaitos, serão considerados saaits
novos, para tf at 'S C 'S effoibrs.

Paragrapho Andem. A exclusão por atrazo
de pagamento de rontribuie nita.- não se t- atende
( . 0111 0; :so..los go a Par Olif., , rmiladp, estejam
no caso do :',..er .;•..X'`..'r 	 'N. pla as-nabo:ara

Art. 12. Serão eliminados da. assat.:a.A));
a; os .responsaveia par extravios de vai Ires

SOCIaOS:
1) , os•gue promoverem o descredito da asso-

ciaçao;
c) o; que manifesta rnenta se afastarem, em

sua condueta, das norm is da somali publica,
ou ( 1 9;a rwein ta)u:ia:miados por crime consi-
derado inrimante.

Paragraolio unira) A &intimação, nas casos
desta actiga, será decreta-la pla ta dieectoria
par mai )rat ie voiaas, -devendo ella, obritaato-
ria mantas, racarrer para a assain'tla .i. gorai,
cato ;laudo de ver, curando conteardt á ia a: ' lo-
ção tomada, nao sieniticará desapraç ) á a I-
ministração social. Â oliminarão stos't decre-
tada pela diractoria sómante dopais de inque-
rito, que Nove a falta do associado, cuja puni-
ção so supp.ie necossa ria.

Art.. 13. A elitnintrea) de um sírio da
a:saci:o:ao /sido sei' prop-)sta á diaisctoria par
too goleio do 20 ou mais ,f'/.:::: quites, soodo
a diraetoria obrigada a-tilai . taor á asseinsdaa
geral o tas-mita:1a da seu irmo-rito, soja elle
favoravel ou contrario ao podido falto.

Art. 14. Toda vez que, par acto praprio da
dirtastoria, ou em virtuda de representaão
de 20 ou mais socias quites, houver de ser
feito inquariro para eilininaaão de goa:glior
s'icio, será esto natiliamin para aprasamtax
sua daftera, em prazo que lha será aságnado
consoante ás eir.mtreaancias dos faa:tas que
lhe forem imputados.

C kPITULO V

Da administração
•

Art. 1. A adminidrarão ficará a catazo
de Unia, oirectoria eleita p , ra. o periolo do
um anuo e composta dos sete membros se-
guintes:

Prasidente;
vice-prasidente;
1" secretario;
2° 4screarrio;
nesta' rai co;
Procurador;
Bibliothecario.
Art. 1G. llavcrá urna commi gsrto perma-

nente, denominada. de Auxilio e Assistencia e
~posta ti' tres ou mais membros, nomeados
pela directoria.

§ 1 .° A commissão de auxilias e assiste-nela
será, junto da directoria, a intermediaria dos
associados necessitado?, da protecção e do
amparo refarido no art. 1" destes estatuto:.
Caber-lhe-ha lambam a obrigação de auxiliar
a directoria na execitção do serviço de a;sis-
tenda merlico-judiriaria e na promoçãode
festas publica, que visem beneficiar os cofres
dada associaeão.

Art. 17. A di .ectoria poderá eretas tantas
commissões a.uxi l iare; quantas forem Ile,COS-
sarias para o bom andamento do serviço e
desenvolvimento da associac,ão.

Art. 18. A directoria raunir-se-ha otalina-
riammite uma vez par semana, em dia pré-
via mente mareado polo presidente, afimn de
deliberar e resolver, por maioria de voto-a
sobro tudo quanto itfteress3 á associação e aos
aso:ociados, de acatardo com estes e statutos e
os regula mentos approvados, podendo fone-
ritmar com a o:assoa:a de quatro de seus
membros,

Paragrapho unia°. Olmo lo d'ao SP ia pos-
sivel reunir-se a directora, pã le o pro'siciente
resolver sobre assumptos targen, • dando de

tudo contas na primeira reunião da mesma
directoria.

Ara 19 -A directoria reunir-se-ha extrair-
aos mmito sempre que p -cri isat fOr convo-

cada p.stis prasidenta ou repierida par tres da
s e u .: membros.

Art. 20 — O presidente é o reprasentanta
legal em tolos os caso; que a Assoei talo
tenha de figurar ou praticar qua,esluet s acros
da vida civil, re.olvatia O respresantação
cdii caussanto do art. 29 §

Art. 21 — Ottando a diraatoria resolver so-
bre 'a co:tvoca,:ao da assamblaa geral para lho
submattar propo .tats que mudam O OillpreI*0
do nateiro mia ou alterou os esttent i ae alam
das formalidades esi1.1)i• , i . idas uto a.rtigas
aa e 3i, convidará por carta tad 1; c-a asso-
ciados a eamparaaarom á a ,gerublaa para tal
fim convocado, de :mal -) que taes morabras
possam dar opinião sabraa convaniencia
inadata a tomar.

Ari.. 22 — Sará coa-tater:Ido exonerado da
suas fitocr.rsar o dirtsator quis fali se a duas
reunia seguidas da iiirertoria, soai ju-O;ficar
essas faltas; p r escripto, aos 50115 CAL.?ga.S.

CkPITULO VI	 •

Das attri'ini,:ões da (receie-ria
Art. 23 --- Campote• o presidanta

1°—Presidirassa&'ss dira atoria e abrir
as das a.sitanaas geraas, tendo dirsito da
voto.

._._	 mombras das conitniaaVts,
auxiliara; (p i a canrenham ao boto das !moa-
nho dos fin-; saciaf.ts. 15;:n 1'0110	 empreaa-
dos, niarcand	 oriana los ou pareemta.-
tamis, de acraedo can a directoria.

3" — Dar ..:nalotis de pa gamontos de auxilias
de saaaorros aatiollos quo. a iss ) tenham direi-
to, de aveôrd., c ria (-)s e» Jantas.

— ltabriaar os livro- da sociedade e des-
pachar to los ris p n.r,;'1; a olla eancernen

-- Fiscalizar fala a esaripturaerto da se-
cretaria, thsstarrarra e procura-
doria.

Ga— ssigniir c;un os outras. diractores as
acras das s sst,a.s; da diretoria.

pataoker os casos omissos, snlynettartiler
O 5,11 acto á approvação da (bracearia na sua
primeira reunião.

8." Mandar pa;sar as coetitlóas e'attastadoa
e dar informaçõas a quem as .salicitar e a ellas
tiver dirairm.

0.° Autorizar as despcszas ureontos e °Ma-
nar os pagainantos das que f. trem autwizadas
pela assomblaa gerai.

10. Organiz ir o rola torio dos trabalhos ad-
ministrativos durante O periodo de seu exer-
cicio.

11 0 . Convocar as assamblaas geram
120 . Nomear quaiquec associado para exer-

cer um cargo vago na directoria, vago por
licença, exonerarão natural, renuncia ou
mane da membro etToetivia, salvo quando a
OÏ011(11`a r.O O, renuncia ou morte se alaram an-
te:; do decorrida metade do periodo dl admiti-.
nistração. Em tal caso, a substituição soá.
fada por eleição de asseinhli,:s a geral.

Art. ?á Ao vice-presidente compete:
1." Substituir o presidente em suas faltas 0

im pedimento:a
2.° Fiscalizar os serviços das ~missas:s.
3." llubricar os livros daquellas commissõtes

que tenham escripturação e registras espe-
eiaos.

Art. 25. Compete ao 1° secretario:
1, 0 Assignar toda a couespondencia.
2. 0 Conserear em boa ordem o arehiro e 4

sceretaria.

3. 0 Fazer a correspondei-ida indispansavel
entre os 'rleiO3 e a associação, e entre esta o
as autoridades, carparaaóeri, assoaiaçaes
pessoas que cora cilas queirarn ou tanham ne-
cessidade de ;Tardei` relacOas.

PIAMO OFFICIAL	 iagOstO ct 1.91.ã



•
• •	 •

Domingo 29
	

DL-XIII° OFFICIAL	 Agosto de BUS 9327
4.° Expedir as ordem do presidente da da

recairia.
5. 0 Prastar tolas as informações ateis

á. directoria e ao presidente para 'a boa mar-
cha da administração.

6.° Sub.aituir o Vice-presidente mia saus im-
pedimentos.

7." Fiscalizar o se •vi-a dos empregados da
aasaciaaão, oarig indo-o s a reapaitar as dispa-
siaõea do regulamento interno approvado pala
(lindaria.

Art. 26. Ao 2 1 secretario compete:
1^, redigir as acta .; das sassaas da dica-

atada ;
2', auxiliar o 1" secretario e substituil-o

em suas faitaa o ima alimatiaia.
Art. 27. Ao thesouraiao compata:
I°, ter sou sua guarda os bens e valores

sociaos, deposilando em banco mi estabalaci-
manto de eraoito firmada os titulas ,ao parta-
dor e o dinhairo diaponivel, podauda retiral-o
para satLfazar os encargos saciaes, uina vez
autorizado pala presid ante

2', receber por si ou por empregado de sua
confianal, mediante porcentagem, [tÁ contai-
buia0aa dos soeioa e mais valores soalaes

3", satisaizar os paaameutas antarizadaa
pelo praaidente, de Lacem:do caiu o; estatutos;

4", dar verbalincdte GO por escaipta todas
as informações que a diaae,etwia. prociaar sobaa
IS fluam :ais socaus, fraamittiudo o exame de
todos ca documentos e 1!.!roa

ra, trazer em dia a escripturaaão l da the-
souraria

6', apresantar tolos os mezes, na primeira
sa ali da diceetaria e afila:ir na thasauraria
UIIi b.tholecta da rocei ta e despeza

7°, apresentar tio fim 1) peámlo administra-
tivo, á a:aelubléa garal, una balancete . geral
de receita e destreza.

Art. 2S. Compete ao bibaothccario:
1^, promover o augmento da bibliotheca.,

fazendo acquisição da livros por meia do do-
nativos nu compra davidarueuta 'autoriza ia
pelo presidonte

2", conservar na melhor ordena tudo que
pertenaee á bibliotheca

3", numerar, catalogar e carimbar todos
os livros;

4", propor ao presidente a nomaaaao dos
socios que. nacaasitar para coadjuvaaão do
serviço da bibliothcca..

Art. 20. Campa i.° ao procurador:
1", rapresantar a sociada le, activa e'. passi-

vamenta em juizo;
2", ter :aab sua guarda os moveis e mais

oblactos pertencentes á associaaão, ralado-
nan.lo-os mu livro espacial de carga 'e des-
carga.

substituir o thesoureiro temporaria-
mente nas suas falias e impadimentos.

C11,111.10 VII

Das assei/ia/a:as gaiatas
Art. 30. A assemblaa geral a o supremo

poder inicial para resolver tolos os assumptas
que, lhe forem submettidos; de aceôrdo . com
OS estatutos em vigoa".

§ 1.° Rannir-so-lia ordinariamente, nasépo-
cas marcadas por estes estatutos para as
eleições da canitnissao do contas o diraetaria,
e, extraordinariamente, sempre que o prasi-
dente achar conveniente ou fôr requarida
por mais de 20 sonos quites, sendo a reunião
~aliviada e -9111 aufecedancia do tres dias,
em jornal do notoria circulação, e com
declaração do motivo ou objecto da convo-
cação.

§ 2.° Deixando a directoxia, dentro , do
prazo de IS dias, do attend-cr a qualquer
pedido da convocação de aasembléa, falto par
20 ou mais sonhas quites, cabert a estes o
recurso do se reunirem em assombléa geral
previamente annunciada, a qual resolverá,
desalemuoa_sta aonaocição obiadaça_ as nota

mas indicadas inatas estatutas para faca
convoca c: õe a

§ 3 ° A asstanblaa geral será prcsilida por
inn as :adido esteanho á directoria, .escaillido
por acelatuação.

§ 4.° A primeira aasembléa geral ()rabiaria
saca convocada para o ultimo domingo do
mez de março e a segunda para o masma aia
do maz do abril.

§ 3. 0 Compete á. primeira assamaa, gera?
ordinada

a) tomar conhecimento da laitura.alo re'a-
todo do prasideate e do ladanao geral a pre-
santado pala dl:sauveiro, haan como da pra-
pelas e infermaçõas da qualquer anca)

a) elega,' tres sacia; que nan amimas f.ata
parte da adininistraçãa que tarmina, para
formar a camufla-são de contas, para exame
dos livros o documantos soaiaaa e para dar
parecei sobra os actos da adiniuistraaão, betu
coma sobro os respectivos balanao.4, prapostaa
ou indicaçaas, acoasalhando o que achai: Mil
á. saciedade.

§ 6°. A cominiSSãO de canto . ; ti avmai, alva-
s:a:dar o seu parecer na segunda assamblaa
geral ordinaria, tendo paca (laaampanhar es: a
ineumbencia o prazo de 13 dias, no maxima,
e oito, no minimo.

§ 7°. Compata á segunda assamblaa geral
alatinaria:

a)• discutir o parecer da ao-imissão da con-
tas, alteraao em suas conclusOaa, appaoval-o
ou não;

6) eleger em acanala a directoria, por vo-
taça), disariminada. no tOCallt: aos divaasoa
cargos do aabninistraaão, da canforinidada
coai as de.sianaaões a i ¡Lat. 13.

Art. 31. As assamblaas gai : aaas extraordi-
liarias occupar-selião unicaurento dos as-
sumptos que constituam motivo e obje,a) de
sua convocação.

Art. 32. Meia hora depois da designada na
convocaaão, quer para o funccionamento das
assambléia ordinariaa, quer para o das na-
taaartlinarias. não estalido presente uni 1C0

Idos sucios quites, sara feita nova canvocaaão
paca troa dias depois, prazo este que deve
ine.liar sempre entra unia e outra convoca-
ção.

§ V. Na sagunda reunianat asseaubléa fui-
acionara com o minimo de 25 socais pre gam-
tes, salvo nos casos em que haja da re,solver
sobra patrimonio, refarina de estatutos ou
eliminação de socios, casos em que sara sem-
pre necessario cru 1° 'e 2° cativocaçõns a pra-
sanaa de deus teraas de socios quitas.

§ 21 . As asaemblaaa gera as, em 3 convoca-
ção, funceionarão com qualquar numero.

Art. 33. Na a l isem :ia in peasalante, vim-
presidente, 1° e 2' secaatacioa, as asaainbléas
praeS poderão sor abertas por qualquer dos
outros directores. Na ausancia da directoria.,
a aasembléa poderá ser aberta pelo SACi0
acelamado para presidil-a.

Art. 31. . .1a actas das asaambléas gemes
sara° redigidas pelo 1° secretario ou por
quem suas Vezes fizer, o approvadas no Ws-
ma dia, levando a assignatuaa, da todo os
socioa que tenham tatuado parte nas dalibta-
raçaaa. A requerimento da qualatiar aam-
cidra) paderá a acta ser assignada pela mesa
e approvada na assambléa seguinte.

Art. 35. Só podarão tomar parte nas assem-
bléas geraes os sonos que apresentarem o re-
cibo do 1113Z corrente.

CIPITCLO VIII

Das rendas sociaes
•

Art. 36. As rendas da 3SSOCiaç30 serão
coustituidas

1°, pela contribuição mensal o joias dos
assaciados

20 , pelos doi:latira CM.; fOrP.111 feitraz
cia.aão ;	 •

30, par favores ou vantagens concadidaa
patos governos municipal, eatadoal ou fe-
deral

40, paios lucros das festas realizadas em
favor dos cofres saciares

paloa lucros produzidos pela Aanuaria
da Imwensa Brazileira
• a^, pelo que pradazirein o rastaurant, o bo-
tequim o as diversões da sóile social

7^, pelos juro; dos tilados das emprazas jor-
nallsticas

8°, pelas juros das apolicas da divida pu-
blica

tia paloa alugueis das dependancias dispo-
nia,r ais da sada saciai

To, pelos alugueis dos imlnoveis queaa asso-
cia :ao posaiir

11, paio lucro apurado nas obras que a
asaociaaão editar •,

12, pelos juras doa amai:estimas effactualos;
13, pela contribua:ato das carteiras.

caarreao PC

Do pab'imonio

Art. 37. O patrimonio sacial sara ennsti-
tuido por titulas da divida publica, araria; e
debentnres das emprazas jornalisticaa, bina
aninava;a e moveis e peias livros de sita ba-
blietheca.

§ 1.° A raiala sara destinada, paina pai-
mente, a manter o Ilativo da tiniu :ma:a, a
pharmacia e outras: blatitidaraa; de asais-
tenda, qua sejam croadas pala associam-li e,
Lambem, á concessão de pensaea e auxilias
aos assariadas olfactivos e baimmeritos.

§ 2.° Os saldos disponivais da cada exce-
dei°, as imparianciaa ractaddas pea doaa-
Caos, as mausalidaaas o quaasquee outras
rendas, .e'..;11 Lambam aggreaadaa ao patra
MOMO existamtc, ;amua que sa verifique ex.
cesso do receita sobre a despaza.

Ar t. 35. Os fundos do patrimania, einsaa-
tuidos na farina do	 artigo	 anterioa.
1130 iaalem.	 ser alienadas,	 arma lados,
OU hypotheca.dos, siuão por- dúzia tercaa
votos do uma as;emblaa geral exteaoalinaria
que, para este fina eXprOSSameille anntmcia la
cm todas as folhas diaria.s desta Capital, sara
convoca la pela directoria, com antnee.leneia
de 13 dias, paio metias de sua reunião e da
accUrdo com o dispista no capitulo VII.

Paragra.pha unico. Resolvida por daaa torama
de. votas a alienação, em parte ou no ti do
patrimonio, o resultado da ora:ração da vciala
só poderá ser empregado para o fim exm:I.:;)
para o qual ella for autorizada pela vnt.. •-tm
da assamblaa geral.

CAPITULO

Do aweilio e assistencift

Art. 39. As vantagens do auxilio e assia-
tenda sarau igua.es para os socios atractivos o .
benemeritos.

Essas vantagens serão elliefinalas: em regula-
mento ;pecial, organizado pela directoria.

Art. 40. O associado atractivo, ou bandim-
rito, terá direito, a juizo da directoria o logo
(pio a associa ,ão possa prover, aos seguintes
auxilios e ass:stellCia:

1 0
' 

a uma mensalidado, fixada em regula-
monto especial, quando impossibilitado de tra-
balhar, por enfermidade ou invalidoz

2^ á asaiatencia na eniarmaria e residencia
no l‘ctiro da Imprensa, quando não possa
inala prover, pelo trabalho, a propria subsis-
tendia, exceptuados os que preferirem as van-
tagem do pa.ragrapho antecedente

3 0 , á assistencia medica, na séde da asso,
ciação ou na riclencia, e ao fornecimento de,
medicamentos prescriptos pelos medicos
associação ;

4°, a um auxilio para funeral, mediante,
tabolia que a assoafação organizar, entregue

viuva ou filhos, e, na falta destoa, aos paca'
casa estua racial-D am aoa neccasidade, *cari-dia-a

• •
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cicia pela directoria.Esse auxilio não excederá
a 1:000S000;

5, ás vantagens explicadas no capitulo da
Secção Beneficente, desde que sejam satisfeitas
as obrigações alli exigidas
• § 6.° No caso de não existirem os herdei-

ros, de que trata o parageapho 4' a associa-
ção fará o funeral.

§ 7.0 As ratinhas dos socks effectivos O lime-
naeritos terão direito ás vanta gens do para-
grapho 30 deste artigo.	 •
• Art. 41. O lletiro da Imprensa, bem corno

a enfermaria de convalescentes, será facultado.
tambein ao associado que, dispondo de recur-
sos; queira contribuir com o pagamento
respectivas despezas•

Paragrapho unico. Esta faculdade poderá
eXceprionaimente estender-se tamboril ás j)3:4_
soas da familia do associado, -julgadas pela
(Iirectoria a conveniancia e opportnnidade
concessão de tal auxilio.

Art. 42. A associação só acceitará serviços
profisaionaes gratuitos daquelles que realmen-
Te 03 prestarem, eliminando os (11.10 S3 pimpo-
verem a fazei-o sómente por méra cortezia.

CAPITULO XL

Seção benifircrite

Art. 43. A inscripção para o punho a (Inc
se refere o n. 3 do art. 1 0 destes estatutos
será feita mediante proposta escripta e assi-
piada mit-, soda da Associação Brazileira de
Imprensa, candidato ao 'venho, declarando
idade, filiação, estado civil, reaálcncia, bem
como nome ou nomes da pessoa ou pessoas
em cujo beneficio deseja instituir o peculio.

a) na falta da decla,ração desses nomes; o
'remiti° será pago segundo a °ri leni civil;

b) só serão admittidos na secção beneficente
os sacios quites da associação.

Art. 4 i As contribuiçõaa devidas pelas 89-
Cios inseriptos serão as seguintes:

28, de emolumentos polo diploma
. 108, de joia, si o soei° contar até 30 annoa
de idade ; 208, de 31 a 50; 30$, de 51 a 60;

3$, de tolas as vezes que °ocorrer o falte-
cimento de um sacio inscripto.

a) por qualquer annotaçao que altere, a in-
seripcão primitiva, pagará o sono a quantia,
de 58)00.

Art. 45. O pedalo será constituido por tan-
tas quotas do 38 quantas forem os sacias, de-
duzidos 10 do total, que. serão destinados
ao fundo de reserva, patÁnainio e retiro da
Imprensa (n. 4 do art. 1° dos Estatoloa`a

a) O peculio só será pago quando o nume-o
de socioS houver attingido a 200. Antes de
a tt i ugido esse numero, não será. feita a arre-
cadação das contribuições por obito.

b) Si ()ocorrer o fallecimento de um socio
quite antes de at(ingido case numero, nada
poderio reclamar seus herdeiros.

e) O pagamento dookeculio sara feito á vista
da certidão de obito do soei° quite.

Art. 46. Si, por occasião do fallecimento
do soei°, este se achar atrazado em Ires con-
tribuicõas, seus herdeiros perderão o direito
ao peenlio.

a) O sono que se atrazar em tres ou mais
contribniaõas.por obito só será readmittido a
pagamedo depois de julgado cio boas condi-
ções de sande, por meio de exame medico,
que será pago pelo retardatario.

Art. 47. O socio poderá remir-sa, em qual-
quer tempo, pagando, de unta só vez,a quan-
tia de 4008000.

a) Ao •socio que queira remir-se, serão con-
tadas as contribuições por elle já pagas, na
razão de 50 0/o, para realizar o total de
4.00.8000.

Art. 48. O socio que for excluido ou elimi-
nado da Associação Brazileira de Imprensa,
ex-ri dos artigos 11 e 12 deste; estatutos, será
igualmente eliminado da secção beneficente.

a) O.; SeCiOS que incorrerem na; disposições 1
do artigo anterior, caso sejam remidos, terãe
o direito de receber sua remissão, descontada
dos restantes 50 °.' 0 das contribuições par
obito, que lhes forem computados para com-
pletarem os 4008 da remissão.

Art. 40. Constituirão o fundo do reserva e
patrimonio as joias, os emolumento; cio; di-
laliunas e os tributos pago pelas alterações
nas deelatac, õeS (art. 48, lettaa a) e os 10
do total (idas contribuições por obitu.

a) O fundo de reserva da sec.zão de pernil°
sccá convertida em apalians da divida publica
ou applicado em empresamos seguros.

Art?50. Em baneficio do patt:imonio da As-
soriação Brazileira de Imprensa a seaaão be-
neficente cancorrará com 23 d liauido de
sua arrecadação animal.

Art. 51. A administraa, ão da socção bane-
flaute caberá a uni gerente nomeado pela
direatoria, aginla sob a fiscalizara° directa do
presidenta e ds, (li esoureiro da ASS9C.01(.:ãO
Urazileira de TinpriMI.i'l

Paragrapho tune). A nomeação do rmente
recaldra de um socio da secção beneficente.

Art. 32. A directoria da Associação It
leira dede Imprensa, organizará e , )in brevidade
um regulamento, saaltirdo o qual deverá agia
o administrador gerente.

Art. :;d. Dado o casa de rogredir sensivel-
mente a in stit :tirão de pectilios, paderão se:
organizados posteriormente °miai; sysi ema::
mais amploa, submattido; antrls á amua-A:ia-ao
da assemblea geral da Aasocia,;.ão Bra.zileira
de Imprensa.

Art. A secção baneficente, sempre que
o seu patrimonio o parmittia, fará. adianta-
mentos aos socios, naa seguintes condições:

pagamento, no art-) do adiantamento, do
beneficio de 1 r:ci mensal sobro a quantia
adea Macia;

h) o a 1a4ntamenfo será. feito sob garantia
idonea a juta° da direcção da secção bene-
ficente.

PATENTES DE INVE100
8.6l0—.1Iemorial deseriptiro de ( . vm bate-

lão de hydrotherapia maritimo, denominado
enalelão Gaanabora . ,para que preteade pri-
vilegio de inreneão João Thomaz Taagary,
domiciliado na Capita! Federal.
Po-içara-se a invenção a una batelão (testi--

nado a servir de estalialarnnento de hyara-
therapia maritima, a sei applicadoe ai ba-
lnas e canae..s. facilmente transportável da nm
para nutro local conforme as exigenrias das
condii-ais a hmosphoricas o o estado da;
aguas, para o gila sará munido da om [rame-
la° metam. A. sua fotaim é a de tinia embarca-
ção do typa -Ferry-boati, em-siando e s"ncial-
menta de um estrado cis caos:amora° conve-
niente, repousando sobro raixii'es fnulm-
aut..; e t-mdo na part ., central abartneas for-
mando iclmili.1i as conS itulihs esás pato-
de; e ton:lo le grade ni.dallica, armadas
b	 uru quadro ^ iie supporta) dando livre curso
á agua em que fiuctua a embarcarão e (pio .
s) renova e 1)0 	 pala Nopria cor-
renteza em combinaalo com a espacial /Espo-
ai:ao 4 1	 (-pie c, tuna 1 ti , rá (171 1

inelirial ganiu:1bl)	 poluo idade dl.
acui 1. nas b tolieb . as_	 evm;1 na plataforma
é dividida eu ) pa i ncorras qaartos para ban'iis-

rutipa ril e naIras depsudencias necess.:-
rias, liava:tilo amplos carredorea	 iiitarior
pasaeios	 (7111 recto: na parte que, dá para
a agua.

Assante sabre columna; conveniea tas e cir-
ctimila ia de uma gado protectora, 110) ('riu
uma cubada de pis:saio O gila dará acceAsi)
uma esea la jnoto ás bani) enata ou em qual-
reler outro lo:al miá; a !aguai'	 Nasta Ca-
1.)Jrla s'.rá (.?ventualin3ntc, insaillado Imr
para serviço doa banhisaasa fel7 fratrao abri-
ga/1,s pala coberta d lima que sa amará
sabre arco; de ferro amovivelm eu ta, ,ban como
pedes cal-titias lateraes protectoras conta o
5 ri e o vento.

No desenha junto a lig. 1 representa,o pla-
no do batelão mostrando a disi».ição da;
baias ; fig. 2 a planta da plataforma do ba-
telão, mostrando a divisa do espaço vespa-
clivo cal quartos e lyudwiras ; fig. 3 é unia
secção tran;ver;al do batelão sagunilo a fig. 7;
a Lr. 4 represetita a a-mação supporta da
p;rale no fundo da bmiheira ; a fig. 3 vista
lateral da .arrrinãO da g:a.le da banheira
mostrando a inclina a ão do Unido ; a lig. 6 é o
dataihe da grade nr s.aliira. de que. aterá for-
rada a banhaira ; fig.	 lateral do ba-
telão, em conjunto mostrando o itinto
nado da banheira e a belice propulsara.

Conforme se via da fea. 1 O estrado ou pla-
taforma repousa sobre sry is 1)3105 a f~adita
essencialmente do caixõ -a fluctuantes adelga-
çados nas extremidade; afim de reibizir.ao
rainfiam a resist ancia á agua e forrados de
material conveniente afim de eil:ii 0 0,;-
trai; is da agua salgaila. ii 'las 's is 1, ias (luas
tlearãO nas extramidades latim:tos do hate1,3,0
cai Lola sua extenSãO ;	 demaia, menoreS,
c . .irr.,.rão no súntilo loniAitudinal 	 espaco
interme.liarie e0110 cilas, duas á vilota
duas á ré da:; banheiras b. O Motor c serÁ
iusf Ela lo II) espaço entre Os do,K boias
tO,'i0e,is á. ri e será de qualquer typo eforça
convenienta ; sará ligado dó modo usual a uma
halice propulsoaa No centro é este estrado
aberto para formarão das bania irai, que,
coma ficou dito acima e se vê das lig. 4 e 5,
consiste em quouleas supportando limua grado
metallica nos lados e no fundo. O quadro
supporta das paredes late,.a.e; das banheiras,
que terá a forma de engradado SCI'á consd-
tuido por. Nigas e e montantes t de madeira,
sendo o fundo suppoetado por vergas metal-
licas transsersaes g em - numero sufficiente..

CSPITan

Diposições gemes

Art. 53. As eleições serão fita; por escru-
tinio secreto, palmeio entretanto asaignar
sua cedida o sacio que assina o entender.

Paragrapho unico. Cada associado s' ..) te-á
um voto, não podendo votar par procuração.

Art. 56. Sara permittida a reeleição.
Art. 57. A pOiSO da directoria eleita effe-

c:mar-se-ha ,iolemnemente • em a isambléa geral
extra.ordinaria, com qualquer mimara da se-
cios, no dia 13 de maio do armo da elejas°.

Art. ?N. Os asaaciados não responderão
subsidiariamentn peias dwigacÕes que contra-

0:5 ropaesentatr., is da associação.

Art. 50. A assaeliaão fanacionará effecti-
vamente, ainda mesmo reduzida a um nu-
mero de 23 sonos.

Art. 6d. A carteira de que trata o art. 3°,
será conferida .de conformidade com o regu-
lamento rpm para esse t1:11 for organizado pTala
directoria.

Art. 61. Não podendo ser jamais alterados,
os fins soriaes, nem a as.sOciai;ão poderá fun-
dir-se com outra.

Art. 62. No caso do absoluta imposibilidade
de funecionamento, par falta de renda ou do
numero de socios eTectivos para a sua admi-
nistração, e havendo patrimonio a zelar, será
este diatribuido pelas assacimhões Ittieficentes
conslituidas por typdgrapIts das =prezas
jornalisticas desta capital.
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Sobn , es:a erma . jto será fixada a grade me-
tatue:1

Espeeial rlem:5() mereceu a 'disposição pe-
culiar 'ias ;..ia, acima descripta, pois como
se detweleauderá. facilmente dali resulta. a
perfeita re!eivação constante da agua nas ba-
nheiras.

De facto, ancorado o batelão pela prim.,
unicamente, verifica-se 'crus) a , correnteza o
obrigará a tomar posição favoravel de modo
que a agua terá forçosamente que correr pe-
netrando entre as bolas da prôa, , e através das
banheiras, sahindo servida ( pela mesma cir.
cumslmwia, entre. aS bobes á ré, pois assim
será canalitada vide fig. 3). 	 , •

Tendo snbstancialmente descripto a multa
invenção declaro cm resumo que reivindico
como pontos e caracteres constitutivos delta

1 0 , um batelão de hydrotherapia
'a que (lei o nome de «13atelão Guanabara.,
d ,, -1.inade a su • appliçado em baldas e canaes;

, em uni batelão de hydrotherapia mari-
tinia, conferme a reivindicação 1, o systema
de bojas eunstituido por caixões fluctuantes
forrades eomenientemente e adelgaçados nas
extremidades, a disposição especial dessas
bojas cm sentido long itudinal formando ca-
nais por onde é fornada a passagem das aguas
uma 1ez ancorado ti batelão, afim de operar-
se ceestauteinento a renovação da agua nas
banh-leas ;	 •

ii uni batelãosle hydeolherapia, se-
gundo a s reivindicaçoes 1 e 2, a furinaciTiu de
1,aldwiras mitritilaas conslituidas por abertu-
ras em loczil conveniente no estrado do bate-
lão, de prere rencia no centro ; aberturas no

- ba telã o em que r-5.0 encaixadas a movivehnente
quadros de supporte forrados rio grade metal-

forwalldo as paredes das banheiras; nes-
ses quadros de supporta um fundo em plano
inclinado, iumilmente reve s tido de grade me-
tallica.

13 de novembro de 191'r .—
Por peo . nr,v:ão, Ed. 31uïray, Levad

IV. R. 82ti	 011 rIrg rri»iir;: ila
akt tio »ol'a t	 IfJ.%, dellominadO “Fio

pa,j Tet prefendon privilegio
Awerie ,. 1.,.4 (4); ‘;(040$ I c José Auto-
aio (1^

Refe ses e a itive.m:ão a novo processo de fa-
bricação de orn tio p tra tecidos, denominado
et'io 1"iiiveN,t1 , , obtido pela dissolnção e im-
permeabili,m,-ão da cellnlose em geral e sua.
inislura 1" . 4:1/ as poeiras de todas as fibras e
ma terias 1 , 111prr . g,ida ,. na torelagem em ,tescal,
seu certo em fitas ejliudricas -de dillerentes
dianiet-o s , clips fitas produzem fios de toda.>
as qualidade.ar s mas e de variadas tor-
ções. que, s7rao empregr.das Cm tramas ou lir-
diment,,; Nino caidunelamenle ein todas as
qualidade, do teciloz conhecidos.

fl	 insen,;ão, para mais fiteil des-
cripi:ão, dit iiiido em duas pautes; a pri-
meira rompõe-e Ia dissolucão e impermeabi-
lização da cellnlo-:e daS diversas madeiras,
fibras Lex+ is c outras tutorias da flora bra-
zilcira ciii ti, ua mistura com as vieiras
de todas a; fibras o ma terias empregadas na
tecelagem, que são tini idas pela fornira, por
tempo neees-siri,), ent lixadas proprias á ma-
te ria pr i ma em prega( la , corno trary ns, madei-
ras, fibra s', et e., lavando-se em, seguida em
agua ( roem e, fazendo-se atravessar a massa
assim obtida par uma corrente de chloro,sub-
ineii•mdo-sc/iepuis'á segunda lavagem e mis-

;nonediata mente a dita pasta voin
acido aretico fervente, em proporeões (pie va-
riam, de aeeórdo com a elastickláde que se
tineir;) obter, (yinseiritindo-se•assim a completa

eellulõse.
A impernma,bilização e mistura com as diffe-

rentes poeiras obteem-se Limando a dissolu-
ção acima em Uai banho com 'posto de duzen-
tos litros de agua, 2li0 grammas de sabão de

Marselha, CO gramam de silicato de soda a
400 Bautue, o qual tem em mistura as poeiras
dos fios que se pretende igualar ; finda esta
operação, fica preparada a cellidose para o
corte ein fitas cylindricas de ¡aferentes dia-
metros, que são obtidos por meio de inn appa-
relho oflicial que é objecto de um outro pe-
dido do previlegio por nós requerido.

Os fios podem ser simples, duplos, telplidos,
qiiadruplos, etc., continuo o numero de fitas
necessarias paea dar maior ou moi nor resTs-
teucia ao tecido feito com o referido fio e que é
mister igualar, o que se consegue ifas machi-
nas de fiar, empregadas para os fios de m-
ulti-imo ou linho, depois de convenieuternente
modificadas, afim da fita ou fites atravessa-
rem primeiro um banho de agua quilate em
mistura com qualquer corpo gordo, sabão,
cebo, glycerina, oleina, etc., confirme a tu-
toria prima empeagada.

Em seguida a esta ()mação e para seu com-
plemento, os fios obtidos serão passados entre
dons tubos compressores, de couro macio, que
(cem movimento de vae-vem sobre si mesmos,
em sentido contrario, além do movimento de
rotação sobro seus eixos, para ser assina obtida

maxima regularidade e perfeito brilho, can-
fórum as amostras juntas do «Fio Universal»
o provam.

Reivindicação:

1°, um fio para tecido denominado «Fio Uni-
versal.) obtido pelo proce ;solo dissolução e im-
permeabilização • da cellidose em geral, por
cujo precesso consegue-se uma pasta elastica,
flexivel, propria para a prodiunão de lio de
qualquer grossura, sempre com a maxima
elasticidade e regularidade, pasta essa com-
posta de poeiras de qualquer materia ou fi-
bras textis e outras da flora brazileira etu
geral, empregadas nas dill'erentes qualidades
ife tecidos, cujos fies pedem ser simples, du-
plos

'
 triplices, quadruplos, etc., quaes

igualam ern apparencia, resi4encia e regula-
ridade aos empregados a ,ftualmente na tece-
lagem, desde a juta aii.! a seda;

2", 11111 fio para tecido, denominado t,

UniVerjid . ~tanto	 reivindicaeão
cu:a pasta ou massa compoSta de dit er-

sas materias, fibras texds, trapos ou seme-
lhantes, mistneados co ri poeiras de todas as
fibras e materins empre:r idas na tecelagem e
submeti ia á fervo rir can lixivias proprias, la-
vando-se em seguida em agua quente, fazen-
do-se atravessar a diti massa por 4110a, cor-
rente de elilóro, subiu )tteitlo-se á segunda
lavagem e mislurandd-se a pasta ou massa
imm,aliatammite com acido rica tico fervente,
Cm proporções que variam, de accôrdo com a
elasticidade que se que ma obter:

3^, um fig para teri:lo, denominado “Fio
Universal " , segundo as reivindicações an-
teriores, cuja iniperun .abilizacão da mis n o-
ra com as dilterentes pieiras obtein-se
cando a dissolução em um banho composto do
200 litros de, agua, 250 graninvis de silivalo,
digo de sabão de Marselha, 450 gramma .: de
sairia() de soda a 10" 'imune; linda essa ope-
ra-ão fica preparada a eollulose, para o c4rte
em filas cylindricas de differeness diametros,
mijas fitas atravessam primeiro um banho de
agua quente cm initura. com qualquer corp)I
gordo, pot exempto sabão, sebo, glycerina,
oleina ou outro, cc'rifóiumi a materm prima
empregada;

uni lio para tecido, denominado «Fio
Universal", confórme reivindicações acima,
passando 0111.10 diii0; 1.1.1b0 ,, com pressorás,
de Coure macio, que Levai mo-, imento de rue-
vem sobre si mesmo, em senti lo contraria do
Um ¡men IA) de rol ação,	 ei‘Og, para

rseissitu obtida :1 ma \ima Wtrular	 e - tiidarl
perfeito brilho, de. aerordo com a amostra
junta, substancialmente desernno.

Ria de 9,t	 30 d... junho (1,.	 —l'or
procuração, llen,•ique ie Olueira.

MACIOS
Companhia Mercantil

GER ti, rxTri \OTIMNAlitt

São convidado; os Srs, accionistas para
uma rsunião extraordinaria no dia 3 de se-
tembro proximo, ás 12 horas, em nosso es-
ceiptorin, á rua do S. fleato 11S. 14 'e 16, afim
de dsliberarom sobre um p ;licita de diversos
accionistas que desejam a conversão de acções
nominativas em zutcões ao portador, nos ter-
mos da. lei e do art. 6°, § 1", dos nosios esta-
tur..

Rio il . ! Janeiro. 27 de agosto de 1015. —
Jow; Teioveira de carvalho Jaaior, piresidente.

• IV. 8.878-Aremorial dego-Sptivo da invenerio
de «um processo aperfeCoado de produzie.
farinha de mandioca ou dc macareiraN
para que pretende privilegio Joaquim de A./..
buquerque Mija, domiciliado em Timhatibtr,
Estado de Pernambuco

Está invenção Leni por objecto um process0
aperfeiçoado de produzir farinha de man-
dioca ou de macaxeira. Este processo consiste
no seguinte : Descascam-se as raizes da man-
(soca ou da macaxeira, tanto da casca como
da entrecasca, e lava-se. Por meio de uma
prensa com orgãos de compressão feitos de
material não elastico, para operarem com a
maxima efliciencia, espremem-se as raizes
Peseascadas e lavadas e préviamente raladas
ou postas préviamente de inhisão por quatro
ou cinco dias ; c-ta prensagem serve para ex-
traiu ir sueco venenoso (inaniposira) que con-
tém acido psussie ). Sesea-ss ao sol ou ema es-
tufa a tempsratura mo levada a man hora ou
a macaxeira depois de espremila na preusa.
sa . Muse esta • mandieca ca inaeaxàra
esiuMi n la e secea ao sul em estufa, em
qualquer moinho adequado a reduzil-a a
farinha milito fina e peneira-se esta fa-
rinha em peneira muito fina e si houver
residuo na peneira, passasse este residimo pelo
moinho e peneira-se a farinha resultante o
assina stieces:Kamente até ficar completamen-
te reluzida a farinha muito fina toda a man-
dioca empregada.

A farinha de mandioca ou db macaxeira
produzida por esta processo presta-se perfei-
tamente de per si só ou tn:siairada, cota outra
farinha (de trigo, por exemplo) para o fabrico
de pão, bolos, biscoutos, bolachas, pasteis,
etc.

De par si só esta farinha, serve tambem
para gommagem de tecidos, eollagem de pa-
peis pintados e para ou tais fins i tulustriaes
para gliC se tem empregado até hoje as fa-
lis ' Ra s. de cereaes.

Ein resino ) , reivindivo como pontos e co Ca•
acros const.lutivos (la. invenção

O proessa de ii:'0111zir farinha do mama-
dioca e de macaxeira, -que consiste:

1)em extraltir per Meie de tuna prensa comia
orgãos compressores feitos de material não
elastico o sueco veneno;.o co ;tido nas raizes
das ditas plantas, sendo estas raizes descas-
cadas, lavadas e raladas ou sendo descasca-
das, lavadas e postas de infusão por quatro
Ou Cinco dias antes de serem submettidaspp 

2) sacar ao sol ou em estufa a temperatura
mod(osida a in Imbua 011 macaxeira depois
de espremida na prensa,

3) moer e, si t'ór preciso, veleira- esta man-
dioca ou macaxeira secca ao sol ou em OS-
tu ii

dr n Janeiro, tr, de abril de 1015. — Por
procuratão, Leclerc	 C".
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330 Domingo

Companhia , 13"orça- o Luz
Norte cio S. Paulo

ÃssruCl.a GERAL EXTRAORDINARIA

São COOVidados os Srs. accionistas para
uma reunião extraordinaria no dia 3 - de se.
-lembro preorimo, ás 13 horas, em nosso escri-
ptorio, a rua de Saloia° a. 16, sobrado, afim
(h_ deliberarem sobre-um pedido de diverso.
accionistas .ine, desejam a conversão de acções
nominativas em acrões ao portador, nos ter-
mos da lei.

Rio de Janeiro, .27 de agosto de 1915. —
.1 directoria.

Companhia 'Territorial
do Mo do Janeiro

ASSENIBLEA GERAL ORDENARIA

São convidados o: Srs. accionistas a re-
unirem-se em assembléa geral ordinaria no
dia 13 de setembro proximo, ás 14 horas, lia
séde da companhia, á rua General Camara.
n. 47, para leitura do relatorio e prestação
de contas até 31 de dezembro de 1011, assem-
bléa que, por motivos extraordinarios, deixou
de se realizar em maio.

Rio do Janeiro, 11 de agosto de 1915.-
i directoria.

Companhia 'Territorial
do ltio do janeiro
ISSEMDLLI CERAL ENTRAORDINARLI

S'do convidados os Srs. accionistas a re-
unirem-se em assembléa geral, extraordinaria
no dia 13 de setembro proximo, ás 14 1/2
horas, na sécio da companhia, á sua General
Camara n. 17, para tomarem conhecimento
de um proposta da directoria que importa na
liquidação amigasel da, sociedade.

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1013.-
A directoria.

.A.utonio Jannuzzi,
...l. Comp.

Socielade em commandita, por acções

RESGATE TOTAL	 FMPRESTIMO DE ti00:000S000,
• DE ACCORD() COO A ESCRIPTLRA DE 3 DE AGOSTO

DE 1910	 -
Os portadores do; debeutores do saldo do

em presumo de 1910 são convidada. a rece-
bei', no escriplorio da sociedade, á avenida
Rio Branco n. 111, • andar, nos dias 30 e 31
do corrente, do meio dia ás 3 horas, a impor-
Lucia, do valor nominal e os juros de dons
meses do corrente semestre, vencidos, dos
debeatures que são resgatado: de accórdo com
o manifesto publicado em 16 do corrente.

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1915.—
Antonio Jananzzi, Filhos Comp.	 -) •

Iz'alleneia, do Caseaux
.	 m p .

COnvitto os Srs. credores chirographados
.ttà.mas.a Unida de Caseaux & Comp. a vi-
rem -eceber o segundo e ultimo rateio de
tres per cento (3 "•,' :Are os seus credites nas
segundas, quartas .s. sextas feiras, das duas
ás tres horas da tarde, no escriptorio da rua
de S. Pedro

Rio' 'de Janeiro, 21 de„ agosto do 1015.—
Francisco A. C. de Araujo Feio, liquidatario.

•

01.U1I0 OFÉICIAL

Companlxia Casa. de Sacrio
1.)r. .1.2.1ra,11

GLi1.11, 011DIS.S.R1.1.

Convido os Srs. aceionis'as a so r?unirem
assembléa geral ordina ria, no dia 30 de

setembro, ao meio-dia, na séde social, á rua
Marquez de Olinda, atim (Is lhes ser aprC,,P11-
lado o relatado do 23') anuo social, findo em
10 de junho, e proceder-se! á ele1(:ão do cousa-.
liso fiscal:

Os pftsuidores de aerAes ao portado? de-
ver/10 deposital-as a,té o dia 27 de setembro,
para tomarem parte na as-sembléa geral.

Rio,de Janeiro, 29 de algo4o de 1913.—
Dr. Carlos &mandes Eiras, presidente.	 (•

Societlude ,knon3-nta, «Casa
.flaunier»

Io convidados os Srs. accionistas para
uma assembléa geral extraordinaria a reali-
zar-se no 31 do corrente, ás 3 horas da tarde,
na sede da sociedade, á rua do 011Yidor n. 172,
para deliberarem sobre o disposto no art. 1)
dos estatutos e alterarao da parte final do
art. 60 dos Mesmos estatutos, para poder ser
observado opportunamente o que estabelece o,
u. 1 do art. 35 dos mesmos estatutos.

Paliem:ia da Soc iodado Amo-
nyma «0 .13.iarioo.

QUADII)) GER 11 ., DOS CREDORES CLASSIFICADOS NA
AsSEMEEL DE 25 DE AGOSTO DE 1913

Credores da massa:
Dr. juiz. 	
Dr. curador das massas Unidas..
Escrivão 	
Peritos
EVCIltuac-:

Credores chirographarios:
Guaraná &-Comp 	  4.:391S000

Rio de Janeiro, 26 de agosto de 1915. —
Abel Waldech, liquidatario.

rianco Mercantil do nio do
Janeiro

OS Srs. accionistas são convidados a se re-
unirem em asseniblea geral ordinaria
30 do corrente, á 1 hora da tarde, na sédo
deste Banco, para discussão do rola torio
directoria o contas do anuo social fulo, e elei-
ção do conselho fiscal O supplentes.

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1013.—
João Ribeiro de Olieeira e Souza, presi-

(•

Monte de Soceorro do Rio do
Janeiro

Tendo de se proceder a leilão no dia O de
setembro proximo dos penhores com prazo
vencido cujas cautelas foram extrahidas nos
meses de janeiro fevereiro e março do anilo
findo, correspoidente aos numeros 66.003 a
71.170, bem assim as que, representando con-
tractos em epocas anteriores, estão com os
prazos vencidos, convido os Srs. mutuados a
virem reformar os seus contractos ou resgatar
os respectivos penhores até á vespera do lei-
lão, que se realizará a p de setembro en-
tramite.

Rio de Janeiro, 21 de agosto do 1915. -0
gerente, Dr. lloracio Riheino da .9kfra.	 (•

•
•

•

Pailencia de A. Passos Ferreira.

Aviso Aos cr,i_nonEs

syudicos communicam que diariamente',
iii-; 3 'Is 4 horas da tarde. até ao dia 30 (.1,.. n
corrente, estarão á disposicão dos interessa-
dos, á rua do llos:picio n. 109, sobrailo. ondo
receberão 05 deelarações de que tina ;a artigoi
82, da lei

tamb.en, (Fp, primeiva, reunião dei
inarea.,,l .Ppara o dia 10 de se-

te mbro proximo tutu?), ás 13 horas, no editi-
ci . ) do Forum.

Rio gte Jauei?o, 16 de ag i s to (13 1913„ —
Mende.,	 Comp.	 (.• .

F'alletteit-t, de Joaquimi da,
silva Gonçalves

Garaoe 31e1CCAS

Os syndicus da fallencia. de Joaquim da,
Silva. Gonçalves, que se proce:sa pelo juizo da
3 V.0 r,t Civel, avisam que, para maior COME10-
(lidado, se, acham diariamente, das 12 ás
16 imos, á ' rua Theophilo Ottoni n. 90, so-
brado,' para attenderilm ás pesaas interessa-
das, e liem assim iaisim que o prazo para a
agresenta;:ão dos Inules creilitorios e respe-
ctivas deejarações termina no dia 9 de setem-
bro p eoximo futuro.

Avisas, mais que a .ú I ummommm 4 ia:õs desta
ta Ilencia serão feitas por esta tolha.

Rio de Janeiro, 26 de agosto de 1913. —Por
procurava° de 8. :Monde ,: ty.	 Arthar

ma*

Juizo de Direito da Qu'..nta Vara;

Civel
• -

Faii,••,e;•• de .1. 11i1,cii o	 ,;	 cordr„

liquidatafios da falicmcia de Á. Ribeiro
Guimarães (les idamen e autorizados
pelos srs. credores, communicam aos inte-
ressados que aceitam propostas para a venda
das mercadorias e dos inoveis e utensilios per-
tencentes á massa fallida e existentes no so-
brado do predio á rua General Camara n. 118,
sala da frente, tudo devidamente relacionado
e á disposição dos pretendentes, para exami-
narem, dav2 ás Mouras. A proposta deve-
rá ser feita em uni só lote e com quantia fixa,
em moeda corrente, em um só pagamento ei
á vista, isto é tres dias depois 'da aceitação da.
proposta. As propostas devem ser entregues;
até ao dia 8 de setembro e abertas no dia 10
do mesmo referido me; ás 12 horas, no mes-
mo local adita referido, e na presença de
interessados que se acharem piksentes. Rio
de Janeiro, '26 de agosto de 1913.— Vesc0
Ortioão if). Comp.— Fonseca Vit.: 	 Contr.—
_isto!pho Wobchei Kfcbs..	 (*.

• Companb isi 'Terri torial •do Mo do Janeiro
net m:NErat CAMARA N. 47

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas
os documentos a; que se refere o art. 117 do
decreto n. 131, de 1 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 9 de. agosto do 1015.—
A directoria.

.11,t.p.,I4) de 101:.

Provinda Carmelita-ara, FUI:4
- mine

C nuill&);!._):4	 p(i5:suidor3s	 dtulo4
d wspresti,i,o qo.t f ?ram sJrtealOs s titulo . •
lis	 181, 210, 23), 293,31-8, 401, 131,
509.312, 539, 633, 729, 772, 773, 827, 066,067,
1.:	 .	 1.213, 1.330. 1.372, L375, 1 .48C,,,

5 .1% 1.60+, 1 608.	 1.752, 1.780,
2.036, 2 081, 2.082, 2.130, 2.181,

2.210, 2.305, 2.313, 2.172, 2.478, 2.577,
2.622, 2 886, 3 .ws,	 3.01-1, 3.056,
3.131, 3.211, 3.281, 3.112, 3.515, 3.577,
3.580, 3.617, 3.7e5, 3.490 e 3.970, que de-
vem sal' apreSeetados a resgate 'por occasião
do pagamento de juros que se realizará mu •
todos es dias uteis de 1 a 13 de setembro
proxinio. cl 1 :1.-5 2 hora g da i arde, no Coal-.
vento do Carmo (largo da Lapa).—D. J. P,
Furta-ia, ssudico.


